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SUAIMARIO
.1CTos Do PoDER EXECUTrVO:

Decreto n. 9.936, que autoriza a. so,AedaJe de seguros da vida A Mu-
tualidade Pernambucana a funccionar na Republica.

Mensagens.
Ministerio da Guerra — Decretos de 2 e 6 ,do corrente.

Srcaur,unAs
Ministerio da Justiça e Negocies MOI : rores — Expediente das Dire-

ctorias de Justiça, Contabilidade, Geral de Sande Publica e da
Policia do Itistricto Federal.

Ministerio da Fazenda — Expedi oito das Directorias do Gabinete do
coThrsou Nacional e da Receita Publica, da Recebedoria (In

Distrito Federal e movimento das Caixas de Conversão e de Amor-
tizaçã, n .

Ministerio da Guerra — Expediente.
Minislorio da Viaçãe e °liras Publicas — Portarias — Expediente das

Itireetorias Geraes de Viação, Obras Pobbeas e Correios, das
Inspectorias de Obras Contra as Seccas e Federal de Portos, !fios
e Gimes

ii is teci o (1;1 Agricultura, Indu s tria e ComMercio — Portaria — Ex-
p.diente da iliriTtOria Geral do Agricultora.

'Ttunt . x.u. pE CoyrAs — [limou IION THIBUN ES — TERMOS DE CONTRACTO —
NoTicintuo — Pmciat COMMEncIAL — RENDA», ElIBLICAs — MARCAS RE-

CISTRADAS — EDITAIS E AVISOS — SOCIEDADES ANONYMAS — ANNon -

CiDs,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 9.936 — DE 18 DE DEZEMBRO DE 1912

Autoriza a 14or iodado de Sepuros de -Vida « A Mutualidade
Pernambucana », com sede na capital do Estado de Pei-

a funcrionar na Republica e approva com alto-
raçõ-s os seus estatutos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tif tendendo ao que requereu a Sociedade de Seguros de Vda
« A Nlidualidade Pernambucana », Com Ode na ca • dtal do Es-
tado do Pernambuco, resolve conceder-111e autorização para
Fot o ' 'imbu . na Republ ; ra o bem assim approvac. com as alie-
i'a'- aba i y o indicadas, os estatutos a este appensos, mediante

seguintes clausulas
1." A sociedade submette-se inteiramente aos regimentos

olis vigentes e que vierem a Ser promulgados sobre o obje-
cto de soas operações e bem assim á permanente fiscalização
do Governo, por intermedio da Ins. pecloria de Seguros.

2.° Os seus estatutos serão registrados com as seguintes
alterações

4." Subtil ilua-se pelo seguinte : « A sociedade man-
terá dous fundos. sendo uni, o de peculio, formado por 50
(bis joias i pelas contribuições por fallecimento, til!" que fi
.,,". 1 • 1( fique completa, e outro, o de despezas, formado por
rdt "1" da s Mias e pela imporlancia da arrecadação de contri-
buições que ( xceder ao peculio de 30:000$, depois da série
se achar completa, e pe1:1 Penda dos valores sociais.

§ 1." tio saldo verificado no fim de cada armo no fundo
de despezas deduzir-se-bão : 10 7, para serem entregues como
bem, ' icencia á Santa Casa de Mizerico lia do 11,: n cife, 10 7„;
para :" 1. 1 ./q n tlisir1iu i l i fM ( g % aos membros da directoria e
2 aos (1;1 eu:omissão fiscal) e 80 % para serem divididos
pelo,; itmiiiiial is( is ».

§ 3." O	 3^ do projecto será substituido pelo seguinte
Qua nd o Pela sociedade forem adoptados outros planos de

tsegutes, a formação dos fundos será feda conforme deliberar
o GOVel'110>>.

At . I. G." Em voz de « 1.2(10 socios no minimo», diga-se
«600 macios no minimo ».

Aut. 10, !Mira a'! — Substituam-se as palavras «estabe-
lecido na » pelas seguintes :	 do 20 (lias da ».

Art. 11, § 2" — Supprimam-se os periodos segundo e ter-
ceiro.

Art. 13, §	 — Supprimam-se as palavras finaes	 sen-
do-lhe então abonados j uros ií ra zão do 5 % ao ando ».

Art. 29, !Mira	 — Em vez das palavras : « nomear o »,
digase	 propôr a nomeação do».

Art.. 29, lettra f) — Em vez da palavra designar», di-
ga-se :	 propOr ».

Art. 30 Em — vez das palavras : tic oito » e « cinco
devem ser : c seis » e « res ».

Art.	 — Substitua-se o ultimo perimi() pelo seguinte
<c no caso de follerimento as sttas vagas serão Preenchida s por
sinos contribuintes».

3.° No mez de março de cada anuo, a Sociedade « Ntultia-
lidado Pernambucana » recolhei á ao Thesouro Nacional, me-
diante guia da Inspecloria de Seguros, a imporlanda do fundo
de pendi°, em apolices da divida pitolica federal. verificada
nos balanços de dezembro até attingir a do 200:000000.

Rio do Janeiro, 15 ;to dezembro de 1912, 91° da Indepcn-
delicia e	 I" da Reptil) e a.

HERMES R. DA FoNsEC.A.
Francisco Antonio de Saltes.

Publica-fárma

ACTA DA SESSÃO EM ASSEMBLÉA GERAL, DE 1NSTM.1,M,.:X0 DA SO-
CIEDADE DE SEGUROS DE VIDA murvamnaim PERNANIBUCANA

A' unia bora da tarde de nove de j ulho de mil novecentos
e doze, reunidos cin numero legal, no primeiro andar do pre-
dio numero, seis, á rua do Livranp, oto, os sories que iFsi-
gnam a presente acta, foi acchunado presidente o ill-stris-
siM0 senhor doutor Antonio Braz da Cunha, que chamou
para seer p larios os senhores Joaquim Jose Gonçalves Bel-
trão e Fi andsro Pinto Possiia Junior. que orei:param seus
togares e em seguida foi declarada aberta a sessão. Procedeu-
Se á leitura da relação nominal dos sodos, que sro) os se-
guintes: Iniciadores: primeiro, Antonio Joaquim dos Santos;
segundo, Manoel Alin !Htla Alvos de Brito: terreiro, doutor
Joaquim lides Cavalcanti; quarto, Alfredo dos Santos Maia;
quinto, Albino Neves de Andrade. Fundadores: sexto, cau_
¡tino Ernesto do Medeiros; selinw„losé Francisco Dias; oi-
tavo , (1,-tutoc ,Toão Gomes du Amorim; nono, José Itessôa
Queiroz; decime, An g usto José Ferreira Carneiro: decimo
primeiro, Alberico Rodrigo Carvalho Rodvigues; doentio ss..-
gundo, Alfredo Itaotisla de Sá; decimo terceiro, donlor Jus-
Mo da Moita Silveira; decimo quarto, Alvaro Carregai Maia;

decimo quinto, Carlos Gonçalves da Costa Maia; decimo sexto,
João José de Figueiredo; decimo sul itito, Glympio Tavares;
decimo oitavo, Albinc Moreira de SOLIZa: nono„fo-
Sé Gonçalves Pereira; vinte, Manoel Gonçalv 's Pereira; vinto
e tini, João Pereira Sobrinho; vinte e duos, Antonio de Mau-
i0 Lopes: vinte e Ires, Constantino Itarza; vinte e quatro.,
Hecactidos Ventura Malbens de Carvalho; vinte e cinco, Fran-
cise() Pinte Pessóa Junior; vinte o seis, doutor Antonio liraz
da Cunha: vinte e sete. Adriano de Azevedo Andrade; Vi nte (5
oito, Frederico Dias do Rego Maciel; V.H.(' e DOS'e, Adelino
Gomes (Ia Silva Rodrigues; trinta, Marcellinc Ferreira passos;
trinta e um, doutor Epiptumin Francisco Sampaio; trinta e
(buis, Sergio Gonçalves da Costa Maia; trinta e t t:ats, Octari-
lio Gonçalves da Costa Lima; trinta e quatro, irAndido Cosi-
miro Ribeiro; Liada o cinco. José Fernandes N .,Mes; trinta	 •

Scriaphim Martins de Almeida: trinta g sete, Alfred"
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rAyres dos Reis; trirga e oito, Angusto da Silva; trinta e nove,
Bento Luiz de Aguiar ; quarentaJoão Antunes Alves da Silva;

Leo ario Padilha; quarenta 'e tres; Possidonio Azevedo;
qUaicta e um, D. Virginia. Corra Tavares; quarenta e dous,ê 

quarenta e quatro, Joaquim Nunes Ferreira Coimbra; qua-
renta e clima, Antonio Martins ! de • Araujo; quarenta e seis,
:Antonio Gonçalves de Siqueira .Granja; quarenta e sete, Al-
frecki Azevedo Seve; quarenta e oito, Manoel de Siqueira
Campes; quarenta e nove, JO3i5 Antonio Carvalho Junior; ein-
doente, Eduardo Pinto de Lemos; cincoenta e um, Francisco
dos Santos Pereira; °inocenta e deus, Antonio Apollinario Te-
nono de Cerqueira; eincoenta e ires, Caetano De Carli; cin-
coenta e quatro, José Joaquim de Miranda; eincoenta e cinco,
'Elpidio Munia Pereira; cineoenta e seis, Joaquim &Má dos
Reis; eincoenta e sete, Luiz Feilco; eineoenta e ! oito Antonio
da Cunha Brandão; cincoenta ii nove, Espiridião Lins Rodri-
gues da • Costa; sessenta, Domingos Francisco Dias, sessenta
e um, Antonio Figueiredo Loureiro Meia; sessenta e dou3,
João Ferreira Ribeiro; sessenta s trez, Alvaro Arthur dos San-
te; sessenta e quatro, Joaquim Moreira da Silva Junior; ses-
senta e cinco, Joaquim da Costa Meia e Silva; sessenta e Seis,
Alfredo Antonio Fernandes; sessenta e sete, Manoel José
Ferreira Vieira; sessenta e oito, Alexandre da Silva Brage;
sessenta e nove, Manoel Leoncio de Mello; setenta, Eduardo
Pinto Dubeux; setenta e um, doutor Antonio de Moraes Rego;
setenta e dous, Paulo Guedes Pereira; setenta e tres, José
Ignacio Guedes Pereira Filho; setenta -e quatro!, Lauro Guedea
Pereira; setenta e cinco, N. G. Pereira; setenta e seis, doutor
José Bandeira de Mello Filho; setenta.e sete, D. Mirandolina
Guedes Pereira; setenta e oito,Abel Guedes Pereira; se:.enta
e nove, João Olyntho de Mello. e Silva; oitenta, Manoel _liteiro
de Oliveira; oitenta e um, Veremundo Soares; oitenta e dons,
Manoel de Sá Carneiro; oitenta e tres, Joaquim Gonçalves &
'Azevedo; oitenta e quatro, Feia de Albuquerque Mello; oitenta
e cinco, Othon Linch Bezerra de Mello; oitenta e seis, Fran-
cisco Fiorenzano; oitenta e sete, Jonh Krause; oitenta e oito,
Emydio Figueira da Silva Fonseca; oitenta e nove, Joaquim
Canelado Victor Coueeiro; noventa, João Tertuliano Miranda;
nottenta e um, Joaquim Gonçalves de Albuquerque Silva; no-
venta e dons, Luiz Victoriano Banks; noventa e trez, Antonie
costa Campos; noventa e quatro, José Coutinho da eadotta Fer--
reira; noventa e cinco, doutor Joaquim da Silva Cabral; no-
,yenta e seis, monsenhor José de Freitas Machado; noventa e
sete, Miguel de Freitas Machado Filho; noventa e oito, José
joaquine da Costa Maya; noventa e nove, Antonio da Cruz Ri-
beiro; cem, José Tavares da Silva; cento e um, doutor Vicente
!Madre Gomes; cento e dous, José de Azevedo Mendonça; cento
e ti.es, Man.oel do Carmo Alínea:1e; cento e quatro, Joaquim
José Gonçalves Beltrão; cento e cinco, Joaquim Maria doe
dos Santos. O senhor presidente declarou que o fim da pre-
sente assembléa era a discussão do projecto de estatutos e ap-
provação destes, passando a ler o projecto, artigo por artigo;
foi assim submettendo-os a discussão: soffreram emendas os
artigos que se seguem, definitivamente redigidos, tendo sido
os demais approvados como estavam no projecto. Artigo pri-
meiro, paragrapho segundo. Quando tendo sido a morte do
segurado provocada por.algurn herdeiro ou beneficiario, hou-
;ver processo judiciario e condemnação será este prejudicado
em favor dos outros herdeiros, se existirem. Artigo quarto,
aearagrapho quarto. O segurado que fôr approvado pela dire-
ctoria até, trinta de junho de cada anno, terá direito á distri-
buição dó lucro que a sociedade dividir no fim desse mesmo
anno, mas os que entrarem depois de 30 de junho só terão di-
reito ao lucro do anno seguinte. Artigo setirno. Poderão ser
socios da Mutualidade Pernatnbucana os individuos de ambos
os sexo, de qualquer nacionalidade e que tiverem vinte e um
ennos de idade no minium e eincoenta e seis no maximo. Ar-
tigo nono, paragrapho unico: Nas localidades onde não liou-
Ver Medico, os candidatos 'Propostos serão examinados na,
capitaes ou por um dos incaicos da sociedade que mais pre-
ximo residir: Artigo dezoito. O mandato da directoria eleita
no dia da approvaçao destes estatutos findará em trinta e
inn de 'dezembro de mil novéeentos e dezesete; as transacções
que forem realizadas no decorrer deste anno serão englobadas
Oein as de mil novecentos o treze, de fôrma que a directoria
hoje eleita, só fará a sua primeira assembléa geral para pres-
tação de contas em mil!novecentos e quatorze. Artigo dezenove.

s directores exercerão:o ! mandato pelo tempo de cinco an-
s podendo ser reeleitos, digo pelo tempo de ires amem. Ar-,	 7o vinte e deus. A directoria fica investida dos mais amplos

()dstes  para praticar todos os actos de gestão, relativos aos
fine_ da sociedade, representando-a temiam em juizo activa
e plesivanmente; não lhe sendo, porém, permittido hypothecar
ou alienar'eas bens que a sociedade possue. Artigo trinta o ires.
Todos ps anloos, do mez de janeiro até o fim do mez de março,
leaverá uma ssemblea geral ordinaria para apresentação do
ragatorita., cont. s da directoria- e pereceres do conselho fiscal
,que aertio discdt4dos e sujeitos. á sua approvação; e na qual
jileefarlinffit).11d ft QiÇãO do iseaes ffiffeelivoS, ,s 811pp/entes que

e e.
teem de servir no anno social immediato, como de ires erni
ires annos a eleição da directoria. Artigo trinta e quatro, pare,4,
grapho primeiro. Poderão do mesmo modo convocar directaea
mente a assembléa geral extraordinaria, cem socais, no miel
nirno, na plenitude do seus direitos sociaes, quando tencleepq
requerido á directoria, fôr o requerimento indeferido. Are,
tigo trinta e oito. Ah assembléas geraes _serão presididas poar.,
um socio eleito ou aclamado ria occasiao, o qual convidar'
deus outros socios dos presentes para o auxiliaremspino se-,
cretarios. A's assembléas gerae3 compete: a) resofM' todos
os negocios da sociedade; b) eleger a directoria d'egristseltso•
fiscal e deliberar sobre o relatorio e contas da ação4'
c) fixar desde já os ordenados, no minimo, da directoria e do;
conselho fiscal e o maximo quando a sociedade tiver mais ekaí
deus mil socios; d) deliberar sobre a reforma dos estatutos!
e dissolução da sociedade. Artigo quarenta e quatro. Desdel
que o segurado tiver a credito de sua conta de accumu/ação1
quantia superior a um conto de réis, poderá receber!annuale.
mente os lucros que de futuro lhe forem adjudicados. ArtigO.
quarenta e seis. A reserva da sociedade só poderá ser erapre-,
gaga em apolices da divida publica federal, esta-doai e muni-.,.
dna]; em hypothecas nesta cidade do Recife e compra ou cone:
struc,ção de predios na mesma cidade. Por qualquer °utile'
operação reaUzada fóra desta norma, serão responsaveis os'
directores que a perreittirem. Tendo sido, pois, appeovados
os estatutos o senhor presidente declarou installada a sociee
dado de seguros de vida—Mutualidade Pernambucana. Emi
seguida foi lida unia proposta para comporem a primeira di-e
rectoria os seguintes socios: Presidente, Manoel Almeida Al-
ves de Brito; vice-presidente, Albino Neves de Andrade; thee:
soureiro, Alfredo dos Santos Mala; vice-thesoureiro, José
Francisco Dias; gerente, doutor Joaquim de Góes Cavalcanti;
medico, doutor João Gomes de Amorim. Commissão fiscal e!
Gaudino Ernesto de Medeiros, José Pessala de Queiroz, doutore
Antonio Braz da Cunha, Alberico Rodrigo Carvalho Rodri-
gues, Francisco dos Santos Pereira. Supplentes: João Jos&de Figueiredo, Ernygdio Figueira da Sava Fonseca, Manoel
do Carmo Almeida; o que foi unanimemente approvado. Depo,ts,foi lida outra proposta para os honorarios dos membros dal

!directoria, a saber: Presidente, tresentos mil réis mensaes;
thesoureiro, quatrocentos mil réis mensaes; gerente, qui-
nhentos mil réis mensaes; medico, quatrocentos mil reis meu-.
saes. Cada um dos membros da commissão fiscal, cem mil réis
inensaes. Foi esta proposta igualmente ap provada por unani-',
rnidade. -Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão:
E para constar eu, Joaquim, José Gonçalves Beltrão, secreta-rio ad-/me, lavrei a presente acta que assigno com os sociospresentes.—Antonio Braz da Cunha, presidente. — JoaqatinèJosé Gonçalves Beltrão, secretario. — Francisco Pinto PessdaJunior, segundo ,secretario. — Antonio Joaquim dos Santos. •— Joaquim de Góes Cavalcanti. — Doutor João Gomes deAmorint. — Eduardo P. de Lemos. — Albino Neves de An-
drade. — Sergio Gcngalves da Costa Moia. — Marcellino Fer-reira Passos. — Manoel José Ferreira Vieira. — João PereiraRibeiro.—N. G. Pereira.—Frederico Dias do Rego Maciel. —Antonio de .Aratijo Lopes. — Alfredo dos Santos Maia. — Pos-
siclortio de Azevedo. — Manoel Leoncio de Meio. — José An-i;
tanjo de Carvalha Junior. — Alvaro Carregai Maia. Gala-
dino Ernesto de Medeiros. — José Francisco Dias. — Alfredó
Agres dos Reis. — Domingos Francisco Dias. — Heraelides;Ventura Matheits de Carvalho. — José Fernandes Nunes. 	 •Condido casem iro Ribeiro. — José Joaquim de Miranda.
Francisco dos santos Pereira. — Joaquim José dos Beis: •
Elpidio AI uniz Pereira. — Manoel de Sá Carneiro. — LeOde-4
gario Pad ilha. — João Antunes Alves da Silva. — José ÇOti- 1tinha da Moita Ferreira. — Alfredo Antonio . Fernandes.Caetano De Carli. — Luiz Placo. — Antonio da Costa Camptri4'
— Joaquim Couceiro. — Esperidião Lins Rodrigues da Costa:
— Abel Guedes Pereira. — Eduardo Pinto Dubeu.r. -,, Manoel
do Carmo Almeida. —.Joaquim .Gonçalves de Albuquerque
Silva. — Antonio Apoilinario Tenorio de Cerqueira. 	 Jodtd:J. da Costa Maga. — Luiz Victorino Baniu dos Santos. —
Octocilio J. Gonçalves Costa Lima. — Miguel de Freiras Ma-,
chado Filho. — Othon Linch B. de Meio. — Lauro Guedes
Pereira. .-, Doutor Vicente André Gomes. — Doutor Epiphae?aio Francisco Sampaio. — Feliz de Albuquerque
Antonio da Cruz Ribeiro. — Joaquim da Silva Cabral. — Josd
Igno,cio Guedes Pereira Filho. Nada anais continha nem de-
clarava o original supra do qual a pedido da parte anteressadte
ieem e fielmente fiz extrahir a presente publica fórma, que'
pa fórma da lei vae por mim devidamente conferida e sem
pousa alguma que duvidas futuras suscitar possa e por achal-ti'.
em tudo exacta e conforme ao referido original ao qual Me
reporia e em poder da parte apresentante a subscrevo e • asealga° em publico e raso, nesta • cidade do -Recife, capital do
Estado de Pernambuco: dou' fé. Recife„ nove-de setembro der

novecentos e doze.

1	 T-1-11.11111,1111 111111 11	 II 	 ipienime n •1
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Estatutos da Mutualidade Pernambucana

' SOCIEDADE DE SEGUROS DE VIDA PURAMENTE MUTUA

tTnica Sociedade Toe divide annualmente pelos seus associados
o lucro liquido do seu rendimento

Director-presidente, Manoel Almeida Alves de Brito, chefe
?Ta firma Ais es de Brito ti Comp.

Vice-presidente, Albino Neves de Andrade, chefe da firma
íAndrack Moia ti Comp.

Diverlor-thesoureiro, Alfredo dos Santos Moia, capitalista
ex-sociO da firma Alves de Brito ti Comp.

N'ive-thesoureiro, José Francisco Dias, capitalista e ex-
'Chefe da firma Dias Loureiro ti Comp.

Director-gerente, Dr. Joaquim de Góes Cavalcanti, advo-
gado. •

Director-medivo, Dr. João Gomes de Amorim, medico.
• Conselho fiscal:

°amimo Ernesto de Medeiros, importante capitalista.
José Pessóa de Queiroz, chefe da firma J. Pessóa de Qei-

roz.
Dr. Antonio Braz da Cunha, engenheiro e co-proprietario

da Fabriva de Tecidos de Apipucos.
Alberico It. Carvalho Rodrigues, chefe da firma Rodrigo

Carvalho Comp.
Franeisco dos Santos Pereira, commerciante.
Suiqdentes:
João Josó de Figueiredo, chefe da firma Amorim Costa

tt Comi).
Emygdio Figueira da Silva Fonseca, chefe da firma Fon-

seca Nunes Comi).
Manoel do Carmo Almeida, chefe da firma Manoel Al-

meida ti Comp.

<A Mutualidade Pernambucana» sociedade de seguros de vida,
instituida com o fim de garantir por morte dos associados

. um pendi° aos seus herdeiros ou beneficiarios, 	 mi-
', rom p ido mutua, distribuirá os seus lucros pelos IDCH/104

benirados e reger-se-ha pelos presentes estatutos

CAPITULO I
FINS E DURAÇÃO DA SOCIEDADE

Ari- 1." A Mutualidade Pernambucana instituirá um
peculio do trinta contos do róis (30:000$), em fa vor dos her

-deiros ou benefiviorios dos soeios, pagavel por morte destes;
qualquer que seja a causa do fallecnnento, excepto:

1 1." Quando SI' verificar o caso de suicidio dentro dos dous
primeiros annos da vigencia da apolice.

§ 2." Quando, tendo sido a morte do segurado provocada
por algum herdeiro 00 beneficiará), houver processo judiciario

condeinnação, será este prejudicado em favor dos outros her-
deiros se existirem.

Ari. 2." A sua Ode, administração e fOro, para todos os
effeitos leg.aes, Será na cidade do Recife.

Paragraptio tilde°. Poderá todavia ter agencias ou sumir-
soes onde lhe aprouver, dentro do territorio da Republica Bra-

ijc ia.
Art. 3.° O seu prazo de duração será de cincoenta annos,

contados da data da installação.
Art. 1." Do lucro liquido verificado no fim de cada balanço

nnnual, deduzir-se-ha: 10 "I" para ser entregue como benefi-
vencia á Santa Casa de Misericordia do Recife e 10 '1" que se-
rão assim divididos: 8 "I" para os membros da directoria e
2 "¡" para os da commissão fiscal. Os restantes 80 1" serão di-
vididos pelos mutuariosg.

1 1." Annualmente a sociedade creditará em conta do cada
um dos seus associados parte do lucro liquido que tiver tido
Illiraffle o armo, de accordo com a porcentagem acima esta-
belecido. O total destas importancias, por morte (I() associado,
será addirionado ao pendi() que se tiver de pagar aos seus her-
deiros Ou honeficiarios.

ti 2." A sociedade enviará ao segurado um boletim annual,
communicando a importarwia que lhe creditou em conta, de
accórdo com o balanço.

1 3.0 O lucro liquido de que trata este artigo é referente
ao rendimento que a sociedade tiver com o emprego de sua re-
serva. ronsi fluida pelas joias de entradas dos sonos e as diffe-
venças que receber proveniente das chamadas para pagamento
dos sinistreis.

1 1." O segurado que fôr approvado pela directoria ate
30 de ,j00110 de vada armo, terá direito a distribuição do lucro
(1110 a sovieilade dividir no fim desse mesmo atino: mas, os que
C11111110111 depois de 30 de junho só terão direito ao lucro do
anuo seguinte.

Ari ;')." A joia de inscripção Será de um conto de réis
(1 :00 0$ . ea contribuição por fallecimento de Nula socio, de
25$ (quinze mil móis.

Art. 6." A sociedade só se obriga a pagar o pendi° Mie-,
gral de trinta contos (30:000$) quando a série tiver 1.200
socios no minimo; einquanto este numero I tã° fÔr attingido
a sociedade pagará a importancia que arrerador entre os soeios
existentes, á razão de 15$ (quinze mil róis) de cada um e res-
tituirá a joia de entrada do socio fallecido.

CAPITULO II
DA ADMiSS0, DEVERES, PENAS E DIREITOS DOS SOCMS

APL. 7." Poderão ser soeios da Itittialitlade Pernamiburana'
os individuos de ambos Os Sexos, de qualquer nacionalidade e
que tiverem 21 annos de idade no minimo e 56 turnos no ma-
ximo.

1 I.° Para os 100 primeiros socios que serão considerado
fundadores, o limite maximo da idade será de 60 aflitos.

1 2." A sociedade dará. como verdadeira a idade apresen-w
lado pelo segurado, devendo, no caso de fallecimento e para
habilitação ao reeetiimento do pendi°, ser exhibida a sua cer-
tidão de idade, além dos documentos aprovas de morte» indis-
pensaveis.

1 3." Sendo verificado que ao tempo da inscripção o segu-,
rodo era maior de 56 annos de idade, ou sendo fundador era
1110 mi de 60 annos, os herdeiros ou beneficiarios não terão di-
reito ao pendi°, nem tampouvo aos lucros accumulados; rece-
bendo porém a joia de inseripção.

Art. 8." Uma vez assignada a proposta, o candidato pro-
posto depositará nos cofres da sociedade as importanrias de
joia, solto, apoliee e unia quota sinistrai advantada.

Paragrapho unico. A ,joia de entrada (1:000$) poderá ser
paga de unia só voz, á vista„ ou segundo as tabellas seguintes:

Tabella A — Em duas prestaçõet
A 1' á vista 	 	 500$006 •
A 2' O mezes depois 	 	 517$50U	 1:017$500

Tabella B — Em cinco prestaçõei
A 1 á ViSÉ1	  	 200$000
A 2' 3 mezes depois	  	 203$50C
A 30 O inezes depois 	 	 207$000
A 4* 9 mezes depois 	 	 210$500
A 5" 12 mezes depois 	 	 214$000	 1 :035$000

Tabclla C — Em novo prestações
A 1" á vista 	 	 200$000
A 2" 4 mezes depois 	 	 1028100
A
	

6 mezes depois	  	 103$500
A á' 8 mezes depois	  	 10.18700
A 5' 10 rnezes depoi ,, 	 	 1058900
A 60 12 mezes depois 	 	 1078000
A 7' 11 mezes depois 	 	 108$200
A 8" 16 mezes depois	  	 109$10n
A 9" 18 mezes depois	  	 110$500	 1 :051$600

Art. 9.° O individuo proposto será submettido a examà
prévio por tini dos medieos da sociedade e a directoria, em ses-
são, segundo o parecer do director-medico, resolverá sobre a
acceitação ou rejeição do candidato. Sendo recusada a pro-
posta, ao candidato será restituida a quantia depositada.

Paragrapho unico. Nas localidades onde não houver me--
divo, os candidatos propostos serão examinados nas capitaes
ou por um dos medicos da sociedade que mais proxiino
sid ir.

Art. 10. Unia vez acceito o socio, incumbe-lhe:
a) contribuir sempre que •fallecer um segurado com 11:

quantia de 15$ (quinze mil róis), dentro do prazo estabelecido
na chamada feita pela directoria, por meio de avisos directos
e pela imprensa;

6) concorrer para o engrandecimento da sociedade, pro-;
curando eleval-a no conceito social o publico;

c) fazer declaração, se lhe convier, sobre o destino (1(i
peculio, por meio de carta á directoria, a qual lhe será respon-
dida. Não havendo declaração alguma, o peculio será pago Roa.
herdeiros do segurado, na fórina da lei;

d) partivipar por escripto á directoria a mudança de do=
miriti°, no caso de retirar-se para fora do Estado em que re.4
sidia.

Art. 1t . O socio que durante um armo não pagar as quo -,
tas de 15$ (quinze mil róis) conforme o disposto no art. 10,
lettra a, só terá direito ao peculio si houver a credito de sua
conta de accumulação quantia sufficiente para o pagamento
da importam ia devida.

§ I." Quando as quotas devidas pelo segurado forem pã-4
gas pelo credito que houver em sua conta de accumulaçãk,

.11111	 1	 1
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neste anuo elle não perceberá dividendo algum e no caso de
fallecer a sociedade sómeate pagará aos seus herdeiros ou
beneficiarios a im partancia do peculio a que tiver direito pela
final do art. G" &estes estatutos.

§ 2.° Ao soaio que deixar de pagar no devido tempo as
quotas sinistrais, aão havendo ou achando-se esgotado o ew-
dito de sua conta de accumulação, a directoria concederá u
prazo de 50 Cilas para fazer o pagamento com a multa de 10
Findo este prazo sem que o pagamento seja satisfeito, sei á
concealido um segundo de igual numero de dias, sendo a multa
elevada a 20 "1". Terminado este segundo prazo sem que o si.:-
gurado tenha cumprido com o seu dever, um terceiro e til-
timo de 30 dias lhe será concedido com a multa de 30 0 1'. H
ainda nestas condições o pagamento não for effeetuado, era-
siderar-se-lia o socio eliminado para todos os effeitos e sem
direito a reclamação alguma.

Art.. 12. Fallecendo algum soei() sem que haja effectuede
o pagamento integral da joia de sua inscripção, deduzir-se-iam
do peculio a que tiver direito a parcella em debito.

Art. 1:3. O somo no goso de seus direitos, conforme estes
estatutos, poderá tonar parte nas assembléas geraes; votar e
ser votado; propor • socios; legar o pecullo de sua apoliee
quem entender; bem como pedir á directoria, termos, es
iii:ormações verbaes ou por escripto que julgar DeCeSSIii.i.:L*.

§ 1•" O mutualista poderá depositar no cofre da sociedade
ate a quantia de 1:000 (um conto de reis), para occarrsr a;)
pagamento das quotas que de futuro si forem chamando; seu-
do-llie então abonados juros á razão de 51 0 ao armo.

§ 2." No caso de declaração do segurado ou pedido dos
seus herdeiros ou beneficiarios, a sociedade poderá se en-
carregar de dar boa applicação á importancia que constituir o
peculio.

Art. 11. Sempre que, estando completa a serie, um soei()
for eliminado per fallecimento ou faltas commeitidas, a san
vaga será preenchida pelo candidato cuja proposta ou requisi-
ção for mais antiga.

Paragrapho unico. Dado o fallecimento de algum dos sú-
cias fundadores, a directoria chamará, na ordem da inscripsão,
urn mutuado para preencher a vaga, mas não como fundaitas
e sim para gosar das regalias estabelecidas no art. 11, de
farina que a sociedade conservará sempre cem rautuaries no
goso das vantagens de. que trata o referido artigo.

. Art. 15. Uma vez completada a serie de 3.00G (fres mil)
socios, será iniciada outra de igual numero, inteiramente inde-
pendente da anterior, funceionando sob a mesma administre-
ião e regendo-se pelos mesmos estatutos, mas nenhum sede
terá direito ás regalias de. art. 41.	 .	 •

§	 os socios da primeira serie poderão tambem fazer•parte da segunda.

CAPITULO III

D. ADMINISTRACÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 1d, A sociedade será administrada por uma dire-
c t oria composta de seis membros que denominar-se-hao:
presidente, vice-presidente, thesoureiro, vicé-thesoureiro,
medico e gerente.

Paraerapho unieo. A directoria deverá centractar um
advogado de nota, embora não seja socio, para servir de seu
consultor juridico.

Art. 17. A eleição dos directores será feita (In assembVe
geral, per escrutina-) secreto e maioria de votos, decidindo
sorte em caso de empate.

• Paragrapho unico. Só poderão ser eleitos membros da
directoria e commissão fiscal os socios que residirem na ci-
dade do Recife e seus arrabaldes.

- Art. 18. O mandato da directoria eleita no dia da apure-
vação destes estatutos findará em 31 de dezembro de 1917.

Paragrapho unico. As transacções que forem realisadas
no decorrer deste animo serão en globadas com as de 19;3, i!
férma que a directoria hoje eleita só fará a sua primeira as-
sembléa geral para prestação de contas em 1914.

Art. 19. Os directores exercerão o mandato pelo tempo de
tre•s annos, podendo ser reeleitos.

Art. 20. Não poderão servir conjuntamente como
deres os mutuados que sejam sonos da mesma firma ceei-
marcial e os que estejam ligados por parentesco em linha recta
ou na collateral dentro do quarto grão civil.

Paragraplo unico. No caso de eleição de socio nas condi-
ções mencionadas neste artigo, considerar-se-ha deito só-
mente o mais votado ou o sorteado em caso de empate.

Art. 21. No caso em que qualquer membro da directoria
renunciar o cargo, fallecer, estiver justamente impedi r%) ou
ausentar-se da sede social por mais de quatro mezes seri li-
cença, deixar de eamparecer quatro Sessões seguidas da dih,-
etoria, os outros directores 'deliberarão o preenchimento da
atuá, 90p.v4.1ando pla3 SOCO a ocçarpar o eggo até Sa prime:ee

assei iblea geral, quando então se procederá a eleição. Nesta
vaso o mandato do novo director eleito iindara concomitana
temente com a directoria em que servir.

CAPITULO IV

DAS ATIRIBUDAES E DEVERES DA DIRECTORIN

Art. 22. A direcloria fica investida dos mais amplos noa
(Wres para piei ar hdos os actos de gestão relativos MS
da sociedade, representando-a tarimbem em juiza activa e'pas-,
eivamente; nflo Pie se ate, perdia, per:uittido hypottitlál' ou
alienar os bens que a sociedade liessa.

Art. 2:3. A'	 rir! mia compete:
a) discutir em	 todos os assuriptos saciaes, fazend5

registrar em livro e s eecial as suas dshberaçOes que serão toa
atadas por maioria	 VO [as—

b) . nomear os (:;,regados que julgar necessarios sob proa
posta do director-gerente, fixando-limes os ordenados e gratia
ficaçÕeS;

r) admoestar, suspender e demitiam' es empregados;
d) acceitar e recusar es propostas de admissão de socios;
e) auhrizar ao presidente a convecação das assembléas

genes ordirlarias ou extrcordinarias e do conselho fiscal;
zela.. os haveres da so-iedade, (lando-lhes as applicaa

çaes determinadas nos presentes estatutos:
g) promover, cai cases eseeciaes, averiguação da verda.a

dita causa da obito dos sedes e verificar a identidade dos
fellecidos bem corno a dos seus herdeiros;

h) orgarizar o reletorio aramai da sociedade para sei!
eproseatacto rum asemblea geral, observando fielmente os pre-
sentes estatutes e pi avideeciando nos casos omissos de cotia
Umidade com as leis e o direito;

i) organizar e publicar annualmente pela imprensa o ba-,.
lsrujo da sodedade coei a precisa eterna e a indicação do
nuraero de socios; e trimensalmente um resumo do seu mo-a
vi incuto;

,j) preencher o legar vago de director nos termos dó
art. 21•'

k) determinar os estabelecimentos de credito em que dea
vam ser recolhidos os dinheiros da sociedade: 	 .

/) realinic semanalmente uma sessão ordinaria e, as ex.,'
traordinarit,s que o presijente convocar por iniciativa prenda
ou de qualquer outro (lirector. considelando-se bastante para
as suas deliberações a presença da maioria de seus nmemLros.

Para e rapbo unieo. O director ou fiscal que não cumprir
com os (reveres sociaes estabelecidos nos presentes estatutoa.
será destiluido do cargo.

Art. 24. Ao presidente compete:
a) presidir as reuniões da directoria;' SI
bj assignar com os directores gerente e thescureiro os

diplomas dos sodas e com o direitor-thcaoureiro os balanços;e
balancetes, cheques para retirada de dinheiro dos estabeleci-.
mentes de credito, ou quaesquer valores da sociedade depoa'
sitados;.	 .

e) representar a sociedade para todas os effeitos juridia
cos e SeeiR ,7s e como orgão da directoria dar cumprimento ás'

deliberações ch lia;
eia apresentar á assembléa geral o relatorio da adminisa

tração;	 •
e) ennvnear a directoria e o conselho fiscal e, quAndo

(( gizado pela directoria, as assembleas geraes ordinarias O
extraordinarias;

f) assignar escripturas, procurações, termos de aber,-
tura e ot,corramenlo de livros, manter a ordem nas sessões
e praticar todos os actos da expediente e os que não forma,
da cOmpvIeneia privativa da directoria. 	 •

Art. U. O vice-presidente substituirá o presidente era
seus impedimentos, dever.310 constar de acta a ,substituição
e suas causas.

Art. 20. (1 director-gerente substituirá o vice-presidentes
competindo-lhe mais:

a) lavrar as actas das sessões da directoria;
b) passar as certidões que forem requeridas ao presidento

e por este despachadas favoravelmente;
e) ler sob sua guarda a .escripta social, trazei-a em dia',

conservar o artnivo em ordem, dirigir e distribuir conveniena
temente o expediente;

d) propôr á directoria o numero e ordenado dos emprea
gados fiecessariOs, determinando-lhes a categoria e funcções,
bem como suas horas de trabalo;

e) projek a nemeação, suspensão e demissão dos agentes
e banqueiros locaes, bem como as c3mmissões que lhes coua
berem;

f) redigir os avisos e circulares aos socios, fazendo-os
publicar em avulsos e nos jornaes de maior circulação;

g) publicar os annunciams e reclames que julgar uteis
progresso da sociedade e finalmente dirigir toda o movimento.
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!interno da sociedade, exercendo por si só os actd-s adminis-
'Irativos de caracter urgente, ad referendo 111, da directoria, á
qual tudo rommunicará na primeira sessão;

• li	 auxiliar os demais directores.
tZt` Art. 27. Ao director-thesoureiro compete;
!-» a extraliir e assignar recibos, assignar rheques e (bolo-
mas com o presidente e fornecer á directoria todas as infor-
roaçíes que lhe forem solicitadas, referentes ao dinheiro da
sociedade;

1) . recolher aos estabelecimentos de credito designados
pela diretoria, o dinheiro da sociedade e ler sob sua guarda
Os respectivas cadernetas e dados de renda que representem
:valores da mesma;

 fazer entrega, aos herdeiros o beneficiarios dos socios
falleridos e mediante recibo, do peculio a que os mesmos ti-
3"erein direito P depois de deliberação da dire;.doria;

t/ prestar contas á directoria do movimento do fundo so-
cial, ter a seu cargo a caixa de depositos e fornecer ao gerente
unia nota demonstrativa das alterações que deva soffrer
quadro social, por falta de pagamentos ou eliminação de
socios:

e fornecer ao director-gerente as quantias que forem so-
licitadas para pagamentos a empregados e mais desoezas da
sociedade.

Ari. 28. Ao vice-ihesoureiro incumbe, substituir o the-
Soureiro em seus impedimentos.

Art. 23. Ao direrf w-niediro vompete:
a julgar os exames procedidos pelos medicas da socie-

dade e dar sobre cites parecer fundado, em sessão da dire-
ctoria:

A , proceder por si mesmo a novo exame medico dos pre-
tendentes á inscripção, quando elle ou a directoria julga,'
conveniente;

e inspeccionar OS traDfIn10,4 relativos an serviço medico
da sociedade e nomear o corpo medico social;

il propór a nomeação de um empregado de sua confiança
para os serviços de escripta e redacção a seu cargo, quando
assim julgar necessario:

e'! fazer o exame de todos os candidatos que se apresen-
tarem no Recife;

f designar um medico encarregado de examinar os can-
didatos na cidade do Recife e que por cirrumstancias espe-
eines p ão se queiram submetter ao seu prondu exame.

CAPITULO V

DO CONSELHO FISCAL

Art. 30. A sociedade terá um conselho fiscal composto cic,
oito sorios, sendo cinco effectivos e tres supplentes, eleitos
annualmenle em assemblea geral ordinaria, por escrutinio
secreto e maioria de votos.

Parag,rapho talim. Não poderão ser eleitos conjuntamente
os que estiverem ligados entre si e com os directores por la-
ços de parentesco na linha recta ou na collateral ale o quarto
grão civil, bem como os que fizerem parte da mesma firma
commercial.

Art. 31. Aos membros effectivos do conselho fiscal com-
pete:

a) nos ires mezes anteriores ao da assemblea geral °Mi-
naria, examinar e fiscalizar a escripturação da sociedade e
'liar o parecer por eseripto sobre os negocios sociaes, tomando
por base o balanço, inventario e contas da administração;

b n assistir ás reuniões da directoria o Plnittir o SPI1 pa-
recer sobre qualquer assumpto em discussão, quando por ella
.oliritados;

ei convocar a assemblea geral extraordinaria, desde que,
Occorrendo um motivo grave, fl'ir communicado á directoria
c esta se recuse a fazer a convocação.

Paragrapho unico. No caso de renuncia ou impedimento
de um membro effectivo, será chamado o supplente mais Vo-
lado para preencher a vaga.

Art. 32. As deliberações do conselho fiscal, em todos os
casos, deverão constar do mesmo livro especial destinado ao
registro das actos das sessões da directoria.

Paragrapho unico, As netas das Siias tOltilifr'S serão la-
vradas por um dos membros do conselho indicado pelos de-
mais.

CAPITULO VI

DAS ASSEMBLÉAS GERAES

provação; e na qual se fará não só a eieição dos fiscaes effe
(divos O si/potentes que tecia de servir no atino social 11111fle4
(halo, como de Ires em fres armas a eleiçá,) da directoria.

§ 1." A ronvocação dessa assemblea geral será feita polf
imprensa, no Recife, com a anteredencia nii.aima de lã dias

§ ")." Os directores e fiscais não iaahaa".'o votar nessai
assembleas genes ordinarias para approvação de S C U S vela,
lodos

'
 contas e pareceres.

Art. 34. Além da assemblóa gern1 para a lomt:da de con-
tas animal da administração. haverá as assembleas gPraPS ex-
tiaordinarias que forem julgadas a pressarias pela directoria
ou conselho fiscal nos termos do art. 31, Mira r.

§ 1." Poderão do mesmo modo COI1V1war directamente a
assembléa geral extraordinaria cem socios, no minimo, na
plenitude d7 seus direitos seciaes, (alando tendo-o requerido
á directoria, fim o requerimento indeferido.

§ 2." A ronvoc:,rão das ; .:eraes extraordinarias'
será sempre claramente motivada e feita por annuncios pu-
blicados na imprensa do Recife, rolo antevedendo de oito dias,
pelo menos; salvo nos casos urgentes, em que esse prazo po-
derá ser reduzido a vinco dias. Nestas assembleas só se tra-
tará do assumido que houver motivado a convocação.

Art. 35. As ass( mbleas gp raes não poderão funcrionar Sem
(1110 esteja representada, pessoalmente cu pOr procuração, no
Mil -limo, a quarta parte dos associailos no exercido dos seus
direitos, conforme estes estalidos.

Paragrapho uniro. Quando, porém, não se verificar essa
numero, nem na primeira nem na segunda convocação que
se fizer para o oitavo dia seguinte, as assembléas funeviona-
rão com qualquer numero, após unia ferreira convocação feita
com o mesmo intervallo de dias e f'0111 essa declaração.

Art. 36. Todas as deliberações serão tomadas pela maio-
ria dos sovios representados na assemblea, pessoalmente ou
por meio de procuração.

Art. :37. Os sorios poderão se fazer representar nas as-
sembleas geraes, por p rocurador bastante, ~tanto que seja
tombem sono mandatario.

§ 1. 0 E' vedado, em geral, aos membros da directoria e do
conselho fiscal e aos empregados da sociedade, arredar pro-
curação de socios para represental-os nas assembWas geraes.

Art. as. As assembléas gemes serão presidinas por uni soei°
eleito ou arelamado na oceasião, o qual convidará dous outros
aocios dos presentes, para o auxiliarem como secretarios. A's
assembléas geraes compete:

a, resolver lodos os negocios da sociedade;_
b) eleger a directoria e o conselho fiscal e deliberar sobre

o relatorio e contas da administração;
c n fixar desde já os ordenados, no ai ir da directoria

e do conselho fiscal, e o maximo, quando a sociedade tiver mais
de 2.000 soric,;;

d) deliberar sobre a reforma dos estatutos e dissolução
da sociedade.

CAPITUE O VtI

DISPOSIÇÕES GERAES E TRANSITORIAS

Art. 39. A sociedade não poderá ser dissolvida, em caso
algum, desde que haja pelo menos 100 (cem) socios que a isto
se °oponham.

Art. •0. Dada a dissolução da sociedade, OS bens existentes,
depois de solvido o passivo da mesma, serão partilhados pro-
porcionalmente entre todos os socios.

Paragrapho unico. O herdeiro ou beneficiario do sacio
que fallecer no dia da dissolução da sociedado, terá ainda
direito ao peculio.

Art. 11. Desde que esteia completa a primeira serie do
3.000 (tres mil) somos, os 100 fundadores ficarão desobriga-
dos do pagamento das quotas sinist voes.

Paragrapho 'miro. Os socios Antonio Joaquim dos Santos,
Manoel Almeida Alves de Brito, Joaquim de Góes Cavalcante,
Alfredo dos Santos Moia e Albino Neves de Andrade tora° a
classificação de «Iniciadores» e gosarão dos mesmos direitos
e regalias dos 100 (cem) fundadores. No raso de fallecimento,
as suas vagas não serão preenchidas.

Art. '!2. Si por ventura algum socio, depois de ter cum-
prido com pontualidade durante seis annos todos os de \ erea
que lhe são impostos pelos presentes estatutos, não puder cor-
titular a pagar as chamadas estabelecidos no art. 10, lettra a,
communicará isto á directoria; e, uma vez provada a proce-
dem. ia da allegação, poderá a mesma suspender-lhe tempora-
riamente a obrigação do pagamento ale que melhore de r011-
(lições. Neste intervallo de tempo, dando-se o tallechnenio
mesmo socio, a sociedade pagará aos seus herdeiros ou benefi-
cia 'rios O premio a que tiverem direito, abatendo-se, porém,
todas as quotas que deixou de pagar.

Paragrapho unico. O pendi° não soft:Terá desconto algum.,
quando as quotas devidas puderem SU. pagas pelo f‘ind nà e.4‘

Art. 33. Todos os annos, do mez de janeiro ató o fim do
Mez de março; haverá uma assemblea geral ordinaria para
apresentação do relatorio, contas da directoria f.e pareceres
dc coos'etho fiscal' que seroo discutidos e sujeitos a sua ap- pecial creado pelo ad. 45,
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Art. 43. O vice-presidente e o vice- thesoureiro são coo-
)3iderados substitutos dos cargos respectivos e, da mesma f6cooi
que os supplentes do conselho fiscal, só terão direito a ordenado
e distribuição do lucro de que trata o art. 4, quando em elfr-
etivo exercirio.

Art. 44. Desde que o segurado tiver a credito de sua conla
tie accumulação, quantia superior a 1:000$ (um conto de
reis); poderá receber annualmente os lucros que de futuro
forem adjudicados.

Art. 45. Da porcentagem sobre os lucros, de 8 "i° para o.
directores e 2 'I° para o conselho fiscal, a sociedade só pagará
annualmente o maximo de 3:000$ ares contos de réis) a roda
um dos primeiros e 300$ (trusentos mil róis) a cada um dos
segundos. A cifra excedente ,será levada a credito de um permitiu
especial que se creará para attender aos casos previstos no
art. 42.

Paragrapho unico. Da porcentagem sobre os lucros, de
10 1 0 para a Santa Casa de Misericordia, a sociedade só pa-
gará annualmente o maximo de 12:000$ (doze contos de réis
A cifra excedente será levada a credito de um fundo de re-
serva especial que se cucará para attender a qualquer even-
tualidade da economia interna da sociedade.

Art. 46. A reserva da sociedade só poderá ser empregada
em apolices da divida publica federal, estadual e municipal,
em hypothecas nesta cidade do Recife e compra ou construirão
de predios na mesma cidade. Por qualquer outra operação rea-
lizada fóra desta norma, serão responsaveis os directores que
a permittirem.

Art. 17. Os casos omissos serão resolvidos pela directoria,
em sessão.

Approvados em sessão de assembléa geral, realizada ao
dia 9 de julho de 1912.

o'ocios iniciadores da Sociedade Mutualidade Pernambucana

1. Antonio Joaquim dos Santos.
2. Manoel Almeida Alves de Brito.
3. Dr. Joaquim de Góes Gavalcanti.
4. Alfredo dos Santos Maia.
5. Albino Neves d'Andrade.

Socios fundadoress:
6. Gaudino Ernesto de Medeiros.
7. José Francisco Dias.
8. 1)1', João Gomes de Amorim.
9. José Pessoa de Queiroz.

10. Augusto José Ferreira Carneiro.
11. Alberico Rodrigo Carvalho Rodrigues
12. Alfredo Baptista de Sá.
13. Dr. Justino da Motta Silveira,
14. Alvaro Carregai Moia.
15. Carlos Gonçalves da Gosta Maia.
16. João José de Figueiredo.
17. Olympio Tavares.
18. Albino Moreira de Souza.
19. José Gonçalves Pereira.
20. Manoel Gonçalves Pereira.
21. João Pereira Sobrinho.
22. Antonio de Araujo Lopes.
23. Constantino Barza.
21. Heraclides Ventura Matheus de Carvalho.
25. Francisco Pinto Pessóa Junior.
26. Dr. Antonio Ilraz da Cunha.
27. Adriana de Azevedo Andrade.
28. Frederico Dias do Rego Maciel.
29. Adelino Gomes da Silva Rodrigues.
30. Marcellino Ferreira Passos.
.31. Dr. Epyphanio Francisco Sampaio.
3 9 . Sergio Gonçalves da Costa Maia.
33. Octacilio Gonçalves da Costa Lima.
34. Candido•Casemiro Ribeiro.
35. José Fernandes Nunes.
36. Seraphim Martins de Almeida.
37. Alfredo Ayres dos Reis.
38. Augusto da Silva.
39. Bento Luiz de Aguiar.
40. João Antunes Alves da Silva;
Al. Virginia Corrêa Tavares.
42. Leodegario Padilha.
43. Possidonio Azevedo.
44. Joaquim Nunes Ferreira Coimbra.
45. Antonio Martins de Araujo.
46. Antonio Gonçalves de Siqueira Granja.
47. José Ignacio Guedes Pereira Filho.
48. Manoel de Siqueira Campos.
49. José Antonio Carvalho Junior.
50. Eduardo Pinto de Lemos.
51. Francisco dos Santos Pereira.

•;b2., Antonio Apollinario Teimado de Cerqueirà,'

53. Caotaa,i	 Carli.
54. José Jiamoial de Miranda.
55. Elidiu Moniz Pereira.
56. Joaquim Jioé dos Heis.
57. Luiz Fulvo.
58. .Antonio Ia Cunha Brandão.
59. Espiridião Lins Rodrigues da Costa.
60. Immingos Francisco Dias.
61. Antonio Figueiredo Loureiro Mala.
6 9 . Jeão Pereira Ribeiro.
63. Alvaro Arthur dos Santos.
64. Lauro Guedes Pereira.
65. Joaquim n la Costa Maia e Silva.
66. Alfredo Anlonio Feri-landes.
67. Manoel José Ferreira Vieira.
68. Alexandre da Silva Braga.
69. Manoel Leoncio de Mello.
70. Eduardo Pinto Dubeux.
71. Dr. Antonio de Moraes Rego,
72. Dr. Paulo Guedes Pereira.
73. Alfredo Azevedo Séve.
74. Joaquim Moreira da Silva Junior'.
75. N. O. Pereira.
76. Dr. José Bandeira de Mello Filho.
77. D. Mirandolina Guedes Pereira.
78. Luiz Victorino Banks dos Santos.
79. João Glyntho de Mello e Silva.
80. Manoel Alteiro de Oliveira.
81. Veremundo Soares.
82. Manoel de Sá Carneiro.
83. Joaquim Gonçalves de Oliverá,
84. Felix de Albuquerque Mello.
85. Mon Linch Bezerra de Mello.
86. Francisco Fiorezano.
87. John Krause.
88. Emygdio Figueira da Silva Fonseca'.
89. Joaounn Candido Victor Couceiro.
90. •oãa Tertuliano Miranda
91. Joaquim Gonçalves de Albuquerque e Si/va.
9 9 . Antonio da Costa Campos.
93. Abel Guedes Pereira.
91. José Continha da Motta Ferreira.
95. Dr. Joaquim da Silva Cabral.
96. Ali;nsentior José de Freitas Machado.
Q7. Miguel de Freitas Machado Filho.
98. José Joaquim da Costa Mala.
99. Antonio da Cruz Ribeiro.

100. José Tavares da Silva.
101. 1)r. Vicente André Gomes.
102. José de Azevedo Mendonça.
163. Manoel do Carmo Almeida.
104. Joaquim José Gonçalves Beltrão.
105. Joaquim Maria dos Santos.

MENSAGENS
Sr. Presidente do Senado Feirai - Tando sanccionado a re-

solnão do Congresso Nacional que autoriza o Governo a abrir o
credito extraordinario de 4:662S776, para attendar ao pagamento
do que é davido a Veranci Gomas Alonso de Almeida, em virtude do
sentença jud'ciaria, junto vos restituo deus dos antographos. (111

acompanharam a vosia mensagem n. 152
'
 de 30 de dezambro.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro da 1013, 0 , da Independcmc:a 01
25 da Republica.

IlEnmEs B. DA FONSECA.

Ministerio da Fazenda - N. 1-- Em 4 de janeiro de 1912.
Sr. 1‘, Secretario do Sanado Federal - Tenho a honra da

transmittir-vog a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica,
concernente á. resolução do Congresso Nacional Ano autoriza o Go-
verno a abrir, par este ministerio, o crelito extraordinario de
.4:662S776, para altaider ao pagamento do que. é devido a Verano
Gomes Alonso de Almeida, em virtude do sentença judiciaria.

Reitero-vos o--; maus protestos de elevada estima e consideração:
- Francisco Saltes.

Se. Presidenta do Sanado Federal - Tendo sanccionado a res."-
'tição do Congresso Nacional que autoriza o Governo a abrir, pelo
Ministerio da Fazenda, o credito extraordinario de 2225998, para.
occorrer ao pagamento davido a D. Umbelina Augusta de Barros
Pimentel, como restituição do impostos indevidamente cobrados ao
seu finada marido desembargador Esperidião Eloy da Barros • Pi-
montei, junto vos devolvo dons dos autozraphos que acompanharam
a vossa mensagam ii. 159, do 30 de dezembro.'.

Rio da Jarrairo, 2 de janeiro de 1913, 92° da Independencia C 25*.
da Republica.

ihnuEs R. DA FO;;SECA.



Ministerio da Justiça e Negooins
Interiores

Expediente de 4 de janeiro do 19 13

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi nomeado o capitão do Corpo de Bambeiros Leonardo Artordo
de Monezes para o cargo de thasoureiro pagador do mesmo corno.

-- Foram concedidas as seguintes licenças, para tratamento riu
sande:

De um anuo, com ordenado, ao procurador da Republica na se-
cção do Maranhão, bacharel João Vieira de Souza Filho;

DJ oito mezes, em prorogação e com dons terços dos vencimentos,
ao procurador da. Republica na secção do Territorio do Acro, bacharel
José Martins de Souza liamos

1),3 seis 111.7..?,S, COM IMOS os vencimentos, a contar de 1 de de-
zembro ultimo, ao jiiiz r2 , Ieral da 2' Vara do Dístricto FM)ral, bacha-
rel Antonio Joa.quiin Pires da Carvalho e Albuquerque, de accórdu
colo o decreto legislativo n. 2.718, de 31 da diazambro ile 1912.

— Autorizou-se o coronel commatidante da Brigada Policial a
conceder baixa, nos Lermos do art. 201 de regulamento em vigor, á
praça João Conceição Cavalheiro alotta.

-- Declarou-se ao corouel commandante da Brigada Policial que,
não deve (atender ás requisições de praças, para empregos externar--
quando foram feitas nominalinente.

— Trausinittiram-se:
Ao Minisierio /lis lielac,ões Exteriores, afim da serena encanai-

filiadas a semi destino, as cartas rogatorias expedidas pelas justiça
dos Estados:

Do Rio Grande do Sul ás de Portugal, a requerimento de GLianer
Raul Rodrigues de Oliveira, para citação de Marianna RodriOes
Oliveira;

Do Amazonas ás da Italia, a requerimento de Joaquim do Azeved
do Mmt3iro, para citação de Malaguti & Comp., miQuco zierrepo

SUIP4
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Ministerio da Fazenda	 N. 4 — Em 4 do janeiro do 1913.
Sr. 1" Secretario do Senado Fedaral Teidio a honra de trans-

mittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica con-
cernente á resolncjio do Congresso Nacional que autoriza a abertura
(I() credito extraordinario de 2223998, por esta ministrado, para ocor-
rer ao pals:;am , nto devido a o. umbelitil Augusta do Barros Pune mm
rimo restituição de impostos indevidamante cobrados ao seu finado
inarido desembargador Esparidião Eloy de Barros l'imantel.

Reite re-vos os meus protestos de elevada estima e considaração.
— Francisco Sdlles.

Sr. PrNidente di S nado Federal—Tendo sancrionado a resalu-
(Ao do Congresso Nacional que autoriza o Gaverno a abrir, pelo Mi-
nisterio da Fazenda, o cradito extraorlinario de 19:6003113, afina de
se restituir aos Srs. Carlos BalUino Dias e Manoel Lourenço Dias os
direitos da transmiss3.:) do propriedade que in levidamante lhes foram
cobrades, conforma depravou o juizo fadara! no Estado do Maranhão,
Junto vos devolvo dous dos antograpli as que aCompanharain a vossa
Jnensa gam n. 161, de 30 de dezembro.

Diu da Janeiro, 2 de janeiro da 1913, 92° da Independancia e 23°
tia Republica.

Ministerio da Fazenda—N. 5—Em 4 de janeiro de 1913.
Sr. 1" Sacratario do Sanado Fe:tarai—Tenho a honra de trans-

1-ilidir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica comi-
co mimou 1 'e á resolução (I) C in g rasso Nacional que autoriza a abertura,
por e .:to ministerio, do credito da 19:6035111i, afim (I s se reAtituir aos

Carlos Balbino Dias e Mano sl 1.9:inur,..) Dias os direitas datrans-
imissão de propriedade (pua indevidamenta lhes foram) cobrados, con-
forme deprecou o juizo falara' no Estado do Maranlilo.

Ilei!va ro-vos Os IlnIN protestos de elevada estima e consideração.
—Mdincisco Sanes.

Sr. Presidenta da Senado Fe laral -Tendo sanccianado a raso-
(1) Congre sso Nacional que autorizi o Governo a abrir, pelo

ahnisierio da Fazenda, o credito especial da 1.182:8293140, papel,
e 1, ,, ouro, para occorrar ao pagamento de dividas de exercicios
fin ( L N, im i to vos res:ituo dons d is alitographos que acompanharam a
a vossa mensagam n. 131, de 30 de dszembro.

ia;w.r..), 2 de janairo de 1913, 92° da 1ndepsndencia e 213'
tia Republica.

11. DA FONSECA.

Minisl orlo da Fazenda — N. 6 — Em 4 de janeiro dl 1913.
Sr, 1" Secretarilid, Suta ha Federal—Tenl5 a honra da Iram-

rnittir-vos a inclusa me.isagam do Sr. Peesidente da Republica, con-
cernente á resolução do Congress ) Nacional que autoriza o Governo
a abrir, por este ministerio, ocra lito ovulai de 1.182:8295110, papel,

1778;77, ouro, para occorrer ao p 'gana anto da diLiidas (13 exercieios
findos.

Ileitoro-vos os meu s protestos da elevada estima e consideração.
Franci£w Sanes.

Sr. Prasi lente. do Sanado Fel sral--Ta m ia smaccioniado a resolu-
ção do Congresso Nacional (pia autoriz L o Governe a abr i r, pelo Mi-
nisterio da Fazenda, o credito extraordinario da 3293320, atim de
occorrer ao pagamento divido a Francico Jos(5 Ferreira de Araujo,
oin vim ind t) de seoten .:a judiciaria, jnato vos restituo dois dos an to-
graphos que acompanharam a vossa 1111-91S1g311 dl 30 de dezambro.

Ilio de Janeiro, 2 da janei ro de 1913, 92' da lndapandencia e 25°
da Republica.

llimmrs R. DA FONSECA.

Mini ;teriO da Fazenda — N. 7 — Em 1 de janeiro de 1913.
Sr, 1" S scretario do Senado Fe lerei -Temilio a honra de traias-

mitlir-vos a inclusa mensagain do Sr Presidente da Ilepotilica,concer-
nente á resolução do Congresso Nacional que, autoriza a abortura,
por este ministerio, do credito extraordinario dia 3295320, afiin da LR:-
correi . ao pagamento devido a Franci(co José Ferreira de Araujo, eia
'virtude de santença judiciarimm.

lieit)ro-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
—Francisco Saltes.

Sr, Presidente do Senado Federal—Tendo sanecionado a roso-
luçãa do C mgrasso Nacional que autoriza a concessio de seis avezes
de licença, em prorogação, com o ordenado, para tratamento de
sande, ao 1" escripturario da Del egacia Fiscal do Thosouro Nacional
no Estado do Pará Manoel da Silva Guimarães Ferreira, junto vos
restituo dons dos autographos que acompanharam a vossa mensagem
n. 163, de 30 de dezembro.

Rio da Janeiro, 2 dc janeiro da 1913, 92 da Independencia e
250 da Republica.

Ileumes R. DA FONge/k.

Ministe.rio da Fazenda—N i. )3 —Em 4 eJ leiteiro de 1913.
Sr. I° S3cretario v do Sanado Fed Jra Venho a honra de trans•

mittir-vos a inclusa mearsagem do Sr. Prasi .i,ente da Republica, con-
cernente á resolução do Congresso Nacional mi s autoriza a concessão
de ssis melas de licença, em prorogação, ei.n o ord.-ui:1(1o, para tra-
tamento do sande, ao 1 0 escripturario da DelagiaeLii Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Pará Mano da Silva Guina:triles Ferreira.

Reitero-vos os meus protestos de el,vada estims1 e consideração.
—Francisco Saltes.

Sr. Presidente do Senado Federa i - Tendo sanccionado a resolo-
ção do Congresso Nacional que autoriza o Governo a abrir, pelo
Ministerio da Fazenda, o credito ox traordinario de 7:6393500, para
pagamento do que é devido a Francisco de Sá Britai), em virtude de
:a tença judicia ria, inntO Vos r0,411110 dOOS ((OS a ti Logra phos 11113

acompanharam a vossa inanSagein mm. 1.56, de 30 de dezembio.
!lio (ka Janeiro, 2 de janeiro do 1913, 92" da Inchlmildencia o

25" da Republica.
IlEamcs 11. DA FONSECA.

^

Ministmio da Fazenda— N. 9— Ema 4 de janeiro de 1913.
Sr. 1° Secratario do Senado Federal — Tmlio a honra do

transmittir-vos a inclusa inansagem do Sr. Presidente da Republica
convornante á reS011100 cio C0112TCSSO Nacional autorizando a aber-
tura, por esto usjoisterio, do emlito extraordinario de 7:6598500, para
pagamento do qua é devido a Francisco de Sá Itritto, em virtude' do
sent 31lça judiciaria .

aitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
—Francisco Sanes.

Ministerio da Guerra
Por decreto (to 2 do com-r en te maz, foi transferido, na arma de

artilharia, (5 capitão Ertninonlas de Lima e silva da 2" trateria d.)
19 grupo para a 7a bateria do 3° grupo do 1" regimento.

— Por outro (ha 6 tambarn do corr ante; foram transferi-
dos, na arma de artilharia, es coronais 1.1m1Aptio Lilvinio Moreira
Serra do 2' regimento para o 3° batalhão, 1111nonl .19 ,,,é de Faria o
A Ibuquerque deste corpo para aquede regimento, i a mi aei Portilho
IlenVis do 5 0 regimento para o 1° batalhá') e Innocencio Bonedicto
Ferraz de Oliveira deste batalhão para aquello regimento.

11n11!••••••nn

SECRETARIAS DE ESTADO

IIERMES n. DA FONSECA.
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de promover e satisfazer a§ respectivas despesas a filial do Banco
de Credito Italiano, na cidade de Milão;
' Ao juiz de direito da 1° Vara Criminal, para a devida execação,

4Pe,t5pia do decreto de4 do corrente me; indultando ao réo, soldado da
Brigada Policial deka Capital, João Honorato Pereira o resto da
pena 'de um anuo de prisão cellular, a que foi eondemnado por clima
de ferimentos ;

Ao juiz da,1° Pretoria eivai, pára os fins convenientes, cópia do
termo de obito, lavrado a bordo da paquete nacional Minas Geraed,
relativo ao soldado do Exercito Niro Baptista do Nascimento

Ao presidente do Estado do Rie Grande do Sul, para igual fim,
cópia do termo de nascimento, lavrado a bordo do paquete badanal

, Jupiter, relativo ao menor Reinaldo, filho dos immigrantes ademães
Benjamin Gunt e Josephina Gunt, embarcados com destino ao mesmo
Estado ;
: Ao juiz federal na secção do Rio Grande do Sul, para o devido
cumprimento, a carta rogatoria expedida pelas justiças da Rapahlica
Oriental do Uruguay para ,citaçãoala viuva de Casemiro Fuent 3 e
seus filhos.

Requerimentos despachados

Bacharel Luiz de Moraes Jardim, 1° supplente do juiz da P Pre-
tora Criminal, pedindo transferencia para igual loga.r na 6 Pretorla
Civel.-0 logar já'está preenchida.

Bacharel Antonio Mendes de Oliveira Castro, pedindo pazamento
'de vencimentos por ter, na qualidade de supplente, substituido o pie
da 84 Pretora Civel, no penedo de 1 a 15 de novembro do armo findo.

'—Indeferido.
Detento José Soares de Almeida, reclamando contra a sua prisão.

—Não ha.que providenciar, á vastá das informações.
Desembargador Fernando Liaíz Vieira Ferreira, removido, a pa-

dido, do Tribunal de Appellaçao 'de Senna Madureira para o de Cru-
zeiro do Sul, pedindo o prazo de. seis muco para assumir o exerelaio
de seu cargo.—lndeferido, estando o requerente nesta Capital,. in-
teiramente Indiferente ir tomar .posso do seu logar em Senna Mal
relva ou em, Cruzeiro do Sul; si o. requerente estivesse em Senna Ma-
dureira, no exercicio de seu cargo, então se justificaria a concessão
do prazo solicitado; mas, ausente do lá, tendo de fazer um trajecto
quasi igual, quer se dirigisse ao tribunal em que funccionola quer
áquelle para o qual foi removido a podido, tal concessão absoluta-
mente não se justifica e importaria em uma prorogação do licença
com vencimentos.

Expediente de 30 de. dezembro da 1912

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes pagamentos
. no Thesouro Nacional:

Do 5:000$, quantia depositada no Thesouro, como garantia da
proposta apresentada por Antonio Coelho Branco em concurrencia
realizada neste ministerio (aviso n. 5.475);

Do 1:0008, quantia a que tem direito, para despesas de primeiro
estabelecimento, o bacharel João Paulo de Almeida Couto, por tar
sido nomeado juiz de direito da comarca de Xaptiry, no Territorio do
Acro (aviso o. 5.476).

—Consultou-se o parecer do Tribunal de Contas sobre a abertura
do credito especial de 10:0005, para pagamento da subvenção couce-
dida ao Lyceu Salcsiano do Eseado da Bahia (aviso n. 5.405).

Da 1405, abjectos de expediente fornecidos á Procuradoria Geral
da Republica em novembro ultiino.(aviso ti. 5.491)

De 16:6955903, trabalhos efectuados mo edifico do Instituto Ben-
jamin Constant (aviso, n. 5.489)

De 2005, aluguel, relativo a oatubro ultimo, da sala destinada ás
•audienciaa do Juizo da 4' Preteria Civel (aviso n. 5.487) ;

De 5:130$, ,folha, relativa a dezembro, do pessoal tachnico o
administrativo 'do escriptorio do Obras deste ministeria (aviso

, n. 5.48$) ;
De 1:450837, folha, relatiVas ao mez proximo passado, do pes-

aoal que trabalha no archivo desta Secretaria de Estado (aviso
n. 5.486) ;

De 1375, concertos efectuados ena relegios desta Secretaria de
Estado (aviso n 5.485) ; .

,.De.7:800$, trabalhos.execntados no proprio nacional da rua do
Cattete n. 155 (avisa n. 5.4920) •

• De 2:.868$710, fornecimentos feitos para os automoveis deste
•na aliste rio (a visa . 5.490). 11,

—Transmittiu-se ao Min* Brio da Fazenda o processo de divida
de exercicios findos, na impotancia de 12n, de que é credor Astro-

•gildo Pinto de Atadrade(a.vt a. 5.495);

Expediente de 6 de Janeiro de 1913 •
DIRECTORIA GERAL DE . SAUDE PUBLICA

Communicou-se:
Ao delegado do 40 districto policial gim o precito n. 309 .da rua.

Hospicio tem sofrido varios reparos exigidos em intimações desta
directoria;

Ao inspector de Propbylaxia do Porto do Rio do Janeira: que
todos os pedidos para as lanchas e demais embarcações desta dire-
ctoria devem ser feito,: pelo encarregado do material iluctuante res-
ponsava' pelo mesmo.

—Recommeadollase aos delegados de saude do; 1° e 9° districtoa
sanitarios que providenciem afim de que sejam compellidos os proa
prietarios ou responsaveis pelos predios collocados em zonas já proa
vidas de canalizações de esgotos a fazerem ligações de SUIS apparea,
ilios sanitarios aos referidos esgotos.

—Solicitaram-se providencias ao inspector da Alfandoga. de Santos
no sentido de ser paga ao Dr. José Dias de Moraes, medica ajudanto
da Inspectoria de daude do Porto de Santos, metade da gratificação
que deixou do receber o inspector de Saude, no penedo • de 17 de
abril a 30 de novembro do anuo findo.

—Reintateramoe ao Sr. ministro as propostas que foram apre-
sentadas á luspactoria, de Saude do Porto do Pará, para a execução
das obras do que carece a lancha Pará, ao serviço (laguna Inspe-
toria.

Requerimentos despacha Tos
João Garrido (2° districto).— Concedo 30 dias.
Maria lzabel Leite (2° districto).— Não pôde ser atteadida.
Dr. Emita Grandinasson (3° districto).— Concedo 30 dias para

cumprimento da intimação e como condição para relevação da.
multa.

Mamai Silveira Goulart Bittencourt (5° districto).— Deferido.
Dr. Francisco Manoel Gomes da Miranda (9° districto).— Como

1 eq uer.
Alexandre &atendia de Oliveira (Pdistricto).— Não pôde ser

attendido.
Thomaz Honrique Pinto de Moura (10 0 districto).— Como requer.
José da Souza Braga (10° distrieto).— Será a- multa ralava-ia

desde que o requerente cumpra a intimação no prato itte pCCP3:
• Manoel Pinto Mamada (100 d1stricto). ea Como requer.

Luiz Bastos G ui marãee (100 dis ricto) . — Concedo : oaa •

• Joaquim Machado Abilio Junior (10° districto).— CrilliO•asequera
Antonio Cardoso Martins (10° diatricto).—Concedo 30 dias. • u

• 7,,t*:.

Policia do District° .Federal
PRIMEIRA SECO.°

Por acto <IJ 7 do corrente, foram concedidos 30 dias de licença
ao fiscal da Inspactaria do Velliculos Alberto da Silva G011133, para tra-
tar de sua sande., com os vencimentos que lhe competirem.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesonro Nacional

Requerimento despachado
•Pelo Sr. director:

Josó Rodrigues Barbosa, pedindo certidão. — Requeira ao Tri-bunal de Contas.

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR

Dia 7 de janeiro de 1913 .

Sr. presidenta do Tribunal de Contas : 	 •
N. 10 — E1emetto-vos, para os fins convenientes, de acebado COr121

O despacho do Sr. ministro de 25 de outubro ultimo, o incluso pra
•cesso de fiança, no valor de 6795500, em reforço, prestada por Ma-
noel Bayoneta, em moeda corrente, afim do garantir a soa responsa-
bilidade e a dps ()repostos que tenha ou venha a ter no logar de
escrivão da Collectoria das Rendas Pederaes em Curvello, Estado de
Minas Geraes.

N. 11 — Remetto-vos, para os fins convenientes, de accórdo com
o despacho do Sr. ministro de 25 de outubro ultimo, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 1285, em reforço, prestada por João dos
Santos, eco moeda corrente, afim de garantir a sua responsabilidade
e a dos propostos que tenha ou venha a ter no togar de escrivão da
Collectoria das Rendas Federaes em Aguas Virtuosas, Estado de Minas
Gera( s.

N. 12—Re natto-vos, para 03 fins convenimtes, cia. accórdo com
o 013:pacho do Sr. ministra de 2 , ) cia nove.nWo intim), o incluso pro-
ce43o ti fitum L, no valor de 3:0005, vasta Ia por José de Albuquerque
Pereira em amada carranca afim de garautir a sua rasponsabilidada..

Dia 31

Solicitaram-se ao Ministeria da Fazenda os seguintes pagamentos
no Thesouro Nacional
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e a dos postoa que tenha ou venhaa ter no togar de escrivão da
Mesa do Iteradas do Alto Purás.

N. 1f-flano-vos, para os fix convenientes, de arei:tido com
O despacho do Sr. mitkratt .o do 25 de outubro ultimo o inclo)
cesso de fiança, 49 vitfor de 100S, em refdNo, prestada por Pasehoal
Palliaées, em moeda corrente, afina cio garantir a ráMt responsabili-
dade se a das prepostontio tenha ot venha a:ter no lagar de collo-
ctor das rendas federaes eit Santa Quitoria, Estado de Minas
Geaes.

N. 14-I1e1potto-vo5, para os fins conveniantes, do accUrdo com
o despacho do Sr. ministro de 213 de novembro ultimo, o itiGlá'so
cesso de fiança, no valor do 1:2008, prestada por D. Antonio, da
SilVa, em uma caderneta da Caixa 1:conotado:a, de fluo é proprietaria,
sob o n. 80.377, com o deposito do igual quantia, afim de gvantir
sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no
Jogar do agente do Correio em Timbaába, Estado de Pernambnea.

N. 15 - Rentotto-vos, para os tills convenientoa, do accôrdo com
o despacho do Sr. ministro de 25 de outubro ultimo, o incluso 1,, a-

• ' cesso do fiança, no valor do 1:2IiS, em reforço, prestada, por Vicente
• Castao ',latia, em mocada corrente, afim de garantir a sua responsabi-
- lidado o a dos previstos que tenha ou venha a ter no togar de eti-

lectrar das rendas federaes em Ayoritoca, Estado de Minas Coraes.
N. 16 - ifemetto-vos, para os fins convenientes, de aceinalo com

o despacho do Sr. ministro de 7 de novembro ultimo, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 2105, em reforço, prestada por Aristidas
Rabello Cruz e conslituida pelo saldo do igual quantia existente em
unia caderneta da Caixa Economica, de que é proprietario, sob o
11. 10.128, com o deposito de 6008325, afim de garantir a responsa-
bilidade de D. Ludonilla do, Assis Carneiro e a dos propostos que a
311C S Illa tenha ou venha a ter no togar de agente do Correia em Ca-
nindé, Esmoo do Ceará.

N. 17 - Remetto-vos, para os fins convenientes, de acrinlo com
O despacho do Sr. ministro de 23 de outubro ultimo, o ilichiso pro-
cesso de fiança, no valor de 0008, prestada por Mariano do Paula
Ribeiro, em uma caderneta da Caixa Eeonomica, do que é proprie-
tarjo, sob o n. 2O2.239, com o deposito de 71980:54, afim de garantir
a sua responsabilidade e a dos propostos coto tenha ou venha a ter
no legar do a gente do Correio da Penha. Longa, munielpio de Mar de
Ilespatiha, Estado de Minas Comes.

- Romotto-voa, para os fins convenientes, de accôrdo com
o despacho do Sr. inibi' tio do 25 de ouf uhr0 ultimo, o inclua() pro-
cesso de frança, no valor de 4805, prestada por Arthur Branda .), em
n ina cadorneta da Caixa Economica, de que é propriotario, sob o
n. 21.691-, com o deposito de igual quantia, afim de garantir a res-
ponsabilidade de Castão de Sá Brandão e a dos pri . postos que o 1fl35-
1110 h.-niha ou venha a ter no lagar do agente do Corroio de Mereos do
Pomba, Estado de Minas Coraes.

N. 19 - 'intato-voa, para os fins convenientea, cio aceôrdo com
o despacho do Sr. ministro de 23 de outubro ultimo, o incluso pro-
cesso de Mima, no valor do 3608, proataila por José ala.laquias Bar-
bosa, em nina caderneta da Caixa Economia:1, do que é proprica tido,
sob o n. 22.303, com o deposito do igual quantia, afim de garantir a
responsabilidade de D. tfiat»pla Duarte Lar, e a dos propostos que a
mesma tenha ou venha a no legar do agente do Correio em Ca-
pollinha do Corcunda, Estado tio Minas Genes.

N. 20 - Ileinetio-vos, para os fins convenientosa do aceinalo com
o despacho do Sr. mieistro de 23 de outubro ultimo, o incluso pro-
cesso de litatica, no valor de 4808, prestada por D. Theodolina Con-
dida Pereira, em uma eadornota da Caixa Econornica, de que é pro-
primaria, Si))) o n. 22.062, com o deposito de igual quantia, afim de
garantir a sua responsabilidade o a dos propostos que tenha ou
venha a ter no togar do agente, do Correio em Espirito Santo dos
Coqueiros. Estado do Minas Corans.

N. 21 -- Satislaita a exigeneia do que tratastes no oficio n. 280,
de 29 do abril de 1009, incluso vos restituo o processo relativo á
fiança, »o valor de 10:0105, prestada, em stitistituieão da anterior,
por João N; vier Lopes, em garantia de sua responsabilidade no togar
do cobrador da Recebedoria do District° Feitorai, e constituida pela
hypothoca legal de uru irnmovel de sua propriedado, avaliado em
13:0008009.

- Sr. director geral da Imprensa Nacional
N. 2 - Commuttico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo em vista a informarão prestada, no vosso ofileio n. it .838, de
lo do 'noz íi udo, rosulveu, Por despacho de 27 do mosmo 11102, Con-
ceder ao empregado dessa repartição Alvaro da Rocha Viatma a
gratificação addicional de 15 is do que trata o art. 13 do regida-
mento approvado pala decreto n. 4.680, de li do novembro
de PM,

N. :1 - Remetto-vos, para pnblicae,ão no Piaria Olficidt, as in-
clusas eOplaa do decreto n. 9. 0e, de de dozemaro ultimo, o da
acta e catatutos referentes á sociedade mutua Egualdada, cna sédi;
»esta Capital.

- Sr. diroetor da Estatistica Commercial:
N. 2- Itometto-vos, para os fim; enm*enientes, o incluso titulo de

13 do 1Iozombro pt •oximo lindo nomeando Ilegorio Evaristo Monteiro
para o Jogar de delegado dessa directoria no Estado da Pa-
rallyba.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 1- Remato-vos, para os fins convenientes', os inclusos

nomeando agentes fiscais dos impostos de consumo nessa Estio
Pedro da Faria Lobo e Manoel do Souza Cavalcanti, para a 1" cii•cunfi;
scripoão • llanedino Bejlo, para a 8, e Severino Augusto cl A1buquer4
que Cardoso, pão. a 10'.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 3- Remetto-voa, para os fins convenientes, o inclu so titulo clà"

10 de dezembro proximo findo, que nomeia Nictunedes de Araujo Lina
para o togar de, escrivão da Mesa de Rendas do Alto Juialá, Territorict
do Acre.

N. 4 - Daelaro-v -is, para os devidos enito-4, que o Sr. mini.-a.na
teudo presente o pl'OCCSAO transmitido com o vosso (Alicio n. 30, de 23
do março do anno passado, e em que recorreis da vossa decisão ison-
tando a Companhia Commareio e Nave g.ição da multa de 3:0005 q tio
1113 foi imposta pela alfandoga dasa,t Estado polo facto do haver usado;
uma estampilha já servida, resolveu, por despacho de 28 do' trJz'
findo, negar prinimento ao alta:tido recurso cx-officio, isso* que ti;
multa é pessoal e devia roo:tine em quota inutilizou a estampilha o
uão muita:Ra compito, ia.

Gutrosim, vos doctam, na conformidade do citado acapacho, (mi
a relavaoão da, multa em hypothese ide»tica só se pé ia dar quando a
interessado provar que a estampilha. haja sido apposta anteriormenClal
em docurnonto de que não chegou a r.)221. uso.

- Si'. dielog•ado fiscal na Bailia:
N. 4 - Reinotto-vos, para os rOIS COI1V011101 .1, os inclusos tifa/..n

los de 18 do dezeinlit•o proximo findo, ii uoan,lo: o aoente faseai da
producção do sal em Moiitá, Salvailtir Emilfula Góes Tourinho,para
togar do agente fiscal dos impostos da constituo na 6 , (itotualmonte 7")'
eircumscripoão dessa Estado; o aottoto fiscal (tosta ultima drama-
scripeão José Ferreira de Smiza, para identleo liga'

N. 5 - Remetto-vo s , para os fins cotivettientes, o incluso titulá
de 19 do dezembro proxittm findo, gim nomeia José Abilon da snva,
para o lagar de cofiector das rendas federaes em Remanso e Pilão.
Arcado, nesse Estado.

-- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 2 - Declaro-voa, para os fins eonvonientes, que. o Sr. -mt.

ni., tro, por despacho do 2 do mez fito lo. resolVC1/ iodeferir o requea
rimento transmittido com o vooso officio n. 57, de 26 do outubro do
atino passado, e em que Martinho Com-is-os ao Freitas, por seu pro-
curad-ir, pele pariu issão para, na confirmidatle, do aceordo proposto,
con,cevar as partas abortas no prodi0 Slla prOpriMader ao lado do
paopria nacional em que funceionava essa dek.gacia e abrir as ja-
nellas que julgar conveniontes CO mosana prodio, visto não convir o 't
accóruto prúpusto aos irGou:s. , s da Fazenda Nacional; bem assim rin:1
devo „aa paa,a, ! .,,ota ala sns	 termo.; a ae n rãO de obra nova
proposta ¡teto 13r. procurador fiscal desoa delegacia,

- Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N.4 - De,ciaro-vo, para os devidos fitas, que o Sr. mioistro, por

despacho de 24 do mez proxiirm lii tio, prn n iwilla solsre, o vosso alei()
n. 21, de 20 do mez anta • :or, resolveu approvar o acto pelo qual;
alterando a praxe até enioo akptala 1/T'.;-...,a delegacia , não sé
gastes inexoquivel a jtitita1.c aos requorimontos ii prost ação de flama
das eadernotas da Caixa 1:e itoisnlea, tornando-ta st:oriento riCeesaa1.ita'a.
aprosantação desses tilados no atoo de so realizor.ein as osia.ctivaa,
cauções, como lambem não isarettu sujeitas as referidas cadarhettia
ao sota) fixo de 300 réis de que trata o n. 5, a, 1', da tabella 11 do rea
gula.mento tília baixou com o dec.:veto n. 3.3(11, do 22 de janeiro d.C.
1900, quando, poios interossatloa, foram cilas voluntariamente
appensas aos	 requorimentrs, acto C553 que, afilas, constitue ma-,
teria já resolvi la polo Thasomo	 circularas e deéisõos.

- Sr. dei-ta b l o fiscal no Pará
N. 2 - Doelaro-vos, para o devidos fins, que o Sr. ministrO;

tendo presente o requ-rirnent c transmittido com o Vosso officio 11.111;

de 11 de outubro ultimo, e em que R. O. Aldeia.; d: Comp. soli-
citam prorogação por seis moz-ts do prazo que lhés concedid°
para apresentação dos documentos comprobatorios da effectiva dos-,
catara, na Bolivia, das mercaaorias despacbadas em transito pelas
notas tas. 860, 878, 881, 883, 010, 0í, 000, 876, dó abril de 1911;
resoRom, por despacho do 7 do mez proximo lintlo, indeferir aqttollo'
requerimento, visto não se ter veviticado a Itypotheae do parkp.aph3
'mico do art. 3O3 tIa Consolidaçao das Leis das Alfandea,•as, Pois já:
estafa esgotado o referido prazo quando ',Aos interessados foi re.
querida a stia pprogação.

Ontrosino vos declaro, na férrea do citada despacho, que nos'
casós d pedidos de prorogação de prazo, conto o de que se tráta.;
deve a alfátiè.- ga dessa Estado, nas suas informações, moncionar
sempreo dia, má e anuo em que tenha sido mareado semelhutev 

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Nora?,
N. 1-LDe posaa do vosso alheio n. 5O, do 25 do outubro ultimt",.

transmittindo á Directoria Geral de Contabilidadn o Ol'Çantento da4
deskzas cnin o custeio do. Caixa Econonnea. annexa a essa delegari
durante, o exorcieio corrente, declaro-vos, para os (loa idos efi1eito4
que o Sr. ministro, por despacho do 2s nau proalmo findo, resolve
na:inter pifra o atual exercido o mesmo aNamento do 1912 3 sem alLí.
istntlto algum.
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-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 2-Declaro-vos, para; os devidos fies, que o Sr: ministro,

. Cinde- presente - o procesáo transmittido á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso officio- n. 123, de 23 de agosto ultimo ., relativo a
um pedido de restituição de direitos da firma Carra real & Comp., re-
solveu, por despacho de 14 do inez proximo findo, providenciando so-
bre a concessão do credito para pagainvento da restituição reclamada,
chamar a attencão da Alfandega de Santos, nesse Estado, para a se-
guinte irregularidade notada naquelle processo:

Em 2 de outubro de 1909, segundo se vê das verbas dessa data
lançadas na nota de importação n. 63.015 e assignadas pelos escri-
pturario Roberto Lopes e despachante Carvalho, foram comi feri
desembaraçados e recabidos os vinte volumes coustantes da referida],
nota.

Essas verbas, depois de inutilizadas com a expressão asem effei-
to»

'

 foram irregularmente substituidas pelas de 2 de outubra de
1911, tambem assignadas pelos mesmos funccionarios que, assim,
deixaram perfeitamente clara a intenção QII3 tiveram de fazer figu-
rar essas novas verbas como feitas no mesmo dia das primitivas.

- Sr. delegado /Isca/ em Sergipe:
N. 1 - De posse do vosso oficio n. l'16, de 28 de outubro ultimo,

transmittindo a Directoria Geral de Contabilidade Publica o orça-
. mento da despeza a fazer-se com a Caixa Economica annexa, a essa
, delegacia e sua agencia na cidade de Estancia, nesse. Estado, du-

rante o corrente anuo, declaro-vos, para os devidos effeitos, que o
Sr. ministro, por despacho de 28 do me z provim° findo, resolveu

. manter para o actual exercido o mesmo orçamento de 1912, saiu
augmento algum de despeza.

Directoria da Receita Publica

	nnn••n•nNII

Augusto Reichardt.-Transtira-so. Ifinponho a , multa de 20$, na
fórina do art -. - 21"do (1.-èreto Il. 5.141, de 27 de fevereiro de 1904.

Equitativardos Estados Unidos do Brazil.-Transfira-se. _-
Carlos da Costa Figueiredo. -idem
Julia,da Souza. --A' 9a sub-directoria.
Julio de Souza . -Idem.
A. Coellm.-Prove o aluguel, na forma do art. 10 do decreto

n. 5.142
'

 de 27 de fevereiro de 190'r.
Jé Conçalvas Dias. -Satisfaça a exigencia.
Francisco Simócs Diniz.-0fficie-se.

Caixa de Conversão

Mocimento do dia 7 de janeiro de 1913
Moedas	 Entradas	 Sabidas

L b-ais 	 	 2.219 12	 5.228
Francos 	 	 100	 1.250
Mil réis ouro 	 	 4105000

Lastro

Oaro em deposito 	 	 386.525:7265178
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

e decreto u. 8.512 	 	 19.339:7765010

Total 	 	 405.865:5025104

Emissão

Natas em circulação 	 	 405.855:3305000
Moeda subsidiaria 	 	 10:1725194

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 7 de janeiro de 1913

Sr. director da Imprensa Nacional
N. 1 - Tendo o collector das rendas federaes de Saquarema,

José Mariano Cominho, communicado a esta directoria, em oficio sem
numero de 30 de dezembro ultimo, haver recolhido aos cofres da
mesma collectoria a importancia de 18$, correspondente a uma assig-
natura do Diaria %ciai a contar de janeiro corrente a 31 de dezem-
bro, assim vol-o communico, afim de providenciardes no sentido de
ser feita a remessa do dito Dia rio ao referido collector.

- Sr. delegado fiscal no Estado de Santa Catharina
N. 3-Providenciae no sentido de serem remetttdas a esta dire-

Ctoria a amostra da mercadoria, factura consular e o respectivo
conhecimento de carga que deixaram de acompanhar o vosso oficio
n. 78, de 24 de outubro de 1912, encaminhando o recurso de Oliveira
Carvalho & Comp.

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

:Dia 7 de janeiro de 1913

José Joaquim Martins.-Estando annullada a divala, faça-se a
rectificação.

Antonio Cavalcanti de Albuquerque.-Transfira-se. Imponho
multa de 20$, nos termos do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27
de fevereiro de 1004.

A «Propriedade'', sociedade anonyma.-Idem, idem.
Maria José Vinhas Garcez.-Transfira-se.
Frões Martins.-Transfira-se. Imponho a multa de 505, na

fórma do art. 44, do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.
Alberto Fernandes de Magalhães.-Transfira-se.
Ernani Pereira da Silva. Transfira-se.
Delphim José Fernandos.-Transtira-se.
Alfredo da Costa Palmeira .-Transfira-se.
Manoel Ferreira da Silva Mendes.-Transfira-se.
Dr. Carlos Guinle.-Transfira-se.
André Monteiro Canario.-Selle o documento de fls. 5.
José Pires.-Selle o documento de fls. 5.
Dr. Fr ntetuoso Augusto de Lemos.-Pague o debito accusado.
Antonio Merinho.-Averbe-se a mudança sobre o valor locativo

de 1:200$000.
A. de Castro & Comp.-Dê-se a baixa.
Dr. Galdino do Valle.-Reduza-se o valor locativo a 8005000.
João Martins Pimenta.-Reduza-se o valor locativo a 1:3005000.
Lindolphe Rodrigues Rasteiro.-Transfira-se.
Alfredo Gonçalves da Cruz.-Pague o debito accusado.
D Sophia Maria Cardoso Ferréira.-Transfira-se.
'João Estelia de Vascmicellos.-Idem.
Joaquim José de Souza Torres.-Idem.
Santa Casa do Misericordia.-Expeça-se novo aviso e archive-se

a presente petição.
NI10 & Perni.-Transfira-se. Imponho a multa de 50$, na fórma

o art. ve do decreto is 5.142, de 27 do fevereiro de 1904.

	

Total 	 	 4.05.865:5025[91

Caixa de Amortização
QUADRO DEMONST!IATIVO DOS VALORES, IMPORTANCIA E QUANTIDADE DAS NOTAS

DO PAPEL-MOEDA, EXISTENTES EM . CIBCULAÇÃO EM 31 DE DEZEMBRO

DE laia

Existiam em circulação em 30 de novembro de 1912 607.763:1875000
Quantidate
de notas

	

6.774.895 1/2	 18000....	 6.774:8955500

	

5.218.573 1/2	 28000....	 10.437:1478000

	

7.449.147 1/2	 58000....	 37.245:737500
7.872.055	 105000....	 78.720:5508000

	

4.186.623 1 , 2	 205000....	 83.732:47080)0

	

2.030.4l8 112	 508000.... 101 522:4255000

	

748.136 1/2	 1008000....	 74.81386508000

	

402.489 1/2	 2008000....	 80.497:90080,W

	

266.561 1/2	 5008000.... 133.280:7508000
	

607.025:52000

34.948.927 8/2 Differença para menos de 	
	

737:0628000

Provém de
Troco 'de prata 	 	 508:0 65000
Troca de nickel 	 	 220:423ç000
Troco de bronze 	 	 2:333000

	
737:6625000

NOTA

Existiam em circulação em 31 de agosto de 1898.
Importancia retirada da circulação até 31 de de-

	 788.364:6145500

181.330:0895500zembro de 1912 	

Circulação em 31 de dezembro de 1912. 	 007.025:5255500

Secção do papel-moeda, 7 de janeiro do 1913.- O chefe, J.
Pamphilo de L. Ferreira. -O escripturario, Clarimando T. da Veiga.

Ministerio da Guerra
Expediente de 30 de dezembro de 1912

Ao Sr. ministro da Fazenda, enviando para os fins convenientes
cópia do decreto do 26 do corrente que concede aposentadoria a José.
Fortunato da Silva Pinto no togar de conservador do arsenal ciritr-
gico do Hospital Central do Exercito e bem assim os papeis que mo-
tivaram essa aposentadoria (aviso n. 1.209).

- Ao chefe do Departamento da Guerra, declarando que'é no-
meado o capitão Carlos Lindolpho Paes de Figueiredo pembro da
Commissão do Ministerio da Guerra na Europa.

Valores	 luipwtanda
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Dia 31

Ao Sr. ministro da Fazenda, salieitanilo provlancias para rina:
Sejam distribuidos os credito das sogaiines quautias:
Do 21:629536e á Delegacia Fiscal no Amazonas, para pagamento

a Nein° Ferreira da Costa (aviso n. 1.219);
De 3:0855757 á Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, para 1 a-

gamento ao tenente-coronel graduado reformado Cornelio dos Santos
Lontra (aviso n. 1.222).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as seguintes quantias:
De 30:1535090 á Companhia Nacional de Navegação Costeira

Zaviso n. 1.21l);
De 3:8l0$520, sendo: a Alexandre Ilihniro & Comp. 182$, a A.

M. Medeiros 598$, a Heitor Ribeiro & Co•mp. 2155'100, a J. Rainho
& Comp. 1:483$920, a M. .1. Poraira & Comp. 8495200, a Moreira
Barbosa 300$ e a l'acheco Moreira & Comp. 1925 (aviso n. 1.210);

De 5:3865550, sendo: a Borlido Mala é;: Com. 38$, a Ferreira
Passarello & Comp. 1:508'5550, a João Vidal 105, e. a Virgulo Ma-
chado 3:800$ (avist u. .211):

De 6:5225500, sendo: a Araujo Santos & Comp. 4515500, a João
Ramos & Camp. 2:3775 e a Marna) & Comp. 369 .'4 (aviso n 1.218);

De 3:1585267 a Barbosa Alimpar:vai & Co .mja. (aviso n..1.221);
De 13:9535200 á Companhia Cantareira e Viação Fluminense

(aviso n. 1.221);
()e a:35a5183 ao sargento valuntaxio da Patria Francisco Gui-

lhorma de Souza Oliveira (aviso ii. 1.224);
De 5675220 ao general reformai° Severiana Carneiro da. Silva

Rego (aviso n. i .226);
De 8:8915266 ao general reformado Innocenclo Serzedello Corréa

(aviso n. 1.22.7);
Da 2:090$500 ao general raformado José Freire Bezarril Fonte-

nella (aviso ii. 1.229).
- Ao chefe do Departamento da Administração, fixando os se-

euintes valores para o primeiro semestre da 1913:
Recife, etapa 15881 e extraordinaries 083 réis: Campos„ etapa

15748 e extraordinarios 840 réis; Curityba, etapa 15660 e extraordi-
navios 929 réis; Porto Alegre, etapa Iaa71 e extraordinarios 791 réis;
Goyaz, etapa 15809 c extraordinarios 923 réis.

- Ao chefe do Departamento da Guerra:
Approvando a proposta que fez o chefe do Dapartamanto da

Administração do l a tenente intendente .kdalberto Martins Ferreira
para servir no ta° regimento de infantaria;

Concedendo troca de corpos entra si aos 1" tenentes de artilharia.
Samuel da Silva Cal las do 2° batalhão e Dalmo Bibeiro de Rezende
do 4° regimento.

Declarando:
Que, segundo communicau o Ministario da Fazanda em aviso de

23 do correnti, em notas do tabellião José Olintho Ferraz, cm Barba-
cena, foi lavrala em 7 do maz findo eseriptura do doação do preito
COM 'os terrenos annexos, onda funecionava o eiyMnaSiO Mineiro, na
dita calado, doleao feita pelo govarno do Estado de Minas Geraes á
União para instalação de uni collegio militar;

Que, de accérdo com o que sc'l a ntificou o Minis •terio da Justiça e
Negoems Intariores cio aviso ii. 1.80(;, do 5 do (em panei, em vista do
que capuz o director do Hospital Central do Exereito, os escrivães dos
pretorias rivais teem direito a emolinnantos pelos registras de (afitas,
attanto o estabelecida no doc eeta (3.886, de 7 de março de 1888,
ficando por isso o inesin0 director autorizado a fazer as despazas
que tratou em oilicio de 20 de setembro ultimo, relativas ao registro
de obitos das praças em tratam neto no referido hospital.

Mandando:
Admittir como pharmacouticos contractados os aivis Antonio Pe-

reira de Oliveira Filho e Verspasiami Garcia de Figuairedo Iluzza;
Elogiar em boletim do Exercito, cio noma do Sr. Prasidente da.

Deptialh(a, o acuaral do brigada Joaquim do Salas Torres Homem,
que acaba de exercer o cargo de inspector permanente da 2' asião.

Nomeando 2' electricista da usina da fortaleza da S. João Manoel
de Araujo Lopes.

Transferindo:
Na arma de cavallaria, os 2" tenentes Caio Lustosa de Lemos do

30 regimento para o les ' e Aureliana Lima de Moraes Cominho do 13°
para o 3°:

Na arma de infantaria, os 2" tenentes Mini() Mario de Carvall:o
do 15'' regimento para a 5° companhia de metralhadoras e Brazilo
Carneiro de Castro desta companhia para aquelle regimento.

Mialsterio da Guerra-Circular-Rio de Janeiro, 31 da dezembro
de 1912.

Manda o Su. Presidente da Republica, por esta secretaria do
Estado, declarar ao Sr. delegado fiscal cio Thesouro Nacional em...
que deverá ser enviada trimensahnente á Diraceão cle Contabililado
da Guerra uma relação dos consignantes e seus consignatarios, con-
forme dispõe o art. 40 da lei n. 1.173 de 9 de .iiineira de 1906, atim
de que s'e possam verificar todas as alterações e os descontos afie-
ctuados Hl respectiva delegacia.— l'espasiano Gonçalves de A/inici
que e Silva.

Niinistario daGuerra-Ca'cular--Rio de Janeiro, 31 de dezembrO
de 1912.

Sr. chefe do Depaetamento da Guerra-Sendo fali-tanta o faetd
de ftwecionarern frts jtistificaçõ ps para montepio os procuradores da,
113h!; lira, contrariamente ás disposiçõas em vigor, providenciae para
que, verificada a existencia de delegacias ti:seitas na sacio das audito-
ateias, seja aquella incumbencia commettida, conforme pede o
teria da.da. Fazenda em aviso n. 130 de 10 do corrente, aos procura-
dores liscaes„ com prévia intimação,e não aos procuradores da Geou.
blica mi seus ajudantas, os quaes sei deverão funceionar nas justifica.
çaas produzidas nos log :cres onde não existirem aquella.s repartiçõeg,
cumprindo entretanto aos auditivas,. uma vez produzidas taes jnsti-
ficaçõas, dar vista das mesmas aos alludidos procuradores fiscaes.

Saude. e fra.ternidadtia.-Vespasfano Gonçalves de Albuquerque'
e Silv.!

(Expediu-se ideutiea circular ás inspecções permanentes).

Ministerio da Guerra-Circular-mo, de Janeiro, 31 de dezembro
de 1012.

Sr. director da Contabilidade da Guerra - Declaro-vos, para oo
fins convenientes, que os aspirantes a olhaiaf, quando baixarem ao
hospital': ou enfermaria, teem direita ao abono do soldo e etapas;
ficando, porém, sujeitos, como os officiaas, ao pagamento das dos-
pezaa feitas com o seu tratamento.

Saude e fraternidade.- l'espasiano Gonçalves de Albuquerque em

(Expadiu-ste alentica circular ás delegacias Unes do Thesouro
Nacional nos Istados da

••nn•••=d

Ministerio cia Guerra-N. 1.231-Rio de Janeiro, 31 de dezetuoro
de l))12.

Sr. chefe dio Departamento da Guerra - O capitão José Pompert
Nonas Falcão, chefe da. 5' secção do quartel-gen:irai da 3° brigada
estritt gica, con,suita:

em face da que dispõem os avisos d 1 Ministario da Guerra,
ris. r.431, de 7 de agosto de 1902 e 307, de 8 de nnvembro de 1909;
do qui , estatuam os artigos: 161 e seus paragraphos, 487, ;; 4° do
art. 48,	 1° do do n. 483 c o art. 492 e seus pa.ragraphos, tudo da
re.,. ‘damento que baixou com o doera.) u. 15 do julho de
1909, podem os intendentes dos corpos ser ['orneados para receiaer
numera.rio em outras licalidades afastadas daquellas em cujos corpos
servem, occasionandb-lhas uma auseucia de longos dias;

2 1, qual a interpretação a dar-se á 1' pare do a 8° art. 161 ji
acima citado.

un solitcao a esta consulta, gila submetia:tias . á consideração
deste ministeiao, em II do corrente, vo; daclaro, para os fins conve-
nientes, que o assumido de qua se trata se acaa resolvido polo avisa
n. i .tal, da a, publiaado cm boletim do Exercito n. 224, de 15,
tudo tae aaesto da 002, segundo o qual ficou estabelevido que o ser-
viço de ajuste de contas cios corpos, quando na saio doe mesmos
não eaia:aro rapartiaaos pagadoras, pi'ala sf , r con!la h ;Los subaltarnos
dos ruas aos corpos, cabendo aos respoctivas cimunandantes livre-
mente desianar o erncial qua apossa desempenhar.

Saude c fraternidade.- Vespasiano Gon.:alvs de Albuquerque o

Ministe.rio da Guerra -N. 1.245-Rio do Janeiro, 31 do dezemor0
de 1912.

Si . . chefe do Departamanto da Gnerra-O espitão do Exarcito
José Luiz Ra idearas ua S Iva, reformado caiu o soltai por inteiro por
contar .25 annos mie serviu, pe liii que se fizissa a ',acossaria corre-
cção a:a sua patente, por ter, s saindo alleg.ou, 28 amuos, sais mezas O
21 dias de serviço, conetnilo-sa-lhe pelo dobro a referida fracção de
temia).

O Sr. Pr•sidenta da Republica., canfarmailda-se com o parecer
do Suarem() Tribunal Mi!itar exarado mu consnal de 9 do eurrentc.,

,	 em 20 deste mica indoferir essa prat o nção, porquanto o te.-
1) em data antericw :is dia asições em vigorqam.et.ite roi reforma

sobre contagem para a reforma de fraaçõas 1 ta npo excedentes de
AtnS mues; o i.ne vos devlaro para os fios conaenieates.

eauda e fraternidade.- Vespasacno Gonçalves de Allcuqueecoaa g
"Silva.

ComuLTA A QUE SE REFERE; O AMO SUMIA
Sr. Presidenta da flapublica-O coronel hanora.rio e ciipitlo

forny,..10 do 1;x:rcito José Luiz Bodrigues da Silta pede que o parindo
de S';;;S III3VS e 21 dias que accresce aos 28 annos,que foram co(npua
tadoa para a sua reforma, seja contado corno um anuo para os elreir•
tos dos 2	 addialanaes constantes da tabc'eac de vencimentos de 13
de dezambro. cle 1010.

• .his c iriaa a sua pretenção com a altar:ação da que, tendo o tegis,
lador aicillorado ar condições dos refovina-dos, não cogitando da atai
guidade das tabellas e data das reformas, não podam deixar de £7.009
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çeitar-lhe todas as disposições de lei existentes até á promulgação da
Lei n. 2.290.

Como o tribunal ja reconheceu em recente parecer de consulta,
não ha dispnsieão !egislativa especial em que assente a decisão do Go-
verno mandando contar por 11111 anno as fracções de tempo excedentes
a seis meus, para os effeitos cia reforma aos officiaes de terra e
mar.

Como se disse no alludido parecer, foram actos do Poder Exe-
cutivo, expedides ora pelo Islinisterio da Marinha ora pelo da Guerra,
que sempre regularam a neateria.

Pelo primeiro desses actos, o aviso do Ministerio da Marinha de
47 de janeiro de 1830, ficou claro o pensamento do Governo, tilo só
quanto ao afeito desse favor como em relação a que especie de re-
formados podia ell aproveitar: mandava que no computo do tempo
de serviço dos officiaee da Armada, reformados compulsoriamente
fossem desprezadas as fracções menores de seis mezes.

Essa deliberação foi logo considerada como interpretativa, pois
vinha apenas com um prazo de 18 dias depois do decreto n. 108 A, de
30 de dezembro de 1889, que mandou regular a reforma dos officiaes
da Armada.

Dein em doente ati ; a resolução presidencial de. 14 de novembro
de 1898, o que se fez foi tão sómente tornar extensiva essa interpre-
tação aos offieiaes do ExOrcito e, em ambas as classes armadas, aos
reformados pelos decretos de 1889 o 1890, para todos os effeitos da
reforma.

O requerente foi reformado em 1886, data muito anterior a essas
leis da Republica e não póde, pois, este tribunal pensar que lhe pôde
aproveitar uma disposição interpretativa de uma lei que já o encon-
trou reformado, e antes é seu modo de entender que somente cia data
dessa mesma lei é que deve ser contada a fracção superior a seis
mezes como um armo completo para os effeitos da reforma, do con-
trario seria urna verdadeira revisão de reformas sem lei que a isso
autorizasse.

Nestas condiclaes, parece a este tribunal que a petição do capitão
José Luiz Rodrigues da Silva não está no caso de ser deferida.

Rio do Janeiro, 9 de dezembro de 1912.— F. Argollo — F. J.
Teixeira limiar.— X. da Cantara.— Julio de Noronha.— J. J. de
Proença.— Carlos Eugenio.— L. Medeiros.— li. Mendonça.

Foi voto o ministro marechal Francisco Antonio Rodrigues de
Salles.

Resolução — Como parece.
Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1912.-11er:uca R. da Fonseca.

Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva.

Alinisterio da Guerra—N. 4.248—Rio de Janeiro, 31 de dezembro
de 1912.

Sr. chefe do Departamento da Guerra — Tendo o 1° tenente do
Exercito Constantino de Souza pedido que a antiguidade de seu pri-
meiro posto se contasse, de acciardo com o disposto no decreto legis-
lativo n. 1.836, de 30 de dezembro de 1907, do 21 de fevereiro do
4894, em que foi nelle commissionado, e allegado ter sido elogiado

.por bravura em ordem do dia regimental, o Sr. Presidente da Releu-
plica, conformando-se com o parecer do Supremo Tribunal Militar
exarado em consulta de 9 do corrente, resolveu em 26, tombem do
corrente, indeferir essa 'retenção, visto haver sido conectivo o elogio
de qne, se trata, o que vos declaro para os fins convenientes.

Sonde e fraternidade.— Vespasiano Gonçalves de Albuquerque
e Sara.

CONSULTA A QUE SE REFERE O AVISO SUPRA

Sr. Presidente da Republica—Com o aviso ti. 93 de 20 de março
cio corrente anuo mandastes submetter á consideração deste tribunal,
.para consultar com seu parecer, os papeis em que o 1° tenente do
Exercito Constantino de Souza pede que a antiguidade de seu pri-
meiro posto seja contada de 21 de fevereiro de 1894, data em que
nelle foi commissiona,do, visto achar-s3 compre/tendido no que dispõe
o decreto legislativo n. 1.836, de 30 de dezembro de 1907, secundo
allega.

O que o tribunal tem a dizer sobre a presente preterição póde-se
resumir em poucas palavras, por se tratar de une caso já muito estu-
dado em divers s pareceres de consulta.

Trata de um elogio reconhecidamente collectivo e cuja averb,-
ção como pessoal foi indebitamente feita nas fés de officio de officiaes
e sargentos q ue pertenciam ao amigo 23° batalhão de infantaria pelos

'encontros havidos na ilha do Governador no anno de 1893, conforme
'foi apurado em um impe-evito que sobre o assiunpto mandou proceder
o proprio ministro da Guerra.

Este tribunal já explicou tombem, e por mais de uma vez, o que
se deu com os precedentes invocados pelo requerente relativamente
aos capitães Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho e Alvaro Cesar da
Cunha Lima; e qual o modo de corrigir o erro produzido pela averba-

• ção do elogio acima weferido,"antes da providencia que tornou a au-
toridade'militar para apurar a verdade.

A' vista do exposto Irão póde este tribunal opinar sina° pelo in-
deferimento da pretenção do 1° tenente Gonstantino de S011Za.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1912—F. Argollo.—F. J. Tei-
xeira Junior—X. da Camara.—Julio de Noánha • —J. J. dc Proença.
—Carlos Eugenio .—L . Medeiros.—B. Mendonça.

Foi voto o ministro marechal Francisco Antonio flodrigues Sanes,-

Resolução—como parece.
Rio de Janeiro, 26 de dezembro do 1912.—II?reies R. da Fon-

seca.—Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva.

Ministerio da Guerra—N. 278 — Rio de Janeiro, 31 de dezembro
de 1912.

Sr. chefe do Departamento da Administrarão — Em vista do pe-
dido que fazem Eduardo Alves de Araujo, José Guines Figueira e Ma-
noel Rodrigues Bange1,1° patrão, machinista e remador das embarca-
ções desse departamento, respectivamente, para que suas nomeações
sejam coafiemadas por portarias, afim de pederom gosar das vanta-
gens concedidas pelo art. 2' do decreto n. 2.530, de 30 de dezembro
de 1911, declaro-vos, de accórdo cem o que scientffica o Ministerie
Fazenda em aviso n. 146, de. 23 do corrente, que o cose do beneficio
instituido pelo citado decreto depende de acto do Poder Legislativo;
e que, provada a invalidez, a aposentadoria 'deverá ser concedida nos
termos do decreto legislativo ti. 117, de 4 de novembro de 1892,
calculando-se o vencimento de inactividade na razão de dons terços
da respectiva, dia ria.

Saude e fraternidade. 	 Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e

Bequerimeatos despach ulos
Dia 8 de janeiro de 1913

Eugenio de Miranda Guerra.—Certilique-se na fórma da lei.
Primeiro sargento Francisco Guedes Wanderley.	 Aguarde a

conclusa!) do seu tempo.
Capitães Pedro Cabral e 13 , r:tardo de Araujo Pedinte, 1" tenente

Vicente Alvos Mmeira, 2° tenente Ata ulpho Elides de Andrade e Fell-
cio Benjamin Chrispim.—lndeferido.

rfinisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

SEGUND.n SECÇÃO

Requerimento despachado
Dia 7 de jaaniro de 1913

Fabio Botelho, pedindo reconsideração (lo &verbo que necon
approvação do reconhecimento do traçado geral da Estrada de Ferro
de Pinchmenhangaba a Guaratinguetá.— Indere-ido, per estar fora
do estabelecido no decreto n. 8.340, de 5 de novembro de 1910.

Directoria Geral de Obras Publicas
PRI3IEIRA SECÇÃO

Por portaria cio 27 de dezembro ultimo, foram concedidos deus
mezes de licença, pura tratamento (h, sande, 04m dmis terço,: ,Ia res-
pe, •tiva diaria, a ()bed Rodrigues da Silva, empregado na Connuissão
Fiscal das Obras do Porto do Pará.

p,rpediente de 7 de iane;ro de 1313
Peclarou-se á inspectoria de Obras contra as Suecas ficar appro-

veda a minuta do contracto para construcção do açude «Riacho de
Se migue numicipio de Cachoeira, Esta lo do Ceara, a ser firmado
com JoséCandido Bandeira, unico proponente que se apresentou á
arrematação daquelie trabalho (aviso n. 4 de 4 do corrente).

-- Determinou-se á Inspectoria Federal de Portos, Rios o Canaes
para insi s tir no ribimento das quantias em atraso, devidas pelas
varias repartições publicas á caixa especial de portos, sendo tombem
acautelado o pagameuto das t a x as , antes da entrega das merca-
dorias aos interessado e, pois o alinistmio da Fazenda só polerá in-
tervir em tae,s pagamentos si se tratar de dividas de exercieloe
findos.

Ilequerimento despachado

. Asdrnbal do Nascimento e Ricardo Guimarães, pedindo autori-
zação para coestrineem urna estaeãe mar:ti:na , ) porto de S -to Se-
bastião. lnd , marido, por não se: tratar de porG9- nem de eeleada de
ferro já construido.
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Directoria Geral (lés Correios
Requerimentos despachados

Dia 3 de janeiro de 191.2
Anfonietta Batuco, pedindo entrega de urna caderneta da Caixa

Economica, deposito de seu fa.11ecido marido, o carteiro Eiga.rd lia-
mos.— Entregue-se mediante as formalidades legaes.

Dia 6

J. L. Costa az Comp., sobre a restituirão de caução para garantia
do contracto.— Deferido á. vista do informado.

Dia 7

Ernani Glauce:te da Cunha, eX-astafeta interno. — Complete O

1.1 devido.
Antonio Gonçalves Leite & Comp. — Deferido.
Angelo de Souza Gomos.— Deferido.
Alfredo Sobral dos Reis.— Concedo nos termos do ragulamonto.
José Luiz de Funça Penido, praticante de 2° classe, pedindo

licença. — Concedo quinze dias a contar do 28 do III3Z passado.

Caes do Porto do Rio Janeiro: a oficial, o fiscal de l a classe Alfredo
Deldittaie Armando; a fiscal de 1° classe, o de 2" Antonio da Costa
Barradas; a fiscal de 2" classe, o de 3° Ascanio Henrique Pereira do
Abreu, e a fiscal de a° classe, o praticante Arlindo Rogerio de Meu-
doura Arraas.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

Por penaria do Sr. ministro do 27 de dezembro finda, foram con-
cedidos seis IIICZC5 de licença para trata meato da saude ao Sr. 13P(1.•
taro Fraderico de Macedo Soaus, secretario-bibliothecario da Dire-
ctoria. de Meteorologia e Astronomia, a partir de 23 de novambro
do 1912.

Repartição Geral dos Telegraphos
Expediente de 7 de janeiro de -1913

Foi nem 3ado João Baptista Tinoco para o cargo do guarda fio de
24 classe.

-- Foram designados
Provisariameate, o inspector de 3a encarregado da ja secção

districto do Rio de Janeira, Antonio de Souza Andrade, para servir
conto encarregado da Ia 6CCI}-10 do mesmo districto, sem prejuizo
secção a seu cargo ; o inspector de aa em commissão Alvaro Coalho
de Castro, para servir como encarregado da 6° seeção do districto do
Rio de Janeiro; o guarda fio de 1 a Orestes Augusto da Carvalho, para
servir como encarregada da 3 % vocal.° mio districto de Goyaz'

'
 o guarda

lio de 2° Jeaa Baptista Tinoco, para servir no districto do Rio de Ja-
neiro; Jatintho Gomes, para servir como diarista no ta;criptoria do
districto do Alagaas durante o impedimento do auxiliar de .escripta
Cassiano de Albuquerqua; Arthur da Costa Oliveira., para servir como
diarista na a4aeão de S. elemento; o trabalhador Felippe N.:1'y Ca-
dava!, para sorvia, provisoriamente, corno encarregado do 3 Vacilo
do 21 districto d. Ria Grande do Sul, (taranta a impedimento do erro-
clivo, e adubem provisoriamente, o tratatlinutor Felá:iam) Martins da
Silva, para servir ceino encarraaado do trecho de Duas Barras a
Mathilda, distrieto do Espiai() Santo.

— Foram removido;
Pay, isoriainenta, os telegraphistas de •1 1 classe Ascleplad Alves

da Silva Pereira, da estação da Alagoinhas para a de Esplanada,
como encarregado, e Manoel Joaquim Marques, da estação do me
Grande para a ile 11:irval, como encarreaallo ; o telagraphista de
4% classe Josá Vulpiana Araujo Jatoba Junior, da estação de Olitoda
para a de Aguas Bailas, a inaugurar-se no districto da Pernambuco,
como encarrogado ; pravisoriam-nte, o inspector de a‘ Manoel Gomes
da Silva, da 6 1 secção da districlo do Coara para a construcção
linha telegraphica do, ramal de Macallyba a Ceará Mirim, coma encar-
regado e o trabalhada!' Antonio Madruga, do racho de Duas Barras
a Matinal() pira o de Victoria a Itauna, districto do Espirito Santo,
como eimarregado.

Foi dispons:tdo, a poiílo, Sabino Goavaa da encargo inte-
rino do trecho (13 Viatura Itannaa distr:cto do Espirito Santo.

-- Foi eloaiido o inspector do 3° cima?. Alfredo Pereira de
Faria o o da 4° Lida de Lima Bostas, pelo; relevantes serviços pres-
talis no restabal witu tuta das linhas talegraphieas e talephanicas,
Villa Proletaria, da nulificadas paio temporal do dia 10 do ate2
liuvetubro 111tilI10.

-- Foi declarada sem effoito a portaria de 29 da novembro
ultima qn 3 ramoveu, provisoriamente, o telegraphista do 4° classe
Di(ho Carlos da Mattos Falcão da estação de Jaguarão para, a de liar-
val, catno encarregado,

--obtiveram licença: de 90 dias, com ordena.do,o telegraphista
do 3' classe Bervasio de Acatitai Vascancellos e de 28 dias, com 2/3 da
(liaria, o auxiliar de escripta Antonio Barroso Fernandes Filho.

Expediente de 31 de dezembro de 19-12
Sr. director do Horto Flot.estal
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, a.; net:assarias providana

cias no sentido de sarem anme,cidas Cantara Municipal de Pirahy,
Estado do Rio de Janeiro, Estrada da Ferro Central do Brazil, 400
mudas de plainas para orisaincinatão, sendo 200 do oitys o 200 do
outras qualidades 	 n. 3.18o).

Dai 2 de janeiro de 1913
Sr. director do Serviço da Inspecção e Dafaza Ag:ricolas:
Em resposta ao vosso (alicia ta 1.751, da 21 do corrente nocz, re;-,

motterato o requerimanto do Syselicato 41'1(54 1 Ilm,gioind de Cantei-,
leira salicitando 1111: pranno 11.3 aoiniação, jinito vos envio, de ordem
do Sr. ministro, istrs P\rialplarCA (Ia regulanaitito annexo ao decreta'
n. 8.456, de 1 de fevereiro ml 1311, salicitando prov Maneias no seu=
tido da serem os referidos exemplares transmittidos ao inspector agri-
cola do 80 districto, que, por sua vez, devera fazer chegar um danara
ás titilas do presidente do mencionado syndicata, afim do que o mesma,
raquaa .a o alludido promio, de acetona.) com as .lisposiaoes do citado',
decreto (officio n.

— Sr. directotapresidante do Lloyd Brazileiro:
De ordem do Sr. ministro, solicito-vos as necassarias providen-i

cias no sentido de sarem c mcodidas duas passagens de 1° classe, ida
e volta, ao Sr. João Nepomucana de Mello Rocha, inspector agricolai
no 7° districto, com diroito a transporte de bagagam do porto deata.
capital ao da S. Salvador, correndo as despezas por conta deste mi-
instaria (officio n. 6).

Sr. director da Campo de Demonstração de Lavras:
Cu;nmimiiico-vos, d3 ardam do Si'. mi i ostaa, que fustes df,sigmadn

pa.ra visitar o PostoZoathechnicu e Escola de Agricultura de Pinhairo;
o arrozal dos frades 'Cra.pistas. cai Tanbeta; o Posto Zootechnico ds
S. Paulo; a Escola Ag. ricala de Piracicaba; o los:imito Agronamico
Campinas; o Campo do Danonstração de Nova °dessa e o Campo da
Demonstração de Acaraay.

E, para desampenha.rdca a vossa commiasão, junto vos remeti°
nove oaleios autorizando a concessão das neee. ssarias passagens.

De:faro-vos, outrosim, (In% terminadas as mesmas visitas, deveis
apresentar relatara" a respeito (officio a. 7).

—Sr. superintendente da Tha Leopoldina Railwa.y Companyt
Solici t o-vos, de ordem dor. ministro, as necessarias providen-,

cias na sentido de ser ~cedida ao professor ambulante Dr. Pltilikis
Aristaiss Cairo, autorização para requisitar passagens de I° classe,
com direito a transporte do bagagem e material de ensino agrieola,

tolas as linhas nessa estrada, correndo as despezas por emita
desta ministerio (officio n. 2);

Dia 3
Sr. director-presidente do Lloyd Brazilriro:
Solicito-vos, de OrUill (-10 Sr. ininistro, as nceessarias providen-.

cias no vinil) de ser despachado do porto desta capital ao de
mio Maranhão um sul trino einatendo material photimgraphiam, aprm .sen-
tado NI° Sr. M. J. Pereira 4. Comp., destinado ao Sr. NI:Miam
Wilson Coelha LO Souza, encarregado da instaliação da Estação Exi
perimantal em Coroata., correndo as despezas par conta deste niinia4
teria (officio n. 19).

-----Sr. director do Jardim Bottanico:
,go-vos, de ordem do Sr. ministro, providencieis no sentido da

ser feita nessa repartição a analyse quantitativa e qualificativa dei,
comimitivel (tufa), proc,alenta da Macatté, Estado do Rio de Janeiro,
rematado a assa directoria pelo Sr. Dr. Maimel Rodrigues Peixoto,
director geral da Amimalhara em counnissaa Macio u. 20).

—Sr. Alberto
Em resposta ao vosso valido, sem numero, de II do carrento

mez, communicande que m:is vinhal», os trigaas Ei o matte estão ata..
ciados de pragas 'diversas, solicito-vos, de ordom do Sr. ministroV

Inspectoria de Obras Contra as Seccas ,--
Seerciaria. Geral

Por portaria de 7 do corrente, o Sr. secretario ;rural, de
arcai-do corri o § 17 do art. 83 do regulamento approvada pelo
(terceto n. 9.250, d3 28 da dezembro da, 19 ti • suspendeu, par dans
dias, 8 e O deste mez, o miaetslographo de 3' classe Antonio Pompau
de Souzt Brazil Primo, por negligencia no serviço a seu cargo.

Innver.toria Federal da Porta s , Rios e CWIlaeS

Por padarias do Si.. inspector, de t do corrente, foram promo-
Vidos na Commissafo Fiscalizadora do Cmtracta de Arrendamento do
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providencias, de accôrdo com o paragrapho 5° do eetigo 18 do roeu-
lamento dos Cursos Ambulantes, no sentido de ser remeti ido, com
urgencia, a esta Directoria Gera), larvas e o material necessa ?e e
afim da S3r feite o respectivo estudo no Laboratorio de Entomologia
do Museu Nacional (officio n. 21).

Dia 4

Sr. intendente municipal de Jequiriçá, Estado da Bahia:
Em soluço ao vosso officio ii. 379, de 21 do corrente, de ordem

do Sr. ministro communico-vos que já foram tomadas as 'tecesse-
rias providencias no smtido de vos sorem remettidas cem mudas
de arvores para ornamentação conforme o vosso pedido, cmstante
do mesmo officio (officio n. 22).

- Sr. director do Horto Florestal:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias previde»-

elas no sentido de serem fornecidas á Intendencia Municipal de Villa
de Jequiriçá, Estado da Bahia, com pés de arvores sem grande cepa,
para ornamentação (officio n. 23).

- Sr. director da Directoria de Meteorologia e Astronomia.
Em resposta ao vosso oficio n. 421, do 14 da setembro proximo

passado, soliictando providencias para que a Alfandega recolhesse aos
seus armazens, e não aos do Cães do Porto, o material importado
para esse estabelecimento, communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que o titular da pasta da Fazenda levou ao conhecimento de S. Ex.
que a providencia solicitada só poderá ter togar quando a de;carga
41 os navios Se effectuar na Alfandega, visto que &plena repar-
tição não tem meios de transportar para os seus armazens a merca-
doria descarregada naquelle cáes (oficio n. 25).

Requerimento despachado

Paulino Serzedello Saraiva, solicitando inscripção para concurso
a uma cadeira na Escola de Pinheiro.-Selle o documento,

xt TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobra as quaes proferiu despacho de re-
gistro, em 7 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal.

-31inisterio da Viação e Obras Publicas-Avisos
; N. 3.967, de 31 do mez passado, pagamento de 6:3005, de gra-
tificações a funccionarios da Contabilidade por serviços no relatorio
do dito ministerio

Ns. 3.815, 3.816, 3.825, 3.826,3.827, 3.817, 3.849 e 3.873, de
17, 20 e 21 de dezembro, pagamentos de 37$500, 212$610, 4:1075100,
f2:0575890, 4:3665278, 10:1788988, 2:7615202 e 8:729$221, a diversos
de fornecimentos a este ministerio, no corrente anno

N. 3.911, de 26 de dezembro, idem de 65:000S á South American
flailway Constrution Company,ernpreiteiro da construcção da Re le de
Viação Ferrea do Ceará, da quota de fiscalização do 20 semestre do
ultimo anno.

Ministerio da Agricultura, Industrie e Commercio-Avises
N. 5.485, de 31 de dezembro findo, pagamento de 2:967$70e,

folha dos dactylographos, em commissão, da Directoria de Contabili-
dade do ministerio, referente ao rnez citado

N. 5.390, de 26 de dezembro, idem de 3:800$ da folha das alu-
das de custo aos fuliccionaalus do Serviço de Protecção aos Indios e Lo-
calização de Trabalhadores Nacionaes

N. 5.403, da mesma data, idem de 1:8038510, da folha de dia-
rias a que fizeram jes diversos finiccionarlos da Directoria de Meteo-
rologia e Astronomia, em novembro ultimo

N. 5.408, da mesma data, idem de 50$, ao porteiro do Serviço
Geologico e elineralogico do 13razil, para aluguel de casa em novem-
bro intimo

N. 5.345, de 25 de dezembeo, idem de 120$ ao ajudante d3 pro-
fessor ambulante Caulino Gomes, do aluguel d3 animaes e camarada,
no anuo findo

N. 5.410, de 26 de dezembro, idem de 505$, da falha dos encar- •
regalo; das installações electricas do Posto Zoote.chnico Federal, em
novembro ultimo

N. 5.411, de 26 de dezembro, idem do 3335300 de (liarias aos
funcrionarios do Posto Zootechnico em Pinheiro, Joaquim Francisco
Barroso Nunes Filho e Francisco Fabiano Torres, em setembro uliiino.

- elinistereo la Justiça e Negocios Interiores-Avisos:
N. 5.382, de 19 de dezembro, pagamento de 3505 a Antonio

Joaquim Moreira de Souza, do aluguel do predio occupado pio Juiz
Federal da Secção do Rio de Janeiro, em novembro ultime;

N. 5.383, da mesma data, idem de 1178587 á Societe Ananyme
do Gaz de Rio de Janeiro, do gaz consumido no Serviço de Prophyla-
Sia da Febre Amarella, em janeiro ultimo:

N. 11, de 2 do corrente, idem de 1:8505, da folha dos serventes
do Supremo Tribunal Federal, cru dezembro findo.

- Ministerio da Fazenda:
Officios:
N. 228 da Caixa de Amortisaçeo, de 3 de dezembro, pagamento

de 100$ ao porteiro daquela repartição, para aluguel de casa em
novembro ultimo;

Ns. 216 e 255 da Caixa de Conversão, de 23 de novembro e 10 do
dezembro, id , m de 220$ e 142$ a diversos, de fornecimentos áquella
ropartiçeo no corrente armo;

N. 21e, da mesma repartição de 28 de novembro, idem de
555092 á Societe Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, do consumo do
luz electrica naquella repartição, em outubro ultimo;

N. 251, da mesma repartição, de 6 de de,zembro, idem de 876$ á
Imprensa Nacional de publicação para a referida repartição, nos
mexes d ) janeiro a março e abril a junho do anuo findo;

N. 49 da Delegacia dê Pernambuco, de 27 de março de 1912,
id nu ie 4.224, oure, e 705526, papel, pela dita Delegacia, á

poro a de restituição
N. 2 da Delegacia Fiscal em Londres, de 29 de abril de 1912,

idem de 5:77481e, ouro, pela referida Delegacia, á Brezil Great
Souteen Railsvey Company, idem;

N. 1.901 da Imprensa Nacional, de 31 de dezem'ne), idem de
100$ ao poreero daqualla repartição, para aluguel de casa, em de-
zembro ultimo;

N. 1.903, da mesma repartição, da mesma data, idem de 500$
ao director da referi ia repartição, idem, idem, idem.

xeTicies findos:
Beenerimentos de DD. Bellarmina Rosa de Araujo e Alsina cTe

Carvalho Arauj), capitão Narciso Peixoto Lapees e outros, Alberto
Reesse e D. M iria Amalia Vieira da Silva, pagamento de 3028993,
6:9815587, 5:1685022 e 1:8795e80, de dividas de exercicios passados.

- Ministerio de Guerra - Avisos:
N. 1.187, de 24 de dezembro, pag incuto de 21:9695320, a

diversos, de fornecimentos a este ministerio, no anuo findo;
N. 1.188, da 1112S na data, liem do 20:1485050, a diversos, idem,

idem.

••n••..	

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Ude de Appellação

EDITAL

Faço publico que o Ene. Sr. desembirp ler prezide,nte
Córte de Appellaeão, nos teme; do art. 15, § 2, do ti:e-nen° n. 9.263,
de 28 de dezeinbie) de 1911, meiem o praz) ele 33 dias, a partir da
data da publicação d-st?, afim da que 03 can Matos ae cergo de juiz
da 2' Pretoria Criminal, vago c) n a remeno d reepectivo juiz
Dr. Arthur da Silva Castro para o carg) 'de juiz da 4° Pretoria.
Civel, apresentem nesta seerataria os seis reenerimentos devida-
mente instraidos, de conformidade eme o § 	 do art. 14 do citado
decreto.	 •

Secretaria da Córte de App-Ilacãe, em 10 de dezembro de 1012.
- O secretario, Evaristo da Veiga Gonz tia. 	 ('

SESSÃO DA S GLINDA CAA1ARA EM 7 DE JANEIRO DE 1913
Prcsidencia do Sr. desembargador A ffonso de Miranda - Secretario,

o Dr. Evaristo Gonzaga
Compareceram os Srs. desembargadores Diogo de Audrada, Sá

Pereira e Cicero Seabra.
JULGAMENTOS

Aggraros de pe.'iro

N. 4S4 - Relator, o Sr. desembargador Dingo de Andrade
aggravantes, Anima, da Conceição Jansm de Lima Novaes e sou ma-
rido Dr. Carlos Augusto Valente de Novaes ; ageravado, Jeronymo
José de Macedo.- Não tomaram conhecimento de aggravo, por não
ser caso deste recluso, não podendo sei' invocado o dam- no irrepara-
vel previsto no art. 669, § 15, do regulamento n. 737, de ISSO, por-
que nos seis dias seguintes á penhora poderão os aggravantes fazer
valer os seus direitos (Reg. cit., art. 577, § 20) contra o voto do
Sr. desembargador Sá Pereira.

N. 491 - Relator, o Sr. desembargador Diogo de Andrade
aggravantee Entali° Teixeira de Souza, liquidatario da fallencia de
Cesar Duque Estrada St Comp., e o Dr. curador de massas fallidas
aggravados, Carlos Augusto Duque Estrada e outros, herdeires (I(
D. Maria de Andrade Duque Estrada, e o Dr. curador de residuos.-
Negaram provimento ao aggravo, unanimemente.

N. 497 - Relator, o Sr. desembargidor Diogo de Andrade !
aggravante,s, Antonio Rodrigue; de Minei li e Chalil Calil Neju
aggravado, Jose Simões Fernaudes. - Negaram provimento ao ag
gravo, unanimemente.
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N. 501 - lIclaror, o Sr. desembargador Dioga do Andrada
agaravaide, o Dr. Manoel Lavrador; aggravada, a Fazenda Municipal.
- Deram provimento ao aggravo para, convertendo o julgamenba
em ddigiencia, mandarem mia o Dr. juat a yao ordeno a citação da
agrava da afim tio que esta demilta de si a po5s3 ou da as razões em
courrario, contra o voto do retaliar, que negava provimento ao
recurso.

Dasignado o Sr. deembargador Sá Pereira para redigir o
accor,ião.

N. 505 - Relator, o Sr. desembargador Diogo do Malvada
ag, g ra yanto, Banjamin Francisco Paptista ; aggravada, The, Rio da
Jamiro Tramway Light and Power Company Limitei]. - Conver-

- taram o julga 1130t0 em diligencia para que o aggravante junte
documento provando estar quites com a Fazenda quanto á carroça
que ai lega de sna prmirieilade, unanimiimante.

N. 5(1 ltelator, o Sr. d . ‘smnbargador Cicero Seabra ; aggra-
vanta, I). Marianna da Fie:na:rodo Neves, por si e como tutora do
suas tilivi cz menows Maria Thereza Neves e Lavinia Taylor Nevas
aggravados, Iluda Lima Sz Comp.-Negaram provim:alto ao aggravo,
unanimemento.

N. 513 - Relator, o Sr. desembargador Dingo d3 Anti patia; ag-
gravanto, Matliias Wintriell; agm'avado, o Juizo.- Converteram o
julganrento em diligencia, afim de sor ouvida a Fazenda Municipal
sobre o aggravo, visto ser cila parte aggravada, unanimemente.

N. 5R) Relator, o Sr. desembargador Cicero Soabra. ; aggra-
vant-es„Alfredo Rui 'ripares da Costa e outro; aggra.vado, Francisco
Souto Ilibeiro.-Negaram provimento ao a ggravo, unanimement3.

N. 519 - Rei:11ov, o Sr. desembargador Diogo do Andradi; ag-
gravame, J. H. de Castro e Silva; aggravado, A. V. da Magalhães.
-segaram provimento ao aggravo, mianimeniente.

N. 521 - Relator, o Sr. desembargador Clero Soabra; aggra-
vantes, I). Maria Juba de Castro Vraire e saus fintas Henrique e Eza-
quiol Freire; aggravado, Carlos M,n'a es d3 Alineita.-Converteram o
julgamento em diligencia, afim de ser devidainante saltada a contra-
minuta do aggravado, unanitnomento.

N. 528 - Relator, o Sr. desembargador Dio go de Andrada; ag-
gravante, Joaquim Augusto Gania; aggravado4, Ãuler Comp.-No-
ganam provimento ao aggra.vo, unanimement3.

sor.Trio

Cartas testemtmluveis-N. 33, ao Sr. desembargador Sá. P-3reira;
• 35, a() Sr. desembargador Diogo de Andrada.

Aggravo do instrumento-N. 3-1, ao Sr. desembargador Diogo do
Andrada.

Agg ravos de petição-N. 510, ao Sr. desembargador Sá Pereira;
n. 515-,- ao Sr. desembargador Cicero Soabra: n. 522, ao Sr. (lesam-
bargatior Dlogo de Andrada; ii. 523, ao Sr. desembargador Ciearo
Sealwa: n. 52.1, ao Sr. deseanbargador Sá. Pereira; n. 530, ao Sr. de-
sembargador Clero Soabra; ti. 532, ao Sr. desembargador Diogo de
Andrada; n. 533, ao Sr. desembargador Si. Povoara: n. 53 '7, ao
Sr. desembargador Si. Pereira; ii. 540, ao Sr. desembargador Cicero
Soabra; n. 512, ao Sr. desembargador Diogo do Matinada.

NOVO SORTEIO

Aggravo de petição-N. 499, ao Sr. desembargador Torquato do
Figueiredo; n. 500, ao Sr. desembargador Cícero Seabra.

EM MESA

Aggravos de petição-Na. 525, 526, 527, 535, 513, 514 545, 518 e
t;19.

PUBLICAÇXO

Aggravos de petição-Ns. 305, 331, 483 e 506.

Fallencias
L. 5. yasconenno & innzw.-A' vista das daclarações de (Is. 363

e 365, delito a petição de fls. 3a7, para que seja passado mandado
pala importamiia da, conta de lis. 370 v.

Caolho S, Comp.--Baixam estes autos para ser junta unta pe-
tirão de aiachada

Companilia.-Seja intimada o fallido Alexandrino Du-
arte Pires Co , 1110 para no dia 10 d ) c,irrento á 1 hora da tarde apFe-
acatar -a i na sala do; despackos	 juizo atine d3 prestar os esela-
reeimen(as do, que necessita esce

Coelho & Comp. DiaL o supplicado da (Is. 275, no prazo do
horas eu cartorio ; lindo o (mil, venham os autos a conclusão.

fleclania ,:jto reicindicaloria

licrlamante, Antonio P.wira Suares	 M	 ; reclamada,
a massa falli la do J. Muitos ta: Coriga-Wicianto o Dr. ctirador da$
massas rallitlas, voltem.

No!ificatije?
NMifcanto , Maneei Fet'u,tut. Is Is Santo3 Valcna ; notificada,

a Saciei I, e União dos Oprarias Estivador, o u calcula para pa-
gamento da taxa judiciaria, depois de viga a nnsma, Miados e pre-
paraAus,

Notificantes, coromil J. A. de Gisl.ro Menoz. as, Theopliiia de
Pontes e amoldo Francisco Paina eira Junior; notifiaido, Jesé Antonio
Fortes.-Paga a taxa, sellitil is e preparados; a couclusão.

contmercial

Appllantes, Orminla da Silva Sampaio, casa la, com Manoel
Enrrè,t Sampaio, e outi : ; aapcaat lu. 0 faa Peei 'i-co 1 ! ,mi:tg'iles
31achado Junior,-Devilain mio sallados e preparai, n.4, volLeal,

Lubargos de terea:iro3

Em' ar.tante, Antailia Vat5-11,11 41 t Faria, ; eiabargad a Carlos
Moraes ite Atinai ta, c-s-saiotta.rio do Banco Ittaial 	 Ilypoalacari,o.'
Deferida a cata de lis, 137 v.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

	

JUIZ, Dit. CARI:ALUO E 311:1.1,0	 DAra0

Li1aido.çõ2s
José Farina Soarinlio.-Jobriido proc,.d:',Iiti. o all-zai. n a ris. 2 e

declarada dissolvida e cio Itu j imi lar:t n 	 s R•i; 1;tio 1rni11 .. 1'cial. No-
meado liquidara.°	 Daininta .s

Luiz Simão (St 11131ãO•-S 111 !; e	 cutic,,o.

FallJaci,c

FreiX0	 Comp.-Iluititliitd.4	 .
0,1Çala (10

Significardes, Allairi,o, Gomes si Comp.; supplicado, Arthur
rino (10: santo4.- Applicata a ia! ,a ile	 vi'ibca.lis a3
contas de lis. 3 a 6.

Acro de despejo

a part subia: a excepção no praz.) legal.
Autor, Augusto fitei -a Pinto; r;!'), M. Lopes de Oliveirzt.-Diga

Coneard
Nametaiya As:bu.-Jn'.gatia	 sentança. a justi:leação. NOweaat

dos cominlssarios Carlos SOWI1	 Ribeiro, J. Pauliiio 	 Carneiro e
Apellan & Comp.	 .tcçiu Sumiu itõt

Amar, Albino Pereira Ca)Ine.S, li,¡U; n 111.11'io (11 fallenria da, Oscar
de SI; r:a, a massa fabida. do Cindido AtIonsu Pires.-Julgado nu1.10
processa.	

Sanunar.0;

Autora, a j n istic:a; paca:, Alitado Luiz Cardoso, J. Coimbra. St
Com ia , C. .1,whatlo, Manael da Silva Ilrandati, Luiz Ferraiva do1
(acenam, Miguel Alvos da Nobrega e S. Tatuam; ó:. Comp.- Vista ati?
Dr. curador das massas.

MENDONÇA

Acções ordinarias

--

Juizo de Direito da Quarta Vara Civor

JUIZ, DR. ELIEZER TAVAREA-ESCRIVX0 INTERINO, ARNALDO TRILUO

Acções ordinarias

Autora, a Companhia Edificadora ; ré, a Companhia Ferro Carril
Carioca.-Recebidas nos seus efteitos reijrilares as appellações toma- 	 Juizo da Sexta Pretoria Civel
das por termo a folhas 051 V. e 053 v. Subam os autos a superior
instancia no prazo de 20 dias, citadas as partes. 	 JUIZ, DR. LEOPOLDO AUGUSTO DE tiO.. - ESÉRIVXO, FRANCISCOAutores, Luiz Augusto Pereira de Carvalho O OUIPOS ; Pé" vis-
conde de Guaby por si o como concessiana.rio o representante das
estradas de ferro Espirito Santo e Minas.-Ctunprarn-se os accórdãos
de lis. 422 o 458. Araazoado o recurso de lis. 477, subam os amos
ao Supremo Tribunal Federal, observadas as formalidades legaps,	 APtor, Manoel Ferreira AlVeS ; reo, Mano:A Simões Moreira. •~1
,	 Autores, Dr. Januario Lucas GalTrée e sua mulher ; r:aas, almi- Campra-)e o aceórdão.

raute Arthur de Jactiguay o sua mulber.-Recubida a contestação 	 Antore._,	 Scholodtmann 6i Comp. ; réu, Alvaro da CO515
..-ju prova,	 - Em prova.

I I I	 1	 '1	 11
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Execuções
Exequente embargado, Dr. Benjamin Antunes de Oliveira, re-

jeeeentante de seus filhos Adelia e Benjamin Junior.— Em prova.
-Exequentes, Luiz Alves e outros ; executado, Antonio Vieira Ma-

chado. — Em prova.
Prestação de contas

Supplicante, Mano Fernandes do Brito ; supplicado, Pedro lio-
alegues de Carvalho. — Vista ao autor.

Despejo
Autor, Manoel Gomes Estanqueira ; réo, Alberto Chaves Pereira.

— jado procedente.

Acção summaria
Au tores, Machado Serra (52 Comp. ; reo, Alexandre Ant eeilo da

Cunha. — Em , prova a excepção.

i

faz Arlindo Rodrigues Pereira, socio concordatario da mesma firma,
sob pena de a revelia se proceder como fôr de direito, podendo , qual-
quer credor ou prejudicado, dentro do dito prazo de 30 dias, oppôr-se
por petição ao mencionado pedidc, que é do teor seguint , : «Exnio. Sr.
Dr. juiz de direito da le` Vara Civel. Adindo Rodrigues Pereira, socio
da firma Loureiro & Itodrigues, per ter cumprido a concordata que
fez com seus credores e com os dessa firma, quer se rehabilitar e,
para esse fim, requer a V. Ex. a expedição de editais com o prazo
legal para os fins de direito, ouvinde-se dopeis o Dr. curador dag
massas flanelas. (Merecendo os inclusos documentos, pede deferi-
mento. Bio de Janeiro, 3 da dezembro de 1912.— unindo Rodrignes
Pereira.), (Estava le galmente sellada.) Despacho: Sim. Rio de Ja-
neiro, 4 de dezembro de 1012.— E. Tavares. E para constar passa-
iam-se o presente edital e mais dons de egual teor, que serão publi-
cados e affixaclos na :44rma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
do Janeiro aos í de dezembro de 1012. Eu, .‘rnalcio da Silva Trilho,
escrivão interino, o subicrevi.— Eliezer Gerson Tarares.

De

EDITAES

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel

De citação com o prazo de 20 dias aos interessados da massa fel/ida
de José Rodrigues dos Santos, na Alma atnixo

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz de diroito da 2a Vara
eive] do Distriato Federal etc.:
, Faço saber aos que este edital de citação, com o prazo da 20 dias,
Idrem ou conhecimento deite tenham, que por parte do credor hypo-
Ceceado me foi dirigida a petição seguinte:—Exmo. Sr. Dr. juiz de
direito da 2a Vara Civel—Bernardino Barbosa Leão, residente á la-
deira do Senado n. 13, tendo noticia, agora, que foi aberta fallemea
contra José Rodrigues dos Santos, e sendo o supplicante credor da 1111-

oriancia, de e:COOS, proveniente da hypotheca junta lavrada em 15
d',3 abril deste anne em notas do tabellião Paulo e Costa, a qual se
vence na mesma data do anuo de 1913, quer, na fórma do art. 8; da
lei n. 2.021, de 17 de dezembro de 1908, habilitar-se como cr e lor hypo-
'thecario. Os bens hypotbecados ao supplicante são 03 seguintes: o pro-
'ilio e terreno da reta Flack n. 24, metade do predio n. 26 e os pirita-
dos com as neediçõos constantes da escriptura junta. O supplicante
recebeu os juros esipulados até o dia 15 da novembro ultimo. A A4i :11
sendo, requer o supplicante a V. Ex. se digne mandar ouvir o fallide
to liquidatário acerca do pedido e classificação do creiWo, pros egnin-

lio-se nos anteriores termos da referida lai de toas. E-. deferimenie.—
Rio, 10 de dezembro de 1912.—Bernardino Barbosa Leão. (Eiva

Despache:—Diga o fallido e 03 F. luidatarios, publicados
opeertnnamerte os editaes nos termos do art. 87 e seus para oTabes,
da lei n. 2.02-4, de 1908. Rio, 11 de dezembro de 1912.-- Machado
Guimarães. Nada tubo a oppor ao requerido, por esquecimento
deixei de detbrar que os predios conetantes da petieão estavam by-
palmados ao supplieante. Rio,I1 de dezembro de 191.2.—Joé
gires dos Santos.--Nada tenho a °Merecer em oppesiçãe ai pedido
retro, que tem, como fundamento, a ecriptura publica adiante; como
kiquidante cumpre-me advertir que o pre lio n. 24, sito á rua Flaute
dado pelo fallecido em garantia ao credor hypothecario, nãe i arre-
cadado, o que opportunamente farei, porque me vem a certeza de
'Oe o mesmo pertence ao fallido. Rio de Janeiro, 13 de dezemb ee de
1912.—Jorge Pyot Fontenelle.—lieplica:—Exmo. Sr. Dr. juiz. Tendo
concordado com o pedido retro o !alibi° e o liquidatario, pede, pu-
blicarão dos editas, jimtando-se aos autos de fallencia para oe luiS
de direito. Rio, 18 de dezembro de 1012.—Imspaelio: sim, 1i , lit`

tlezembro, de 1912.-1lechado Guimarães. A qual se arha e») car-
iado nos termos do art. 87 da lei n. 2.024e de 17 de il-zambra de
4908, á disposição dos mesmos interessados. E para eoniar 11;1-Sa-
ram-se este e outros de igual teor, que serão publicados e a til xa das na
Nein da lei. Dado e pessado tia Capital Federal, aos 16 de dezent-
bro de 1912.—E eu,José Candido de Barros, osubscrevi.—Alfeelo
Charlo Guimarães.

.-	 e	 --

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia de Loureiro & Rodrigues

(RAU:MUTAÇÃO)

De citação com o prazo de 3() dias aos credores da fallencia de Lou-
reiro & Rodrignes e a quem interessar possa para sciencia e
dizerem sobre o pedido de rehabilitação que faz Arlindo Rodri-
gues Pereira, socio concordatario da mesma firma, na farina
abaixo
O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direito da laa Vara Civel

desta cidade do Filo de Janeiro, etc.:
Fáz sabei' . aos mie o presente edital virem que por elle citam-se

OS credores da fallencia de Loureiro & Rodrigues e a quem interessar
pOssa pra sc1énci4 e diterem sobre o pedido , de rehabilitação que

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Fellencia da Theodoro Langgaar S.: Comp.

-O Banco do Commercio, syrelico desta failencia, declara aos cre-
doras que, para os fins do art. 82 da lei n. 2.024-, do 1908, acha-se
ao seu disper, á rua de S. Pedro mi. 48, sobrado, das 3 ás 4 . 1/2 horas
da tarde, até o dia IS de janeiro de 1913.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1912.-0 advogado Paulo

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Fallencia de Fe/ippe	 Comp

AVISO Aos CREDORES

O escrivão coronel Dario cemmuniert aos credores da fallencia
de Felippe & Coam, que a assembtea fai adiada para o dia 13 de ja-
neiro do 1913, á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912.—Dario Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara Cini
citarão co,n o prazo de 25 dias aos credores da firma C.
F. Ilargreares çj . Comp., para sciencia do pedido de homologação
de uma concordata preventiva, frita pelos socios solidarias' e se.
breviventes dessa firma. e bem a assira livrem convocados para se
reunirem na sala das and'encias deste Juizo, á rua ileuezes Vieira
n. 152, no dia 8 de janeiro proximo vindouro. a I hora da
tarde, afim de assistirem á ritara da proposta e do relatorio dos
commiwirios e diseutirem sobre os mesmos, para o fim de sereia
ou não approcados, sob pena de revelia, na fórina abaixo

O Dr. Luiz A uzneto de Carvalho Mello, juiz de direito da 14a
Vara Civel do Pistácio Fe feral

Faz saber que por este juizo e carteie() do escrivão que este sub-
screve processam-se os autos de concordata em que são supplicantes
C. F. Ilargreaves & Comp., nos gumes lhe fia dirigida uma petição
pedindo boinelo gaeão de unia concordata preve»liva que propõem a
NellS crodor.3s:, (i,1),mis de processada com as formalidades legais. Semi il°
deferida es sa petieao e ouvido o dülner ellratiOr geral ()is mas,;as tal_
lidas, foi proferi I() o despache de teer seguinte: Exp3i:ames'a edita Cs

CO'Il o prazo de vinte ecúleo dias para o iiin raquerido; designo o dia
oito de janeiro proximo V1041011 mo, á 1 hora da tarde, 110 For um
á rua Menezes Vieira cento e cincoenta e deus afim de tal- lugar a
tissemliVn dos credores, silente o doutor curador das massas. Nomeio
eemmissarios F. 11. Walter & Cemp., Paulo Passes & Comp., The
Neuchatel Asphallie &Comp.—Confere, Itio,12 de dezembro de 1912.
—Carvalho de M e llo. —Em virtude do que se passou o presente edital
pelo teor do qual se citam os credores de C. F. Ilargreaves & Comp.
jára sciencia da proposta que lhos faz mi os sucieis soe brios e sobre-
viventes dessa firma de pagar viute e 11111 por cento, por saldo dos
respecte os credites, pagamento que será icalizado até trinta e um
de março de mil novecentos e treze, e a»resentarem as reclamações
que entenderem ; e, bem assim, ficam convocados para se reunirem.
na sala das audiencia deste ,juizo, á roa Menezes Vieira numero cento
e cincoenta e (heis, no dia oito de janeiro proximo vindouro, á uma
bora da tarde, afim de assistiram á leitura da referida proposta e do
relatorio dos commissarios, para serem ou não approvados, sob pena
de, á revelia, se proceder como fôr de direito. E, para constar,
lassou-se este e outros de igual teor que serão publicados e 

atrid

na fórina da lei. Dado e passado nesta chiado do Rio de Janeiro aos
quatorze de dãzembro de mil noveCentos e doze. Eu,- Dario Teixeira

.Cunha-, esc:virão, o subscrevi.—Leiz A ugusto .ac Carvalho e Mello,.

Domiugues Viannu
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Juizo da Primeira Pretoria Criminal •
De citarão com o prazo de 10 dias ao réo ausente Antonio de Oliveira

Manart, incurso no art. 303 do Codiyo Penal
O Dr. Eurico Torras Cruz, juiz da P Pretora Criminal do Distri-

ct° FeWmal, ete.
En:,, sabat aos que o presente edital de intimação com o prazo

do 10 dias viram qui por este juizo o cartono se processam linS an-
IOS em que é roo Antonio de Oliveira Manart, incurso no art. 303 do
Cotligio Penal, e como até hoje não tenlem, sido encontrado, ignorando-
se a sua residencia para se ver processar, o Dr. promotor adjunto
requereu a citação por edital, o que dafari, mandando passar o pra-
snte, pelo qual cito e chamo o r,' . 0 Antonio de Oliveira Mauari, para
comparecer neste juizo, no dia IS d ) corrente, á 1 hora da tarda,
afim de se ver processar, sob pena de ser feito o processo á sua ra •
Valia, e atit.dt julgado, scieade de qua o juiz) funcciona no predita da
rua S o nad , )r Dantas ii.20. E para que chegue ao conhecimento de
todo- mandei passar o prasento e mais dous de igual teór, para
soaram publieados e allix elos na fórma da lei. lhe, '7 da janeiro de
1913. Eu, Tancredo da Costa Barreto, escrevente juramentado, o
e .icrevi. E eu, Francisco Nlanoel da Moraes, escrivão, o subscrevi. —
Efirico Torres Cruz.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação ao réo Americo de Araujo, com o prazo de 10 dias
O Dr. Carlos Anus) de Assis Figueiredo, juiz da ti a Pratoria

'Crimina! Mc.:
Faz saber ao réo Amaneiro de Araujo que polo presente edital

liceu citailo para comparecer neste juizo, á rima S. Christovam
• 311; na amfiencla do primeiro dia util, diapois de findo o praz) de

10 dias da publicação deste, és 12 horas, para se ver processar pela
Justica Publica- no art. :303 do Codigo Penal e julgar sob pena de
revelia, fivando tambem citado para todos os termos do processo até
sentenca final e sua execucão. Rio, 4 de janeiro de 1913. E eu,
Pedro 13ra»t Paes Lema, escrivã ), o subscrevi.— Carlos Afionso de
A	 Figueiredo.

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
De citação ao rio José Ililario dos Santos, com o prazo de 10 dias

O Or. Carlos A ffonso de Assis Figueiredo, juiz da 5 Pretoria Cri-
1, emc.:

Faz saber ao réo José II ilario dos Santos que pelo presente edital
ficou cita , io para comparecer neste juizo, á rua S. Cliristovão n. 391,
tua an hauria do jorimeiro dia util, depois tia findo o praz) de 10 dias
ala publiracão deste,. ás 12 horas, para se ver processar pala Justiça
Publica no art. 303 do Codigo Penal e julgar sob pana d3 revelia, fi-
cando tambem citado para todas os termas do processo até sentença

sna I , ecoçao. Ihio, 4 da janeiro de 1913. E eu, Pedro llraut
1 > a3, 1.e.no, escrivão, o subscrevi. —Carlos Affonso de Assis Figueiredo.

Juizo da Quinta Pretoria
ii citação ao rio Francisco de Mello, com o prazo de 10 dias
O 1)1 . . Gsrlos Anus() de Assis Figa:eirado, juiz da li r' Prataria

Criminal
Faz saber ao réo Francisco d- Mon') que pelo pres3mite edital ficou

cita li para comparacer neste juizo, na au liencia do primeiro dia
ntil, (tapitis da lindo o prazo de dez dias iii publicaçao d :sie, ás 12
Noras, para se ver processar pala Justiça Publica no art. 30:3 do Co-
die,) Penal e julgar sob pmna de revelia, ficando tambam citado para
talos os termos do processo, até ti -mtenva filial e sua execução. lila, 4
tia janeira de 1913. E eu, Pedro Brama Pitei Leme, escrivão, o subscra-
v.i.—Cot los Alfonso de Assis Figueiredo.

TERMOS  DE CONTRACTOS

Ministerio da Viação e Obras Publicas •

Directoria Geral de Contabilidade
SEGUNDA suCçÃO

trinocia accôrdo approvando as condicões estabeleci ias entre o go-
vento do Estado do Rio Grande do Sul e a Compagnie Française
du l'ort de Rio Grande do Sul para a desapropriação do cáes
de propriedade daqualle Estado na cidade do Rio Grande e ma-
(bilrando o projecto approvalo pelo (lacrei() numera nove mil
oitocentos e dezesate, de nove de oatubra da mil novecentos e
dozr,-de modo a satisfazer a essas condiçõas
Ao trinta e um dias.d,f mez de dezembro de mil novecentos o

doze, preentest nesta Secretaria de Estado os engenheiros José liar-
1boá Gonçalves, ministro da Estado dos Negocios da Nação e Obras

Publicas, par parte do Governo Federal dos Estados Unidos do Bram;
Urdido José de Godoy, secretario das Obras Publicas do Estado dO
Lilo da Grande do Sul, por parte do governo do mesma Estada, c João
Teixeira Soares, einno representante da Compagnie Française ceJ
Port de Rio Grande, do Sul, conforme procurações existentes nesta
Secretaria de Estado, declarou o mesmo Sr. ministro que, nos teriam;
do decreto numero nove mil novecentos e doze, ti m sete de dezembr,7
da mil novecentos e doze, ;Mandou to ao que salicitou o prasidento
Estado do Rio Grande. da Sul e ao (pia requeran a Connagnie Fran-
çaisa dii PM, de Rio Grande do Sul relativamente á modificação do
projecto de cies ern frente á ridaile do Iii) Grande de n» li) a deir4r
nesse cães unia zona destinada a sai : vidão publiva, como compansaçãf0
ai) Estado do Rio (i çando do Sol p al t desapropriação do cá:as da sua
propr;edada que deverá desappinwar com a exaeoção tas novas
obras pr.-jactadas

'
 lie uva :» approvail Is as condiçÕes estala decidas en-

tra o governo da Esta(i) do Pd mGranda do Sole a Compagnie Français0
I'ort de Ria Gral) lia do Sul, connossionaria do porto, para a desa-

propriação do ciáes de propriedal a, da Inelle Estado na cidade do Rio
Grand ] , bem como as plantas e orçam antOS das novas obras a exe-
cutar elo e msequencia dessas candiçõas, rubricadas pelo director
geral d; Obras Publica s, observadas as seguintes clausulas:

Priinaira— As obras approvadas pido decreto a qua se refere o
p-esente teimo sa pão eanstruidas para servantia publica, madianto
is siogititites cond çõ s estabalocid is entre o governo do Estado do Rio
ilranfl a do Sul e a companha conc,assionaria d ) p wto, para c,
fim d dar ao g,ovorno (I, Estado a compensa-Ao p),' elle pedi ia
pela d :sapropri. içai) do cá fas de sua propriedade na cidade do Rio
Grande:

« Em troca da cessão que o Estado tio Ria Grau le do Sul faz
docies actual da citada da Rio Grande á Com paTalie Française du
port de Rio Grande do Sul e conto compensação liii suppre.Não
serventia publica do Ine3m0 Cá es, fica a reforitla companhia obrigada
a construir, para o lado do oeste, um novo trach t do cá as, com o
comprimento da cerca da quatrocantos mn atros, a partir ia alfaudega,
»o palito onda termina o cáes fechado, até á rua Pinto Lma, exclu-
siva, no na esmo alinham:mio doste, e a aterrar totio o espaço ganho á
agua, para serventia publica. Neste trecho do ciles, que. ficará aberto,
só paiarão atracar as pequenas embarca:tia; do San i o do porto, os
vapores do passaizeiros da navegação ititeri um : do Estado, 1111 ia
para o embarque e desembarque dos mesmos e suas Ing,agens, os
bates e outras embai:Cações InitiOrCi, movidas a vt3;a mi aOnt,r0 100-
t9r, cuja arquaturio [mão exce Ia a ce mi too aladas, para o effoito da
descarregar cereaes e outro; artigos provenient es da pro lueçao
iii Estado e destinadas ao consuma da cidade e nundelpio do Rio
Grande.

Além das embarcações acima mencionadas, poderio lambem
atracar outras tio maior calado, quando seja para o fim exclusivo
de de,zearreg.ar matem :aos do consirneçao proluzido,4 no Estado e
destinados igualmente ao consumo da cidade do Rio ramuda o seu
municipio.

Pica eultendido, para evitar duvidas, que os materhes de coo-
strucção a que se refera este accôrdo são os seguintes: madeiras em
geral, taes rim) bulias, barrotes, tinintes canir,is ripas, sarrafos,
»boas, estacas e dormentes; tijolos, tijolatas, telhas, cal, areia o
pedra, bruta 0:1 apparellimida.

O c d3 descarga naska trecho aberto do cátas será feito pelas
profrias embarcaçõ as, pelos meios usuaes da que se servem acamais
mente, fie indo entendido que qualquar sorviço desta natureza que
exija a applicacão de apparalhos mecanicos, fixos em temi ou flu-
cluantes, só poderá sei' executado pela companhia de accUrilo com o
sou contracto.

Afim de facilitar a fiscalização, nenhuma embarcação poderá.
passar da parte fechada para a parte aberta do cies sina° depois do
totalm ante de;carregada o, do mesmo modo, da parta aberta para a
fechada. As bal só poderão sai' etnctuadas sob as dispusições
exaradas no contrario com o Governo Eciliral e nunca na partO
aberta do ré (is. Na faixa aberta acima ref arida não serão p . winittidas
c.mstrucçõ3s de qualquer natureza destinadas a armazenai' mar-
cadorias.

Sengunda—As despezas feitas com estas obras, orçadas em qua-
trocentos e noventa e eine.) contos seiscentos e onze uni duzentos Cs
oitenta réis, serão levadas ti comuta do capital do porto, segundo o
disposto na clausula primaira do decreto numero nove mil oitocentos
e daztasete, de nove da outubro do corrente :timo, e consideram-sa
para todos os effeitos como calculadas de accórdo com o que dispõe a
mesma clausula, lieanflo, portanto, a companhia suj3ita, lii que diz
respeito ás obras catropi'elmendidas neSS3 Orçainento, és prescripções
das clausulas vaesima oitava e quiliquagesima sag: anda do contracla
de doze da setembro de mil novecentos e seis.

Terceira, -- O sello proporcional do presente contracto deverá:
ser pago parcelladamante, conforme o estabelecido na clausula sexa,
gesima quinta do contrario de doze de setembro de mil novecentos
e seis. Por assim bastarem accordado, mandou o Sr. ministro lavrar
o presente termo, que, dapois de lido c achado conforme, assigna cata
as supramencionados enganheiros Ganindo José de Goloy e João Tei-
xeira Soares, com as testemunhas Antonio Lourenço 1-'1,çilwe, terwire
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official, e Ivan Artoê, terceiro ()Meia], emommigo, Arthur Leal Nabuco
de Araujo, segurilo oficial, que o escrevi.

Secretaria do Estado dos Negocios da Viação e Obras Publicas-,
Pio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — José Barbosa Goa-
çalres.	 Candido José de Godoy. — João Teixeira Soares. —
ionio Lourenço Pacheco. — Ivan Arta. — A.rthur Leal Nabuco
Araujo.

Confere. — Em 7 de janeiro -de 1913. — Antonio L. Pacheco.
Está conforme. 7 de janeiro de 1913. — A. Nabuco.
Visto. — Octaviana A. de Figueiredo, director de secção in-

terino.

NOTICIÁRIO
Scb a presidencia do Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente da Republica, realiza-se hoje, no Palacio Rio Negro, em
Petropolis, o despacho collactivo do ministerio.

— Ao Exmo. Sr. Presidente da Republica dirigiram cumpri-
mentos pela entrada do Anuo Novo as seguintes pessoas:

Director e officiaes da Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra,
directoria do Centro Mineiro, Affonso de Negreiros Lobato Junior, Da-
goberto Castanheira, Custodio Góes e irmão, capitão Jacintho M. da
Rocha, general Serzedello Corrasa e senhora, A. Vasc,oncellos & Comp.,
Francisco Faria e familia, Bento Alves C.Toledo,D.Cosme Lobão, major
Francisco R. de Oliveira, Benjamin R. Costa, capitão José Antonio
Capistrano, Alvaro David, G. Banho & Comp., Ataliba Corrêa, Joa-
quim J. M. Aniceto, Club Militar, Henrique Nicolino Rinaldi, João
Francisco de Andrade, Vivaldo da Costa, Antonio M. Guirnarãos
az Comp., inspector o demais funccionarioa da Alfandega. de Macela,
consalho director da Phenix Caixeiral do Rio de Janeiro, Ma-
noel Affonso Alves e familia, chefe, officiaes e funccionarios do
Corpo de Engenheiros Navaes é da Inspectoria de Engenharia Naval,
Dr. Benelicto Valladares, general commandante da 3° brigada es-
trategica e seu estado maior, Dr. Jorge W. Silviano Brandão, Theo-
dorniro de Araujo e Silva e senhora, Francisco J. Sadock de Sá,
tenente Maximiliatio da Fonseca e senhora, tenente Santino de Castro;
commandante e officialialade do 1° batalhão de infantaria da Guarda
Nacional, D. Carlos do Souza da Silveira, Godofredo de Oliveira,
FralleiSCH \t . Tavares, Alvaro , da Rocha Gomes, José C. da Boa
Morte e alinha, Laordino de Britto, Luiz Franco, Francisco da Assis
P. Rodrigues, coronel chefe e demais officiacs da 2 a divisão do De-
partamento da Guerta, Paschoal Salgado o família, Alexander Ma,-
ckeatie e senhora, Aristeu Pereira Cardoso, Caetano Terras, João
Villas Boas, Vivaldo Ribeiro de Carvalho e familia., Jorge Aatonio Ri-
baia°, coronel Alfonso P. da Rocha Moreira e senhora; Raphael Alô
e senhora, José G. da Silveira, Art•ur E. de Souza França, João
Maria de Oliveira, Affonso José Calvas, Carlos Pinto de Sá, Dr. Noe-
harto Bachtuann, Eduardo Santos, Centro Cooperativo Familistariano
de S. Paulo, Da. Manoel Duarte e senhora, Amorico Martins & Baa-
sila, Augusto Manço, famccionarios da Inspectoras. de Pesca, director
e fanacionarios da Directoria da Despsza Publica do Thasouro Na-
cional, commandante e officia.es da Fortaleza de Imbithy, Paulo Ema
gdlo dc Jasms e família, João do Amara/ Sobrinho, Joaquim Mendes do
Carvalho, Azevedo Alves, Carvalho & Comp.,- Pontes a: Santos, Elias
Thetitopio Baptista, Jorge Moura, Ernesto Antunos • dos Santos,
Josa Editardo, Luiz de Oliveira Lima, Chrisogono de Castro Junior,
João Datiiasio dos Santos, major Claudio da Rocha Lima e familia,
Albé-riCo Moreno e familia,. Egydio Lambert, directoria e corpo do
red'acção da Revista dos Militares, Sebastião Pimenta de Figueiredo,
Manoel Antonio Xavier„ M. aleira de Vasconcellas e familia, Heitor
M. Ribeiro, João de Siqueira Menezes e familia, Dr. B. F. flamiz
Gaivão, 'lurado Gral e familia, Mario 13hering Furtado, Abrahlio de
Moraes e sehhora, Arnaldo M. Andrade; João Duarte Ferreira, Eu-
rico Guedes Fernandes, Associação dos Empregados do Connmereio do
Estado- do Espirito Santo, comnrainlaute e officiaes do cruzador
torpedeiro Tymbira, José Ribeiro Osorio e família, Sebastião
Nunes da. Cruz, José Maria França., Manoel Francisco de Jesus,
Dr. Bernardo Teixeira. de Carvalho, Carlos de Queiroz, Francisco
R. de M. Natio e fa—ilia, Cozas Cruz, tenente-coronel Joaquim
Ayres e familia,, delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-
taaa do Espirito, Santo e seus auxiliares, José Rodrigues, Celestino
Silva, Armando Guerraazi, Carlos. Antonini, Arthur Viatuni, Al-
fredo -Carlos da Camara, e fainiaia, Rosalvo alontenegro, Amaria° do
Araujo, Adila° Ramos e familia, Antonio José dos Santos e familia ,
1.41112 FCiTaZ do Amaral, Jonas Jose Fraissat, Club Militar, Nicolau Z.
de Araujo e familia, Mario da Silveira Netto, Dr. Gabriel Dutra, Abilio

Moniz Freire Junior, F. Argerairo D. Taixeira, João Baptista
de Souza, padre J. Carola)°, Paulo Marcella, official:dade do 8° ba-
falhão de artilhaela, Alma . Accioli Antunes e swhora, COmpanhia de
Pesca de-Santos, Manoel dos Santos Mendes, directoria da Sociedade

Geographia do Rio de JallOirO, Sylvio Vai de Arruda, Club de lie-

gatas Santista, Francisco Rubens Mira, Collegio Militar do Rio de
laairo, Oscar Machado, Woneoslao Guimarães, Sra. Banedictal
Alvas Nogueira, Augusto Fendi, Eugenio Bartholoraeu dos Reis, direa'
etwia da Companhia Edificadora, J. Xavier Pires, professor Gualichno.
Taaiwri, Carlos alanocl da Oliveira, Rozendo Aprigio de Rezende, Ma"
rinha, Coimbra & Comp.; officiaes inferiores do corpo do serviçoa
auailiares da Brigada Policial do District° Federal, Alfredo Costaa!

Japir Torres de Carvalho, Josa Braulio de ales- •
quita o familia, Sra. Elisa de Faria Balancourt, Adolpho 13. Rocha,
gmead Ferroara do Abran e senhora, Rio Malsim°, commandante e
olliciaas da Forra Policial do Estado da Parahyba, João Soares Arantes, !
Siciedade lum'ortadora Ma yeantil, Ai tatuo Caetauo do Souza, Fran-
casai 1, da Cunha, ganaral cada e ofilriaasda commissão construe.a
tora n la Villa. Militar, Banco do Custeio Rural da Monte Alto, Phydiaa
(saltara; Lassa a familia, Dr. Caetano da Silva, João M tria. do Mi-
randa Manso e familia, Antonio Augusto Chaves, Antonio Herculano
Carneira e familia, Muriqui) Segovia e senhora, senhora /Udu, Mar-
tins, directoria da Ssciadade União dos Fognistss, Manoel Vieira Rosas.
e familia, Luiz de Castro VAI:is Boas, commandante, e oalciaea da Es-
cola do Aprendizes Marinhairos do Estado de S. Paulo, J. Teixeira.',
& Comp., Virgilio Paes da Silva, Abel Costa, Manoel Pereira da Sil y '
Villar o familia, Anesio do Siqueira, Aleestas M. Fragoso e familia,
Antonio E. Vaz Lobo e senhora, tenente Franco Ribeiro e familia, ,
Arolditio Fragosa, Leonor Rodrignas Ferreira, Antonio Alves dos
Santas o senhora, Aristides Fagundes Varella, Ernaui de Oliveira
Marques, Francisco Sampaio Ferraz, deputado Moniz de Carvalho e

Eurico Marques e família, Lazaro Gonçalves Simões, Milita.
Machado, Galho° de Barros e família, Deoclecia R. Soares, Amancio
Mautuuuito Maia e familia,,engonheiro Coelho Cintra, Herculano Pinheiro,
commandante e officiaes do contra-torpedeiro Pará, José Guilherme
do Asis, Jayine Manso, Francisco J. Pires de Araaão, Geraldino do
Carvalho e Silva e familia., Justino Ferreira dos Santos, funccionarios
da hispactoria, Aaricola do 15° districto, Sra. Telesilla Lages, Sra.Car-
minha Amancio, Sra. Judith de Almeida Abreu, José 11. de Oliveira.
Netto, Carlos Gaudie Le,y e familia, teuenta Pedro Ramos de Paiva,
Alfredo Romão dos Anjos e familia, João Furtado o familia, Dr. Luiz
Pio Duarte Silva, familia Gomes de Paiva e Josa dos Santos Manso..

— Do director do Arsenal do Guerra de Matto Grosso recebeu
o Esmo. Sr. Presidente da Republica o seguinte telcgramma:

eCuyabá, 2 — Os officiaas em serviço neste estabelecimento, oS
funccionarios civis e operados felicitam a V. Ex. pelo inicio do novo
anuo. Saudações,	 Candido Pinto, capitão, director do Arsenal.a.

Justiça e Negocio. ,tnteriore§ 	 •

— Estiveram hontam no gabinete do Sr. ministro os Srs. sd;
nadores: Tavares do Lyra e Arthur Lemos; deputados Sahino Bar4
roso, Olegario Pinto, Antonio Nogueira, Manoel Reis, Josá Lobo, Flo-i
res da Cunha e Gentil Falcão ; Drs. Parir° Affonso, Celso de Souzaa
Pires Farinha, Costa Senna, Julian° Moreira e coronel Sampaio Ria
beiro.

— O Sr. Dr. Rivadavia continúa em Petropalia. S. • Ex. pre-J '
tende descer amanhã. As pessoas que o procuraram hontem no mi
nisterio foram recebidas pelo Sr. coronel Adolpha Motta, director do
seu gabinete.

-- O Sr. ministro consultou o Tribunal de Contas sobre a lega.;
lidada da abertura do credito especial de 10:0005, para pagament0
da subvenção concedida. ao Lyceu Salesiano do Estado cia Bahia.

— O Sr. ministro transmittiu ao seu collega, das Relações E-
tenores, afim de ser encaminhada, a seu destino, a carta rogatoria.
expedida pelas justiças do Estado do Amazonas ás da Raleia a reque-
rimento de Joaquim de Azevedo Monteiro, para citação do Malaguta
& Comp., sendo encarregado de promover e satisfazer as respectiva
despezas a filial do Banco de Credito Italiano na cidade de Milão. .

-- Por terem de embarcar para os Estados, despediram-se
hontem do Sr. ministro os deputados Francisco Bressane, Pires cle
Carvalho, Simões Barbosa, Lourenço de Sá, Costa Ribeiro e Ariaski
tardio Lopes.

-- O serviço para hoja. na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de dia, major Carlos Sentia .
°Meia] de dia á Brigada, capitão Almeida Cardeal.
aledicos: de dia ao hospital, Capitão Dr. Pinto Vieira, de promp0„

dão, graduado Dr. Frota e interno de dia, alferes honorario Avelinaq.
j)ia á pharmacia, pharmaceutico Osivaldo e pratico Arnaldo.
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Ajudante de parada, o do 4° batalhão.
Rondam com o Superior de dia alferes Moira e Lima e Pereira

Junior, 6 inferiores de cavallaria e 5 de infantaria
Guardas: Caixa de Amortização, alfer s Cardeal: Conversa ). ai-

,fere Abelardo; Thesouro, tenente Ferraz; Casa da Mooda, alferes
Quirino.

Promptidão permanente: no 40 batalhão, alferes Mello e Silva e
eavallaria, alferes Limoeiro.
Estado maior nos corpos: no 1° batalhão, tenente Celestino;

no 2', capitão Teixeira; no 30 , tenente Barrão; no 6°, aiferes Faus-
tino; no 5°, capitão Cunha; na cavallaria, capitão Fontes e no corpo
do serviços auxiliaras, alferes Aristides.

Uniforme 7°, com polainas brancas.

. Durante os 29 dias em que funceionou no mez de dez leiloo
foi a Bibliothoca Nacional frequentada por 5.875 pessCias, a cujo
exam)3 e consulta se subrintteram, além de 2.347 avulsos, 6.319 obras
impressas em 7.216 volumes, 19 docume»tos manuscriptos, 6.185 peças
iconographicas e 1.103 num ism a ticas.

• ooras impressas assim se distriblem por classes: annuarios e
revis tas geraos, 744 ; artes e industrias, 54; bellas-artes, 36; biblio-
graphia, 11 ; cartas geo graphicas, 43; cimroa;rap:tia do Brazil, 73
direito, legislação e jurisprudencia, 450 ; economia politica, 21 ; en-
Cvelordia O palygraphia 234 ; geographia, 83 ; historia, 352; his-
t:iria d . ) Brazil, 120 ; instrucção e educação, 20: jorna:is, 538
liiteratura, 1.259; littoratura brazileira, 568 ; philologia e linguis-
£ica, 133; philosophia, 211; politica e administraçii), 3:3; religião, 36
scioni tis matheinaticas, 301; sciencias medicas, 380 ; sciencias na-
tora as, 282; numismatica, 2 ; escriatas eoi al'e não, 52; Ume !z, 931;
lm•pan!»1, 00; ingloz, 78 ; italiano, 30 ; latim, 12; portugnoz, 5.042;
espe ranto, 39 : e os manusoriptos distribuem-se em: Brazil em
rral, 1 ; linguistica a n•rieana, 2 ; e guerra do Paraguay, 16 sendo
Iodos em portuguez.

Fazenda

O Sr. director do gabinete do Sr. ministro expediu o seguinte
*t [Geio ao d 'legado fiscal em S. Paulo:

akclaro-vos, para Os devidos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sento o processo transmittido á Directoria da Receita Publica com o
vosso oflh i ti. 123, de 25 do agosto ultimo, relativo a um pedido de
rotitmoo de direitos da firma Carrarese Comp , resolveu, por
despacb ) de 14 do mez p: .oximo findo, provilenciando sobre a coo-
.ce z4: ào do credito para pagamento da restituição reclamada, chamar
a aliei rio da Alfandoga de Santas, naquelle Estado, para a seguinte
irregularidade, notada naquelle processo:

Em 2 de outubro de 1909, segundo se vê das verbas„ dessa data
Inc.:rias na nota de importação n. 63.013 e assignadas pelo escriptu-
rari Roberto Lopes e despachante Carvalho, foram conferidos, des-
embarcados e recebidos os 20 volumes constantes da referi ta
11101.:.1.

Essas verbas, depois de inutilizadas com a expressão esom &nitro),
foram irregularmeote substitaidas pelas de 2 da outubro de 1911,
tambem assignadas pelos mesmos funceionarios, que, assim, deixaram
p mleitamente clara a intenção quo tiveram de fazer figurar essas
inovas verbas como feitas no mesmo dia das primiaivaso)

— O Banco Nacional Ultramarino pediu permissão para operar
Com c idernetas de cantas correntes limitadas.

—O Sr. ministro resolveu manter para o actual exerc'cio os
mesmos orçamentos dc 1912 da Caixa Econnmica do Rio Grande do
Norte, annexa á delegacia fiscal naqualle Estado,e do mesmo instituto
ein Sergipe.

—Nlo Sr. ministro foi indeferido o requerimento dos Srs. R.
O. Ah' -rs & Comp. do Pará, que solicitaram prorogação por s 'is tu e-
zes do prazo que lhes (Ora concedido para apresentação dos do-
cumontos comprabatorios da effectiva descarga, na 13olivia, de merca-
dorias despachadas em transito.

O Sr. ministro assim resolveu visto não se ter verificado a hypo-
those do paragrapho imitai do art. 553 da Consali laça° das Leis das
Alfa migas, pois já estava esgotado o prazo quando pelos interessa-
do foi requerida a sua prorogação.

—Foi indeferi 1) pelo Sr. ministro o requerimento em que
-Maninho Gonçalves de Freitas, por seu procurador, podia permissão
,para ,na conformidade do accôrdo praposto, conservar as portas aber-
tas no pr2,din de sua propriedade ao lado do provi° nacional em que
funcciona a Delegacia Fiscal no Espirito Santo, visto não convir o
accôrdo proposto aos interesses da Fazenda Nacional.

— Foram iniciados limitem no Thosouro Nacional, sob a di-
PMeção mlí sub -dirccOr technico mio Patrim mie Nacional, os trabalhos
tia construcção de uma pinte passzaça a`iin d d mc access° da
varanda da Dinotoria da Receita a da Despeza Publica.

— Nt Directoria da Despza Publica fo Iniciado o trabalho da(
contas dos funcc i onarios aposentados,

— O Sr. ministro concedeu ao empregado da Imprensa Na-
cional Alvaro da Rocha Vianna a gratificação adlicional de 15
de que trata n art. 13 do regulamenta approvado pelo decreto
n. 4.650, de 14 de novembro de 1902.

— O Sr. ministro não compareceu hontem ao seu gabinete.

-- O Dr.Saul Dello, arfada! de gabinete do Sr. ministro, repra..
sentou hootem S. Ex. no embarque dos cotogresQistas que a bordo
Pará seguiram para o norte.

-- Na 13 pagadoria do Te e souro pagam-se hoje as seginnteg
folhas: montepio civil, militar e diversas peusões da Guirra.

Marinha

Estiveram limitou] no gabMote do Sr, ministro as seguintes pes-

soas : senadores In lio do llrazil e Tavares de Lyra deputados

quina Pires e Antonio Nogueira.

- A's autoridades navaes apresentaram-se os seguintes (O-

ciaes
Os capitãe.s de mar e guerra Francisco de Mattos e Vorissimo

José da Costa, por t eram t entibiado a commisfao d3 que foram in-

cumbido .; no Estado de. Alagoas
Os capitães de mar e guerra Caio Pinheiro de Vasconcellos, por

ter sido promovido, e Pedro Mas Fernanda Frontio, par ter sido por

decreto de 6 de novembro do atina findo exonerado dicammando do

«semita Rio Grande. do Sul, e por outro decreto da mesma data no-
meado para exercer o cargo de chefe da 1' secçito di Estado Maior

da Armada
O capitão de fragata Alfonso da Fonseca Rodrignas, por ter ter-

minado a licença em mija goso se anava

O 2° tenonte Amorico ilenningar, por tr terminado a licença em
que se achava

O 1° sargento João Alvos de Siqueira, pm: ter sido duligado do

Corpo do Marinheiros Nacionaes o 11JilleadO para exercer o logar da
auxiliar de escrevente.

— Embarcaram: o 1° tenente en g enh e iro machioista IsmaoI
Dias Braga, o) cruz dor-torpedeiro Tymbiia, e o 2° tenente America
Ilennitgar, no cruzador Republica.

— O gaarda tri atinha mvehinista Francisco Lucas Gomes Pau-
luto foi designado para s irvir ima llititha de alatto Grosso.

— Ao marhilteiro nacional, invalido, Jos'i Radrigues foi per-
mittido transferir a sua rasidencia desta Capital para o Estado
da Rio Grau Le	 Sul.

— Foi r sscindido o contracto do foguista extranumerario da
21 classe, José .1 irge de Ag ia-. ene servir() no Corpo do Marinhei-
ros Nacimaos, a bem da disciplina, não 1;ot:tido ser mais contractado
pira o serviço da Armada.

-- Teve ordem d desembarcar o foguista extranumerario
i a classe Luiz Pereira da Silva, ein s ervim na flotilha do Matto
Groso, vis.) t )r endoido o res,metivo contracto e não desejar coa.
thmar no serviço da Armada,.

Guerra

Apresentaxam-so ao Departamento da Guerra os tenentes-
coroncis José Foliciano Lobo Viatina, do 8" batalhão de artilharia,
por ter sido transferido, e o medico Dr. Arthur Eduardo Seixas, par
ter terminado a em-missão em que se achava ; o major José Pacheco
de Assis,'do qua iro supplementar, por ter sido promovido e classi-
ficado; os capitães, Daniel da Silva Pereira, do 2' rogimento do cavaa-
laria, por ter de reunir-se a seu caro°, e Augusto da Costa e Silva,
do 17 , grupa de arãlliaria, par ter sido transferido e afim de rei-
unir-:;) á soa unidade, e o medico Dr. Antonio Ilibairo do coup),
dentistas 1°' tenoltes Custodio Milann dos Santos OPranciset) Bar*m.
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Moreira Martins e 20 tenente Julio Casar do Miranda Marcondes
Monteiro de Barros, por terem terminado a commissão em que se
4chavam ; os 400 Elino Souto, de cavallaria, e o auditor Da-
g-eido de Sá Pereira, por terem, este de seguir para a 5° região o
dquelle Por ter sido desligado de addido a esta repartição; o o 2° ta-
alente José Travassos da Veiga Cabral, do 9° regimento do lifan-
ta..- tia, por ter sido incluido no quadro e classificado ; o major Cyrilto
Donardino Fernandes, do 9° regimento da infantaria, por ter de
seguir a seu destino ; os capitães José de Olinda empalio, da 47° ba-
talhão de caçadores, o Christian° Alves Pinto, do 90 reg;.tnento de
infantaria, por terem sido, respectivamente, promovido e classificado
e mandado addir a esta repartição.

Em vista do exposto pado director do Hospital Central do
Exercito em officio n. 2.767, de 20 de setembro ultimo, dirigido ao
Departamento da Guerra, o Sr. ministro, por aviso it. 1.2'r3, de
31 do mez findo, declara que, de accardo com o gaia scientifica o Mi-
nisterio da Justiça e Negocios Interiores cru aviso n. 1.890, de 5,
ainda do dezembro, os escrivães das pretorias civeis taean direito

emolumentos poios registros do obitos, attento o estabelecido no
decreto n. 9.886, de 7 de março de 1888, ficando, por isso, o mesmo
drrector autorizado a fazar as despezas de que trata no citado officia,
relativas ao registro de obitos das praças cru tratamauto no allaalido
Maleital.

Sob a presidencia do Sr. general cia brigada Pedro Ivo da
Silva Ilenriques, reune-se, no dia 13 do corrente, ás 11 horas da
manhã, na auditoria desta repartição, o conselho de guerra a que
respondia o coronel Joaquim Pantaleã,o Telles de Queiroz e do qual
fazem parte os coronais Francisco Flarya, João d'Avila Franca, Carlos
Jorge Calheiros de Lima, Alexandre . Carlos Barreto o José Ba-
vilacqua.

-- Foram mandados servir: em Ipanema., Estado de S. Paulo,
o 1° temida medico Dr. Alfredo ()ataviara) Dantas e em 'Arena, no
mesmo Estado, o pharmac,eutico adjunto Eduardo José dc Mura

-- Pelo Departamento da Guerra foram concedidos 15 dias da
dispensa do serviço, ao 2° tenente dentista João Robe.

-- Para exercer o cargo de secretario do Tiro Nacional foi
proposto o 2° tenente João Paulo de Miranda. Nuria.s, da 55° batalhão
de caçadores.

— O presidente da. Sociedade Tiro Etraziaelro n. 105 enviou
ao inspector da 9° região militar para a devida approvação o pro-
gramam para o concurso de tiro a realizar-se no dia 19 do
corrente.

-- O aspirante a oficiar Maximiano da Fonseca, instructor mi-
litar do Collogio Abilio, rematei' ao quartel general da 9° região o
relatorio referente ao armo findo, mencionando os exercicios minis-
trados cena aproveitamento aos aluamos daquelle estaleeleciment o, os
quaes constaram de exercidos de arma e sem arma.

— Foi mandado ficar addido ao 2° regimento de infantaria
o capitão José de Olinda Campclio para fazer parte do conselho do
guerra de que é presidente o major Amiúdo Pereira.

No dia 10 do corrente, ao meio dia, roune-se na secção
de justiça da 90 inspecção, o conselho de guerra a que responda o
soldado do 1 0 batalhão de engenharia Manoel José Pinto da Silva,
do qual fazem parto os seguintes ()Inclua: capitão ()atavio Pont3s
Pitanga, 1 .°' tenentes. Vicente Toscano i Mario Barreto, 2°-• tenentes
Ernaui Augusto Corrêa, José Ferraz de Andrade e Pauln do Nasci-
mento Silva,, todos pertencentes á brigada eatrategica..

-- Por haver dado parte de doente está sendo chamado a com-
parecer hoje ao quartel general da 9° região o capitão do 2° batalhão
de artilharia de posição Samuel da Silva Caldas, afim de ser submeta
tido a inspecção de saude.

•--. Serviço para hoje :
Superior cle dia ;capitão Antenor de Santa Cruz Pereira de Abreu.
A brigada estrategica dá as guardas do Palacio do Cattete,

quartel general e Hospital Central ; patrulhas, , serviço de extraordi-
alaria e °Inala! para dia ao quartel general da 9a região.

Auxiliar do official do dia, amanuense Eduardo.
A brigada mixta dá o otficial para a ronda de visita, guardas

do Paladio Guanabara e Arsenal d larinha; o patrialhamento das
estações de hfadureira e D. Clara.

O 2° batalhão de aatilliária dá a guarda ido forte de Copaca-
,bana.

1/Diforgra,

Viação e Obras Publicas

Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. sanar:
Candido de Abreu; deputados Cunha Vasconcellos, Diogo Fortuna
Coalho Nato, Simões Barbosa, Gantil Falcão, Ferreira Braga e 0,cta-
vin Mangabaira; coronel Carvalho Motta, capitão Luiz Affonseca, con-
selheiro Villaboim, monsenhor Amador Bueiro de Barros, Drs. Auto'-,
nia da Mattos, Osorio de Almaida, Ferreira Vianna Filho, Flavio dd
Silveira, Servido Dourado. Zozimo Barroso, Juba° Amaral, Leonel Maa'
galliãas e major José Bidé.

Conferenciaram com o Sr. millfatro os seguintia chefies dà
repartições subordinadas ao respectivo ndnistario: Drs. LiliZ vau
Errou, director da Repartição de Aguas e Obras PublOas; Andrade
Sobrinho, engenhairo fiscal da Repartição de Fiscalização dos Es-
gotos do Rio de Janeiro; Fabio de Moraes Rego, chefe da CommissãO
do San ementa da Baixada Fluminense, e Lima Brandão, inspector
federal das Estradas.

-- Esteve hontem no gabinete do Sr. ministro da Viação o Sr.;
Guy ileyndrickx, secretario de legação da Belgica,.

-- Foi a,pprovado o termo de accôrdo entre o governo do Esta-
do do Rio Grande do Sul e a Compagnie Françadse dia Port de Rio
Grande do Sul, estabatecenda as condições para a desapropriação do
cilas de propriedale daquela) Estado n't cidade do Rio Grande e
molificando o projecto a,ppruvado pelo decreto n. 9.817, de O de ou-,
tubis) de 1912.

-- Pelo Sr. ministro foi indeferido o padido da reconsideraçito
do despacha que negou approvação do reconhecimento do traçado
geral da Estrada da Ferro de Pindamonhangada a Guaratinguetá,
solicitado por Fabio Butelha, por estar fora do estabelecido no decreto
n. 8.310, de 5 de novembro de 1910.

--- Foi determinado á Inspectoria Fed e ral de Portos, Rios e
Carmes para insistir no recebimento das quantias cru atrazo, devidas
pelas diversas repartições publicas á caixa especial da portos, acatite-
Laudo ta ilibem o pagamento das taxas antas da entrega das mercado-
rias aos interessados, visto mia o Ministerio da Fazenda só poderá ia-
tarvir cru ta.es pagamentos si se tratar de dividas Cl :3 OXCrriCiOS findai.

-- Foi approvada a minuta do contracto a ser firmado nutre a
Inspetoria de Obras coatra as Seccas e José Candido Bani-leira para
construcção do açude «Riacho de Sangue», nu municipio de Cachoeira,
Estado do Ceará.

- sIndeferitio. A 'estrada só poderia ser construida mediante
concurrencia publica», foi o despacho exarado pelo Sr. ministro da
Viação no requerimento em que o engenheiro-civil Mimei A ustrege-
silo Bodrigues Lima solicita nas termos da lei n. 1.126, de 15 da
dezembro de 1903, concessão, a Si ou empraza que organizar, para a
construcção do uma estrada da ferro que, partindo cie Theophilo
Ottani, estação da Estrada de Ferro Balda e Minas, vá á estação de
Figueira, da Estrada de Ferro Victoria a Diamantina.

O Sr. ministro promoveu, por antiguidade, a 3° oficia/ da
Directoria Geral dos Correias o amanuense da mesma directoria
Antonio Ferreira d'Eça Junior.

— O Sr. ministro, attendondo á solicitação do inspector federa/
de Portos, Rios e Cana n s, declarou a esse chefe de serviço, para os
fins convenientes, que ficava autorizado a entregar á Prefeitura do
Disitricto Federal a parte do prediu n. 2:23 (antigo) da rua do Senadcii
cuja demolição se torna necessaria á abertura da Avenida Menu
de Sá.

— Foi indeferido, por não estar justificada a convenienela da
construcção da estrada, o raquerimento em que José Acida, negoa
cinto, pede a concessão do privilegio da zona e outras vantagens de
do accórdo com as leis vigentes, para a cchnstrucção de uma estrada"
de forro que, partindo do Lavras, no Estado de Minas Geraes, termino
em Barreto, no Estado de S. Paula:

-- O Sr. inspector federal das Estradas, em oficio do 31 de
dezembro ultimo, communicon ao Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da
Viação, que em 29 do referido MeZ foi inaugurado o trafego provi
sono do trecho, na extensão de tres kilomatros e 71) metros, compreas,
bandido entre a estação de Quebrancho e a parada do kilometro 	 '
no prolongamento da estrada de Viçosa a Palmeira dos Indicas.

--Pelo Ministario da Viação e Obras Publicas foram encamta
nhados ao Ministerio da Fazenda os processos de aposentadoria dea

Antonio Joaquim Lapas, no Jogar de machinista cle 2° classe d,
Estrada, de Ferro Central do Brazil

lloracio José Viajra, inspector de 4' classe da Repartição GO
dos teNraphoa ;
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Mannal Alves de Castillia, cartairo da 2° et tsse da Directoria Ge,
Tal dos (ri dos;

Polvo Jo:e MithiaR, praticante da agancia do Correio de l a clas-
se, de (minas, Estalo de, S. Paulo;

AI \ iro de Caini»s Peixota, bagageiro de 2a elaso da Estrada da
ferro Central d Brazil

°idas iano Cent . da Silva, anilai:te do mestro, tia olicina da Es-
irada (13 Ferro Central do Brazi!

.1 . 1sa'. 11 ytista Nepoinuemo, bagagairo de 	 classo da Estrada de
Ferro Central do Brazil

olympio Manoel de Sá, carteiro de 1 a classe da Directoria Gerai
dos Correios

Manaal Joaquim Mayer de Paiva, 20 escripturario da Estrada do
Ferro Cantral Lo 11razil

•us( Alves de Assis Az wailo, telagraphista (1:3 l a classe da Estrada
de Forro Central do Brazil;

Joaquim Antonio de Siqueira Bravo, mestre da °Aleita da Es-
trada do Ferro Central do 11razi1;

instiniano llodriguas Citavas, conductor de trem de, 	 elass3 da
Estrada (la Ferro Centiral do Brazil

Manoel Antonio da Silva Beis Filho, 1° official da Directoria Ge-
ral (los Correios;

Ma»oal ,10 •;é Alvos, inspactor de 3 a classe da Bepartiçao Geral dos
Telegra]illos •

Rocha Vianna, conluetor da trem do l a classe da Es-
trada de Ferro C mirai do Brazil

José Ni-ro, amanuanse da Estra la do Ferro Cantral do Brazil
A nionio Xavier Babollo, hal racebador da Estrala de Ferro Cen-

tral do Brazil
Jose Th aodoro Cabral, ajudante de mastro das oflicinas da Es-

trado do Feriu Central do Brazil
lbarto oe Magalhães Couto, 20 eseripturario da Estrada de For-

ro Central do Brazil.

----Foi autorizado o director da Estrada de Forro Central do
Brazil a par a disposição do rumo. mousenhor Amador Bu ano do
//irra.: 11:11 carro, ligado ao rapido paulista, para levar as orphans do
Ao lu Izabal á estação de Taubaté.

—l'or acto do Sr. diractor geral d is Talegraphos foi nomaado
João Baptista Tinoeo para o cargo de guarda-fio de 2' classe.

-- Foram dasigna los na IL .:partição G3ral dos Telegra-
phos

n inspector de	 encarregado da 1° sacção do distrieto do Rio
do 1 a i airo, Antonio elo Souza Andrade, para s.irvir como euearreLra-
do da 4' sacção do rwasano districto, S3111 pujuizo da secção a meu
-cargo

O inspector da 4^ em commissão Alvaro Coalho de Castro para
servir remo encarregado da 6 4 sae,,ão do distt • ietro do Rio de Ja-
neiro

O gaarda-flo do l a Orestes Augusto do Carvalho para servir COMO
ellearr.-3g ni 1 da 3° secção do distrieto de Goyaz

o guarda-tio da 2 João Baptista Tinoco para sorrir no districto
do Rio' de Jamiro

Jarintlto G imas para servir como diarista no eseriptorio no dis-
-lricto de Alagoas, durante o impedi:mu lo do auxiliar da escripta
eassiana de Albaquarqne ; •

ArViur da Costa Oliveira, para sorrir como diarista na estação
(12S. Clemante

O trabailmlor Felippe, Nery Cadaval para servir provisariamente,
como encarregado do 3^ trecho do 2° districto do Rio (kande
do Sul

O tralolador Feliciano Marli113 da Silv.i. para servir como encar-
regado do trecho de Duas Barras a MatItilda, districto do Espirito
Santo, tamb31/1 provisoriamante.

F tatuiannovidos : provisoriamente os telegraphistas (13 4a
classe, Asolapia les Alves da Silva Pereira, da estação de Alagainhas
para a da Esplanada, conto enearriagado. o 111a1192l Joaquim M traues
da estação da !lio Grande para a de 'torvai, como encarregado

O ti a graphista de 4' e lisa'a Vulpiano de Araujo Jatobá Ju-
nior, da estacão do (4linda para a de Aguas 11011as, a inaugurar-s3
no districto de Pernainbuen, Corno encarregado

O insp actor do 40 Manoel GOT11'33 da Silva, da G a sução de dis-
Wel.) d m Ceará para a emstrueçao da linha, telegraphica cie Ramal
de Marallyba a Ceará Mirim, como encarregado provisaria-
mente ;

O trabalhador Antonio Madruga, do incho de Duas Barras a
Mathilda, para o (13 Victoria a ltittlINIS, districto do Espirito Santo,
çoino encarregado.

disaens mi p alo S...directar geral dos Taloa-raia1ma:4,a pau-
d, Sabino Guio aa do encargo interino do trecho de Vietera baniras,
distrieto do Espirito Santo:

—"oi eloziado o inspector de 3° classa Alfredo Pereira de Faria
o o cL, Luiz de Lima 11:14tO:, p ;ias r( , 1rarlte •; sirviç prestados
uo lystalwleciin oito das Inibas telegrart l iicas, o t-leplmilicas na Vills
Priletaria,ditinnificadas pelo tempiral du dia 19 do mez de novembrc
ultimo

roi darlanda som effeito a portaria do 20 dc novembro ul-
timo, que ramos-eu, provi.oriam oit o to! nTaphisia. d e .5 . " classe
PA° Carla: de M atos Fidelo, da c:laçai Lele.graphica 410 a gina vão
para a da nerval, como elicarrogado.

-- A Directoria C mal do: Correios p.rovidendoil para qco sejam
aftendi.las as Kopilsições de silos ofliciaes que forem apreseri.`Adas
pelos commissarios da Exposição Nari mal de Borracha Antonio Vilma
Pequeno, An gencio Virgilio de Miranda o Antonio, sendo as despe:nas
pagas pelo Ministario da Agricultura.

A padido foi exonerada D. Maria da Conceição Costa J.
carga de agente do Correio do Catanduva, no Estado da S. Pa nio.

Em substituição foi nomeado B3mvindo Ferraira de Carvalho.

— O Sr. director geral dos Correios a Coriza!, o levantamento
da caução da SOJS, feita pela firma rommarcial desta praça J. h.
Costa & Comp. , em garantia do coneurrencia para fornoeinaanto
material no anuo pruximo passado.

Do cargo do agante do Correio de A nchieta, no Estado do
Espirito Santo, foi exonerado, a polido, Julio Torres.

Para esse logar foi nomea Ia D. Julia Torras.

nag,ociante José Pereira, estabal acido á rua das Laraniel-
mas ti. 121. , Foi 'concedida autoriztção para vender selins e outras for-
mulas de franquia em seu estabel3eimento commercial durante o cor-
rente anno.

--Foi nameado Jost. Bettovani para estafeta entre Rio das Pe-
dras e Saltinho, no Estado de S. Paulo.

----A pedido foi exouerado Rapinai de Abran Sampaio Sobrinho
do lagar de estafeta entra a Admidistração dos Correios do São Paulo
e as agencias urbanas no masmo Estado.

Em substituição foi nomaalo Luiz do Livramento.

—Foram remettidos ao linisterio da Viação os quadros dos:
bons immoveis a cargo da Administração dos i -orrems de Santa Ca-
tharina, da aceôrdo com a solicitação da Directoria do Patrimonio
Nacional.

Agricultura, Industria e Commercia

Estiveram hootem no gabinete do Sr. ministro:
Dr. João Sother da Silveira, Clovis de Oliveira Araujo, A. Sergio

Branda°, sena lor Victoritio Mont3il'0, Dr. Thainnaturgo Miranda,
Jorge F. de Andrade, Dr. Elip..,anio Lefevre, Enéas Pinheiro,
Dr. Pi3tr3 Fosellini, deputado Flores da Cunha e Dr. Tlioniaz
Oliveira -

— Ao Sr. ministro communicou o Dr. Nerval de Gativôa haver
assumido o cargo de director da Escola Polytechniea.

No embarque dos Srs. sanadm Walfredo Leal e major Sa.
moei Barreira., pref-ito do Acre, o Sr. ministro fez-se representar
pelo seu Oleia' de gabinete Dr. Paulo Vidal.

— O director do Aprendizado Agricola de S. Luiz de Misses
informou ao Sr. ministra haverem sido installados tempo do cul-
turas d3 111Q31110 aprendiza nina trilhadeira e uni engen11.) do arroz,
movidos por locomovei Lanz.

As ex t;eriericias enctuadas com essas machinas deram o melhor
resultado.

— O director do Serviço do Povoamento informou ao Sr. mi-
nistro que o paquete inglez Titiaiu, entrado liontoin do Lisboa e e-
calas, trouxe para este !Hino 65 fendias iairtuguazas de 34. 1. int:Mi-
grantes, qile se destinam ás lavouras do Estado (la S. Paulo.

Em trem especial, que partiu da estacão Marilima, limitem, ás 10
horas da noite, seguiram para a estação do Norte 116 familias port
guezas o hespanholas, com o total de 531 innuigrantes, que se 'VãO
localizar no Estado de S. Paul).

A existoncia na hospedaria da ilha das Flores era. de 1.313 knmi-t
grantes.

— Ao Sr. ministro requereram privilegies de invenção os Se.
guintes interessados:

Pe lro Gallotti, para urna machkaa combinada de, bewzificiar café,
den5minilla Machina Scutari;
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Ernest Ilerdliczka e Eduard Kund, para aperfeiçoamentos ...m dis-
positivos para arrotear a terra por meio de charruas ou samicillantes
actuados por uma unica locornotora;

George Avanc, para aperfeiçoamentos em saltos amovivels para
calçado;

Olof OhIsson, para aperfeiçoamentos em meios para produzir uma
ignição constaate cru motores de combustão interna.

Opportuaamente sara.° convidados os interessados para assisti-
r= á abertura dos envolucros concernentes a estas invenções.

Estabelecimentos . tie instrucga

No Collegio Militar do Rio de Janeiro realizam-se amanhã, 0 do
torrente, os seguintes exames:

1° anno - Portuguez: alumnos ns. 107, 140, 148, 153, 171, 362,
431, 525, 612, 633 e 637.

1° anuo - Geographia: alumnos ns. 697, '701, '708, '717, 122, 732,
736, 738, 753, 756, '757, 759, '762, '768, 770 e 777.

3° anuo - Portuguez: aluamos ns. 22, 21,. 60, 147, 202, 212, 212,
326 e 378.

á° armo - Francos:	 alumnos ns. 213, 219,
329, 336, 363, 364, 390, 399, 405 e 416.

3° anuo - Geographia: alumnos ns. 485, 507,
b42, 571, 582, 598, 600, 022, 648 e 676.

4° anuo - jnglez: aluinnos Lis. 510, 515, 530,
577, 583, 666, 761, 798, 800, 803, 810, 818 e 843.

4" anuo - Algebra:	 aluamos ris. 178, 182,
227, 248, 273 e 290.

219,

514,

537,

186,

315,

528,

540,

192,

317,

531,

561,

200,

327,

538,

575,

209,

- O resultado dos exames da Escola Naval no dia 7 da cor-
rente foi o seguinte

1.° armo de marinha - Navegação estimada-Approvados com
distincção: Zenithildo Magno de Carvalho e Amilcar Moreira da
Silva ; approvados plenamente : Francisco Novaes Castello Pratico,
Euclides de Souza Braga, Gerson de Macedo Soares, Silvo Jasé
Pitanga de Almeida, Luiz Carneiro da Rocha Soares Dias e A ffonso
Aranha Parara Nina; approvados simplesmente: Carlos Casar Gomes
Ferraz, Antonio Appel Netto e José Coutinho Pereira.

anuo de machinas-Pratica de bordo-Approvados plena-
mente : Nilo de Almeida Cavalcante, Francisco Arthur Leite do
Barros ; approvados simplesmente : Alberto Rodrigues de Barros,
Nelson Aquino de Andradt e Orlando de Souza Martins Fe-reira.

2° armo de marinha-Astronomia-Approvado com elistiaerão
Carlos da Silveira Carneiro; approvados plenamente : Grxm( L.eindo
Portugal Loreti, IIoracio Braz da Cunha e Frederico Cavalcaate de
Albuquerque ; approvado simplesmente: Annibal do Prado Car-
valho.

Estradã 'de Ferra

Pelo Sr. sub-director da 3' divisão foram designados para.
em J.Ayres, o praticante José Maria da Veiga Figueiredo; em A. Vae-
concellos, o praticante Nilo José Lopes; em Christiana, o praricante
Ilumberto Casar Correia Pinto; em Rio das Velhas, o praticante Ma-
neei Baptista de Oliveira o em Pirapora, o praticante Manoel Pereira
dos Santos.

-- Estão com parte de doente os praticantes Fernando da
Silveira Filho e Luiz Machado.

Tiveram ordem de regressar aos seus lorrares o telegra obista
Thoodorico Teixeira Cardoso, em Sapucaia, e o praticante ág
Rodrigues dos Santos, em Quirino.

-- Pela Sub-directoria da 2a divisão foram rematadas á Conta-
bilidade as seguintes folhas de pagamento do pessoal do Trafeoa:

N. 1.022, aluguel de casa do praticante de conferen-te José
Carrupt.

.	 N. 1.023, aluguel de casa do agente Antonio José de alagslhães.
N. 1.024, aluguel de casa de Lauro Muller a Barra e ramal de

faina Cruz.
N. 1.100, praticante de conferente Francisco de Miranda.
N. 1.101, jornaleiros da Central.
N. 1.102, jornaleiro da Maritima.
N. 1.103, differença de diaria de jornaleiros da Maritima.
N. 1.104, augrnento de diaria de jornaleiros nesta estação.

• N. 1.105, jornaleiros de S. Diogo.

-O movimento de gado no dia 6 fal o seguinte:
alatadouro, recebidas, 508 rezes, e abatidas, 534 ; Cruzeiro, em-

barcadas, 336, e a embarcar, nenhuma ; Bemfica, a embarcar até o
dia 11, 240 ; Sitio, embarcadas, 176 ; a embarcar até o dia 11, 676.

- A renda da estaçã,o de S. Diog'o, no dia 4 do coerente, foi

¥1Q i; 914540

- O movimento ae mercadorias na estação Maritima, oo dia 5
do corrente, roi o seguinte:

Foram remettálos 159 carros com 966.718 kilogrammas de mera
cadorias e 86 com 785.800 kilogrannnas de carrão da estrada.

Importação:
Mercadorias 19.680 volumes com 853.000 kilogrammas ; merca:

darias da estrada. 2.415 com 261.000 kilogrammas ; carvão da es.
trada 814.500 kilograrnmas. Total, 1.928.500 kilogrammas.

Exportação:
Mercadorias diversas 2.100 volumes com 144.743 kilogrammas

minado 190.000s milho 889 saccos com 48.771 kilogramina.s ; lijao
819 &tecos com 49.178 kiloaraininas; café 42 carros com 3.662 saccos
com 221.327 kilogrammas. Total, 634.019 klogrammas.

Movimento do café:
Saccas existentes 11.200 com 677.601 kilograrninas ; saccas des-

carregadas 3.320 com 2001.860 kilograrnmas ; ficaram 14.520 ditas
com 878.461 kilogrammas.

- O movimento de mercadorias na estação de S. Diogo no dia 4
do corrente foi o seguinte:

Importação:
Encominendas, 1.667 volumes coro 39.411 kilogrammas
Exportação:
Mercadorias, 9.774 volumes com 232.6Sa kilogrammas ; mate-,

riaes, 22.031 volumes com 81.500 kilograinuma ; carnes verdes,
1.001 irolminds com 111. .175 kitogrammas ; encommendas 7.174
volumes cum 41.231 kilogrammas ; total, 39.977 volumes com
495.610 kilogrammas.

- Foram servir : em Encantado, o praticante Augusto Pitta;
em Suzano, o praticante Mario Nogueira em Barra Mansa, o prati-
cante Joaquim Costa; em Registro, o praticante Miguel Moreira; cru
Barão de Vassouras, o praticante Nilo Reis ; cru Andrade Araujo, o
conferente Draino Gaivão e em Sergio Macedo, o praticante João
Marques Carneiro.

Prefeitura
Na Prefeitura Municipal, pagam-se hoje as folhas de vencimantos

do mez findo dos Agentes, Entreposto de S. Liogo, Asylo de S. Fran-
cisco de Assis e Theatro Municipal.

--A receita do Montepio das Empregados Municipaes foi, no
mez de novembro ultimo, da importaucia de 057:7005210, estando
incluida o saldo de 239:937$039, 411,3 pau do maz de outioaa).

A despeza foi de 670:190178, passando para dezembro lindo o
saldo de 287:200a741.

--Foram reinatides, á, Directoria Geral pela de Policia Admi-
nistrativa Municipal, os attestados de frequeircia, de inez de dezembro
findo, dos •dgentes, escrivães e serventes e bem a ssira a folha de gra-
tificação das agencias de primeira e segunda categoria, na impor-
tancia de 3:5385032.

-Tomaram os na. 1.467 e 1.468, os decretos pelos quaes o
Sr. presidente do Conselho Municipal promul;rou as resoluções do
mesmo Conselho, autorizanao a mandar contar a Pedro Fernandes
aluiria da Silva, arehioicto da Inspetoria de alattas, Jardins, Caça e
Pesca e a Heitor da Sr, ajudante da Directoria Geral de Obras e
Viação, para todos os effeitos, o tempo de serviço que menciona.

--Pelos decretos ris. 1.463 e 1.470, de hontem datados, O
Sr. prefeito sanccionou as resoluções do Conselho Municipal, autori-
zando-o a abrir o crothi:o especial de 100:000j, para auxiliar uma
companhia nacional, que trabalhe est anuo no Tu catre Municipal e
crèar na Sub-Directoria da Carta Cadastral o legar de photographo..

-- Na. Sub-directoria de Policia Administrativa Municipal foram
ragaaradas 39 guias (1;14 diversas importancias arrecadadas e re-
cálidas á Sub-directoria de Bandas pios agentes dos districtoa
abaixo, no total de 659$500, sendo:

Santa Rita, 7a da mau...cuia. de Cães, 153$ de impostos e 5j de,
multas

S. José, 50$, idem;
Santo Antonio, 20$ idear e 17$ de impostos
S. Christovão, 50$ de multas e 3$ de leilões;
Engenho Velho, 45500 idem;
Meyer, 50$ de enterramentos;
Inhaúma, 300$ idem.

-- Foram julgados e condemnados, cru audirmcia do hontem,
do corrente, polo Dr. juiz dos Feitos da Fazenda Municipal, os contraa
veutores de posturaa municipaes:

Felippe ce Comp., multados em 50$, por conduzirem fructaS eda
a e3StoS ;
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Antonio Araujo Pereira de:Castro, em 1005, por ter alterado os
incios fios
• I.. Ilenriquookiagusto de Amotino - Bustanlante, em meg, par ex-.

code' . do prazo de obras; 	 •
Joaquim Barbosa de Campos, oro 100$, por ter estrume não Im-

Inificado,.•	•
Pr. Celestino Vicento, cio 1005, pola m3stna, infracção.
Manoel Ferreira, emn 100$, por ter aberto negocio sem licença;
A. Soares, em 130g, por não tor pago a licença e aferição; e

Alves & Cardoso, em 1005, por vender leite com agia.

— Adquiriram immoveis
João de Almeida Carvalho, prclio á. 'rua,. Ibrão de Mesquita

ai. 783, por 8:0005000.
D. Irêne de Salles Amorim, predio á rua Borges n. 13 A,

por 0:2"i0$000.
D. Rosa Branca Porto Monteiro e outros, lincho a rua Vi iia

Bruno ii. ai, por 10:000$000.
Joaquim Feroandes dos Santos, piolho á rua Dr. Silva Gomes

n. 90, por 4005000.

Pelo agente do districto da Gloria foi imposta multa a Nicolau
Mendes Guimaraos, de 200$, por ter iniciado a eonstrucção do
predio n. 24 no largo do laiticario, semi) inumado por edital ao em-
bargo das obras até sua logalisação 110 prazo de 10 dias.

Scrão vistoriados amanhã os predios da rua do Proposito, entro
OS os. 88 e 102, de proprietario repdasentado pelo Dr. Curador d3
Auzantes, á 1 hora da tarde ; da rua da Gamboa o. O, do AntonIo
Lourenço da Costa, á 1 1/2 ; da rua de Santo-Ghri ,sto n. 8";, de Es-
perança Vicmte de Oliveira, ás 2 1/2.

Requerimentos despachados

—Pelo Sr. prefeito nmnicipal:
José A. dos Santos, Antonio F. de Araujo e Frederico G. Pires e

outro.--Indeferidos.
Manoel A. da Costa Perelra.--Aos Srs. procuradoras.
Luiz T. da 3lotta. Processe-se a quitação ou transferencia cio

predio sem prejuizo do direito da Municipalidade ao dominio directo
4.10 terreno.

—Transferencia do dominio
Luiz de Andrada e Amorico de S. Camillo.—Deferidos, obrigan-

do-s3 os compradores a respeitarem o novo alinhamento da rua
quando tiverem de reconstruir.

Dr. Francisco C. Alvim, Luiz E. Tal)!) Mendes e outros, José F.
Lobo, Dr. João P. do Siquoira Campos. Companhia P. e Ilypothoca-
ria, Sociedade A. Garago Vera Cruz. Mario B. Borgas, Fernandes 1'.
Castro XLves, Caparello N. Archanjo, Augusto N. da Silva, Dagmar
Lorena e outros e Joaqu i m P. da Silva (2).—Deferidos.

--Custas de aforamentos:
Fernando Moura.— Deferido.

--Pelo Sr. director geral:
Benjamin Barbijat.—Não ha que Medi'.
Oscar Guimarães Sant'Anna e Ilermitilo G. Lyra da Silva.—

Certatiquo-se.
Antonio M. Guimarães.—Declare de que lado da avenida ficá o

terreno que pretende vender.
Empraza I. de Melhoramentos do Brazil. — Declare por que

titulo adquiriu a posse do terreno.
3. Pinheiro & Comp.—Quite os fóros em debito.
Julio C. nula Bocha .—Junto novamente a escriptura.
Antonio Camillo. — Junte attestado do presidente da Sociedade

Operaria.
Joaquim M. Camacho.—Rectiftque-so o requerimento.
Beaventura J. de Carvalho. — Requeira a carta de aforamento.
Augusto & Comp., Baptista & Comp., José Valioso dos &natos,

João Salgado, João Martins Gonçalves do Miraiida, Lazal . Junslanstso,
Pinto Soares & Comp. e Souto Maior & Sendas.—Indeferidos.

Felisbedo da, Silva.—Junto a licença do exercicio de 1911.
Ferreira & Comp.—D3ferido.
João P. dos Santos.—Indeferido.
Antonio Biango—Idem.
Albino Moreira, Antonio J. Lage, João F. da Moita; Antonio M.

da Silva, Manoal de 11. Taveira, Saha Elias, Ricardo & Comp., Ma-
noel de A. Neves, Silvino de Almeida Campos e II. C. Tucker.—
Dê-se baixa.

--Pelo sub-director de rendas municipaes:
Jeronymo C Moreira,Ignacio F. Muniz,Mattos& Irmão, Gonçalves

az Irmão, Manoel A. da Fonseca Silva,- Cesár Guimarães, Pacheco.	 .

& Filho, Xavier Washington -X, Comp., Costa & Vieira,Salvador Popo,
Bostine & Attill,n0Nt."1-3. 6iPinhal,ndiandes& Marfins,Mariá da: Silva,

Bolrigues Farjão Saboia & Comp. ,M. Iduarque. & Comp., ;4eliel
Miguel, Euchenio Rodrigues,Soares & Paganuzzi,Anionio G.de &N.O,.
Ventura & Dreiliek, Pietro• Olivoira e outro, José de S. Pinheiro,
Elias insé, João J. d3 Oliveira ReIs, Custodio Fernandes & Comp.
Luiz da Casta Azevodo, coronel Armando G. Garcez, Manoel A. da
Silva, Silva & Sá, Adelia F. de Magalhães Fred rico Groges, altredu
G. da Crnz, Manoel G. da Cruz, Manoel J. Cardoso & Comp., Santos,
Magalhães & Noronha, A. Carlos, A. dos Santos, Paschoal Isoldi o
31. Barros Padina.—Deferidos.

Passini & Comp., Standard Oil Company of Brasil e Monteiro
& Comp.—Pim.

Amaranto & Comp.—Idem, pagando quitação.
José A. de Souza .—Proceda-se nos tomos da informação.
Mattos & Ferreira .—Cobre-se a licença, independente de aver-

bação.
Manoel M. Ferreira & Comp., J. de Souza e Grofino &

Indeferidos. -
Compagnia des Chémins de Fer F. de l'Est Brésilien. — Indefe-

rido, á vista do parecer do Sr. consultor nidifico.
Pedro Paulo Falco, Mesquitella & Comp, E I. Fooseca & Comp.,

Mostre & Blutg, Eduardo %dell" 11. Barcelios, F. Ilibo ri, Clayton
& Como., Francisco da C. Braga, Francisco Provenzano, Gomes
6.! C911'4 Juvenal F. de Mello, Carlos Pereira & Comp., Armando
de S. Lobo & Comp., Antonio D. Ferreira, Manoel I'. Ribeiro do
Faria. e Manoel Ozon J. Pires.—Satisfaçam as exigencias.

Bolisario da Silva Figueira.—Indeferido.
As4ociação Christã de Moços e JJSÚ A. do Souza Pereira.—

Idem.
Joaquim G. Junior e José A. de Oliveira, Costa.— Juntom col-

lectas.
Alberto A. Mario do Carmo e José Ferroira.—Beclamo oppor-

tunamonte.
Dr, Oetavio M. de Oliveira Castro.— 'Mantenho a exigncia do

accôrdo com o parecer do Dr. consultor nidifico.
José Cavaliéra.—Inscrava-3n por 3:6008000.
Maxwell S. Lofèbre.—Idem por 4:8005000.
José F. de França.— Attendido.
Francisco A. Pereira.—Attenda-se para 1013.
João M. Cotim, Dr. alartinho Leal Ferreira, Simplicio de S.

Lima, Clarinda V. Amelia da Silva, Victor P. Doiningnos, Carlos C.
Nunes, Itaudolpho M. de Carvalho Oliveira, Luiz lt. lama, NI ali Oei
Forrol e Antonio L. Dias Guimaraes.—Exonerena-se de accOrdo com
a informação.

Alfredo C. da Bocha.—Cancelle-se.
Dr. Alfredo B. da Silva.—Rectifique-se.
Alfredo Jahro, haura A. Amaral e Silva, Ida de M. Mége, Al-

berto T. Braga, Alberto C. da Gama, Abdallia Sallina, Dr. C,amillo da
L. Fonseca, Carnal() O. Nogueira, Dionysio Coo:tal/tina,

Sallun, João Patrão, Julio F. de Agonio Junior, Demotrio O. "Juve,iial,
Francisco C.'Paiva, Dr. Eduardo Ganido, Francisco II. Pereira, Falis-
mino Soares, llormenegildo Gonçalves Noves, José NI. Alves, Cassianu
A. de Souza, Guinados M. Barros Falcão e outra.—Transfirankse.

José N. Burlamaqui, José O. de Almeida , João C. g hi Souza, João
Cardoso Souza, Antonio de A. Rabello Braga, 1131elia M. Pereira, An-
tonio A. de Aguiar Silva, Anua Fernandes, André '1'. de Oliveira,
Aristichs M. dc 3Ioraes e outro, Antonio T. Cardoso, Antonio J. Mar-
tins Tintada, Dobares S. Pires, Francisco de Jesus II. dos Santos, Ma-
rio Satiamini dos Santos e outros, Eustaquio S. de Ma itos, Domingos
T. Guimarães de Azevedo e Manoel A. Cirrêa.—Satisfaçam as exi-
gencial.

Paschoal e V. Oten, Alvaro T.Peroira, Jo;é do P. Peixoto e Rita
Tavares Costa (collector).—Idem idem.

Felishorto da Silva . —Junte a licença do exercido de 1011.
Lydia de Miranda Barroso e outro. —Salisfaçain a exigencit.
Leopoldina Christina de Oliveira.—Deferido.

-- Pelo director geral de Obras e Viação Municipal:
Guilherme T. de Cintra.— Não convém. Não ha decreto de de-

sapropiação, nem a Prefeitura promove o alargamento da rua actual-
mente.

Tenmie coronel João A. da Costa.— Indeferido por não ter ha-
vido moditição do projecto que está em execução.

31. J. de Souza.-- Inalei rido.
Antonio	 r. nio da C. Torres.— Requeira de accórdo com o temo quo

assino
Aques C. L. Kainussetzw.— Deferido de accôrdo com a aufn•

mação, observando-se o disposto na lei orçamentaria ent ‘4,1,

-- Pela l a Sub-directoria:
!danes	 Certifique-se.

-- Pela 2a Sub-directoria:

Oscar J. Sant'Anna e Pedro Ghristojou.,— goijipamukt
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Pela- 3a Sub-dirpeto,ria:—
enstafttino P. Alves e João 3. de O. Reig .— DeferlOS's
AniWridos SantoS -e outros.— Juntem os seus titulos de motor-

beird5.
Êawito Pergira & Pinto, Antonio J. das Neves, João A. C. da

Silva, Apr)-611pario J. da Cunha, Antonio T. Corrèa, Antonio Correa,
fitoisio Caàalffd, Archanjo M. da Silva, Antonio P. de Mello Ju-
nior, Afforíse M. dos Santos, Antonio lalina e ntonio M. Marques.
s— Compareçam.

Pela 4a &lb-directoria:
Antonio M. de Almeida, Dr. José B. da Gama Abreu, Carolina

'P. D. Pinto, Jolsama Reedchar Keise, Miguel Bruno e Joanna
Alves.— Passem-se alvarás em prorogaçãos

Companhia Usinas Nacionaes.— Passem-se alvarás de prorogação
e modificação.

Maria F. das Neves.— Passe-te alvarás depois de assignado
termo.

*ria dos Anjos, Antonio J. dos Santos, Albino Nunes, Arnphi-
lophfo F. d.e' Carvalho, Francisco L. do A. Silva, Antonio de S. Pinto,
Comilanhia Brazileira de Immoveis e Construcções, Joaquim G. de
Oliveira, Dr. José de A. Pinto, Casemiro de Menezes, Congita M.
Pellóso e José Pinto.— Passem-se alvarás.

Manoel G. Gabriel.— Apresente projecto de accOrdo com a
lei.

José Il. da Costa e Oscar de S. Lobo.— Passem-se alvarás.
1 circumscripção—Bernardino de S. Portugal.— Apresente pro-

jecto de modificação.
Dr. Gonçalo Marinho.— Pague a prorogação.'
Petronilla. Ponce.— Apresento projecto de accôrdo com a
Cot-alumiados João A. Affonso.— Passe-se guia.
Coronel Severiano P. de Mello.— Satisfaça a exigencia.
João de A. Cerejo.— Passe-s3 guia de acctirdo com a infor-

mação.
Dr. P. P. Llinonge	 'Satisfaça a exigenciai
Dionysio 14. F. de Figueiredo e viscondessa do Cruzeiro.—Cosss-

pareçam.
Kétuando Dantas.—Póde habitar.
CiSt'onel Alfredo S. Ribeiro,--Apres.snto planta para as constru-

cções qile requer.
Manoel F. dá 5. Mendes.—Indique os córtes e apresente corte

longitudinal para os predios da rua Barcellos.
Alberto Rodrigues.—Declare na planta o destino dos cornmedes.
Paulo R. da Silva.—Complete a exigenciar.
2a circurnscripção—José I. Garcia, Carldá Murtinlio (2) e Cosa

& Moniz (Menezes Vieira n. 172), Silva Manoel n. 60 o ladeira do
Castello its. / e 11 e Silva Manoel n. 15.—Podem habitar.

Francisco Dobis.—Esclareça a petição que está incomprebensivel.
4a circurnscripção—Antonio G. da Fonseca.—Passe-se guia.
José Carneiro.—Prove o pagamento dá multa ou sua relevae5o.
Lotliar Hoctliopp.—Indique is diinensões exactas da taboleta.
Berff-ârdino II. Francisco.—Pede habitar.
ti a circumscripçãO—Eugenie Labat.—Providenciado.
Santos & Bodrigues e Manoel da Fonseca & Irmão.—Juntem o

lavará do armo passado.
Ga circurnscripção—Dr. José R. Porto Sobrinho, José N. Rodri-

emes'e Antonio G. Lirna.—Passem-se guias.
Alcebiades do Rosario Marques.—Declare si vae construir muro

de testada.
Pedro tI. Torteroli.—Indeforido.'
Candiclo A. da Cruz.—Ilabite-se.
Julio G. de Seixas.—Póde habitar.
Pela Sa Sub-directoria:
Leandro A. da Costa, Terra & Irmão, engenheiro civil Luiz M.

de Manos Junior (2), Alda Bittencourt Carvalho, Alberto Francisco
Ferreira & Irmão e Manoel T. da Silva. —De accordo com a lei orça-
mentaria em vigor não é mais necessario cópia da carta cadastral
ira7a construcção de predios. Os emolumentos serão cobrados coni o
pedido de construcção quanto ao alinhamento.,

Zideing

Pelo Sr. ministro da Viação:'
De dons mezes, com deus terços da respectiva diaria, para tra-

tametto de! saude, ao empregado da commissão fiscal das Obras do
Poad'O''	 Obed Rotirigues da Silva.

„Na Wreqtoria Geral dos Telegraphos:
te 90 dias, ecan ordenado, ao telegraphista de 31 Gervasio de

amtisio,„" Vêscoficellos e de 28 dias com 2/3 da daria ao auxiliar de
130r0s0 Fçttlandes Ftlli.	 -

,,	 vimentc 10 hosRg4e4

O movimento do Hospital da Santa Casa da Alisericordras dr
IlospicioS de Nossa Senhora. da Salteie, de S. João Baptista, de Noss
SenfioN do Soccorro e de Nossa Senhora eras Dores:em Cascadtira, Io.
no dia 27 de dezembro passado, o seguinte:

Nackniacs Estrann. Totg'

Existiam ....-J-c -----------

Sa1iiranl...s1;1.„,.	
Faliu mu. t o ....-.4 -do.... ' ,• 0'

Existe 	 ....-:
O movimento :la sala do banco e dos consultorios publicos foi, lie,'

mesmo dia, de 02;.?, consultantes, para os quaes se aviáram 08A
receitas.

Fizeram-se nova extracções de dentes, seis obturações ç 23'
pequenas operações.

— O movimento do Hospital da Santa Casa de Misericordia,
dos Ilospicios de Nossa Senhora ' da Saude, de S. João Baptista, do.
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores em Cascastoss sdura foi no dia 28 de dezembro pwsido, o seguinte:

Nacionaes Estrangs. Total
EÀistiarti  - - ---- ;-.r:-.r.'.. 1.031	 839	 1.870-Entraram. .,,,,,,s.	 ' 	 57	 32	 81.
Sais-ti:mis 	 , ** n ** t• • • s'	 3á	 2-g	 55i
Falleceram.......s...,•s n 	 3	 1	 4'
Existem 	  	  1.052	 848	 1.000' 'a

O movimento da sala do banco e dos consultorios publieos K, rui]
mesmo dia, (10193 consultantes, para os quaes se aviaram 211 gc-,
cotas.

	

..,	 _
Fizeram-se 23 extracções de dentes.:

iAbituario

Sepul'saramsse no dia 28 cia dezembro de 1912 41 pessott",5;
sendo:

Nacion,ses, 33 e extrangeiros 8, total 41; do sexo masculino 21
e do sexo feminino 20, total 41; maiores de 12 annos 21 e Menores d?''
12 aunos 20, total 41 e indigentes 14.

*11
-- Sepultaram-se no dia 29 de dezembro de 1912 35 pessoa?

sand:
Nacionaos 30 e estrangeiros 5, total 35; do sexo masculino 22 e

do raso femenino 33, total 35; maiores do 12 armes 19 e menores
12 a unos 10, total 35 e indigentes

Malas do Correio

Hoje:
Pelo Habsburg, para Bahia e Europa, via Lisboa, recebendo 1!...-1

prcssos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás
1'2 da tardo, ditas com porte duplo e para o exterior até á 1 e!

-tos para registrar ale ás 11 da manhã.
Pelo Itapema, para Paraná, S. Francisco e fio Grande do Sul,

recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para interior
até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até as 9.

'Pelo Avon, para os Estados do norte, Madeira e Europa, via Lis-
boa, recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo e para o exterior
ás 9.

Amanhã:
Pelo Itassucê, para Victoria, Bailia Maceió e Recife, recebendo

impressos até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior até às1
5 1/2

'
 ditas com porte duplo até as 6 e objectos para registrar até ás:;

6 da tarde do hoje.
Pelo ftipiter, para Santos, mais portos do Sul e Montevidéo, re-

cebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior.1
até ás 8 1/2,ditas com porte duplo e para o exterior até ás 9
objectos para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Desna, para Santos e Buenos Aires, recebendo impressos
até ás 11 horas da manhã, cartas para o interior até ás 11 1,2, ditas
com norte duplo e para o exterior até ás 12 e objectos para regis?'
trai' até ás 10.

Nota—Vales postaes para o exterior, nos dias uteis, até ás 2 1/2
horas da tarde.

Recebimento de encommendas para o exterior, nos mesmos
dias, das 10 horas da manha ás 2 da tarde, até a vespera da
partida dos pargietes c entrega tambem nos mesmos dia, da:s 10 91i
raanti2' át 2 da 

:TM

1.061 812 1.90G'

51
16,
18

40
6.

i 7
3.031 83J 1.870
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Directoria de Meteorologia e Astronomia--Seeçao de Meteorolojl e Physlca do Globo--Etado do tempo ao meio-dia de GreensvU ,1
11.10 de Janeiro, 4 do jamfto de 1913.
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LSTADO D O

TEMPO E PM:NOME:1E5

DIVERSO

ms. 71)0 o o o 111/01 mim

S. Luiz do Maranhão 	 14^,16' G 1 .0 27.3 23.0 00.0 O

l'ortal.)za 	   ',o0' 30 61.0 'O.' 110m.
There/111a 	
Natal
11arra d . ) (_lorda 	

'11•)'
1.11°,31'

2'
113°,23'

100

81

62.7
03.11
60,0

_	 .
12 .J. 0
2)).G 3:1.4 19 S

2;).2
A0.2 EsE

5
.1

N.n Jeiro teimo.

lguatn.
nvi dua Grande 	

39°,
OS. O

:9.1
20.1 ;

15.N
13.0

20.0 3 1 00.1 r1).

Got alma 	   	 G2.1 .11.8 20,0 0.2
Jai)  Gin )  	 50 O '1..0 127.3 20.3 13.N SI .1
11•)11'e i",1; 30 62.2 '24.11 23.6 19.1 SI Inrortn, nov.	 to,nuCY.::
Pe.-91101ra 	 1 60:; 62.1 2.0 37.6 22.7 WSNV -
Pio	 6	 As-ucar 	 117'),28' III 63.2 21.9 21.6 :1
Aracaiú 	
5.	 11 . 9da)	 das	 Lag.r 12",31;

117°,04' 5
32

62.9
61.8

.0 30.6
:14.3

23.0
21.6

2.).5
18.7 SI .1

110)110;)	 	 1:1),1)(-)1
11'1,02'

28%30'
1A0,37'

1111
900

r,2.2
63.8

8.8
122.0

32.7
29.1' 1N.7

2I.o
11.2

3.2 SI
SI

1
3

li)  ecr t!').

1(10')	 )..; 62.: :29.11 23.1 21.3 .1 lo))))01.).).
Co\ alGi 231: 03.7 A 28.8 21.0 20.2 7)/	 i	 ).

3,01) -- - -- C 0 \	 io.
S.	 1a1:2 (1n,	 encere); 180 63.0 - 19.2 21.". 1))))0rIo.
:douta: 63.7 61.1 '29.0 20.1 13.2 N
1'6%1 1)n-a 	
The )1)1111))1.6.1oni 	 18".1()'

472
3011

03.0
I 1' 0,

-ra .7
24.1

13.1
13.0 17.; 0 2.;

II
(1

11 .1», nev.	 tfttue'
NI '6).

(:orninly,‘ 	 151 .3") -27.1 32.2 23.6 17.1 SI. 10,111	 ).)mallion
	 	 210,10' 531; 61.7 23,0 19.0 13.0 3.1.1 . n

11.».)))Gena 	

Aluzawhi..,110 	   
	 	 21	 ,s2

)10,13'

21",231

13", 1.1311

1.03'

03.3
01.41
(33.

1'1,6
17 • C,

13..0

10.1

11.2 12.0 ):). N1V
C
C

'10).
1:10).
iii nuojro.

Palloy.0 	 21%29' 892 04.4 11).0 49.1 1	 8 12..1 C .V;i0
	 	 2,
	 	 :21%15'

330,71'
1.3",-201

9
052

62.1,
63.9

121.0
17.4

20.!,;
16.1 1-1.1

13.;
11.2 o

"Lio.

CaX:11116(1 	 63.5 17.1- 20.1 11.2 40.2 C o
5.	 C:111)5 lio Pinhal 	 47',11o' 1Y12. 62.2 . O 12.11 13.1 ()

12,,1 RO2 ;2m» 19.() 12.0 11.3 19.0
s. paido dos Agudos 00.7 17» 0.3
llio Claro 	 61: 61.6 ) li 0.3 .) 1110 ,r1u.
Alavall):)	 	 1". l9" 6I.N 17.o 17.1 O ,k.
Va,souras. 	

1101,01r) 	
Pas,a (Juatr) 	

)))",31).
•,..)	 •	 -1(0

i3".1 I'

4,0,
431
403
93)1

62.0

62.4
01.9

1.1.0
11:.2
1).0
1	 .2

1..)A

1 12J,

11.1

11.1'
11.0

.3

NE
C
C

NE

1.

Máo.
Men.le.; 	
l'otroydk 	

434 01.	 I
:19.9

O
33.8

-1J 13.",
13.t!

0.'
111,)),rb.

C.api) a	 (1110) 	 43",10' 62 1.: 2.0 ol
1:a11)1)61)	

)1.,));;' 1.1))1;
0G3
1;83

61.1;
01 .

Is, 22.s
21.2

1:1.6
13.; 0.5 N1)

Inrcr10.
11.

'l'i 17',110' 593 G2 • 1 23 .5 1:1.0 11.2 1 , ,..	 ti,.
S.	 11a2u10 	   821 59.3') 11;.8 22.0 13.3 12.1 0.1) NO /.
Satito3 	  18",39' 10 G2.3 2:1.1 18 21 11.9 1: certo.
Faxina 	
lgoa 02. 	

693 02.2 o 18.2
1:1.Á;

12.;
17.s 3.0 NNV

1 !orca!), orvaIhon.
Hcorto.

(Ima! apuava 	   Gl. 21.4 11.3
Cm . ) ta o.) 	 908 62.3 21.2 7.0 17.7 SI 1
Para!Gi 2:1.) 11; . 13.6 1
11 1.0 no elau 	   19,03' 25 22.r) 32.1' 14.0 NO 3
Ca inhoriú 	

))3
113.5 19.0

1
2.7.0

11.0
11.1
13.7

SSE
C

10111.

27" 22' 122 62.8 2').0 112.0 22,0 13.; O

Cruz Alta 	
Toyr)-)..) 	
Santa	 laria 	
Urugo.1 vntnt 	
l'or,..	 A. 1 0:,1'0 	

))))),51.1'
110,01' 111',10'

473

136
130

40

63.2

-
(13.3
03.5
03.0

22.S

23.1;

2;1.2
23.0

120.2
211.1

3•1.
32.2

19.1'

14.
13

i'3. i n

13.2.
1
17.9
13.0

C

NNV

E

4
1

1

Orvalhou.

Ince, y IA,	 orvalhou.
Incerto.

eadl,)711.0 	 1,i . , 29' 1,3 30.3 ; C
209 ;;M.0 23.7 13. 1:1.1 N\V O lnearlo.

l6' 32°,2 7 3N.3 21.3 *.:9•!.11 13. C () 1:1;).arlo, orvalhou.
JAJHdr,-10 	 53),2.1' 17 39.6 lati. 12.4 N\V 1

i 	 	 31.',5
3,0;22'
1160,12'

0'3.3
1;8.5

!0.,;
20.0

27.0
21.5

1:;.!`
20.0 12.0

o
-(-11

!1011.
M

1 II	 1
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VENTOS	 cÉo.	 O
C C
E. -..'
a C'
4 e

~MIMEM=

'

	 mim

1/2 dia 	 • 	 	 754.2	 22.0	 16.7

.
749.8	

in 'm

750.6	
24.2	 20.1

6 m. 	 	 20.9	 18.1

1/2 noite 	 	 24.9	 20.5
3 m. 	 	 748.9

	

9 ná. 	  753.4 20.8 16.0

3 t 	 	 754.6	 21.1	 15.5
6 t•• • ...1 	 	 755.4	 21.9	 15.7
9 n 	 	 757.3	 20.8	 15.2

	A.

a >

CI I::
. c

Veloci-

:	
dade	 Direcção	 Qiiiiaaliiieti-

1121~~~~121111~ MI= ..~=1121~-	 Ámeow

Nuvens

°,5	 Ms.p.seg.
87	 2.2	 SSE	 10 Co, Nb
90	 3.9	 SSE	 10	 Nb
98	 7.4	 SSE	 10
92
85	 0.0	 Calma	 10

4.7	 SSW 10	
))), St

83	 4.2	 SSE	 10	 Nb
800.0	 Calma	 10	 Nb
83	 2.5	 SW

I

10	 Nb, St

GORAS

SSW
	

10
s
	

10
SSW
	

10
SSE
	

10
SSE
	

10
SSE
	

10
SSE
	

10
Calma
	

10

Ms.p.seg.

4.6
3.5
4.2
7.4
5.8
2.5
0.0

m/rn
	 o	 m/m

757.2
	

20.6
	

13.9
756.7
	

20.9
	

13.8
757.7
	

21.0
	

13.2
758.9
	

22.3
	

13.5
759.0
	

22.5
	

13.1
758.2
	

22.5
	

12.3
758.7
	

21.2
	

12.6
759.6
	

21.5
	

13.8

VENTOS

URAS
Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade Nuvens

leermeweell

noite 	
3.
6. ni 	
9. m 	

1/2 dia 	   

78
75
71
68
65
61
67
72

Nb, St-Cu
Nb, Fr-Nb
Ci-St, Sb-Cir
St-Cu, Cu, Nb
Nb, St-Cu
St-Cu, Nb
Cu, St-Cu
Ci-St, St-Cu.

-
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OCCui'rencias - Em Goyanna, Parahyba; Joboatão, Ondina, Cuyabá; Coyaz, Barhacena, Lavras, Muzambinho, Campos, Juiz de

Vera., • PaNsa Quatro e Montevideo choveu hoje. Em Thiophilo Ottoni, Caxambú, Pinheiro e S. Paulo chuviscou esta manhã. Em -Goyaz,
.ffibtarão Preto, Barbacena, Nluzambinho, Juiz de róra, Petropolis e Ignape choveu hontem. Em S. Carlos do Pinhal, S. Paulo dos
Agudos, Rio Claro, Macalié, Rezende, Mendes, Capital, Campinas e Tatibaté chuviscou hou.

'	 Os numeres indicativos da força do vento referem-se á escala B auford de O calma a 12 tufão.
As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: Em Curityba com 76 e cm Puarapuava com 9°•

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional -Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 1913

Temperatura : maxima, 25.° 1 ás 2 lis. O m. m.; minima, 19 ° 8 ás 7 lis. 50 m. In. Evaporação em 24 horas, 4 w/m 9. Chuva
cabida em 24 horas, 50 °P° 6. Ozona : 7 lis. m., 3 ; 7 lis. n., 5. Insolação. Oh. O m.

A's 3 lis. 50 m. ni. cahiu sobre a cidade um temporal de SSE com rajadas violentas, fustigando ora chuva forte, ora fraca. A
rajada maxima foide 22°,0 por segundo, alcançada entre 4 lis. 5 lu. e 5 lis e 15 tu. Lu., espaço esse emn que o temporal se maid-
feStou francamente. A's 6 lis. 30 m. m. o vento diminuiu de intensidade, cantinuando a chover forte e francamente. A direcção
do vento foi constantemente SSE. Os ventos, após 6 lis. 0 m. iii. mantiveram-se com velocidade que já não pessuia intensidade
de temporal.

Chuviscou : de 10 lis. O m. m. até 10 lis. m. m. de meio dia e 25 m. até I h. O ni. t., de 3 lis. 25 m. t. até 4 lis. 15 tu. t., de 4
lis. 40 tu. t. até 5 lis. O m. t.

Choveu fracamente : de 3 lis. 35 m. tu., até 4 lis. O m. m., de 5 lis. 10 m. In, até 5 lis. 45 m. m., de 11 lis. 30 mii. ei. até meio dia e
25 in. t. de 5 lis. 45 t. até 6 lis., O m. t., de 6 lis. 50 m. t. até 9 lis. SOm. ti., de 10 lis. 30 m. m. até II 30 In. n., de I h. 45 iii. t. até
2 lis. 40 m. t.

Choveu fortemente de 2 lis. 55 tu. m. até 3 lis. 35	 m. de 4 lis. O lu. ei. até 5 lis. 10 m. m, de 5 lis. 45 	 até 8 lis. 30 m. m.
de i II. 25 m. t. até I h. 45 ei. t., de 2 lis. 40 m. t. até 3 lis. 25 ei. t., de 911s. 55 m. n. até 10 lis. 30 nu. n.

Choveu fracamente e chuviscou : de 8 lis. 30 m. m. até 10 lis. O 	 de 10 lis. O	 n. até II lis. 30 In. n.
Neta : Observações extrahidas da série horaria.

Directoria de Meteorologia c Astronomia - Observatorio Nacional- Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1913.

Temperatura modula, 23°.0 ás 11 h. 5 m. ei. ; minimna, 18°.9 ás O li 35 m. lu. Evaporação em 24 horas, 0^V°8. Ozona
7 lis. m. 0 ; 7 lis. n. 5 ; insolação, 1 h. Om. m. Chuva cabida 1 4/m . 3.

Chouveu de madrugada e chuviscou pela tarde.
Nota - Observações extrahidas da serie horaria.

M g
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Loterias PAGAMENTOS AVISADOS

Realizou-se hontem, sob a prosidencia do Sr.. llTanael Cosmo
Pinto, fiscal do Governa, a extracção da 2 1 loteria da Capo.al
,Vederal, plano n. 252, sendo premiados os seguintes muneros

Premias de 20:0005000 a 1:0005000

20.027
	

20:0008000
15.411 	

	
3:0005000

21..203 	
	

2:0015000
9.8I2.... ........	 ............ •-•• •••••••	 1:00051400

10.5.19 	
	

1:0005000

Premias de 2001000

21.:?18
	

20.542
	

21.87
	

2e.o10
	

11.192
	

2.727
22.715
	

27.279.
	

20.95%
	

23.885
	

21.521
	

6.722

	

701
	

12.997
	

23.101
	

8.213

Premias de 1001000

22.720	 1.820	 13.456	 10.452	 6.476	 5.671
23.519	 21.652	 13.330	 :J.1.359	 8.635.	 22.702
22 018	 25.957	 7.235	 9.492	 21..152	 16.410
26.149	 14.710	 24.482	 84:;55	 9.127	 4.841
27.190	 2.071	 3.640	 6.489	 28.851	 7.278

8.527	 23.546	 27.073	 23.763	 29.103

Approximações

...

Dezenas

20.031 a 20.00 	
15.111 a 15.120 	  	  .........

Centenas

20.031 a 20.100 	 	 125060
15.401 a 15.500. 	 	 10$000

Todos os oloncros terminados Offl 37 toem t3S7è 03 terminados
em 7 teein 15, excep roiands-so •••:' torminadós ern 37:

PARTE COMMERCIAL
Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1913.

ILOflM1.0E5 DIVERSAS

Na Caixa do Amartização pagam-se hoje 03 1 rires da 4 a policas
da divida vil-clic:a as» pisuitlores das 'atras B e C, e amanhã, aos
das letivas D e E.

Pagam-se hojo na II , cobedoria os juros das apelices do Estado d3
Minas Geraes, aos possuizloros das louras JaLe amanhã, aos das de
151 a G.

A Companhia do S .11211POS Garantia comoça de hoje em deanto o
pagamento de seu divid.sndo, á razão de loS por acção.

REUNIÕES CONVOCADAS

D‘yom realizar-so as sognintes
Dia 1 - A Victoria, ás 2 hora-t, Ftra sua, installação.
Dja 20 - A Mints Goraes (companhia do seguros), ás 2 horas,

para prestação de contas e elniçeos.
Dia 21 - Companhia Industrial Edificadora, ao meio dia, para

alienação tio bens.
Dia 21 -- Estrada da Ferro Juiz do FUN. ao Piáu, á 1 hora, para

prestação da contas.

COA NIADAS DE CAPITAL

Aguas Corcovado, a ultima entrada de 105 por acção, dosd; já.
Pastoril Rio Pardo do .Avaré, a entrada relativa á elevação

do seu capital, desde já.
Paranaense de Electricidade, a 2a entrada de 30 y., ou 60$ por

acção, desde já.
Locomotiva e Constractora, até 31 de jansiro, as duas ultimas

chamadas de 10 ^ .0 por acção.
Industrial e Mercantil, a ultima chamada de 30 °/. por acção, até

10 de janoiro.
Companhia Viciaria Carmita, a 3 a entrada de 20 %, até 1 de fe-

V erei ro.

Juros:

A pPliC -Is gentes, na Caixa. de Amortizaçlè, desde já:

• Apolices do. Estado tle Eiva Geras „ desde já, OS juros venctdos....

ApoEcos do empro stimo Municipal do Alf.:nas., desde já, o coupon,
de 15500, relativo aos juros de 9 ?o, e o capital das rosgatadas
ns. 1 a 50.

Vent-travel Ordom Terceira do S.. Francisco de Paula, até 14,
juros e os consolida Is soro ri

Jockey-Club, des.le já, o capital dos titulo sorteados.
c o Tecidos Botatioga, 15 juros =eidos, desde

Mercado Municipal, desde já, o 10° coupon de juros, do 20 SC-
mestre deste animo.

Estrada de Ferro Therezopolis, o 7° coupon de suas debentures,
desde já.

Fiarão e Tecidos Magéense, o I° cavou do emprestimo do
2.100:0005,W, dosde já.

Madoiras Navionaes. os juros de suas debentures„ desde já.
Fiação e Tecidos . S. Pedra de Aleantara., Itutos de suas debontu-

res., desde já.
Transportes C.arrna gens, OS juros do suas debentures, desde já„.
S. 11. s enardo Fabril, os juros das debenturos, dt;sde já.
Gunpanhia Brazilia, os juros de suas clebentures, desde já.
hade.stria1 do Electricidade, os juros do 2° semestre.
Fabril Paulistana, o 4° cüupoit de suas debenturcs, desde. já.
Fiação e Tecidos Buiu Pastor, os juros de seu emprestirao, desde

já.
Companhia Fiat Lux, desd; já, o coupon vencido de suas deben-

tures.
Nossa Sonhora do • Rosario e S. -Benedieto, jur os e os ditai:2

sort .?.a(1, demhjá.
Cantara Municipal de Petropolis, os jeros das apolicos e os titules

rga Ltd s diis,le,já.
Tetilos Progresso,Industrial, esta. distribuindo as listas para pa-

gamento dos juros.
A. Jannuzzi, Filhos & Comp., o 5° coupon das debentures, desde

já.
Banco da Provinda do Rio Grande do St.d, os 'juros das apolices

e os titulo.> resgatados.
Fiação e Tecidos Santa Ileiena, desde já, o eapital.e juros dos ti-

tolos sorteador..• .
Companhia U-iinas Nacionaes, os juros voncidos, desde já.
liodrigues & C . , do sole já. os juros das debeittures,
Companhia Ma teria3S de Construcção, a partir de 10, os juros e

os titub•s sorteadits.
Companhia. Vulcano, desd ; já, os jures.
Con,panhia Docas de Santos, desde já, os joros vencidos.
Companhia Ed:!:-lara, a partir de O, os juros se mestraes.
Industrial de \T abules], o 5 , coupon do juro:.
NarMilalIr Teeidos do Juta, o; juros volitados, desde já.
Fiai 1.11x, dostle já; os juros das debentures.
Companhia Cervejaria Brahma, os juros viiii2idos, desde já..
Ass,irinjta dos Empregados no Cominarei°, os juros vencidos,

desde já.
Companhia Centros Pastoris do Brazil. OS juros, desde já.
C impanhia. Industrial de Collidose, o j0' convivi, desde já.
Companhia Brazileira de Lacticinios, de 18 em dezufte, os juros

vencidos.
Companhia Hanscatica, o 1 0 coupon, desde já.
Companhia de Tecidos de Lã. D. Anua, desde já, o 1 0 coupon.
S. A. Paulo Zsigtnondy, desd3 já, os juros das ((Acuares.
Companhia Nacional do Seguro Mutuo contra Fogo, a quota que

cabe ii.e• seus segura,los n .! do. ir
Tecidos Progresso Industrial do Beazil, o 1° eaupon, desde

ja.
Companhia Brazileira do Lactieinios, a rartir de juros de seas

debent'l roa .

Dividendos:.
Alvos Alandim & Comp., o dividendo do 10 ti por acçff0,

desde já.
Companhia Usinas Naciooles, o- 30 dividondo, de 8$, desde já.
Companhia Deras do Santos, o 39° dividendo, desde já.
Gunpaulfia de S;guros União dos Proprietarios, a partir de 15, O

360 clividendo,á razão de 15 por acção.
Companhia de Seguros Confiança, o 78° dividendo, a partir de 10.
Companhia de Seguros Garantia, o 87° dividendo, de 105 por

acção, a partir de 8.
Companhia di Seguros Integridade, desde jà, o 70 0 dividendO.
Companhia Fiação e Tecidos Confiança Industrial, o 47 0 dividendta

até 9.
Companhia "Acataria e Constructora, desde já, o seu dividendo.
Companhia Cl) Lorerias Nacionaes do Brazil, a partir do 10, •

dividendo de 25500 por acção.

20.036 e 20.028'
15.110 e 15.112

200St
10950t-rj

rami sio
205uo0



' 388_ Quarta-feira g
	

DIARIO OFFICIAL	 Sanelfõ de 1.9I3

O CAMBIO

O mprcado abriu e funccionou hontem calmo e inalterado.
Os bancos forneciam lettras a 16 19/64 d., os estrangeiros, e

a 16 5 16 d.., o do Brazil.
Este ultimo, porém, operou até as 11 horas para a mala do Atou,

à, sahir hoje para Southampton, mas aquelles continuaram em tra-
balhos, sem condições, mas com pouca procura.

O papel particular regulava a 16 11/32 e 16 3/8 d., com pouca
procuça e com raras offertas.

Foram reproduzidas as tabellas ofilciaes de 16 7/32, 16 1/4 e
16 5 / 16 d., sobre Londres, sendo esta pelo Banco do Brazil e aguei-
las pelos estrangeiros.

O mercado fechou inalterado e com pouco movimento em cam-
4ittes.

L
TAXAS OFFICIAES

Bancos estrangeiros

•

33030 a 3020
33250 a 33240

3398 a $502

Particular..

Banco do Brasil

A 90 d/v	 A 3 div
16 1/4 a 16 5/16-16 1/32 a 16 3/32

358T a 8584-3595 a 3590
5725 a 3722-3735 a $732

3591

13087

16 3/8

CAIXA DE CONVERSÃO

MOVIMENTO DO DIA 7

	

Entradas	 Fahidas
	2.239 1/2

	
5.228

	

160
	

1.250

_-
_-
_-
_-
_-

386.525:7265178

19.339:7763016

	

Total 	
	

405.805:5025194
„	 Emissão
=Notas em circulação 	

	
405.855:3308000

Moeda 'subsidiaria 	
	

10:1723194
— — — — — - —

	

Tótal 	   
	

405.865'5025194

ABOLSA

f'unccionou, hontem, regularmente movimentado o mercado de
fundos, cujos negocios verificados sobre apulicas gemes foram mais
desenvolvidos.

As antigas foram cotadas de 9703 a 9753 e ficaram com com-
' pradores ao primeiro preço e vendedores ao segundo.

Foram negociadas as de 1912, • equiparadas as antigas, a 9303,
mas estes papeis ficaram com compradores a 9253 e vendedores a
033$, dando as de 1903, 1:012$, as de 1909, 1:0353 o as de 1911,
1:0303000.

Ficaram firmes as municipaes, bem como as acções da Docas da
Balda e da Rede Sul Mineira. Tudo mais carecia de interesse, como
se Vé adeante nas vendas e offertas.

OFFERTAS

Vendedores Cempradores
A polices geraes:

Antigas, 5% 	 	 _ 9755000	 9705000
Nova emissão, 5 0' 	 9258000
Emprestimo de 1911, 5 o/0 	 9353000	 9308000
Etrprestimo de 1903, 5 % 	 4:01 I. S000	 1:0123000
Emprestimo de 1909, 5 04, 	 91,03000	 9353000
Emprestimo de 1897, 6 °/,, 	 9808000	 —
Emprestimo de 1910, 3 0/ 	 6503000

Apolices estaduaes:
Ruo, 5005, port. (6 '/.) 	 5105000	 5003000
Rio, 5003 nom.(6 04) 	 5105000	 5008000
Rio, 100$ (4 0,) 	 933000	 923500
Minas, 1:0005 (51.) 	 9683000	 9003000

Apolices municipaes:
Empr. de 1906 (nom.) 	 2003000	 2018000
Idem 1906 (port.) 	   2043500	 2045000
Idem de 1909 	 2063000	 1975000
Idem £20, ouro (nom.! 	 2943000
Idem	 (pot t.) 	 2975000	 2953000

Debenture,s:
Manufactora Fluminense 	 2028000	 1983000
America Fabril 	 2103000	 2003000
Carioca (nom) 	 —	 2033000
Idem (port.) 	 2078000	 —
Confiança. 2003000	 2003000
S.	 Bernardo Fabril 	 2065000	 1985000
Tecidos Corcovado 	 2083000	 2023000
Tecidos Bom Pastor 	 —	 2023000
Tecidos Brazil Industrial 	 2013500	 416500Q
Tecidos Mageanse 	 1983000	 4905)00
Tecidos de linho Sapopemba, 	 2053000	 2025000
Fabril Paulistana 	 2005000	 1903000
Tecidos Esperançe 	 —	 2055000
Companhia Industrial Mineira 	 —	 2003000
Vera Cruz 	 2105000	 —
Mercado Municipal 	 —	 2073000
Inthrstrial de Electricidade 	 2023000	 1958000
Industrial do Brazi l 1905000	 wssooa
Luz Stearica 	 2045000	 2023000
Fiat Lux  • 2015000	 19o3000
Cervejaria Brahtna 	 --	 2063000
Saneamento do Rio 	 2823500	 2813500
Jornal do Brazil 	 1983000	 1953000
Transportes	 e	 Carruagens 	
Tecidos Botafogo 	 ' 2053000	 2023000

2025000	 2003000
Usinas Nacionaes 	 —	 2023000
Companhia Brazilia 	 191S000	 1923000
Docas de Santos 	 __	 2105000
Auto  Viação 	 2055000	 —
Trajam) de Medeiros 	 2003000	 ___
Companhia Progresso 	 2065000	 —

Letras
Banco de Credito Real de Minas, 7 04 	 —	 1023000

ACCõES DIVERSAS

Bancos:
Da Brazil 	   2805000	 --
Commercial 	 2403000	 2335000
Do Commercio 	 2085000
Da Lavoura 	  	 1883000	 . 1828000
Nacional 	 2123000
Mercantil 	 2705000	 2603000

Companhias de Tecidos:
Alliança. 	 3103000	 2803000
Corcovado 	  2605000
Brazil Industrial 	 3053000
Industrial de Valança 	   4005000,

Moedas
Lib	 	
kan. 	

arcoá 	
llar 	  • •

Véis, ouró 	
é lras italianas 	

tesos argentinos
or0".k alistriaca.s 	

13eNeaS luspanholas.
Lastro:

,Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Thesouro: lei ii. 2.357

e decreto u. 8.512 	

Praças
LOndres (por puiu)
na:ris (por francos) 	
liainlitirgo (por marco) 	

Londres, por penca 	
Paris, por franco 	
Ninbilrgo, por marco 	
)lia, OU lira 	

klgal, réis fortes 	
'Vincias portuguezas

	

laanholas, pôr peseta 	
ova York,.por dollars 	

V
iti:Mia, pOr penca' 	
astria, por penca.. 	

i uay, por peso 	N

Rio da Prata:
t. gentina, por peso 	

(	 Sobre taxa:
gafe, pôr franco 	

Operações realizadas
&mulo 	

Laça
Lonâès, por penca 	
nariz, por franco 	
iiiinbpiso, por marco ......

.Sobre taxa:
Café, por franco 	

Alfandega:
Vales, ouro por IS 	

Operações:
Bancario 	
pat"tiCtliar 	

	 46 9/32 a 16 5,'16
16 11/32 a 16 3,8

A 90 dias de vista
16 7/32 d. a 16 1/4

589 a 587
726 a 725

A' vista
16 a 16 1110
5597 a 8595
$736 a $733
$594 a $590
$305 a $298
$304 a $302
$570 a $502

33095 a 25080
15 31/32 a 16
16 a 16 1/32



Total 	

Desde 1 de julho
Vendas apuradas:

[(ontem 	
No tha de ante-hontem 	
Desde, o dia 1 de dezambro 	
DdSdt; 1 de junho 	

Pauta da semana 800 réis.

6•6

3.879
1.019.491

3.000

15,000
¡.231.00J

INFORMAÇÕES ESTATISTICA.1

Stock em 1 a e 23 mãos:
Secas

Em 8 de janeiro 	 1	 155.131,
Ultimas entradas 	

	
1.

166.71-i

	 ••-•44 7.20G.

159.535

Sun,
11. 449 680.01d
13.849 830.944

478 28.680

25.776 .540 .560

14.886 893.1GO
14.289 857.3'10

480 28.800
--------

(.779.30029.655

Saccas Kilogrs:

Total
Ultimas embarques 	

Stock em 7 	 	 ..

ENTRADAS

De 1 a 6:

E. F. Leopoldina 	
E. F. C-ntral 	
Por via-Maritirna 	

Tatus

Dia 1 a 7:
E. F Leopoldina 	
E. F. Central 	
Por via-maci:l.aa, 	

Teiú.

EMBARQUES

Dia 4:

estados Unidas 	 	 6.031	 361.860
Europa 	 	 25J	 1.5.04
Itio da Prata 	 	 625	 37.500

	

; Pacifico 	   --

Total ..... 6666041.
	 7.206	 432.360

3
. Cabo -
. Cabotam 	 	 300	 18. 0Óo -

ir.t.

1,2g200 a lutá
125000 a 11890
115800 a 1157
118500 a 1,1n0
118200 11/11gq

046
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sorte que fechou nossas condirões, ao preço do 11$700, com VMM;
orçadas por 3.000 sacras. colai:1*a 4.200 da vespeu.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas
Sacou

Barra dentro 	 - 	 --,-
Cabotagem 	 	 . '	 2
E. F. Loopoldina 	  	 ,	 3.437
E. F. Dentrul do Brazil 	 	 44(1

Confiança Industrial 	 	 . .	 - 205500'
Carioca	 3355000 2305o
Progresso 1inlustrir1 	 	 3105000 995S0
S. Pedro de Ilcautara 	 3008000
Manufactura Fluminense . 	 	 2308'000 2208
Petropolitana 	 	 39C:3000 28i.?; n

Bom Pastur 	 	 2i08000
Cometa 	 	 -- 25+:00
5.  EcEx 	 	 958)00 85500
Linho Sapopeanba 	 	 - 450500

Seguros:
Argus Eluminense 	 	 9058000
U. dos Varegistas

58053tP
1608,1-

U. drs Proprietarics 	 440',,'
Garantia 	 	 2805030 26,8000
Previdente 	 	 5808000 5305000

Companhias avu'sas:
Docas da 11 dna 	 	 1235000
Loterias Nacionacs 	 	 65s000

1225000
6050 .0

M. S. Jeronymo 	 	 17$000
Terras e Co1onizaçã3 	 	 -

165500
105030

Sul Mnicira 	 	 1015000 1005000
Docas da Santos 	 	 6008000 5805000
D.tas ao pariador 	 5805000
Centros Past)ris	 - 273300
Estrada de Ferro de Goyaz 	 	 775003 745000
Estrada da Perro Norte do Brazil.	 	 	 605000 558000
Mercado Municipal 	 	 008000 505000

VENDAS °FRUAM

Apolicas geraes

Antigas, 5	 1, 1, 2, 2, " 	
Antigas, 5 ^ o , 2, 4. 4, 10, 15 	

9708000
9755000

Antigas,	 5",,	 1 	 9725000
Atitn7as, 5. ,	 7,	 2,	 1, 2, 1,	 1, 2, 1, 30 	
EnqÃ'estiino de 1903, 5 ?0, 2, 8 	

9745000
	 	 1:0125000

Entprestimo do 19- 9, 5%, /O, :30, 6, 	 8, 1I, 10, 10, 31, 9.
Emprestimo do	 1962,	 5?G,	 40,	 60, 25, 70, 6, 11, 25, 30,

30,	 10,	 15, 12'7 	

9405000

9305000
Municiples

Empretimo (1 ,3 1906, ao portador, 5, 5, 50 	 2045500
Emprastimo de 1906, nominal, 50 	
Emprestimo de 1000, ao portador, 40 	

20 I5000
1985000

Companálts

Sul Mineira, 200 	 	 •	 4005000
Sul Mineira, v/c 30 dias, 100, 200, 200 	  ,	 .	 1028000
Docas da Bahia, .300 	 	 12-24).
Docas da Balda, vic 30 dias, 100, 	 100, 200 	 	 121,500{3'
Victoria á, Minas, 50, 100 	 	 1305 too
Docas de Santos, nominal, 40 	 	 5805000
Doas de Santos, ao portador, 10 	 	 5873000

r	 4068000'Vulcano, c id,:a	 50 	
Debentur es

Centro Sapopetnba, SC 	 2025000
S. Bertiaxdo, fali	 6 	 203:5000
Docas de 'Santos, lu 	 206S000

AlercadtiNluiticipal, 3 	 2.07$000

•

r
I

De 1 a 4:
Est a dos Unidos 	
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	

los.wa Cabo 	
105400, Cabotagem. 	

• BOLSA DE MERCADORIAS
Algodão

10 kilo4

Foram registradas hontem, as seguintes operaçlcs:
300 fardos, 1" surto, do Assá, para foveroiro 	

200 ditos, idem, do Mossoró e Asn't, para já 	
Assacar

Ki'ogramma

2.590 saccos, branco,. crystal, bom, Pernambuco 	 	 $390
100 100, 100, 100 ditas, idem, idem . 	 	 8380
100 ditos, mascai/int)°, superior, de Sergipe 	 	 83:13
100 ditos, idem,. de Parahyba 	 •	 5270
80 ti-itos, idera, iloSergitae 	  . 	  • • ...	 5260
53 ditos, mascavo superior do Pernambuco... 	

	

.. 	 $220
260 ditos, Liam,. bom... 	 .•	 $190

O CAFE!

Continuaram os centros do consumo a operar em condições irre-
gulares. mas, o marcado de cará desta praça abriu e funecionou
calmo, a i;  preços de 115700 e 115800 sobre o typo 7.

Entretanto, satisroitas as primeiras necessidades que havia, os
cknpi:adores afastaram-se e o mercado tornou-se mais frouxo, de

Total...........	 18.270	 1.090.200:

Desde' 1 da julho 	 	 1.898.151 113.889.Q6Q

COTAÇÃO POR AllnOBA

Conforme u qualidade
Tvpos:

N. 5  "
N. O 	
N. 7 	
N.8 	
N. o... ... 	

EM SANTOS

O mercado de café, nessa praça, funccionava calmo, ao pruuld
'-73 sobre o . cypo 7, por 10 kilos.

	9.318
	

sso.osa,
	6.802

	
408.120

	1.275
	

76.50U.

	

875	 52.500
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VAPOREs A Smits.

Snuthampton e escamas, Amuou 	 	 8
Rio da Prata, Caroltna 	 	 8
liamburgo e escalas, Habsbura 	 	 8
Portos do sul, Itaperuna 	 	 8
Macho o Mcssoró, 'Paraná 	 4 • • •	 9
Viciaria e escalas, Pinto 	 	 9
Portos do sul, ltassucé 	 	 9
Florianopolis e escalas, Amima 	 	 9
Cahedello e escalas, Itio Pardo 	 	 9
ahmtevidéo e escalas, Japiim . 	 e •

Trieste e escalas, Francesca 	 	 9
Portos do sul, Amazonas 	 	 9
Rio da Prata, Desna 	 	 9

i Paraty e escalas, Angra 	  9

9

303 ; Quãrta-feira R

As ultimas entradas foram de 26.122 saccas e as sabidas do vides, Dr. Raymundo Olyinplo de Fivit" Amionio Gentil, José
157.1;83, tordo pa. ssado, flautem, por Jundially, 27,100 ditas.	 Gronçalves Dias. e senhora, Leandro NI. M. Souza, Lauro S. Carva-

Foram recebida.s desde 1 do mez 75.61a saccas, na media da lho, M. Drummond e familia, José Isidoro, Doralice e AveiLna Mondas
18.908 e dasae 1 da judio 7.226.033, sendo o stock da 2.350.802 Cavaleante,, José Peixoto (Ia Silva, Carlos Maia. Dr. G. da Almeida e
taccas. seis auxiliares, Dr. Atistricliano de Carvalho, Dr. Euzebio Teixeira,

Dr. Erasmo Lyra, Dr. Virgilio Toucinho, A. L. Teixeira Fernandes,
Ama%) Alve4 da Silva, Francisco Pereira e 306 em 2 a e 3a classes;
carga: varias generos ao Lloyd Brazileiro.

CENTROS CONSUMIDORES

()scillaçJés do ultimo fechamento das bolsas

Dia 6:
Nova York,alla paraial do 6 a 8 pontos.
Op,.A1 mai .o» 13,30 mtimos por libra.
Ilaveo.;,l ai da 73 a 1 franco.
Opçã de marco 8:1,a3 francos por 50 kilos.
Dami,org a alta de 2ã a 30 pronnigs .

da março 67,73 pfennigs po; 1a2
Loiidre .z . alta da 3 a 6 d.
Opção, d março al ah. e 3 d. por 112 libras.

Abertura

Di3
Nova Vota, baixa do 2 a 7 pontos.

baixa. da 23 emitimos.
Ilambarga. inaltorado.
Lonilro s , inalterado.
Opça-as:
H:irra—Marco 83., maio 83,75., setembro 81,23 e dezembro 81

franc a; por 3m kilos.
Iliamblirgo—Março 67,75., maio 68,75., setembro 68,75 e da-

zamlwo 08,2a pfennias.
Lorrlres—larço 61 sia e 3 d., maio 61 sia. e d., setembro

61 sh. e O cl., e dezainbro 61 sh. e 6 d.

SEGUNDA CHAMADA

Nova York, baixa daaa8 pontos.
Ilavre, baixa do 23 a a0 centimos.
Ilambir'go, baixa lie 23 pfennigs.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 7

De Madins e escalas---Paquete nacional Iliessoró, commandante
Redondo, 92-1 toneladas; carga: varios generos á C. C. e Nave-
ação.

De Porto Alegre e escala—'Paquete nacional Itassuce, comman-
lama Rewin, 925 toneladas; passageiros: L. Bachinan, Ildefonso
do Rego Monteiro, Epaminondas Barcellos, David Barcellos; Natto,
Bernardino Maia e familia, Roberto R. Levy, J. 130w3n, Baphael
Barbosa; cinco em 3 a elasS2 e douS em transito; carga: varios ge-
'acros a Lag:_!,5.- Irmão.

De Cardiff -- Vapor idglez Ihllhorne, commandante William,
1.913 toneladas; carvão a Amaral Southerland.

De Sancos—Paqueta nacional Itaipava, commandante Johnson,
6-13 tonelada s ; passageiros: Antonio 13. Lopes, Julia Gomes da Cunha,
Alarico Martins Ribeiro, B. Pacheco, P. C.. Rodriguas e uma irmã e
mais quatro 'ia 3 classa; carga: varios generos a Lago ta Irmão.

De Montevidéo e escalas — Paquete nacional Saturno, comman-
danta Garcia, 515 tonal idas; pa3sageiros: J. Villa, Francisco Alves
da Cual i a, Raul de Souza, Jaa.quim Siqueira, Paula Iliduc, Armando
Coelho e familia, .1. 1'. Lisboa, major Gustavo Alves Ribeiro, JOanna
Martins dos Santos, Theceaa da Silva, Zacharias Paula Xavier, Al-
bOrt0 Travassos, A. Neves, Antonio Maia, Joaquim Costa e Silva,
Torquato Mendes Ribas, Bani SVidrik, José Barbosem, Dr, Ubaldo
Veiga, Alvaro Campos, e 68 em 2" e 3' classes; carga: varios generos
ao l.,loyd Brazileiro.

De Buenos Aires e escalas — Paquete italiano Principessa Ma-
falda, commmandanta Isrodo, 5.087 toneladas; passageiros: general
Pereira Pinto, Renato Salvali, Thaodoro 13ilhavz, Emilio
Eduardo Cotrin, José Contrazzia, José Pratas, 27 em 2 a e 3' classes e
anais 556 cio transito; carga: varios gencros a Martinelli.

De Nova York — Paquete inglez Siamese Prince, coinMandanle
Andrew, 3.658 toneladas; carga; varlos generos a Davidson Pullan.

Do Amarração e escalas—Paquete nacional Ibiapaba, comman-
&Lite Mendonça, 832 toneladas ;carga: varias generos ao Lloyd Bra-
zileiro.

De Hamburgo e escalas—Paquete alterna° Santa Cruz, comma
danam Thativacol, 3.718 toneladas, tra.ztando 277 passageiros para o
fio e a37 em transito; carga: varies generos a Th.

Da Porto Alegre e escalas—Paquete nacional Itacolomy, comman-
dante Perry, 366 toneladas; carga: varias generos ao Lloyd Brazi-
leiro,

De Nlanaos e escalas—Paquete nacional 8. Pendo, commandante
Dali Amimo, 1.1a: toneladas; passageiros: 3anuario Dell Isola, Lapi-
tã Manoel N. V. Araujo e familia, Amadeu Gonçalves, tenente Can-
ca • o . da Silva Sobrinho, tenente José Nery A. da Camara, Dr. Ale-
xandre SPrami, capitão Annibal de Oliveira e senhora, Jediel Beuo-

SAIIIDSS NO DIA 7
Para Manáos e escalas — Paqueta nacional Pará, commandant0

Pedras° ; passageiros: albedo Gonçalves Ramos. Nelson Jansen,
sanado!' Walfrido Leal, Dr. Anisio C. Palhano e familia, Renato de
Barras Vascooc.ellos e familia, Balthazar A. de Carvalho e senhora,
Franklin Costa Ferraira, padre Fernando Mane, Alcibiades L. Gaivão,
capinado .Toso Chaves e familia, Dr, Vieira Lima, Isaias Bevilaqua,
Dr. Luiz Oiticica e sanhora, Albino Nogueira e familia. Dr. Fernando
Sá e senhora, Dr. alaria Lobo, Adolpho Siqueira„loro Bittoncourt,
Joaquim Fernandes Pinta, Mario Santos, tenenta João Barbosa
Leite e fina-titia, Dr. Moita Rocha, D. Goncalves Rocha, capitão-
tenente Pildo Ciladas, capitão-tanento Graça Aranha, capitão-tenente
Antonio V. Lima e familia, Joaquim Carvalho Palhano, I/r. João (3.
de Amolam, C. Costa Barros, Aprigio Almeida Filho, Francisco Aurelio
Brigido, Dr. Pedro Calixto e senhora, Domingos Costa e familia,
deputado Ag:apito Santos, Dr. Julio da Oliveira Sobrinho, capitão
Barbosa Lima e familia, senador Muniz Freire, Siivio Montenegro,
Francisco Bazarril, tenente Augusto Corrêa Lima e senhora, capitão
Horacio Santiago, Octavio Ilamo'n, João It. clo . Lago, capitão Samuel
Barrairos e familia e 170 em 3' classe.

Para Gomava e escalas — Paquete italiano Principessa Ma falda,
commandante Parodi; passageiros: quatro em 1 a, cinco em 9' e mais
21 em 3' classe.

VAPORES ESPERADOS

MordeVidéO e escalas Temer° 	  8
Buenos Airas e escalas, Moa 	 	 8
Hamburgo e escalas, Santa Cruz 	 	 8
Triaste e asas.. Carolina	 8
Portos do norte, Bocaina 	 	 8
Portas do sul, Itassucé 	 	 8
Rio da Prata, Francesca 	 	 9
Southampton e escalas, Desna • 	 	 9
Portos do sul, Minas Geraes 	 	 9
Portos do norte, Itatinga 	 	 g
Portos do norte, Olinda 	  10
Ilamburgo e escs., Saint fleléne 	  10
Santos, P. Ingeborg 	  10
Portos do sul, Itaába 	 	 10
Santos, Ilalle . 	 	 	  12
Londres e escalas, Devonshire 	  12
Hamburgo e escalas, Bel grano 	  12
Santos, Hohenstaufen.. 	  12
Bremen e escalas, Koln 	 	 	  12
Rio da Prata, Cap Blanco 	 	  13
Portos do norte, Balda 	  13
Nova York, Vestris	 	  14
Nova York, Comeric 	  15
Rio da Prata, Danube . 	  15
Lis.erpool e escalas, Ortega . 	  15
Buenos Aires e'escalas, Vasar ;	   16
Bordóos e escalas, Samara 	 . 	  18
Buenos Airos e escalas, Itio de Janeiro 	  48
Bordéus e escalas, La Gascog q c 	  is
Hamburgo e escalas, Santo Calha- pina 	  19
limamos Aires e escalas, K. Withelm II 	  20
Buenos Anais e escalas, Ligam' 	  20
Southampton e escalas, Arlanza 	  20
Sa otos, Erlangen 	  2'2
Bacilos Aires e escalas, Aragon
Hamburgo e escalas, Cap Finisterre 	  23

92
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Porto Alegre e escalas, Jacuby 	  10
Caravellas e &calas, Philadclphia 	

.. . 12Portos do norte, liaipava 	
Pará e escalas, `Atum 	 11	 .. 	
Portos do norte, Minas Gemes 	  11
Stockolmo e escalas. P. Ingeborg 	  41
Porto Alegre e escalas, lialinga 	  II
Portos (lo nort3, Macan/eio 	  12
Hamburgo o escalas, llohenstaa te?? 	 	  13
Hamburgo e escalas, Cap Blanco 	  13
Bremen e escalas, linde 	  13
Vida Nova e escalas, Agni9ré 	  11
Hamburgo e escalas, Nacarra 	  11
Santos, Baituba 	 • 14
Ponta da Areia e escalas, Rio Bapemirint 	  15
Rio da Prata, Goya:	   15
Callão e escalas, 1b . te3 z . 	 	  15
Smaliampton e ( • e•ilas, Danube 	  15
Rio da ('rata, Veslri 	  15
Iiverpool e escalas, Oronsl 	  15
Laguna e co,c las, II I yrink 	 	  16
Nova York, Vasari 	  16
Rio da Prata, Lai:iania 	 	  16
Aniarrin;ão e escalas, Bo)borema 	  16
Portos do sul, Vicloria 	  16
Rio da Prata, Soturno 	  17
Portoi do norte, Ser! jipe 	  18
Buenos Aires e escalas, Swit ,trit 	 • 	  IS
Gcno‘a e escalas, Rio de Janeiro 	  18
Maná( is e eSealaS, Mossoró 	  18
Buenos Aires e escalas, Li Gascoon 	̂  18
Trieste e eseabez, !Aura 	  19
Hamburgo e e;calaS, 15",. Willwlat II 	 	  20
Bur,V,os e escalas, Li3cr 	  20
Buenos Aires e e;calas, Arrtn.:: ,1 	  20
Montevideo e escalas, :5. 1 1 ,1 1 do 	  21
Southampton e escalas, Ar,t;jon 	  22
Buenos Aires e escalas, Cap Fenisterre 	  23
Bremen e escalas, ErLingen 	  23
Portos do norte, Olinda 	 	 21. 	
.__

CAMARA SYNDICAL

CURSO OFFICIAI, DO CAMBIO E MOEDA METALLICA

Pra 'as
	

90 d/v A' vista

Sobro Len Iros. 	  16 17'61 16 7/61
Sobre PaHs	  	 5586	 5:;os
Sobre Hamburgo 	 	 5724	 5731
Sobre 'calda 	 	 —	 3597
obre Porni g al 	  • •	 —	 5304

Sobre Nova N'orl .	 	 —	 386
Libra esterlina — em moeda 	 	 —	 155037
Om o nacional —em vale. por 15000 	 	 —	 13647
Apolices genes do 1:0003, de 5 •,:, 	 	 9743000
A l'ulice -, 1-n raQs de 10005, 5 •;,, emissão de 1012 	 	 9303000
Apouco s do empreitno nacional d3 1903, port 	  1 :0128000
Apolice .; do empreimo nacional (le 1.9o)„ nem 	 	 9408000
A p.lices do empresto-no municipal de 1000 	 . .. 	 	 2048500
Ap, lices do emprestinm municipal de 1006, 110111 	 	 2015000
Ajo lies do emprostimo municipal de 1909, 1,011 	 	 4945000
Cnoipanbia Vulcano 	 10n3000
lioinpanlint Es trada (1 Foi ro Rede Sul Mineira 	 	 1008001)
Companhia Docas da Bailia 	 	 1223000
Con . panhia litrada de Ferro Victoria a Minas 	 	 13080n0
Companhia Ducas de Santos 	 	 5,518°90
Debentures Tecidos de Linho de Sapopemba 	 	 2028000
Debenturoi Teeidos S. Bernardo Fabril 	 	 2035000
Deli:ultimes Docas do. Santos	 20.•.5000
D3b3ntures Mercado Municipal 	 	 207$000

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DE Cid:

O mercado do caf7i abriu hoje sustentado, tendo-se realizado
vendas de 1.210 saccas, na base do 118800 por arroba, pata o tyr);:i 7
(des misaccado) •

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 1.402 saccas ao
preço de 118800, fechando o mercado calmo.

Total das vencias conhecidas 2.651 saccas.

ENTRADAS CONHECIDAS

Cabotagem 	
	 ^

Barra dentro 	
E. F Leopoldina 	
E. F Central 	

Total . 	

Mercado de algodão:	
Fardo,

Entradas era 1 de janeiro de 1913 	 	 —
Sabidas em 4 de janeiro (13 1913 	 	 1.820
Existencia em 7 de janeiro de 1913 	 	 32.411

Mercado sustentado.
Observações

•

Mercado de Liverpool, 4 pontos do baixa.
Mercado do assucar:

Sa2c,x
Entradas em Pt da janeiro de 1013 	 	 2. 401
Sabidas em d3 pineiro do 1013 	 	 13.131
Existencia ein 7 de janeiro de 1013 	

Mercado firme.

Obsei:vações

As entradas foram de Sergipe.

O corrector Antonio Freire do Britto Sanhas, autorisado por
alvará, do Dr. juiz da Provedoria, venderá em leilão, na Bolsa, no
dia 11 do CO1'1'01113 mez, 106 1/2 acrfas do lia leo Iiypothecario
Brazil, e 50 ? da eiltradas, pertenc3ntes ao espolio do finado Ma-
noel Cardoso da Fonsca.

Secretaria da Camara Syndleal, 3 de janeiro do 1913.— A. Si-
nionsea, syndico.

RE E DAS PUBLICAS

Vendas por aluará

100 Companhia Estrada de Ferro Rede Sul Mineira v/c
30 dias 	

	 102000
200 Companhia Estrada de Ferro 113cle Sul Mineira v/c

30 dias
	

1023000
200 Companhia Estrada (13 Ferro Rode Sul Mineira v)c
30 dias 

	
1028000

100 Companhia Docas da Bailia v/c 30 dias
	

1245000
100 Companhia Docas da Bailia v/c 30 dias 	

	
1218000

200 Companhia Docas da Bahia v/c 30 dias 	
	

12450;,0

, Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 7 de janeiro
de 1913.— A. Sinionsen, synclico.

Sana2

3.43:n
410

3.879

Alfaudega do Rio de Janeiro

MEZ DE JANEIRO DE 1913

Renda arrecadada no dia 7:
Em ouro 	 	 V1:8785857
Emn papel 	 	 210:31:3$6613

_
Total 	 	 418 : 2223523

Renda arrecadada de 1 a 7 do Ja-
neiro de 1013 	  . 1.889:5703187

Em igual periodo de 1912 	  1.576 0688278
-------

Differença a maior em 1913 	 	 313:502409

Recebedoria do Rio do Janeiro

NIEZ DE JANEIRO t(c 1913

Renda arrecadada nos dias 1 a 6 do
corrente 	 	 337580$089

Renda arrecadada no dia 7. 	 •	 143:7755705

481:3565694
Em igual periodo de 1912 	 	 370 :1575919
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MARCAS REGISTRADAS Registrada sob o n. 3.52 por despacho da Junta éommercial
em sgsão -(18 hoje: -Pagotrno-primeiro exemplar 68600 . (lo Mita Por es-
tampilhas. Rio • de .Janeiro, 23- de dezembro de 1912.- Isidoro

I- 

Cam,:pds,.direator (Ao lado estava . o carimbo da Junta.Commercial.)
N. i2I

The C. A. Edgarton Manufaeturing Co., estabelecido em SIM,-
iey, Estado de Massacluisets, Estados Unidos da America, apresenta a
marca supra. quo consiste na representação da cabeça do no trigo.
Esta cabeça acha-se representada em um desenho de fOrma caricie-
ristica. Acima da cabeça do trigo 0-52, a palavra cTigre , e alta i so a
palavra sGarterss. Este desenho acha-se impresso em um fuacli 1k. ia-
do. Esta marca, que pôde variar em typos, cõres e dimensões, s-srv
a distinguir ligas da fabricação da depositante. Rio de Jattei s o, :1

agosto de 1912.	 Por procuração, .Lecterc & C°. (sobre uma estampi-
lhado, 300 réis.‘.. 	 .

Apresentada na secretaria da Janta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 liaras e.30 minutos .do dia 3 de agosto de 1912. - / isirso

Campos, director.
Registrada sob o n. 3.321 por despacho da Junta COIUMerCial ela

sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68000 da sello par es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1 912. -	 o
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Comino'-, .
ci0.)

•

N. .3.5f2e

"Nordeutsche Antornobil-Werke G. ii. b. 11., estabeleciila
liame! o, a. d. Weser, Alle,manha, apresenta a marra supra. (pio
consiste na palavra ,Sperbera. Esta marca, que pó.le variar ern
typos, cores e dimensões, serve a distinguir carros motoro: a ben-
zina ou tracção eleetrica, embarcações autmnivei s , melúria: p ira
voar, beto come partes das mosmas; motores, transtnissso,,
lááyage, mudanças da vloiJada, productores dc gaz, apisirelb os
Para resfriar, freio, bombas para agua, carro ssorias,.toldos, e
tocas para janellas, pneusnaticos rodas massiças, aros dos:» tara-sois
e porta-rodas,da-fabricação da depositante. Rio de Janeiro, 9 de
novembro de 1012.- Por procuração, Leclerc (5: C'. (sobre uma es-
tampilha de 300 reis).
' Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-

deral ás 2 horas o 5 minutos do (lia 9 de novembro de 1912.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. :3.522 par despacho da Junta Comm e rcial e:a
sessão do hoie. Pagou no primeira exemplar 68(10) de seno ca es-
tampilhas. Rio do. Janeiro, 23 do dezembro do 1912. -Isidoro Comims.
director. (Ao lado estava o carimbo da. Junta Commercial.)

41bert. Brami, estabelecido em alüchen, Allemanba, apre s n ta
ina:te'l supra, que consiste em uma etiqueta rectangular ten

encerradas em um oval as palavrass,Parfurn Trocador) .. . Ao lado do
dval vè-SL) um tinir-) de lama-perfume, no qual está mont ¡iro rou
Menino, em attitudi do quem lança o perfumo. Esta mirea, (1,1 is',
.Váriár em typns, ci'ttsts e dimensõe s , serve a distinguir owfont -zla
fabricação do depositant o . Rio de Janeiro, 21 do novembro de 1912.
- Por procuração, Lecleec (5: Co,. 	 (sobre unia es:sunpilha d3i.$)
r/ds).

Apresentada na soerotoria da Junta Commercial da CapiirI
Federal ás 2 heras do dia 21 de novembro de 1912.- Is Ora
Cdnipós, d:rector.

nogistrada sob o II. 3.:3523 por dnspacho da Juntl Cm o
em sèssão dé hoje. Pagou no primeiro exemplar 68000 de sen., por
estampilhas. Ho de Janeiro, 23 de dezembro do 1912.- V,' or
Campos, -director. (Ao ido astava o carimbe da Junta Geri-imersa:tis'

rs.

. N.,	 .

Stearinekaarsenfabriek ,Apollo», estabelecido em Schiridam,
Holland:1, apresenta a marca .supra, flue cansiste em uma tetraneta
de fúria rectangular, em cujo centro entre duas linhas dul,la.
se Icem ás palavras sBortgics Apollo» ; nas partes superior e in-
ferior, e em circulo, veem-se as armas da Mon:urda do Sul e de
Sehiedam. Nos lados direito e esquerdo os fac-similes das medalhas
filie a proprietaria tem obtido, e na parto superior a descripcsit
destas medalhas em lingua franceza. Na parte inferior de raiado
as palavras sSobiedam.	 nollande». Esta marca, que
variar em cõres e dimensões, serve a distinguir velas stearicasli
fabricação da depositante. A dita marca é :usada coitada subis , os
pacotes que conteem as velas. A marca é apresentada em renova.sio
dó registro effectuado nesta junta . em 11- de 'janeiro de 18.r7, sob
ri. 49. Rio de 'ladeiras .6 . de outubro (te .1911.-Por procurar:ao
Leclere & C°. (sobre unia estampilha de 8300).
• ApreSentada na secretaria da Junta Commereial da Capital

ed oral ás 2 horaS do dia de . outubro de '111.-Isidovo
diroctOr	 •

•
N...-3.1.;29.	 .

Mc. N'We anel Price, Limited, estabelecidos em Edinburgh, Escos-
sia e Londres, In glaterra., apresentam a marca supra, que consiste
lia neproentaç.ão de unia cabeça de veado. Esta marca, (p .e pôde
variarem eAreS e dimensões ., sorve a distinguir bolos, biscoutos, pão,
confel'sos e farinha da fabricação dos depositantes. Rio de Janeiro,
21 de novtunbrosio •1912.-Por procuração, Lcclerc C°., (sobre
nino. estampilha chs :10U séis). •

Apresartistda na secretaria da Junta Cr-numerei:11 da. Capital Fe-
deral ás 2 horas do dia 21 de novembro de 1912. -Isidoro Cimpos,
director.	 - •

Rogistrada sob o n. 3.529 por despacho da Junta Commereial
sessão de ;rije. Pagou no primeiro exemplar 68600 do sello por es-
tampilhas. filo do-Janeiro, 30 de dezembro de 1912. -Isidoro Campos,
director, (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

•N. 3.:330

-Company .,.estabelecida em Ealamazoo, Estado de
micisssap, Estados Uttidos da America, apresenta a marca supra,
qu o consista paktivra ”Phenolax " . Esta marca, que Ode variar
cm typcm, ciw..)s e dimensões, serve a distinguir preparados laxativos
da fabrica: . ão- da • depositante.. Rio de Jaimiro, 9 de novembro
de 19 12.-Por procuração,- Leclerc & C°. (sobre unia estampilha
da soo rés: ).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Fe lecal ;1110VPS-0 • 10- minutos do dia 9 do tiol-embro de 1912.-
istsioro Gimpos,• direetor. -

13.3g is1rada sob o n. 3.530 por despacho da Junta Commercial em
sos Jt-i de Iri j e. Parou no primeiro exemplar 68600 de sello por es-
ta mpilhas. fio de•Janeiro,-30 , de dezembro do 1912.-Isidoro Cam-
pes, 41irector. (Ao dedo estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.i31
Toe J. B. Foi'! Csimpany, estabeleci la em Ford, Estado do Mi-

di ga n, Estados Unidos da Mn apresmta a marca supra, que
emisiste na representação de um MIM norte-americano com um
arra r-lt esa.lo o flecha. Esta marca, que p(ile variar em côres e di-
nl 1 isCos, serve a distinguir pós ale dinos. ssiccos, sol uveis, para cla-
rear, limpar, I tvar moveis, mach i nas o tins semelhantes, da fabri-
carão da depositante. Ilio de Janeiro, 9 de novembro de 1012. Por

Ortiração, te/e.' c Ã. e. (sobre uma es t ampilha <lo vo reis).
ArEm3mtada int :untaria. ela, Junta Commercial da Capital Fe-

cl ás 2 Iraras e 10 minutos do dia 9 de novembro de 1912. -
1,idoro Campos, director.

Ress:strada sob ton. 3.531 por despacho da Junta Commercial em
sessão de IVO-. Pogou no primeiro exemplar 08600 d) sello per es-
tampilhas, (1) Jauedm.. 30 de dezembro de 4912. - Isidoro Cam-
pos, director. (Ao latte estava o carimbo da Junta Commercial.)

N 53.4SN
Alberto Dias Carneiro A Comp., estabelecidos á avenida Mem de

Sri n. 116, adoptam, para ditinguir o xarope, elixir, vinhos reconsti-
o , ulus anti-fic,morrhagicos, tinturas, pilulas, ampólas para

injoeçoes Itypodarmicas e outras pastilhas expectorantes do seu fzthri-
C,I, a marca acima. Consist r ella no nome cri racteristico «Jucaolinoo,
sznillo dos dizeres <13 no l Janeins, sobre um estreito filete, e a
firma tequmilu LoA rossrida marca a rá usada em quaesquer caixas
ou ‘idros que contiverem Os dito4prAttrtos e poderá variar em córes
e dimensões. Sobre uma estampilha de 300 réis : Rio de Janeiro s 19
de outubro do 1912. -Alberto Dias Carneiro (Cr Comp.

Apresentada na socraaria da Junta Caiu moreia da Capital Fe-
deral ás 12 Itswas e 25 minutos do dia 7 de dezembro de 1912. -
Isidoro Campos, director.

IteOstrasla sob o n. 8.483 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoie. Pa gou no primeiro extimplar 68600 do sello por e stam-

Ilia lo Jaimiro, 9 da dezembro sie 1912. - Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N:

Alberto Dias Carneiro A- Comp., estabelecidos á avenida Mem dto
Sni n. 116, adaptam, para distinguir o xarope, elixir, vinhos reconsti-
tuintes, ovidós anti-hemôrrhagicos, tinturas, piladas, ampèslaa pnira.
injecções hypbdCrtniCas e entras pastilhas expectorantes de seu fa-
brico, a ma reaaernii .a .. - Con'sfste ella no nome caracteristice tshicaols se-
guido dos dizárieS / !'llio -de :Janeiros, sobre um estreito filete, e a firma
requereutO.	 referida.•iiiarca será usada ceai quaesver caixas ou vi-
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dros que contiverem os ditos productos e poderá variar em côres e
almensões. Sobre uma estampilha de 300 róis: Rio de Janeiro, 19 de
outubro de 1912.-Alberto Dias Carneiro St Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
dera! ás 12 horas e 25 minutos do dia 7 de dezembro de 1912. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 8.480 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de sello pcx es-
tampilhas. Itio de Janeiro, 9 de dezembro de 1912. -Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N.

Duarte & Comp., indastriaes, estabelecidos á rua Quinze de No-
-.remiro n. 461, Campos, Estado do Rio de Janeiro, apresentam a
marca supra, que consiste em um desenho circular, no centro do
qual se vé, em uni desenho de forma oval, a figura de um judio. Na
parte superior e fóra do oval vê-se uma faixa e na parte inferior
um desenho ornamental. Finalmente, Entre diversas circumforencias,
que circuindam o desenho central, veem-se as denominações: “Fabrica
-de Conservas Guaranyu e nome dos depositantes «Duarte (Sz Comp.,,.
Esta marca, que Ode variar em typos, cores e dimensões, serve a
distinguir goiabada, marmelada, pecegada, laranjada, bananada,
.conservas de cajá, pecego e toda e qualquer conserva de fructa, com
ou sem calda, da fabricação dos depositantes. Campos, 15 de dezem-
bro de 1912.- Duarte & Comp. (sobro uma estampilha de 300

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 1 hora o 15 minutos do dia 16 de dezembro de 1912.-
/sidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 8.529 por despacho da Junta Commercial
"eni sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por
-estampilhas.- Rio de Janeiro, 23 te dezembro de 1912.- Isidoro

Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Coai-
tnercial.)

N. 1.1.,493

Estado de São Paulo

Descripção: A ,presente marca consiste nos vocabulos «Semana
'Branca", usados em qualquer côr ou tamanho.- Applicação: Klaus-
soer Comp., cominar/Omites estabelecidos nesta praça de S. Paulo
com a «Casa Euxovala, adoptam a presente marca para assignalar
artigos de seu commercio, importação ou fabrico, taes como roupas

, brancas para senhoras e crianças, roupa dl mesa, cortinas e colige-
l eres, rine serão vendidos periodicamente, em certos e determinados
-dias, a juizo dos apre,sentantes, e especialmente para denominar esta
serie de vendas, applicando a mesma, por qualquer processo chimico
ou mecanico, aos referidos artigos, bem como em cartazes, reclames,
etc., fazendo da mesma todo o demais uso que lhes convier.- Certi-
fico em cumprimento ao despacho acima que a marca r.,gistrada
Junta Commereial do S. Paulo sob o n. 1.893 foi deposita.da nesta
¡unta em sessão de 30 de dezembro de 1012.- Eu, Francisco de
'Moura Brandão, 1° calejai da secreiaria da Junta 1.0mmeN:ial
Capital Federal, a escrevi. Secretaria da Junta Commercial, 4 d ja-
neiro de • 1013.	 Isidoro Campos, oirector (sobre duas estampilhas
tio valor collectivo . de 18100). (Ao lado estava o carimba da Junta
Commercial.)

CERTIFICA DOS

ESTADO DE S. PAULO

Certifico em cumprimento ao despacho acima que a marca regis-
trada na Junta Cominercial de S. l'aulo sob o II. 1.868 por Alberto
Daldassari foi depositada nesta junta em sessão de 30 de dez anbro
de 1912. Eu, Francisco de Moura Brandão, 1" official da secretaria da
Junta Commercial da Capital Federal, o escrevi. Secretaria da Junta
Commercial. Sobre duas estampilhas no valor de 15100: 4 de Janeiro
de 191:1. - Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial.)

Certifico que a marca registrada na Junta Coinmercial de São
Paulo sob 0.1). 1.870, de Alves Sz Azevedo, foi depositada nesta junta
/em sessão de .30 de dezembro. de 1912. Eu, Francisco de Moura

''.113ratidão, i t! official da sebretaria da Juiita Commercial da Capital
Federal, o-ascrevi.-Secretaria . da Janta.Commerchil. Sobre duas es-
tampilhas no-valor-de 151,00: 4 de-janeiro do 1913. -Isidoro Campe,
.direttor..(A-o lado estava o carimbo-da Junta Cornmereial,)

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Industrial Além Parahyba

ESTATUTOS

CAPITULO I •i' •
5FINS DA SoCIEDADE

Art. 1.0 Denomina-se Companhia Industrial Além Para-7
hyba a sociedade anonyma organizada em virtude destes es-
tatutos, cujo foro e séde são em S. José do Além Parahyba,

Art. 2." A companhia tem por fim a creação de uma fabrica
de fiaeão e tecidos e a exploração de energia electrica pelo for-
necimento de força e luz.

Art. 3. 0
 A companhia terá o prazo de duração de 90 annos,e só no caso de perda de metade do capital reunir-se-ha a as-

sembléa geral dos accionistas para deliberar sare a conveni-
encia da dissolução e liquidaçko da fa-impanhia.

Art. 4." Deliberada que seja a liquidação da companhia,
.será esta feita amigavelmente nos termos que forem deter-
minados pela assembléa geral, que nomeará os liquidantes, e,
si o não fizer, estes serão os proprios directores da compa-
nhia.

Ari. 5." Na liquidação da companhia observar-se-hão as
disposições da lei das sociedades anonyinas a p plicaveis . aocaso.

CAPITULO
Do CAPITAL SoCIAL, DOS ACCIONISTAS, SEUS DIREITos E DEVERES

G.° O capital da companhia será de quinhentos con-
tos de réis (500:000$1, divididos em acções nominativas do
valor de cem mil réis cada uma (100$), podendo ser transfe-
rias, havendo para isso no escriptorio da companhia um li-
vro proprio para os termos de transferencia.

AM. 7." O capital social será realizado da seguinte forma:
30 "1" no acto da respectiva subscripção e o restante em pres-tações de 10 0 1 0 , sendo que as chamadas serão feitas a juizo da
dir ,,etoria e p,nnunciadas no Jornal do Commereio, dó Rio de.Janeiro, no Minas Gemes, e no jornal que tniblicar os actos da
Camara Municipal com 30 dias de antecedenvia.

Art. 8." São accionistas as pessoas que SUKSCreverem
acções ou as adquirirem pelos meios admittidos em direito,e compete-lhes:

§ 1." Gosar de todas as vantagens conferidas pelas leis
das sociedades anonymas e sujeitar-se a todas as obrigações
decorrentes da mesma e destes estatutos.

§ 2.° Realizar, na conformidade do art. 7 0, sempre que Mi'
chainado, as entradas do capital.

§ 3." Comparecer Os assembléas geraes cabendo-thes,. entro
outros direitos, eleger a directoria, conselho fiscal e respecti-
vos supplentes dentre os possuidores de acções.

Art. 9." A responsabilidade dos accionistas é limitada, na
fórma da lei, ao valor das acções que subscreverem.

Art. 10. O accionista que não realizar as entradas na épo-
ca fixada pela directoria e annunciada na fórum do art. 70,
incorrerá nas penas comminadm pelas leis das sociedades ano-
nymas, inclusive a de commisso, perdendo o valor da entradas.,
realizadas.

CAPITULO III
DA ADM INISTRAÇÃO

Art. 11. A companhia será administrada por uma dire-
ctoria, composta de tios membros eleitos por quatro annos, po-
dendo ser reeleitos e que dentre si escolherão o prt;sidente,"
secretario e um thesoureiro. Cada um dos directores caucionará
200 acções da propria companhia para garantia de sua gestão,
e sem a alludida caução não entrará em exereicio..

Art. 12. As attribuições da directoria serão as constantes
da legislação das sociedades anonymas, com as limitações G111,
estabelecidas.

Art. 13. A directoria teunir-se-ha Sempre que enfiçnder
necessario ao bom andamento da administragão, a comito
qualquer de seus membros ou do conselho fiscal, e das rellnkleS
lavrar-se-ha acta em livro proprio.

Art. 14. A companhia será representada em -jnizo e fóra
deite pela directoria, a qual poderá constituir . advogados e
procuradores para defesa de seus direitos.

. Art. 15. O logar de membro da dftectoria.flio será conM-
derado vago no caso de impedimento tem porWio- este, norilrri,
não .deverá exceder -de seis meies.

Paragrapho unieo. O impedimento lxir mais de seis meze
importa perda do cargo, que sérá pl.epnchido por 'eleição na l
wirge.id reunião 44	 NIfirdinaria, O clr;.3.,2 vau,
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será substituidó pelo m:èinbro do C.onselho fiscal mais votado, •
e, na falta, pelos immodiatõs em votos, o que se dará mesmo
no caso de impedimento, morte ou renuncia de qualquer di-
rector.	 •

Art. 16. Além ',ia directoria, de que trata o art. 13, haverá
um ou mais gereCes technicos, nomeados pela directoria, que
lhes marcará os vencimentos.

Art. 17. Ao 'gerente incumbe:
1. Dirigir Mos os trabalhos do estabelecimento, propr os

ordenados e g,ratificações dos erdpregados, bem como a sua
nomeação e ritemissão.

II. Ter em boa guarda os bens da companhia, que lhes
forem' confiados.

CAPITULO IV
DO C0NSEL110

Art. 13..0 conselho fiscal será composto de ires membros
-e (yes supplentes eleitos annualmente pela assembléa geral em
sessão ordinaria dentre os accionistas da companhia.

Art. 19. Compete ao conselho fiscal:
a) exercer as attribuições marcadas na lei, que rege as

sociedades anonyma.s;
Li) eimittir parecer por escripto a respeito dos assumidos

sobre os ,quaes fôr consultado pela directoria;
c) assistir as reuniões da directoria, quando esta julgar

conveniente.
•• .Art., 20. O primeiro conselho fiscal será composto de:

primeiro, tenente-coronel Antonio de Lima Castello Brama),
segundo, José Pagano Brundo, terceiro, Alvaro Antunes:
'dentes:: capitão Antonio Esteves Ribeiro, capitão José Fabello
Bordou e capitão Nicolão Taranto, e, por excepção em disposto
no art., 18, o seu mandato vigorará por quatro annos. •

CAPITULO V
• A*. 21. A assembléa geral é constituida pelos aceionistas

presentes represérdando a quarta parte do capital soeial, salvo
os , caSoS referidosndart: 131 do decreto n. 434, de 1891,-

Paragrapho unico. Não -comparecendo numero rosal de
nécietristas no dia marcado convocar-se-ha nova reunião-cmn
intervallo de cinco dias: Si nem n na primeira e nein na se-
gUnda • reunião comparecer numero legal de aevienist,:is,
ennvercar-se-ha terceira com a declaração de que a assembiéa
deliberará 'com qualquer numero de accionistas.

- Art. 22. A reunião da assembléa geral ordinaria verifi-
car-se-lia durante os mezes de janeiro e julho, em dia que fôr
designado, para; entre outros fins, a tomada de contas.

Paragrapho unir°. Na reunião da assembléa geral a reali-
zar-se em julho do anno em que findar o mandato da direel o-
rla, proceder-se-ha á eleição, dos membros da directoria e do
conselho fiscal. •

Art. 23. A nomeação do presidente da assembléa geral
faz-se por escalando secreto e por maioria de volos, vompe-
lindo ao presidente a escolha dos doqs secretarios que com eile
forniam a mesa, sendo que occupará interinamente a presi-
dencia, até que proceda á referida eleição, o presidente da com-
panhia.

Art. 24. A directoria poderá exigir que as acçõcs para se-
rem representadas em assembléa geral sejam delosiladas
eseriptorio da companhia, tres dias antes da reunião.

Art. 25. A' assernbléa geral além das alLribuierws (ui e Ilies
são inlierentes compete:

a) augmentar ou diminuir o capital da companhia;
b) reformar os estatutos;
e) votar a dissolução e liquidação da companhia;
d) tomar.- qualquer deliberação sobre assumidos de inte-

resse geral;
e) os accionistas representando mais de metade do capi-

tal podem em qualquer tempo convocar a assembléa geral e
esta cassar o mandato da directoria.

CAPITULO VI •
DO FUND() SOCIAL;

Art. 26. O fundo social será formado pelos h :num-eis e
demais haveres, que adquerir sob qualquer titulo, deduz idas as
despezas necessarias.

Art. 27. Dos lucro liquidos da companhia realizados ei-
tectivamente no armo, levar-se-hão 10 0 1 0 ao fundo de reserva,
! • 10 14 para depreciação do machinismo, poreenla-
a)ns Mas que poderão ser elevadas pela assolilliWa
'eral quando julgar conveniente. O restante dividir-
a-lia a titulo de dividendos, pelas acções.

Art.. 28. A. importancia do fundo de reserva será empregada
M apolices da divida publica.

Art. 29. A dedizcção dá porcentagem para o fundo de re-'
a`a.va não' terá logat desde que este lúrido iguale ao eapital,•
K`111)1.'

CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES GEMES

'Art. 30. Cada grupo de cinco acções dá direito a um voto.
Art. 31. A primeira directoria será composta: Dr. Alfredo

Martins de Lima Castello Branco, advogado e residente em São
José de Além Parallyba, Dr, Acendo de Lima Castello Branco,
engenheiro e residente em Petropolis, e capitão Miguel La-
roca, residente em Porto Novo,

Art. 32. O ordenado annual de cada um dos membros da
directoria será de 3:600$ (tres contos e• seiscentos mil réis).

Art. 33. Os membros do conselho fiscal. vencerão, cada
uni, o ordenado annual de seis centos mil réis (fls. 600$).

Art. 34. Os subseriplores ou accionistas poderão se fazer
representar por procuradores, comtanto que sejam accionis-
tas ou procuradores.

Art. 33. E' expressamente prohibido a qualquer, dos admi-
nistradores envolver em politica os nogocios da companhia,
ou os seus empregados.

Art. 36. Tudo quanto não estiver expressamente previsto
ou determinado pelos estatutos, será regulado pelo decreto
ri 434, de 1891, o demais leis em vigor.

Art. 37. O armo social coincidirá com o anuo civil.
Art. 38. Em hypot hese alguma os directores e membrot

do conselho fiscal vencerão ordenados emquanto a fabrica não
estiver funecionando regularmente.

Art. 39, Os accionistas arceitam a responsabilidade que
lhes é attribuida por lei e approvain os presentes estatutos.

S. José de Além Parahyba, 28 de novembro de '1912. -

Acções
Alfredo Martins de Lima Castello Branco 	 1.00GMiguel Laroca 	  

	

.	 512,
José Pagano Brundo 	 	 .5110,
Antonio Augusto Junqueira 	
Dr. Francisco de Saltes Marques	 	 30,José Ribeiro de Miranda 	 	 .,rFausto Gonzaga 	
Raul Belto Piinentel Barbosa 	 	 .s.	 ,r •	 ....
Alfredo Augusto do Amaral 	 5
Sebastião Monteiro Nogueira da Gama 	 	 8-
Victor de Andrade Ribeiro 	 	 '•-•5
José Alves da Silva 	 	 . 25,:Serafim Marque: Baptista de Mattos 	  	 5
José Teixeira Bastos 	 	 5Eloy Teixeira Cortes 	 	 5
Edelborto }Jane ira  • 	 5
Augusto Jorge dos Santos 	 5
Augusto José Marques de Carvalho 	 	 5
Manoel Joaquim Pereira 	 	 10.
Nicolão 'faiando 	 	 00
Virgilio Moreizolin 	 	 20.
A. Tymbira & Comp 	 	 5
Gustav-o Ferreira da Cruz 	 	 5
Antonio do Almeida Santos 	 	 10.
Geraldo T . pedino 	 	 5
Cuido da Silva Gandra 	 	 ..s,
Luciano Grosa 	 	 sa.
Jorge José For! c , -	 	 10
Americo do Souza Lopes 	 	 5
Joaquim Niro...dl i 	 	 30
Gabriel Euelydes Lessa 	 	 2Albano Ribeiro 	 	 5
Jorge Elias Sabyonne 	 	 10,
Ahdon de Paula Senna 	 	 10
José Povoleri 	 	 5
Dr. Joviano do Medeiros Rezend e 	 	 5
José -Antonio Va cella 	   ...	 20'
Claudio Alves Couf inlw 	 	 5
José Fabello Bord,.m 	
Antonio Esteves Ribeiro 	
Agenor	 aWaldemr da Gama 	
José Silveira Junior 	 	

10124.:

Arlindo José Barboza 	 	 ,.
Augusto Peracio 	 1	 20
F. Esquerdo	  	 5G
Pela Henry Rogers, Sons & Co. of Brasil, Limited,

W. E. Clarkson ,director 	 ,	 100
Egydio Durante 	 	 	 ,;
A. A. Tebet Irmão 	 ,	 1n
José Teixeira Gomes	 5.
Sebastião de Castro Ferreira 	 	 2
Acenei° de Lima Castello Branco 	

6

Antonio Rodrigues de Almeida Junior 	

:T;(507:

Ernesto Lopes de Souza 	
Jps6.Venancio A. de Godoy 	
ANUM Antunes	 2	 ,.	 .

•sAd#4) J.Jor.eira- do Araujo 	 	 10
,5Manoel 41Tooso Fernandes  " -



Augusto Henrique Poing 	 	 • 5
!Antonio de Unia Castello Branco 	  1 840

t'.)j osé Sahyonne 	 	 5
I.Certorio de Oliveira Bastos 	 	 ,	 5

:I .Eurico Pereira 	 	 5'
Uoisé Augusto Dias da Costa 	 	 20

•Lupercio Mascarenhas da Paixão.. 	 	 .10
Oscar da Cunha Ferreira 	 •	 5
José Pereira da Cruz .e Oliveira 	 	 G

• Afonso Fereira de "Souza 	
Christian° Junqueira Ferraz 	
Joaquim Dias Ferraz 	
Ovidio Ferreira da Silva Lima 	
Boaventura Cehtrangolo 	
Manoel Cardoso 	
Bento Affonso Martins 	
Joaquim Pinto Coelho 	
Frederico Ruback 	
Francisco Durante. 	
Alves Duarte & Comp 	
Manoel Fernandes da Silva 	
Oscar Fernandes da Silva 	
Dr. José Leite de Abreu 	
Etelvina Pires Urso 	
Joaquim da Silva Ferreira Junior 	
Casta & Comp 	
Antonio •Toixeira Bragança 	
Francisco Mar' ins do Couto 	
Carlos Teixeira Soares
!Antonio Ferreira de Souza 	
Antonio Ribeiro dos Reis 	
Francisco Theophilo Ribeiro dos Reis 	
José Luiz Moreira 	
Umbelina Teixeira Leite dos Santos Silva 	
Ernestina Teixeira Leite 	
Cypriano Gomes Figueira 	
Vidal & Araujo 	
João Paulo Teixeira Cortes 	
Francisco Gomes Figueira 	
Por procuração Leonardo Teixeira Marinho, Fran-

cisco Gomes Figueira 	 	 5
Por procuração Pires & Irmão, Dr. Francisco de Saltes

Marques 	
Por procuração Francisco Leite de Oliveira, Manoel '-

Joaquim Pereira 	
Por procuração 'Pereira & Pimenta, Eduardo Brito 	
Henrique Itollí 	
çandida Sibral de Almeida Magalhães 	 	 10

5.000

Reconheço verdadeiras as firmas dos Srs. Alfredo Martins
de Lima Castello Branco, Miguel Laroca, José Pagano Brundo,
Antonio Augusto Junqueira, Dr . Francisco de Saltes Marques,
José Ribeiro de Miranda, Fausto Gonzaga, Raul Dello Pimento!
Barbosa, Al fredo Augusto do Amaral, Sebastião Monteiro No-
,.,n:,neira da Gama, Victor Andrade Ribeiro, José Alves da Silva,
Seraphim Marques Baptista de Mattos„Iosé Teixeira Bastos,

•Eloy Teixeira Córtes, Edelberto Figueira, Au gusto Jorge dos
Santos, Augusto José Marques de Carvalho, Manoel Joaquim
Pereira, Nicolau Taranto, Virgilio Moretzohn, A. Tymhira

45( Comi)., Gustavo Ferreira da Cruz, Ant y aio de Almeida San-
tos, Geraldo Topedino, Guido da Silva Gandra, Luciano Groza,
,Jorge José Fortes, Americo de Souza Lopes, Joaquim Potro-

Gabriel Euclydes Lessa, Albano Ribeiro, Jorge Elias
Saliyonne, Abdon de Paula Senna, José Povoleri, Dr. 3oviann
'de Medeiros Rezende, José Antonio Varella, Claudio Alves
butinho, José Fabello Bordon, Antonio Esteves Ribeiro, Age-

., flor Waldemar da Gania, José Silveira Junior, Arlindo José
Barbosa, Augusto Peracio, F. Esquerdo, E. Clarkson, Egydio
Durante, A. A. Tebet & Irmão, José Teixeira Gomes, Sebas-
tião de Castro Ferreira, Accacio de Lima Castello Branco, An-
tonio Rodrigues de Almeida Junior, Ernesto Lopes de Sonza.
José Venancio A. de Godoy; Alvaro Antunes, Adão Pereira
de Araujo,. Manoel Affonso , Fernandes, Augusto Henrique Pul-

• lig, Antonio do Lima Castello•Branco, José Sahyonne, Sertorio
de Oliveira Bastos; Enrico Pereira, José Augusto Dias da Costa,

• Imperei° Mascarenhas da Paixão, Oscar da Cunha Ferreira,
, José- Pereira da Cruz e 01 iyeira, Affonso Ferreira de Souza,
• Christian° -Junqueira Ferraz, Joaquim Dias Ferraz, Oyidio

Ferreira .da- Silva Lima, Boayentura Cetrangolo. IçIgnoe l Cd"?-:
• doso Bento Affonso - .Martins, Joaquim Pinto Coelho, .Frede-
• rico' RubaCk, FranCisco Durante) AlvosDuarte & Comp., Manoel

FernandeS . da SiIVaar . Pernandes da • Silva, Dr. José Leite
'Ae Abreu, Ethelvina Pires Urso, Joaquim da Silva Ferreira

• Junior, Costal Cómp:; 'Antonio Teixeira
 Joaquim.

+Martins 'do COULN Carlos Teixeira Soares, Antonio For, reira de
4.4Q14.:412 ,toaio iitjbeira, doá' 430,, . fixicin0 1149 . 12 AO TO
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2
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dos Reis, José Luiz Moreira, Umbelina Teixeira Leite dos
Santos Silva, Ernestina Teixnira Leite,- Cypriano Gomes Fi-
gueira, Vidal & Araujo, João Paulo Teixeira .C6rtes, FranciSco .
Gomos Figueira, Dr. Francisco de Sanes Marques, Manoel-Joa-
quim Pereira, Eduardo Brito, Henrique Rolli e Adão Pereira de
Araujo, como procuradores respectivamente de Leonardo Tei-
xeira Marinho, Pires & Irmão, Francisco Leite de Oliveira, Pe-
reira & Pimenta e de D. Candida Sobral de Almeida Magalhães,
e dou fé. Eu, José Antonio Marques; tabellião, o escrevi, e as-
signo, eM . publico e raso. Em testemunho de verdade, (es-
tava o signal publico). S. José de Além Parahyba, 17 de
dezembro de mil nove centos e doze. — José Antonio Marques.
Estavam colladas tres estampilhas federaes no valor de mil
e oitocentos réis, devidamente inutilizadas.).

___	 • • : r.ptc;,.;

	

..	 -	 •
.•	 !, i•

ACTA DA ASSEINIBUA GERAL DE CONSTITUIÇÃO ...

Aos nove dias do mez de dezembro de mil novecentos e
doze, nesta cidade de S. José de Além Paralwba, Est•ado de
Minas Genes, na sala principal da casa da Camara Municipal,
reuniram-se, ás Ires horas da tarde, subscriptores de acções,
representando mais de dous terços do capital subscripto.

O Dr. Alfredo Martins de Lima Castello Branco, assu-
mindo a presideneia declara que o fim da presente assembléa
geral, é a constituição legal da Companhia Industrial Além
Parahyba. Convida, com amwovação da assembléa para pre-
sidir os trabalhos da mesma ao Sr. José Pagano Brundo,
que acceitando, convida o capitão Victor Andrade Ribeiro e
Sebastião Monteiro Nogueira da Gania, para secretarios, os
quaes acceitain tambem.

Mandou o Sr. presidente da assombléa que fosse lido o
conhecimento do deposito feito no.Thesouro Nacional, que é
do ti:Ar seguinte:

N. 4.551 — Thesouro Nacional — N. 5.232 — 1912 —
A' folhas 13 do livro Caixa Geral, fica debitado o thesoureiro
geral major Francisco Fonseca, T)or cincoenta contos de reis,
recebidos dos Srs. Alfredo Martins de Lima Castello Branco
e Miguel Laroca, incorporadores da Companhia Industrial
Além Parahyba, correspondentes a 10 °I° sobre o capital de
500:000$ da mesma companhia, réis 50:000$. E, para constar
se deu este assignado pelo thesoureiro geral, commigo escrivão.
Rio de Janeiro, O de dezembro de 1912. — Pelo thesoureiro
geral, Raul de Almeida. Pelo escrivão, E. R. Araujo. 	 .

Em seguida foram lidos por mim secretario os estahutos e
como ninguem contra enes tivesse reclamação, declarou o pre-
sidente da assembléa definitivamente approvndos os estatutos
e constituida a Companhia Industrial Além Parallyba. De-
clarou ainda o presidente que ratificada como fAra pela as-
sembléa geral a nomeação ,já feita nos estatutos da directoria
e do conselho fiscal, proclamava eleitos directores: 	 .

O Dr. Alfredo Martins de Lima Castello Branco, lavrador, .
capitão Miguel Laroca, proprietario, ninhos residentes nesta
cidade, e Dr. Accacio de Lima Castello Branco, engenheiro
civil e residente em Potropolis; membros do conselho fiscal:
tenente-coronel Antonio de Lima Castello Branco, José Pa-
gano Britado e Alvaro Antunes; e supolentos: Antonio Es-
leves Ribeiro, capitão José Fabello Bordon e capitão Nicolau
Taranto.

O presidente da assembléa propõe e a assembléa anprova
que a companhia Receite a responsabilidade dos actos dos in-
corporadores, relativos á constituição da companhia.

Nada mais havendo a tentar-Se o ores il lente declarou
suspensa á sessão para ser lavrada á acta em duplicata.

Reaberta á sessão foi lida e sem debati.) approvada, una-
nimemente a presente acta, que vao assignada, com a dupli-
cata pela mesa e demais accionistas presentes.

E, eu, Victor Andrade Ribeiro, primeiro secretario, lavrei
e assigno. S. José de Além Parahyba, 9 de dezembro de 1912.
— José Pagano Brando, presidente da assembléa. — Victor
Andrade Ribeiro, primeiro secretario. Sebastião Ml-olleiro No-
gueira da Gama, segundo secretario. Alvaro .1ntlwes. — Acro-
cio de Lima Castello Branco. — Antonio de, Lima Caste%
Branco. — Antonio Esteres Ribeiro. — Antonio kodcjgges de
Almeida Junior. — Miguel Laroca. -- .hy;é. Venancio . Au-
gusto de Godoy. — Jorge Elias Suityrimrf. — José Fabello
Bordon.	 Alb.ano Ribeiro. — Agenor Wtddeniar da Gania. ---,
losé,Teixeir a .Rastos. — . Antonio de A.,•,neida Santos. —.Anão_
Pereira de-Araujo. — F,miesto Lá pes i .. t̀e Souza..	 Alfredo . Au- .,
alisto da AMaral,--Atfree'a Martin4 'de Lima Çastello Braitea..--,.
ScNistiã9 'de Castro , Ferreira. --Jósé Alvos. da .Sil',...•a,,:-rr,"Ve'-,„
raldo "Vepedino. — Manoel Adonso Fernande4.

Certidão— Antonio Augusto de Azeredo tou1,inho, escri-
I vão judicial • e:notas do 'primeiro offici -e ()Meia' der,Registro

Geral de Hypotliecas'da - Co4larca de • além Parahybai : Estado
,kfinas- -Ores, • qte.ki --;;.:- : ., ., -''.• :. .. 	 -• ':':--. : • •''',.. '' ,,	

,.
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nosso o augmanto	 emprestima, -fria fica parf aitament o garanti In
editicioas ina,ebinismas,, •villa, oaararia actual, o que exalo ao

valoe'da-emoresaima . tatal qtra .ora 33 pretende-. • Assim panearr lo,
diiesactoria . offersocee . vossa • deliberação a se,aainto propasta para
fioar planammte autorizada a- Lixar a oporaçãe do credito qua julgar
',Ice:assaria, poe (lalenturea ou ralo, dual) em garantia e hypathaCiL
os bens Saciam, afim de elevar o seu emproaram) a 6.0)9:0)93, juro
nunca superior a 8 ^á, prazo maxima de 2:i atinas, amortização ,cor-
raspando:ode, emissão ao par, tardasde 20a3, (1.4tinalo ao e smiole-
mento das obras, augmanto de sua, villa operaria, consolidação da
divida fluctuante, resgate da actual empre,stino) para que o novo
fiqua em primeira hypotheca e outras acquisições 33 necessarias
forem.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro lo 1912.— foro-mim de Laniaree
—Ary de Mihail/ C Sdva.—Carlos Gomes de Almeida.

Terminada que fid a loitura, foi dada a palavra ao Sr. Dr. Jorgas
Stre3t, reta ror do conselho fiscal, que leu o parecer do conselho comi-
cabido nos segnintes trinos: Pareci'— Foi presente em reunião dest
canselho a exposição da directoria da sociedada anonyma Fabrlea
Tecidos Botafago,tendente a solicitar da presente assembléa gerarex-
traordinaria a precisa autorização nos termos da lei ri. 177 A, da 15
da setembro do 1803, para o levantamento de um emprastimo da.
quantia de 6.000:000:3000, por debantures nu não, cana garantia hypo-
checaria dos bons socia3s, juro nunca superior a 8 re, ao atino, prazo
de 25 annos, amortização corresvin lento, fa.culdade da anteciparão
d3 resgate, ein tardos de 209s010 cala ou de outro valor, eniis-
são ao par, destinando-se o producto ao complemento das obras, au-
emento da villa operaria, ençargas soaixes, resgate do actual em-
prastimo para que o novo fique  Cm primeira hypotheca e a , outras
acquisiçõas que firam julgadas necaasarias.

O conselho fiscal, tendo em vista as consaleraçõ3s da directoria,
de obtee recursos extraordidniaa para desdazaa que são tambem de
caracter extraordieario, nos( rvanta-se a chafflada de capital parc
mos imanto commercial de firma a facultar a vala temomica da so
cie bola, e tendo mais em vista a facilitada da extincçao gradual da
divida, pelas quotas determinadas 0.1 esmo airamentn deltas, conforme
fica autorizada, é do parecer que a assambléa geral extraordinaria,
ora roimida, caneca li amplos e plenos podares á directoria, na fórma.,
dos 5311S CSLailltI ,4 , para o lavania manto do emprestiino, como Pilei.'

1104 termos da aworização soliç herda.
Rio de Janeiro, 2 de janeira de 1913.— Jorge Street.—Barão

Ibirocohy.—Serculo Dourado.
Em saguida declara o Sr. desombargador presidente da assem.

bléa qu a os Srs. accinWetas estão, polo que acabaram de ouvir,
iotairados do pedido Ála direrteria, sanccionado p a la conselho ficai, e
ve portanto daclarava em discussa,o a proposta e respectivo pa-
rece".	 •

Não havendo quem pad:sse a pilavra, é encerrada a discussão e,
selanottidos a votos, são por unanimidade approvados a proposta da
dirac:oria epanem . do conselho liscal,palo que declarou o Sr. dos-
embaegador pr.:salame estar a directoria,, nos tarmos da alludida
proposta, pelo voto unanime da assemlléa amplamente autorizada a
dar exacrieãe, como julgar mais andado, ao levantamento do em-
prestimo, assi gnando as respactIvas ecripturas, pactos e documentos
necessario , . E, não havando mais nada a tratar, so levanta a sessão
para lavrar-se a pese rira acta e sua (e'l i da authentica.

Real) arta a sassao és 2 horas da tarde, li ra, posta em discussão, é
S:3111 debate approvada unanimem onta. E eu, Luiz ['chiare de Souza,
1..-)ãn, secretario da assemblaa, fiz lavrar presente que subscrevo
bem como sua cópia antlientica e assigno com a mesa e mais accionis-
tas pro•sente,..--Lui: Felippe de .`4011:,1 Leáo -Mago José de Andrada
Machado.—Carlos de Castro Pacheco. (Segt13111-Se as demais assigna-
turas).

flanco 1 ,Apaii.01 dei 311i() de la Inata

DO 3IEZ DE DEZEMBRO DE 1912 DAR quccuns.us DO RIO DE JAN:110,
S. PAULO E SANTOS

Acto o
Caixa 	  3.018:33M07
Adiantamentos em conta corrente 	 'i.100:37958C4
Letras descontadas 	   	 9.982:4973370
Succursaes e correspondentes 	 161:4733200
Divera'as contas 	 2.419: 4803963

20.082:162550.4

Passivo
Capital declarado para as SIICCOBSU3 do Brazn 	 1.600:000gOON
Depositas- a prazo fixo e a premio 	 7.375:4765293
Casa matriz e suceursaes 	 10.679:6505015
Diversas contas 	 1.027:036S136

20.682:1623504

Certifico que, revendo em meu- cartario o arehivo do
r.aeistro hypothecario a meu oargo, do mesmo consta que em
tlota de hoje foram are/da-Odre, par a os fins de direito, os
catalutos da Companhia Irklustrial Ait'en Parahyba, com séde
nesta cidade; a acta da 'constituição da mesma companhia e
2.pprovação do SCW,esitutos cm data de nove de dezembro
ale mil nove center) e. doze; a lista contendo a quantidade e o
nome doa subscriple.res e,re suas acções; a certidão em publica-
Visayeas devida-Jarro:ele° conferida e concertada, do Tioesoure Na-
cionais pela qual btrova o deposito feito no mes sno thesouro, em
aei3 ,1a dezerebro do anno proximo passado, da quantia do cin-
enraia =toe de reis, de que tratam os artigos sessenta e
cinco e sessenta e seis do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891, doa S.:eleita-Lotes Anonymas, relativo a decima parte do
seu repila], que ,5 de neinhentos contos de reis, e todo sub-
seriplo, e fin.o.l ossente nona publica fórma do conhecimanto da
Collectoria Federal desta cidade, que prova que o seita) de
verba sobre a apitai de quinlamtos centos de reis foi pago
em data do hejejno, importancia de quinhentos e cimmenta
mil reis. O rc:ferjdó éir:arriada e deli fá. Eu, Antonio Angusto
do Azeredo Coutinho, oNicial do registro, a escrevi e tossirmo.

Além Paraloyba, 2 de janeiro de 1913. — Antonio A ilqusto
7c Acd.o tivitr. Estavam coitadas e devidament o inuti-
lizadas does er,!ainp::has federaes no valor cl ! mil drizonies
reis, com co sagnintea. dizeres. Além Parahyba, 2 de janeiro
di 1913. — Antonio Augusto de Azeredo Coutinho, Os di-
rectortssane'u Comeanhia Industrial Alem Parahyba, são: Pr.
Alfredo fflartins de Lima Castello Branco, lavrador, residente
eu `4. José de Além Par:1113;N, Dr. Arcaria de Lima Castello

s --e, engenheiro, residente em Patropolis, e capilão
Laroea, proprietaho e residente cm Porto :8ovo.•

Sociedade .ilnenyma "Pabrica, do Tecidos
313ota,fogo

aura DA .V,SSEMBLI:A. GERA% EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA A 4 DE aamano
DE 1913

• Aos quatro dias do mez de janeiro de mil novecentos e tren a , na
sUe saciai á. rua Primeiro de Março n. 06. ao meio dia, em virtude, a
para os fins das convocações feitas no Mario Official o Jornal do Ceei-
mareio, reune-se a presente assembléa, declarando o Sr. Jea-
quito do Lamare, presidente da sociedade, que paio livro de prersena
e deposites feitos Se VOEitlea presenc, a de vinte e quatro a	 o.oaeiel;',..;
representando vante e Ires mil tresen .tas e cincoanta e crua' ro ;nas) ae:,
on mais de Ires quartos do capital social, e que portanto
lei declarava aberta a sessso e indicava o Sr. dozambareselor
Dr. Diogo José cl o Andrada Machado para presidir aos sons verbolIme.
Accoita a indicação e assumindo cila a presidencia convi li para ee-
cretarios , os Srs. Dr. Luiz Felappe de Souza Leão e Carlos de Caetro
Pacheco.

Constituida a mesa, •o Sr. dezembargador presidente da assin-
bléa declara que a acta da assembléa anterior não é salanotii do á
discussão por já ter sido approvada na respectiva assembléa e pnr 1•so
encetava os trabalhos dardo a palavra ao Sr. presidente da sor-ac-
idado para apresentar a sua exposição.

O Sr. Er. Joaquim de'Lemare passa a ler a seguinte
.Senhores accionistas: Na exposição que vos foi feita por orca-

e() da assenahléa geral extraordinaria de 18 do dezembro provim()
passado, tivemos occasião de detalhar minuciosamente as obras fiei;
'e a fazer lia fabrica da rua 'Barão do Mesquita n. 3 14, e o vo,,, v ri
unanime é prova bastante para julgarme-nos satisfeito ruis li lia a
plena approvação do nosso esforço em prol dos interasses da s n a.:dalre.
Fa,zendo a presente convocação para ouvir-vos novamante ja-
neiro corrente, sobre a conveuiencia de aug•mentar o nossa (amores-
timo Por debeutures, deixando para mais tarde as novas draw:elas
de capital, entendemos que assino consultamos melhor os interesses'
sob nossa guarda. O puindo é do construcção, devemos partalito bus- \BALA:n"CETE

car recursos extraordivarios afim de occorrer a essas daspazas, que
-Lambem são extraordinarias.

Como sabeis o emprestimo por debelamos Ode ser amortizaria
francamente, anguientando-se a porcentagem do amortização cm
qualquer época, desde que o permittam os recursos sociaes, o que

.sianclo realizada a quantia da 2.339:0003, o que imparta cal menos
de NO deite. O emprestimo em circulação é de 3.0a0:000i e, como
vistes na nossa exposição as duas fabricas já estão em 7.170:3813910,
fàra a quantia de 890:0503050, valor das mercadorias no alinoxari-
fado e deposito das duas fabricas. Representado como está o vosso
capital e o dos debentures em obras de réal valor, como contrucçã.d

anoareiDamergo ¡to AM destinado. a directoria jul ga do vosso note-

não se dá com c, capital de acções.
Temos fundadas esporanças de q113 o funccionamento complato

da fabrica nos dará sufficientes recursos para irmos amortizando a
divida de forma a em breve tempo, estarmos desabrigados de grande
parte delia. A nossa vilta operaria precisa ser augmentada, porquanto
a actual não comportará o numero de operarias da fabrica qua»do
em pleno funccionamanto. O nosso capital subscripto é da 6.000:000$,

•

_
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Caixa FiUa1 do flanco ..9411iaana.
JIALANGETE EM 31 DE DEZEMBRO , DE 1912	 •-

Activo
•

Diversas: contas 	 	 867:7758100
Caixa 	 	 08:3063570
Titules em deposito 	 	 3.624:61)8570

4.590:7318630

Passivo

•

S. E. ou O.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1012.-Pèlo Banco Alliança,

Carlos Pinto Coelho, gerente.

EDITAES E AVISOS
Wilisterio da Fazen da

Aliandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandeea se faz publico, para conheci-
mento dos interessados, que foram descarregados para 'esta reparti-
çâo os volumes abaixo mencionados com signaes do avarias e de
falta, devendo seus donos ou consignatarios apresentarem-53 no
prazo do 15 dias para providenciar a respeito

( Continuado do n. 5 )
Vapor hellandez Kennemerband, entrado em ,dezembro de 1012:
Trapiche-Ilha do Caja-BAI&C-EM: 1 caixa n. 50.35, ava-

riada; idem: 1 dita n. 50.356, idem; idem: 1 dita n. 50.357, idem.
Vapor hollandez lignland. entrado em dezembro de 1912:
Trapiche-Ilha do Cale-IICC-EM: 1 caixa n, 46.119, avariada;

Idem: 1 dita o. 46.120, idem; idem: 1 dita a. 46.121, idem; idem:
1 .dita n. 46.122, idem; idem: 1 dita. o. 46.123, 'idem; Werneck-
Pharmacia.: 1 dita n. 46.303, idem; idem: 1 dita n. 46.304, idem;
idem: 1 dita n. 46.305, idem.

Vapor alternar) SI. Johame
' 

entrado em novembro de 1912:
Trapiche-Ilha do Cajd -C: 3 caixas n. 71, 73 e 77, avariadas

Idem: 3 ditas ele. :8, 82 o 85, idem '• idem: 3 ditas os. 88, 91e 95,
idem; idem: 3 ditas na. 09, 101 e 105, idem: ideai: '3 ditas ns. 108,
110 e 111, idem; idetn: 3 ditas ns. 114, 116 e 117, idem.

Vapor inglez Lord Dorrnshin, entrado em dezembro de 1012:
Caos do Porto-Armazam n. 1 -H&C 00: 1 caixa n. 4, repregada;

EFONI-Il Gaivão: 1 dita n. 7, idem.
Vapor allemão Elbe, entrado em dezembro de 1912:
Armazein n. 2 - Avelino : 1 barrica te 975. avariada

Brazil : 1 caixa o. 9.809, repregada e avariada; CP 	 TA: 1
dita a. 17.033, idem iciam ; idem : 4 (Lei n. 17.912, idem idem;

Vapor inglez Lincolushire, entrado em dezembro da 1912
Caos do Porto - At •mazem n. 18- DIA: -1 caixa n. 769, rapre-

gada; JRC: 1 encapado n. 19, avariado; idem: 1 caixa n. 120, re-
pregada; idem: 1 dita n. 119, idem; L13: 1 dita ii.3, idom; idem:
1 dita n. 5, idem; MC1111EF JI-1 Lowndes & C.: 1 dita ii. 282, idem;
30 MAIA: 1 dita n. 128, idem; «O Imparcial»: 1 dita sem numero,
idem; SANCOSTA: 1 fardo n. 103, avariado.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 30 de dezembro do 1912.-0 aja-
douto do Inspector, Antonio Dias D. Lago.

filiandega do Rio de Janeiro

Peja Inspectoria desta Alfandega se faz publico, para conheci-
mento dos interessados, que foram descarregados para esta regara-
ção os volumes abaixo mencionados com signaes de avarias e de falta;
devendo seus donos ou consignatarios apresentarem-se no prazo de
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor austriaco Francisco, entrado em dezembro de 1912:
Arma2sem n. 3-D&G: 8 encapados sem numero, avariado; idem:

45 barris idem, idem; QA: 1 dito n. 36,repregado; 48: 1 dito n. 3.761,
repregado e avariado; lelem: 1 dito n. 3.758, idem, idem; Idem: 1
dito n. 3.760, avariado; Idem: 5 ditos n. 3.753/57, idem; Idem: 1
dito n. 3.759, idem; ARC: 1 dito n. 3.219, idern; AC: 1 dito n. 1.732,
repregado e avariado; CGC: 1 dito n. 2.247, idem, idem:. Idem 1 dita
u 2.216, idem, idem; CAR: 2 fardos as. 3.987 e 3.989, avariados;

1
 Ideei: 2 ditos tis. 2.092 e 3.102e ideai; fiem: .2 ditos na. 3.096 e
3,093, idem: 1 dito n. 3.086, idem; Dere,: 1 encapado sem nu-
mera,- repregade; • Idearie '2 craixa.,i .teem iitairerri. reprogdda"-e'ava-
riada; .48: 1 dita a. 3.762, avariada; V-C-V-L-C: 20 (libe
sem nturier ,,' idem; C-B-100-A-5.337-1111: /O idem,
OT-Mill 116: 10 Caixas sem numero, avariadas; CT-11111 115: g
ditas sem numero, idem.

Vapor allamão 11..bsburg entrado em Dazembre do 1012.
Amazam a. 11-IIIIC: 1 caixa ie 1877, ropregada; A-M(: I

dita o. 31:0 ., idem; 401: 1 dita n. 451, idem; RIS: 1 dita a. 2606.
idem; LII & C: • 1 dita n. 210, idem; Ministerio da Guerra: 1 dita
n. 7541 avariada; idetn: 2 ditas os. 75)9, 7512, idem; idem: 2 (mas
na. 7542, 7515, idem; idem: 1 dita n. 7514, idem; LUC: 1 dita o.
211, repregada; Armazem (ia Estiva-ASC: 1 dita sem amaro, idom,
GAC-Rio: 6 ditas Sem numero, ideie; ASC: 1 dita 33M numero,
idem; AIC: 2 ditas sem numero, idem; CDC: 3 ditas sem numero,
idem; idem: 4 ditas sem numero, idem; TC: 3 ditas sem mimar°,
idem; FM & C 1 dita sem numero, idem; SS: 3 ditas sem numero,
idem.

Vapor inglez Nersland, entrado em Dezembro de 1912.
Artnazem a. 4-SER -220: 1 caixa saia numero, repregaela e

avariada; S-flioC: 1 dita sem numero idem, idem; S-Rio-C 3:1 pa-
cote sem numero, reto, idem; S-Ilio•C-Ed: 1 dito sem numero, idem.

Vapor allainão Paropolis, , entrado em dozambro de 1912:
Armazain n. 12 - Afi: 1 caixa n. 10.128:1, avariada; Idem: 1

dita n. 10.128/3, i'12,M; hieni: 1 dita n. 10.128 .5, idem; Idem: 1 dita.
n. 10.128 , 2, idem; Iriam: 1 dita n. 10.128 4, idem; Idem: 1 dita.
o. 10.128/6, idem; AC: 3 ditas as. 172, 177 e 184, repregadas; Idem:
1 dita o. 118, avariada; AV: 1 dita o. 7.271, repene;ada; D: 1 dita.
n. 237, idem; GA: 1 dita n. 12, avariada; IID -A: 1 dita a. 253, re-
pregada; M: 1 dita re 320, idem; T&J: 1 fardo o. 11. , avariado; FGC:
1 g go a. 50.132; vasio; Idem: 1 dito n. 50.133, Leen, Idem: 1 dita
n. 50.135, idam; Ia -sm: 1 dito sem numere, quebrado.

Vapor allemão flane, entrado eu 29 dezembro de 1912:
Armazam a. 14-RP: 7 caixas sem numero. reprazadas.
Vapor austriace Bada 1, entrado em 11 de novembro da 1012:
1,31C: 1 caixa a. 6.059, reprogada e avariada.
Vapor nacional A-re, entrado em 16 da duenbro da 1012:
Armazem a. 9-MLOM: 8 emigrada los sem namaroa, avariados;

Idem: 1 dito sem numero, idem.
Vapor francez Champagne, entrado em dezembro do 1012
Armazem n. 11-11oulieroe : 2 caixas ias. 31 e 11, ropi•ogadase

. Vapor francez Formosa, entrado em dezembro de 1912
Armazem n. f4-Leon O : 1 caixa sem numero, repragada

HZ: 1 dita as. i e 3, ithIll ; FN1 : 1 dita o. 2, idem ; Rago: 1 dita
n. 1, idem ; 1111: 1 dita o. 484, idetn ; Sem marca : 1 dita seu/
numero, ideei.	 .

Vapor ademão iVamarttia, entrado em dezembro de 1912:
Armazena a. R-CC Contrine: 1 caixa a. 2, rapinada; mn

dadbo: 1 dita n. 1.651, idem ; SCC: 1 enerzelado, as ateado ; Idem
2 ditos, idem ; Idem: 2 caixas mis. 872 e 34, roereeadas ; Idem: 2
ditas as. 52 o 2, idem ; Idem: 2 ditas ns. 33 e 8e0, idem ; SSIIIC:
20 volumes, avariados ; WEE : 2 ditas sem numero, ropregadas

Vapor fraecez Front, entrado em dezembro de 1012:
Armazem da estixa - LIIJ ; 1 caixa e. 37.178/4, raprezada e

avariada '• L&C: 2 ditas na. 265 e 263, avariada • klem : 2 ditas
os. 262 e 261, idem 1- B-B : 1 dita n. 202, roprogzula e avariada
BA : 1 dita a. 4e.111, idem, idem : CA: 1 dita, elen, idem ; CE:
8 ditas, avariadas ; A-C-E : 1 engradado n. 7, ideia, idem

D: 2 caixas as. 1 e 2, avariada; EBB; 1 dita a. 25. avariada
e repregada;JRC: 1 dita n. 601, idem idem; JASA: 3 ditas sem tue,
mero, idem idem; JNIP: 1 dita n. 282, idam idem; LE: 1 dita
n..2.196, idem idem.; Idem: 1 dita n. 1, idem idem; PA: 1 dita seta
numero, avariada; Sala marca RO: 1 dita n. I, avariada e repre-
gada; SAC: 1 barrica a. 2.531, idem Liam; Idem: 11 dita n. 2.523, re-
pren•ada; SÃ: 1 caixa 4.508, liem; NA-L11: 1 dita n. 115, ropeo-
gaja o avariada; C-III-C: 1 dita n. 1, Liam Hom.

Vapor inglez Carans, entrado em dezombro do 1912:
PC: 6 caixas sem amaro, avariadas; PC 2 ditas iddra idem, ra-

pregada; J. Ferreira: 3 ditas idem idem, avariadas; 31-icado Junior:
2 ditas idem idem, repregala; Macedo Idem idem: 2 ditas i iam idetn;
Idem idem: 10 ditos ideei ideni, ideai; EFCR: 1 barrica ti. 23, ava-
riada; EFCB: 1 caixa ti. 46, idem; FA: 1 dita a. 5, repregada;
OAJ - Rio de Janeiro: l dita a. 73.980, avariada; Idem:
1 dita	 o. 73.962, idam;	 Idem 1 dita . ne 73.961, idem;

• Armazem n. 0- JOP: 1 caixa a. 321, avariada; T - OP - E:
1 dita n. 1, reprega,da; 590-LD-C- 46 - C: 1 dita n. 3.185, ava-
riada; A-17 - C: 1 dita a. 730, idem ; 3: 1 dita a. 010, idem; P:
1 dita a. 1, idem; APMC: 1 dita a. 721, ropregada; APC: 2 cipda
na. 6 e 7, avariados, ABC: 6 engradados, avariados; idem: 2 caixas*,
avariadas; APMCe 2 amarrados na. 691 e 695, idem; idem: t amar-
rado a. 72, idem; idem: 1 dito n. 698, idem; A-Allre 1 dito a. 72,
idem; Brigada Policial: 1 ciixa. n. 615, avariada; Ca: 1 dita fauna-
ros 128/1, avariada; EFCB: 3 engradado,/ as. 35, 38 o 39, avae

i nados. .
.P1r2.ina eira Seeção da. Altaridega do Rio de Janeiro, 31 de detembr. de 19	 a,

-O inspector, Antonio Dias 8. do Lago.	 -'

Capital declarado
Caixa matriz 	
Diversas contas 	

400: 000$000
410:0588860

3,750:672$770
-------------
4.590:731$633
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""'rne	
Alfandegà do Rio de Janeiro

Pela inspectoria:desta Alfandega se faz público, para conheci-
dos interessados, que 'foram descarregados para esta repar-

tição os volumes abaixo mencionados,, com signaes de avarias e de
falta; devendo seus donos ou consignatarios apresentarem-se no prazo
de 15 dias, para providenciar a respeito.

Vapor ieglez Cannitzg, entrado em-dezembro de 1912:
;- - Arreaum.:n -5 :=Caes • do Porto-Dia: barrice. Il. 1.798, repre-
gada; GRC: 1 fardo e: 154, Ato; JNIF: 1 barrica; n. 4 repregada;
MC&C: l'caixa n. 1646, idem; OT&C'e 1 barril n. 40, avariado; Idem:
1 barrica 11. 31, repregada; 1-1-24: 1 barril n. 1.902, idem; SCI3:
3 engradados es. 9.879, 9.880 e 9.883, avariados.
• Vapor allemão Pernambuco, - em dezembro de 1912:

Armazena n. 6-Bragança-EM: 1 caixa n. 44.698, repregada e
avariada; C-CSC-C--C: 1 dita n. 24.046, idem idem; ER: 1 dita
n. 15.369, idem idem.

Vapor inglez Spencer, entrado em dezembro de 1912:
t Armazena n. 6-CNIF-VCC: 1. caixa n. 3.716, reprega ia; G: 1
dita n. 101; idem; 11B: 1 dita n. 207, idem; C-L--F: 1 barrica sem
numero, idem; NIP-VUC: 1 caixa n. 2.644, idem; Idem: 1 dita
ia. 2.623, idem; RFNI: 1 dita n. 464, avariada; I-Stock-11: 1 dita.
n. 947/97, repregada.
' Vapor inglez Lordnownhire, entrado em dezembro de 1912:

Cães do Porto-Armazem n. 1--I-FP11-C: 1 caixa n. 52, re,-
pregada ; DIA: 1 dita ta. 5.769, idem. • .

Vapor allemão Elbe, entrado em dezembro de 1912:
Cães do Porto-Armazem n. 2-CF: 1 caixa te 1.810, reprogada

e avariada; Casa Cruz: 1 dita sem numero, avariada; Cli&C Juiz de
Fóra: 1 barrica n. '77, idem; idem: 1 .caixa n. '73, repregada; idem:
idem: 1 dita n. 74, idem; D: 1 dita n. 3.768, idem; ES&C: 1 dita
n. 1.861, repregada e avariada; idem: 1 dita n. 13.054, repregada
idem: 1 dita n.13.056, idem ; C-J-H-W: 1 dita 0.408 6, idem
-IIRC: 1 dita n. 5, avariada; ideei: 1 dita n. 1, idem; ideei: 1 dita
-e. 3, idem; Risco verde: 1 amarrado de ferro sem numero, com falta;
SAC: 1 caixa n. 2.144, repregada ; OFF: 4 dita n. 1.777, idem
ARP&C; 1 cita n..1.924, reprogada e avariada; ESC: 1 dita n. 1.859,
rQpregada; Navio: 1 barrica n. 4.364, avariada.

t Vaper allemão Rugia, entrado em dezembro de 1912:
Cies do Porto - Armazena n. 3-11-7514: 1 caixa n. 4.857, re-

pregada e avariada.
Vapor inglez Canning, entrado em dezembro de 1912:
Cães do Porte-Armazem ii. 5-AC&C: 1 caixa n. 21, repregada;

D -V-Brazil: 1 . barrica n. 41, idem; idem: 1 dita e; 191, ident. 	 -
Vapor norueguez Chr KnuOsén, entrado em deze,tebtai de 1012:
Caos do Porto -armazern n. 9-EFON1-11 Gaivão: 1 caixa n. 86

avariada; idem : 1 dita n. 80 idem..
, . Vapor allemão Ujest, entrado em dezembro de 1012

Atanazem e. 10-13CC-Rio: 1 , caix•a II. 5 repregada ; FJ & C: 2
ditas es. 100-102 idem; idem: 2 ditas ns. 109-104 idem ; GF & A : 2
ditas es. 498-490 idem ; RJ: 1 dita n. 627 idem ; RJ: 1 dita n. 1.127
idem.

Vapor francez Ville du Havre, entrado em dezembro de 1912
A VillaZCM Il. 16-R-7334: 1 caixa n. 2 reprega la ; S: 2 ditas

ns. 5.002/3 repregadas e avariadas; idem: 2 ditas tis. 5.004/5 ideie
idem ; idem : 2 ditas tis. 5.000-5.009 idem, idem ; 2 ditas
ns. 804-4.963 idem, idem.

N'aper inglez Lincolnshire, entrado em dezembro de 1912:
Armazeno n. 18-SCC : 1 caixa e. 32 repregacla '• A.I: 1 dita

n. 635 idem ; ABA & C: 1 dita e. 818 idem ; ide ti : 1 dita e. 810
idem ; i1iu : 1 dita n. 805 idem ; DM	 I dita n. 1.45'2 idem; CRI

barrica 11. 585 idem ; DIA: 1 caixa n. 1.704 idern ; idstn: 1 dita
n. 1.762 idem; DG: 1 dita e. 2 idem ; idem : 1 dita 0. 9 idem;
EL: 1 dita n. 57, idern ; JCF-GLASS: 1 dita n. 1, idem ; IR: 1 dita
n. • 17, idem; LR-STA50-4V&Sons: 4 dita n. 2, idem ; idem: 1 dita.
n ." 1, idem . ; LR-134 -W&Sons: 1 dita n. • 43, idem ; Manoel Ileyo:

n. 1, idem ; OH-7.270 =J . : 1 dita e. 7, idem ; iden0 1 dita
it. 8, idem ; RENT: 1 dita ti. 393, idem ; idem: 1 dita n. 17, idem;
idéie: 1 dita e. 18,, idem. -

Alfandeea do Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. •-• O aju-
dante do inspector, Antonio° S. do Lago. •

Pela inspectoria d3sta Alfandega se . faz - publico para' conlib,ci-
mento dos interessados, que' foram descarregados para esta repar-
tição os velámos abaixo mencionados, com sigeaes do avaria , e (13
falta ; devendo' seus donos ou *consigrialaries"apresentarem-se no
airazo do 15 dias para-Prdvidenciarena á 'respeite:	 '	 • -•

• -	 ••	 '•••••	 •	 -	 •	 -	 "	 '	 •
• Vapor iivelez: .1)4ett(te, etatrado_mn.dezernbro.ele 1912: . .. • ,

	

Atanazem:0;aiNstras	 :1 caixa e. 31;070, .avariada ;
ACCe 1 :dita tu- 255;fr3pregada-	 A:-.1 dita: ti ...:3,.0.8e; repregada;
idem: 1 dita tt.ek 676, idem; CPC: 1 ditaaa. '3.670, idem; Instituto-
Osivaldo Cruz: . 1 barriça n.	 idem;	 caixa e., 30.481,

• idem ; 1M de Ar: 1 dita e. 8e574, ideei ;• R: tedita ne. 1.017, ideie;
$Ag-11 : ,-e4 dita n.-4	 ;. 39: i dita.-- .n. „:237;' . .atvariada ;'

_a: 1. dita. o. 6 729, .ád_eigi' 	..‘; • •.•	 J ., • • •`,.	 ••--- •	 • .

Armazem da Bagagem - Sem marca: 1 balá sem numero,
aberto; CMC: 4 caixas sem num:Toe repregadas,e avariadas.

Vapor allenião Ilabsburg, entrado .em dezembro de 1912:
. Atanazam n. 5-JCC: 3 caikas sena numero, regegada.g.

Vapor allemão c1rÕpoli., eti t14o.	 .dezembro de 1912: • - •
Armazena n. 1 .2-FNI&O: 2' caixas.es..6,940 e 6.939, repregadas:

A: 1 dita n.255, idem; JRC: ,1 barrica .n. 1:103, idem; idem: 2.caixa9..
ris. 626 e 570,.idem.	 .
OP&C:-2 caixas es. 13.698 e 13.697; repregadas; RR:1 dita-e. 42.610,
avariada; TJ--,23.741: 2 árdos tis. 4 e 5,. idem; NIE&C: 2 caixas
es. 34.063 e 34.050, repregadas.. •

Vapor francez La Bretagne, entrado em 31 de dezembro: .
A rmazem n. 9 - PPC: 1 . caixa n. 6.986, rewegada.

• Vapor uniu Troado, entrado em dezembro de 1912:
Armazena n. 10 -- Noe: 1 caixa e. 18.142, repregadj e ava-

riar's B	 1 dita e. 825, idern idem.
A Mazem n. 5-JL: 1 dita e. 1, avariada.
Armazena n. 10- 1 dita n. 163, repregada; VO; . 1 dita n. 15,

idem.
Vapor allemão Cap Ortegal. entrado em 31 de dezembro:
Artnazem da bagagem -E. Braesett: 1 chapa, aberta; A. S. IN-

ganir ,do: 1 caixa averia ia; T. 1. Figueiredo: 1 dita idem; A. Bou-
ret: 1 dita idny, Il. Barros: 1 dita idem.

Vapor nacional Jupiter, entrado em dezembro:
Armazete da bagagem-J. Manarei: 1 caixa avariada.
Vaper allemão Erlangen, entrado em dezembro de 1912:
Alan tz tte da bagagem- A. R. Brilho: 1 mala aberta; E. Senos:

1 ei g .adado avariado; 1. M. Sentados: 1 mala aberta; FG: 1 ma-
cgina avariada.

V,,por allcniai Hohe lstaufen, entrado em dezembro de 1912.
Artna:etts itt bagagem-AK: 1 caixa n. 10.810, repregada e ava-

riada.
Ganither Thin-anel: 1 caixa sem numero,reprega.da e avariada ; AK : •
Edita ti 10.809, idem idem; S: 1 dita e. 75, idem idem; JNIP: 1 dita
sem etenero,idem idem; JPT: 1 engradado,quebrado '• J: A. Gomes:
1 mala, idem; D. Augusto: 1 mala, aberta ; C. Faruk: 1 caixa, ava-
riaria; Sem marca : 2 malas, idem ; J. M. Pereira: 1 engradado,
idem ; Lteluvig Scherader: 1 caixa, avariada e rapregada•;
marca: 2 malas, abertas; Pedro Ra: 1 dita, ideal; Sallá marca: 1 dita,
vasia; idem: 1 caixa, aberta.

• Vapor francez Formosa, entrado em dezembro. de 1912
- Atanazem da 13a,gagem - Sem marca: 2 inalas, abertas ; Pedro

lel: 1 dita, idem ; sem marca: 1 dita, vasia ; 	 1 taiXa, aberta;7
idem: 3 malas, idem.

• Vapor inglez Cattour,entrado em dezembro de 1912:
• Armazena n. 9-PC: 18 caixas sem numeres, repregadas e ava-:

Hada-4 ; OLSC: 1 dita sem numero, idem idem; FCC: 8 ditas sem nu-
mar s i tem idem.

Armazain da Estiva-JFC: 4 _barris sena nnmeroS, vaSids.
Arinazdin e.OPereira dó Carvalho:• 3 eaixas, repregadas e ara.

nadas.	 .	 •
Avelino: 2 caixas sem numero, reprega ias e avariadas; J Ferreira:
4 dites idem, idem; Macedo Junior: 1 dita idem; idem.	 • • • • • •

Vapor allemito Estangen.
Atanazem 0-EN1C: 1 pacote e. 101, roto; Guilfroma: 1 caixa

501111 numero, repregada e avariada; ELS: 1 dita n. 184, idem; FVS:
1 dita e. 104, filen; ML: 1 dita e. -1, idem; Gostou Neel: 1 dita saiu
numero, idem; n'S; I'dita ii. 353e10em; Jos Bauer: 1 dita sete nu-
Mc,), ideie; KNINelge: 1 pacote idem, roto; Dr. Lauro Muller: 1 dito
idem, idem; CEDoitgeileirg: 1 caixa sem numero,- repregada. -

Vapor inala Lactem Prince, entrado em dezembro de 1912.
Fies:c: 1 caixa it. 4 ,591, repregada, i1M: 1 dita 1). 2.902, idem;

PBC 1 dita n. 9.061, hl"; Idem; 1 dita	 0.960, idern; . A59C: 2
amarrados es. 398, 3)8, ilern; flsena Lima: 4 di to n. 76, idem.

• Vapor allemãe Erlangen, entrado em dezembro de 1012:
Armazena de bagagens-PJ: 2 caixas es. 4.929, 1.930, -roprega-

das e avariadas; 1113: 1 dita n. 634, idem; AKS: 6-ditas ris. 16, 20, .
13, lb, 12, 10, idem; Idem: 5 ditas es. 14, 17, 18, 24, 11, idem; •

: • 3 caixas .sem numero, repregadas e avariadas; FM: -2 ditas
es. 24.954 e 24.955, idem, idem; idem: 1 dita 11. 24.956, idem,
idem; Pfamer Oleiros: 2 ditas sem numeres, idem idem; OPF: 2 di-
tas ns. 931 e 1.932 id3m, hiena.

Vapor francez	 entrado em dezembro de 1912.
• Pate9	 LI111:•1-caixa sem numero-avariada. • •

• . V tpor . francez Prontb, cntra.do em dezembro do 1912.
Pateo 7-.1,11; 1 caixa n. 100, avariada.; .
Vapor inglez Danube e entrado em dezembro-de 1912.
'Atanazem - n. Il .-AVIE: 1 caixa e...1repregula.; AC: • dita

n. 2.154, •repi •egada; GRAR:	 idem AV 1.dita• •
n. 6, idem;	 .--207e	 -idém';•
CO: •• 1 •ditá11:i4..063eidem.;;CF- 3 .ditas	 •
n.. 1;. • ante : • Clii	 1 dita e 8J1 piam COntrillee 1 ditiYai. : 1,. -idern; • •
CM: 1 dita ti. 4.015, idem; -E. Salathé: 2 aitás n. 6',3 C 23, idem;
idein: 4 ditas tis. 20, 10, 32, 7, idem.; AC: i . dita sem numero,
iaem; .11KC: .1 dita : n. 202; avariada; ',Heitor: 1 dita s/n;,'idem;
IENI: 1 caixa, .ii 6.0542 repregada;'XL: 1 dita e. 1, ide`in; KW: 2 "ditas
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6.325, idem; Idem: 2 ditas ris. 2.012 e 735, Idem; Idem: 2 dá
idem ; 2 ditas na. 575 e 737, : Idem; . Heril: 2 dIta.4 14

os. 1.139 e 312, Idem; Idem: 2 ditas na. 4.013 e 1.337, Min; Heti'
2 ditas na. 1. 277 e 1.336, idem; Idom: 2 ditas na. 1.333 o
idem; Idem: 2 ditas ris. 1.323 e 1.327, idem Sem mareai' d tw,
sem numero, idem; A&C: 1 dita n. 9.681, idem; II: 2 ditas na. 09
e 801, ideia; CFGL: 2 barricas na. 418 e 424, repregada ii e aVar
das; Casa Pastel-KO: 2 caixas na. 9.648 e 9.045, repregadjet
FT&C; 2 ditas ris. 108 e 101, idem; Idem: 2 ditas na. 116 o 414,
idem; RJ: I barrica n. 1.287, idem •, FB&C: 1 fardo n. 912, ava-
riado ; FB&C - 1.600: I dito a..977, idana ; F&C: 2 caies
na. 751 e 777, repregadas; Idem: 2 ditas na. 776 e 733, Idem; GC&C:
3 ditas na. 129, 133 e 128, idem ; IIFD: 2 ditas na. 480 e 841, idem;
Idem: 2 ditas na. 3.094 o 571, repregadas o avariadas; liem: 2
ditas na. 3.099 e 3.098, idam idem.

Vapor inglez Canning, entrado em dezembro de 1912: •
Cães do Porto-Armazem n. 5-MP-M: 1 caixa n. 42, ava-

riada ; A-S-58-C: 1 dita e. 3.101, repregada ; OCT: 	 barrica
n. 494, avariada; Idem: I dita n, 49, R-7.318: 2 caixa n.
[dom; Idem: 1 dita n. 3, idem ; SCB-W': 1 engradado ri. 9.885,
ideia;	 1 caixa n. 51, rePreeada.

Vapor inglez Spensen, entrado em dezembro de 1912:
Armazena n. 6-CI: 1 caixa n. 4.31'1, avariada ; CNIF: 4 dita

idsem numero, em ; Idem: 1 dita n. 53; idem ; DIA: 1 dita n.
rapaegada ; .111-W : I barrica sem numero, avariada ; MP-VUC:
I caixa n. 2.633, repregada ,• PI: i dita n. 3 -.412s idem ; PINTO:

dita ti. 688, ideia; PEN1: 1 dita n. 735, idem.
Vapor . allemeo Gotha, entrada em dezembro de 1912:	 •
Armazern n. 6-G2C : i caixa sem numero, reprOada e ava-

riada; GIL: 1- barril n. 30.191, [dom i.lem ; JRC: 1 caixa e. 961,
idem idem ; SB: i dita sem numero, idem idem.•

Vapor Chi Krairised, entrado em dezembro da 1912
Armazena n. 9-CBEE: engrilado R. 0.112, avariado ;
1 caixa n. IS, idem ; MDC: • 1 barrica sorti nntnero, idem.

Vapor inglez Canning, entradonr. edezembrode 1912:
Cli3S da Porto-AltVii: caixa ai, repr:watia; idem: 1 1 dita n.35

Idem; A-81-S-4: 1 dita a. 3001. idem; AG&C: 1 lavatório sem nu-
mero, avariado; idem ei dito idnro, idem ; idem:	 deindito ', idem
ideme4 dito idem,. Here ideia: I dita idem,idem ; idem: 	 Idem,
idem ;	 1 dito id3m, idom Cofre: 1 caixa n.. 0.440 1 avariada ;
Hem: i dita n..9.415,	 ; C: i barrica n. 877, idem * 	 ttairca

repregada idem! '1• dita re. 1:826, id	
,

em ;	 dita
ti. 1.827, idem ;	 1 daa: rt. 1.828, idarn ; RU: syphilo sgrn nu-
mero, avariado ;-	 1 fardo ri,	 idem 	 • I- caixa • ri. 6.943,
JRS: 1 dita 11.3.467, idem; idem: i dita ri. 3.468, idem; idem: 	 dita,
ri. 3.473, idem; idem: 1 dita ri. 3.461, idem; L: I dita n. 1.907, ava-
riada •, MPT: 1 dita ri. 3.210, rapregada; MP-M I dita n.
avariada.
• Vapar alimpa°	 entra.lo em dezembro de 1912:

Crees do p erto - Armazem n.	 - 83: 2 caixas na. 5.123 e
4.963, repregadas; Idem: 1 dita n. 7.131, idem; - 62: 1 dita
o . 6.075, idem; BNI-54: 1 dita n. 4.750, idem; Feanziskanee; 2 ditas
na. 338 e 3e2,-repregadas e avariadas; Fontes: 2 ditas na. 375c 47t
repregadas; Idem: 1 dita ri. 393, idem; FJOC: 1 . dita n. 3.933, ideni;
A-0G-A: 1 dita n. 3.029, ideie; CAL: i dita n. 31.059, idetn;
11SC: 1 dita ri. 583, idem, KII: 1 dita n. 7.884, idem; MAC: 1 dit(t

,	 1, rapregála e avariada; (23: 1 engradado n. 127, idem, Wein;
'	 1 caixa n. 1.173, repregada; Vianna: t dita n. 610,

idem.
Vapor ailemeo Etraria, entrado em dezembro de 1912: •• 	 •
."..rmazem n. 3 - BC: 1 caixa n. 1.351, repregada e avariada;

Idem: I dita ri. 7.072, idem, ideai; ViAtas: 1 dita sem numero, re-
pregada-. .	 . •	 •

Vapor sueco Annie Jonhson, entrado em dezembro de 1912:
i fardo n. 7, avariado; FG: I dito n. 1868, idem;

O Seeulo-4.881: 1 dito n. 85, idem; Rosa: 2 ditos os. 561 e 536,
idem; Mein: I dito n. 543, ideia.

Vapor allemão asile, entrado em dezembro de 1912:'
Caca do Porto-Armazein n. 2-M L-Me-LG: 1 caixa n. 223, me

pregada; G-M-25: I dita ri. 439, idem; R&C-1-10: I dita ri. 298,
repregada e avariada; Vianna: I dita n. 340, repregacla; ABC: 1 dita
n. 8.097, idem; ARPC: 1 dita n. 4 081, idem; idem: I dita n. 3.6235
idem; idem: 1 dita n. 1,948, idem; idem: 1 dita n. 4.117, Idem;
idem: 1 dita n. 1.947, idem; idem: I dita ri. 3.047e idem: 1 dita
n. 3.976, (dam; AAC: I dita n. 679, idem; BNI-54: I dita n. 4.741,
idem; idem: 1 dita ri. 4.711, idem; idem-62; 1 dita n. 4.927, idem;
idem-63: 1 dita ri. 5.012/1, idem; idem: 1 dita n. 4.779, 'idem;
idem: I dita n. 7.121, idem; 1 dita n. 5.494, liam; idem: I. dita
n. 5.409/1, repregada e avariada; Casa Mozarth:	 dita á. 27,771,

• avariada:	 1 dita il. 531, reptegada; Franzislianer: 1 dita
. n. n. 360; idem; idem: Fontes: 1 dita el. 410, idem; idem: .1

idem;- idem: 1 dila ta. 614, idem; .ARP.0 •2. ditas na. 431 a
1.516, idetn5	 .„,

Vapor. MO, Lineobtshine. entrada em deeeinbra de 1912 t._
I . ' • • Arrnatein 'a.- 18-Cães ao POrtó-EFC1:1: - 1jaixs n. 27, reerogaaa•

Kb: 4 dita,n:, 2.223, idem; idem: 1 dita na. 2:218 e 2..232, idem;
dita	 277, ideni; LP: 1 dita n. 3.629; Mera fama: 1 dita

n. 279, idem; 111: \Verem IMport : - 5 ditas sem numeres, idem ;
MRE-AN: 1 dita idem, idem; MM: 1 dita 4.clonn, idem ; PR:
dita il. 1.040, idem; idem: 2 ditas na. 2.047 e 2.045, idem ; Rodri-
gues: " 1 dita .n. 3.379, idem '• Sem marca: I dita n. O, Idem; Sloper
Irmão: dita n. 3, idem; VCC-F: 1 dita n. 92, idem.

Primeira seco° da Alfandega,, 2 de janeiro de 1913.-0 inspe-
ctor. Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta Alfandega se faz 'Publico, para conheci-

mento dos interessadas, que foram descarregados .para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados;com signaes de avarias e de falta;
devendo seus donos ou consignataries aprerieetar-se nó prazo de
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor allernão Halle, entrado em dezembro da 1912. - Cães do
Porto.

. Armazem n. 2.-KF-8/C: 1 caixa ri. 2.773, repregatia e ava-
riada ; KH-94: 1 dita n. 6.417, idem idem ; hISC,: 2 ditas na. 270
e 273, idem idem; 123 : 2 engradados na. 124 e 126, idem idem;
OLC : 2 caixas as. 659 e 660, idem ilcrn ; Volitar : 1 dita n. 301,
repregada; Idem : 1 dita 11.'412, idem; Idem : I dita n. 411,
idem; Idem : 1 dita n.461, idem : nein: I dita n. 433, 'idem; Idem:
1 dita-n. 455, idem ; Idem: 1 dita n.362, idem; FDC-R: 1 dita
n. 665, idem; Gil: 1 dita n. 432, idem; GAT: t dita ri. 31.061,
JC13-11C11 : 1 dita n. 268, idem; 313F : 1 dita n. 5.713, idem;
KII-94 : 1 dita n. 6.412, idem; Idem 1 dita n. 0.113, idem; Idem
1' dita n. 6.413, idem; MM-LG : 1 dita e. 226, idom. 	 .

Vapor alterna° Ujest, entrado em dezembro cie 1912
Ceeis do Porto-Armazem ri. 10-RJ: 2 caixas use 183 e 758,

rejre_geda.
•• • Vapor (temeu Vilte dir narre, entrado em novembro de 1912:

Arrnazem n: 16-D-Braill-U: • 413 amarrados de' ferro' sem
reemercie avariados.

Vaptiringléz Lincolnshire, entrado em dezembro de 012:	 .
Amainem á. 184-L11-134-W-Sons: 1 caixa ri. 45, repregada;

idem: 1 dita n. 41, idem ; idem; I dita n. 37, idem • LR	 528 -
LEG... 1 barrica n. 60 avariada; Nascimento Silva Si : caixa

• 11.' 664, idenv; idem: 1 dita' a. 662, idem ; idem: 4 dita ei. 8e3,
51:1 saco n. 6, idem ; O IntOrcial : 1 caixa n. 2, , repregada
PAC: 1 dita a. 235, idem '• Vianna: I barrica n.. • 841, idem; . idem:
1 dita n. 848, Idem ; DC: 4 caixa n. 7, idem ; idem 1 dita n. 12,
idem; idem 1 dita n. 10, içiem; idem: I dita n. 1, idem; idem: I ditt
ri. 11, idem ; EFCC: 1 dita n. 28, idem; Idem: t dita ti. 31, idem
idem:1 dita n. 26, idem ; idem: 1 dita n. 32, idem, idem: 1 dita
n. 33. idem; idem: 1 dita n. 21, idem.

Vapor allemão licite, entrado em dezembro de 1912
Caos do Porto - Armazem externo A - DC : 1 caixa n 221,

avariada ; idem: 1 dita n. 300, idem ; idem : 1 dita p. 285, repree
gada ; Dous triangulos: 3 saccos sem numero, Com falta.

Armazem n. 2 - 1 caixa n. 689. repregada e avariada
Varina: 2 ditas na. 338 e 339, avariadas ; Z. 1 dita ti. 175, idem
CP-TR: e dita n. 1$.103, idem '• Prauziskaner: 10 amarrados nu-
meros 441/450, avariados ; ARPC: 1 caixa n. 3.349, avariada

'
 ACC:

1 amarrado n. 3.344, repregado ; AAC: '2 'caixas os. 691 e 678, re-
"pregadas e avariadas ; AKPC: 2 ditas na. 3.350 e 889, idem Liem;
idem: 2 ditas os. 4.561 e 3:337, Liem idem : idem : 1 dita n. 1.134,
idem idem ; AM: 1 dita n. 852, idefri idem ; HM-03: 2 ditas mime-
ros 5.150 è 7.418, idem idem ; CPC: 1 dita n. 1.513, idam idem
Caga Moniz: 4 barrica e. 7.818, idem idem ; Drogaria, Rerrini: 2
caixas na. 21.092/3, idem idem ; FJ: I dita n. 993, idem idem ; Fon-
tes : 2 ditas na. 607/8, idem idem ; FDC-R: 2' ditas ns. 701 o 706,
idem idem ; F 1 dita n. 223, idem idem ; IISC; 2 ditas na. 196 e
458, idem idem ; idem: 1 dita n. 1.426, com falta ; idem: I dita
n. 291, reprogada e avariada.

Vapor alterna° Ujest, entrado em dezembro de 1912:
Cites do Porto - Atenazam n. 10- HFD:' 2 caixas na. 700 e

3.096, repregadas; Idem: 2 ditas na. 3.097 e 3.095, idem; HBD: 2
ditas na. 1.942 o 556, repregadas e avariadas; Idem: 1 -dita ri. 551,
idem idem; HFD: 4 ditas ris. 491, 840,1'72 e 487; idem idem; HM: 1
dita n. 254, repregada; KF&C: 2 ditas na. 535 e 486, idem; CFGE:
dita n. 404, repregada e avariada; KO-CBB: 1 dita n. 577, repre-
gada; GC-JF&C: 2 ditas na. 111 e 112, idem; JF&C.: 2 ditas na. 105
o 110, idem; Idem: 3 ditas na. 107, 103 e 113 5 idem; GC&C: 1 dita
n. 142, idem: RJ: 2 ditas mi. t.981 e 1.088, idem; Idem: 2 ditas
ns5 6.380 e 1.887, idem; Idem: 2 ditas na. 6.379 e 1.024, repregadas
e avariadas; Idem: 2 ditas os. 1.280 e 1.081/3, repregadas; Idem: 2
ditas na. 1.061/2 e 1.910: idem; Idem: 2 ditas na. 970 e 983, idern;
Idem: 2 ditas ns. 571 e 611,, idem; Idem: 2 ditas ris. 988 e 628, idem;
ldeme. 2 ditas na. 610 e 182, idem; Idem: 2 ditas na. 1.152 e 757,
.idem; Idem 2 ditas os. 991 e 738, idem; Idem: 2 . clitas ns. 1:941.e

idern;_ • Idem.: .diias na. "980, e 184 1 Idem: ,2 ditas, qs 1.0e5,e
2.045, idem;

•:	 Armazein_n. 10- fl "2 caix'as ris; f:120' ei-9i13; "réPrekádas"', -Idem 	 ne 24, idem; Idem f dita ri. ,idem; icem: 1
idem: 2 ditas na. 186 e 986, idem ; Idem; 2 ditas na, 609 e 1.00111 .a 34 idem; EFCB.,11: 1 dita•n: 30, idem* ARSENIC	 di
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n. 2, idem; 111-134-W. Sons: 1 dita n..41, idem; Idem : 1 dita
a. 36, idem; Idem • 1 . dita n. 46, idem; Idem : 1 dita ri. 0, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1913.-0 ajudante
elo inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

' - Pela inspectoria desta alfandega se faz publico, para co-
nhecimento dos interessados, que foram descarregados para
esta repartição os volumes' abaixe mencionados com signaeá
de avaria's e de • falta; devendo seus donos ou consignatarios
apresentarem-se no prazo de 15 dias para providenciar a
respeito:

Vapor aflemão Mie, entrado em •dezembro:
Cáes dg Porto-Armazem n. 3-CP-TR: I caixa n. 18.130, ava-

riada ; Camara Municipal de Santa Luzia de Carangola ; 2 ditas
ris. 113 e 114, idem; KII-95: 1 dita ' n. 6.367, idem; 152-13C: I dita
n. 536, idem; SG: 1 dita n. 8.494, idem ; ARPC : I amarrado de
caixas n. 1.875, avariado; AM: I caixa n. 3.911, repregada ; ARPC:
I caixa a. 4.085, repregada e avariada ; BM-63. 1 dita n. 7.059,
idem idem ; CP•TA . 1 dita n. 18.082, avariada ; Idem : 1 dita
a. 18.058, idem ; Idem : 1 dita n. 18.125, idem ; Idem : 1 dita
n. 18.073, idem ; Idem: 1 dita n. 180, idem ; Casa Mozart: 1 dita
a. 27.769, idem; Idem: I dita n. 27.770, idem ; IIS-CCB-56 B: 1
dita n. 5.657, repregada, e avariada ; KII-100: 1 dita n. 7.858, 1'3-
pregada ; : 1 dita n. 3.382, idem ; MJ-TA : 1 dita
n. 17.170 63, , avariada ; CP-TA; 1 dita n. 18.130, ideia.

Vapor Raiano Palia, entrado em dezembro de 1912
Cáes do Porto n. 1 - AO-C: 1 engradado n. 1.190, repre-

gado ; A de A : 1 caixa n. 30.333, repregada ; idem : I dita
n. 30.331, ideia ; AFT : 1 dita ri. 78, idem ; AS: 1 dita n. 7, re-
pregada e avariada ; idem : 1 dita n. 11, idem idem ; idem :
dita ri. 2, idem idem ; D: 1 dita n. 56.746, repregada ; EB: 1 dita
n. 5, idem ; ESC : 1 dita n. 11.129, manchada; idem: 1 dita
n. 24.511; repregada ; EB : 1 dita ri. 7, Idem; ESC : 1 dita
a. 11.139, idem ; idem: 1 dita n. 11.161, idem ; EMC: . 1 dita
n. 3.299, idem ; idem : 1 dita n. 3.297, idem ; GII : 1 dita
n. 7.853, idem ; CRS : 1 engradado ti. 1, repregado.

Vapor allomão Halle, entrado em dezembro de 1912:
Armazem Externo - BAC:' 2 saccos sem numeres, comfalta; DE:

caba n. 249; AA: 2 sacos sem manteres, com falta. Atanazem n.2
-AIIPC : 1 caixa n. 3.281, repregada; CP-TA: I dita n. 18.118,
avariada; idem: 1 dita n. 18.077, idem ; 1 dita n. 18.077,
idem.

Vapor inglez Asiatic Prince, entrado em dezembro de 1912:
Communicação do aramem n. IS - Navio: 1 caixa n. 1.051,

avariada; MB-186-C: 5 ditas sem numeres, idem; X: I amarrado
n. 5.926, idem; AO: 1 dita ri . 44, idem; 11-J: 2 ditas lis. 150 e 153,
idem;L-Brazil-D: 15 ditas sem numet •os, idem; JAW: I barrica nu-
mero 136, idem; IISC-3.815: 1 caixa n. 6.890, idem; SSMC: 53 ditas
som numeres, idem; Estrada de Ferro Central do Brazil: 82 ditas sem
numeres, idem

Vapor inglez Verdi entrado eia novembro de 1912:
BP - Rio: 1 caixa n. 13.201, avariada; idem: 5 ditas sem nu-

mero
'
 idem.

Vapor italiano Italia, 'entrado em dezembro cle 1912:
Caes do Porto - Atenazem n. 1 - MF: 1 caixa n. 7, repregada;

NZC: 1 dita n. 19,237, idem: idem: 1 dita n. 19.235, idem; idem:
4 dita n. 19.03:2; idem; idem: I dita n. 19.236, idem; idem: 1 dita
n. 19.233, idem; idem: 1 dita n. 19.211, idem; 11E: 1 dita n. 105,
4dem; SDB: 1 dita n.1.746, idem; Idem: 1 dita n.1.743, idem; idem:
1 dita n. 1.742, idem; ;dom: 1 dita ri. 1.745, idem; AO-C: 1 engra-
dado n. 1.188, repregado.

Vapor alterna° Ilalle, entrado em dezembro de 1912:
Cáes do Porto-Armazem ri. 2-AAC: 1 caixa n. 667, repregada

e avariada; Casa Mozart: 1 dita n. 27.707, idem, idem; Fontes:
I dita n. 357,iLan, idem; Q 4t: 1 dita n. 431, idem, idem; JOF:
1 dita n. 3.009, idem, idem; Z: 1 dita n. 216; ideia

'
 idem.

'Vapor inglez Dryd.en, entrado em novembro de 1912.
Arrnazem n. 4-LMC: 1 . engradado ri. 3.043, avariado; idem:

1 dito n, 3.042, ideia, repregado; idem: 1 caixa ri. 3.269, repre-
gula.

Vapor sueco Annie Johnson, entrado em dezembro de 1912:
Armavam n. 4-,10-11: 1 caixa n. 2 repregada; Macam-1.216:

2 ditas tis. 4 e 6, repregadas; idem: 1 dita n. 5, idem.
Vapor inglez Carreia°, entrado em dezembro de 1912;
Armazem 1144aliCtlio de Janeiro: I caixa n. IS, reprega.da;

BMC: 1 engradado n.52, com falta; idem: •1 dito n. 51, idem; Itrazil
-5: 1 barrica"ii 9.572, avariada; C: 1 caixa n. 4.815, idem; Con-
teville: 1 dita ri. 7.959, repregada; ilem: 1 dita ri. 7.955, idem;
Idem; .1 dita n.7,956„idern; CP: 1 .dita .12, idem; DC: 1 dita n.285,
idem; C-F--C-C: 1 dita n24.687, idem; idem: 1 dita n.4.686, idem;

Ardákornli. 511GE: 1 barrica a.- avariada;- LGC: 1 dita
ia.'130, avariada; LG: 1 dita n.201, , repregada; 222:1 caixa n.1 .040,

- :idem: 222: 1,dita n.' t.059,-repregada; . R 21: 1 dita . a. 790, repre-
„gada'aavariada; SCM-4P; i dita . n. 98, repregada.

Vapor alterna() Ujest,,entrado em dezembro de 1912: 	 .
Armazena n. 10-FBC: 1 caixa n. 48.002, repregada e avariada;

FBC: 1 barrica n. 417.956, idem idem; FBC : (caixa n. 447.952,
idem idem;FIIC: I dita ri. 417.901, ideia idem ; FBC : 1 barrica
n. 417.960, idemidem; FlIC: I dita n. 418.014,idem idem; FBC:1 dita
ti. 417.955, ideia ideia ; 1 dita n. 417.946, ideia idem ; 1 dita
a. 417.948, idem idem.

Vapor inglez lien Vrackic, entrado em dezembro de 1912:
Atenazem n. 18-RFM: I caixa n. I, repregada.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1013.-O ajudante
do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

AIfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfande m
b
a se faz publico, para conheci-

mento dos interessados, que foram descarregados para esta reparti-
rão os volumes abaixo mencionados com signaes de avarias e de
falta ; devendo seus donos ou cansignatarios apresentarem-se
praze de 15 dias para providenciar a respeito

Vapor inglez Tronto, entrado em dezembro de 1912
Anca :m n. 10 - MC: 1 caixa n. 1.039, avariada ; idem : 1

dita it. L.037, idem '• MRS : 2 ditas ris. 8.931 e 8.932, avariadas e
repregadas ; Noé: 2 ditas is. 18.114 e 18.395, idem idem ; idem
1 dita- n. 18.338, idem idem ; PC : 2 ditas is. 1.942 e L.011, ava-
riadas ; RI!: 1 dita ii. 8.580, idem ; TM: 1 dita ti. 970, ideia ; M:
2 ditas ns. 933 e 934, ideia; idem: 2 ditas ns. 937 e 929, idem: M-
IAU: 2 ditas is. 522 e 528, avariadas e repregadas ; idem; 1 dita
ri. 928, ideia idem ; ASI-VVC: I dita ri. 4, avariada; Arcas: I dita
n. 8.451, avariada e repra wala ; Botafogo: 1 dita n. 859, avariada
BI': 2 ditas ris. 993 e 992, ideia '• C111) : 1 dita n, 101, idem ; CE
3 ditas ris. 1, 21 e 5, idem ; ECE-S. Paulo : 1 fardo n. 5, idem
MC: 1 caixa n. 1.599, idem ; 	 2 ditas ris. 880 e 871, idem ideia;

Vapor inglez Dannbc, entrado em dezembro de 1912;
Armazem n. 11- AMC: I caixa n. 31.075, reprogada; AP:. I dita

a. 29, idem; Arcas: 2 ditas ns. 233 e 232, id,Mi; Brigada Policial: • 2
ditas ris. 159 e 165, repregabla e avariada; BFRS: 1 dita n. 10, ia-
pregada; Brigada Policial: I dita ri. 164, avariada; CPC: 2 ditas
os. 3.679 e 3.682, repregacia; Idem: 2 ditas ns. 3,080 e 3.681, idem;
ACC: 2 ditas ris. 239 e 253, idem; CRI': 1 dita n. 374, avariada;
63: 1 dita n. 4.558, repreg,ada e avariada; 140: 2 ditas lis. 3.366 e
3.360, idem i tem; 1111-186 -C: 1 dita n. 34, idem idem; NLC: I dita
ti. 12, avariada; Z: 2 ditas ris. 6.721 e 6.726, repregadas e avariadas;
Idem: 1 dita n. 6.728, idem idem; Rodrigues: 2 ditas ris. 434 e 420,
repi • egadas; R: 1 dita n. 620' Liem; M-Rodrigues: 1 barrica n. 401,
Ideia; SS: 1 caixa n. 102, idem; G-S13: I dita n. 3.748, avariada;
SAC: 2 ditas ris. 31 e 13, revogadas; Idem: 2. ditas os. 56 e 27, ava-
riada; SGC: 1 barrica n. 1.734, repregada; SAC: I caixa n. 52, re-
pregada; 70: 1 dita ri. 607, repregada e avariada; DL: 1 dita n. 196,

Atenazem n. 11 - EFCB: 1 fardo n. 21, avariado; ESC: 1 dito
ri. 898, idem ; ENIC - 	 : I caixa n. 225, idem; Garcia : 1 dita

. 188, repregada ; FCC . 1 dita n. 4.495, rept •egada o avariada ; •
CM; 1 dita. n. 571, reprenda ; LEM : 1 dita a. 6.051, avariada;
Jàle : 1 dita n. 1.001, repregada ; JP: 1 dita n. 16, item.

Vapor alienai° lEtbsburg, entrado em dezembro de 1912
Armazem n. 11 - LAC: 1 caixa n. 1.092, repregada ; Idem

2 ditas ris. 1.83 e 1.031, avariada ; MA-LLT-1V : I dita ri. I,
reprnada ; Pinheiro : 1 dita. ri. 2.243, 113M : PUC : 1 dita n. 4.931,
avariada ; 1 dita n. 7. 97 , 8, repreitada ; Idem : 1
dita il. 7.957/3, avariada ; WAC : 5.938, repregach ; BB: I dita
n. 30.554, idem ; AMC : 1 dita n. 8.165, idem ; DE : 1 dita 5.692,
Idem 1 dita ri. 233, idem ; CB : 1 dita ri. 6.05010, repregada o
avariada ; Costa : 2 fardos ris. 1.601 e 1.602

'
 avariados ; CPC ; 1

caixa	 10. In repregada ; CBC : 1 dita n: 3,419, idem ; RS:
dita ii. 2.914, idem.

Atanazem n. 11 - KNS: 2 caixas ris. 7.227 e 7.234, avariadas
idem: 2 ditas ris. 7.240 e 7.242, idem ; idem : 2 ditas ris. 7.236
e 7.226.

Armazein da. Estiva - ASC : 8 ditas sem numeres, repregadas
CDC: 5 ditas idem, idem ; AL&C: 2 ditas idain, idem ; GAC - Rio:
ti ditas idem, idem ; ENIC : 2 ditas idem, idem ; SS: 4 ditas ideia,
idem ; TC: I dita idem, idem.

Atenazem n. 11 - AJ: 1 caixa n. 257
'
 repregada e avariada ;

AA,4C: I dita n. 283, repregada ; FG&C: 1 dita n. 293, idem
GDM-TA: 1 dita ri. 18.197, idem ; idem: 1 dita ri. 18.176, idem a •
avariada , idem: 1 dita n. 18.177, idem ;. idem: 1 ditai]. 18.194,
idem ; JA'11: 1 fardo ti. 457

'
 • avariado: KL&C: 1 caixa- ri. -288, repre-

gada ; OP&C: 1 dita ri. 258, idem. •
Sobre agua-JEC&C: 1 caixa ti. 5.020, avariada.
A.rmazeni n. ii - 01),(4C: : 1 caixa a. 13.717, aVarladá.;.idem;

1 dita n. 13.718, idem ; RJ&C: .1 dita n. 3.338, 'reprcsgada; 'idem:
1 dita n. 3.344, : idem Spins: (engradado ri. 341813 idem e asa..
nado • OV&C: caixa n., 35.310, avariada;	 •	 -	 -	 •	 • . )

• -	 t	 L	 • -	 gOntinftlpi 77'7_
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Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 1

Pela •Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro se faz
.publioo que, (is portas dos armazens as. 4, 11 e Guardamoria,
.nos dias 7, 9 e 11 de janeiro de 1913, ao meio dia, se hão de
nrrematar livres de direitos e no estado ena que se . acharem as
.mercadorias seguintes:

ARMAZEINI N. 4

Lote n. 1

too Wohlinulk: Uma caixa sem numero contendo: sete
'Mios de quadros pequenos com moldura de madeira; um e meio
"kilo do obras impressas de uma só ciir e cincoenta Mios de es-
-tampas não classificadas, vinda de Nova York no vapor Ta-
Induz.. descarregado em 8 de maio de 1912; manifesto n. 570,
despachada pelo mesmo na nota n. 3.921, de maio de
1912 e verificado differença o conferente Sr.J. de Soares
Magalhães.

ATIMAZEM N. 11

Lote n. 2

Banco Hospanhol do Rio da Prata: Um pacote sem nu-
mero, C0111 dous kilosaieso liquido de livros impressos para lei-
tura, vindo de Buenos Aires, no vapor Orion; consignado ao
Banco lie.spanhol do Rio da Prata.

Lote n. 3

EO: Lb‘no caixa n.2.890, cena deus kilos peso bruto de bi-
jouteri: do cobro.

Inem • Urna dita n. 2.891, com dez kilos peso bruto de cai-
xas vasias para ,joias, vinda de Bordos, no vapor Chile, dos-
carregada em 23 do maio de 1911 e consignada a Eduardo Or-
sini.

Lote n. 4
AJSF: Uma caixa n. 21, com trezentas granamos, peso li-

Aunt° de roupa feita de lã.
Una kilo peso liquido de papel em capas para cartas. (En-

Nveloppes).
Um kilo, peso liquido de papel pautado para escrever, vin-

do de Southampton. no vapor Asturios, descarregado em 16 de
:maio de 1911; e consignação ignorada..

Lote 7/. 5

Quadrilatero: F da E, contra marca 3.004: Uma caixa
n. 2, com oito kilos peso bruto de bolças de couro som preparo.

Idem: Urna dita n.3, com novecentas e cincoenta grammas,
,peso bruto, de estojos de couro.

Um kilo e cena granimos, peso bruto de carteiras de couro.
Um kilo e oitocentas grammas peso bruto de porta moedas

:de couro.
Quatro kilos, peso bruto de bolças de couro sem pre-

paro.
Idem: Urna caixa n. 1. com sete kilos, peso bruto, de cai-

as vasias de papelão. vinda de Ilamburro, no vapor allemão
llohenstau Mn. descarregado em 12 de maio de 1911 e consi-
gnada á ordem.

Lote n.
DMA: Uma caixa ri. 3.273, com ires kilos de estampas do

machinas, vinda de Brown, no vapor Worzburo, descarregado
22 de maio de 1911 e consignada a Alfredo Mayer.

Lote n. 7
Joseph Baner: Um encapado n. 43.683, com uma pboto-

-graphia de familia, vinde de Hamburgo no vapor Gap Verde,
descarregado em 22 de maio de 1911; consignado a Joseph
J3aner.

Lote n. 8
RB: Um pacote n. 3.518, com oitocentas e cincoenta gram-

tias, peso liquido, de fronhas de linho de mais de 24 MC 36
fios, vindo de Southampton, no vapor Nile, descarregado em
.23 de maio de 1911; consignado S. ordem.

Lote n. 9
Cvpriano Nunes: Uma caixa sem.numero, corn seis kilos,

lies° bruto, de Armações de ferro para guarda chuva, vinda de
Hamburgo, no' vapor 118,97171CiOn, doscarresiada em 8 de maio

Lote n. 10

Quadrilatero: F de A, contra marca 4.003 ou 3.004:. Urna/
óaixa n. 1, com quatorze kilos, peso bruto, de bolças do couro
sem preparo.	 111

Uni kilo, peso bruto, de bolças de couro com prePard.•
Quadrilatero: F de A, contra marca 4.003 ou 3.001: Unlà

caixa n. 2, com oito kilos, te bolças de couro sem preparo.
Idem: Duas caixas as. 3 e 4, com dezesele Mios, peso bruto,

de caixas de papclão vazias, vindas de Hamburgo, no vapor Cap
Verde, descarregadas em 22 de maio de 1911; consignadas a J.
Fernandes de Araujo.

Lote n.
• •

Braga & Comp: Um pacote sem numero, com tres Hos ó
quinhentas grammas, diversas amostras ad valorem, vindo de.
Trieste, no vapor Francio,;a, descarregado em 18 de maio do
maio de 1911; consignado o Braga & Comp.

Lote 7/, 12

Waldernar J. de Barcellos: Um pacote sena numero, corri
Ires kilos e quinhentas granamos, de diversas amostras, ad va,
lacem, vindo de Triesti., no vapor Francioca, descarregado em.
18 de maio de 1911; consignado a Waldernar J. de Barcellos.,

Lote n. 13
IIT: Urna caixa n. I, com ires kilos, peso liquido, de roupas

feitas de peito, vinda de HordCos, no vapor Amazone, descar-
regado em 8 de maio de 1911; consignada a 11. Cront..

. Lote n. 14
.Mario Carneiro: Una pacote sem numero, com oito lidos,

peso bruto, de livros impressos para leitura, vindo Londres
no vapor noivei, descarregado em O de maio de 1911 e Mb-
signaclo a Mario Carneiro.

.Lote n. f5
Dons triangolos SAC: Uma caixa n. 1..690, com um kilo

e quatrocentas granimos, peso bruto, de amostras em retalhos
sena valor mercantil, vinda de Bordeaux no vapor AM CIZO'ne.
descarregado em 8 de inalo de 1911 e consignada a Sampaio
Avelino.

Lo.:e 1?. 16

Mario M. Struso: Urna caixa som numero, com tres pares
de botinas de mais de 22 centimetros;

Quinhentas grammas de formas de madeira para cal-
çado, vindas de Nova-York no vapor Byron, descarregadas em,
24 de maio de 1911 e consignadas á Mune M. Struse.

Lote n. 17

Brunner & Comp.: Una pacote sem numero, com tres
kilos e quinhentas granamos, peso bruto, de diversas amostras
ad-rolorem, vindo de Trieste no vapor Fronceseo, descarre-
gado em 18 de maio de 1911 e consignado a Brun= & Comp.

Lote It. 18

Carlos Zucksmann: Una pacote sem numero, com cinco
kilos, peso bruto, de livros impressos para leitura, vindo do
Trieste no vapor Francesco. descarregado em 18 de maio dá
1911 e consignado a Carlos Zuckmann.

Lote n. 19

Pedro José & Comp.: Una pacote sena numero, com seis
duzias de tezouras para costura, de mais de 16 centiinetros.

Idem: Una pacote sem numero, com quatro duzias dg
canivetes para fructas, com •cabo de chifre;

Tres duzias de tezouras para costuras, até 10
metros.

Quatro duzias de tezouras para costuras, de mais de -16
centimetros, vindas de Bremen no vapor Crefeld, descarrega43
em 8 de maio de-1911 e consignadas-a Pedro José & Comp..

Lote n. 20
• ,

Affonso \lidai: Um PaCote com dous kilos, peso bruto,,
de . -OmoStras • soin valor mercantil,. vindo de Liverpool no vapor
Oronza, ..doscarregado em	 a2 mulo
4.tfogo.nzetis	 • --

1

kle_1911i s..consign_ . ada.'a •Cypriano Nunes

.1 ....mo •	 MN
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Lote n. 21

ECPM: t ma caixa ri. • 18, com doze kilos, Peso bruto, de
catalogos, vinda de Southampton no vapor Asturias, descarre-
Rada, em 16 de maio de 1911 e consignação ignorada,

Lote n. 22
	 •a

Fórnandes Braga: Uma caixa sem numero, com amostras
de ferro, sem valor mercantil, vinda de Hamburgo no vapor
ilokenstaufen, descarregada em 12 de maio de 1911 e consigna-
da a Fernandes Braga.

Lote n. 23

" IIJ: Uma: -Caixa ri. 6, com nove kilas, peão liquido, de
frendas de filó de algodão bordado, vinda de IImburgo no vapor
Bahia, descarregado em 4 de setembro de 1911 e consignada
4 ordem.

AA: Uma caixa n. 118, com treze kilos, peso bruto, de ca-
fidas de borracha;

Trinta grau:imas, peso liquido, de pernas de ouro para
eScrevcr,

Lote n. 2f ).

Idem: Uma caixa n. 119, com onze kilos, peso bruto, do
elmetas de borracha e 30 grammas, peso liquido, do permas de
ouro para escrever.

Trinta grammas, peso liquido, de pennas de ouro para
'escrever.

Idem:: Uma caixa ri. 120, com treze kilos, peso bruto, do
canetas de borracha;

, Cincoenta grammas, peso liquido, de pennas. do ouro para
escrever, vindas de Hamburgo no vapor Pernambuco. descarre-
gadas em 11 de setembro de 1911 e consignada á ordem.

Lote n. 25

1B: Úm Pa .coten. 3.863, com seis kilos, peso liquido de
nichos de algodão adamascado;

Tres kilos, peso liquido, de cobertor de lã;
Seis kilos, peso liquido, de toalhas de linho adamascado;
Quatrocentas e cincoenta grammas, peso liquido, de

riánnos de rendas do algodão, para mesa, d-valorem;

Oitocentas grammas, peso liquido, do roupas feita de
brim de algodão;

Diversas miudezas, ad-vdorem.

KB: Um pacote n. 3.861, com ires kiloã, Peso liquido,
dó edredon de seda e algodão, ad-valorem, vindo de Southam-
pton, no vapor Danube, descarregado em 27 de setembro de
1911 e consignado a Paulo Rodrigues Dias,

Lote n. 26

EB: Uma caixa n. 3.865, com seis kilos, peso liquido, de
tete avelludado, apresentando pelo avesso tecido de canhamo;

Dous kilos, pesa bruto, do perfumarias, vindas de Sou-
thampton no vapor Danube, descarregado em 27 de setembro
de 1911. _consignadas a Paul Rodrigues Dias,

Lote n. 27

Larnhert: Sete pacotes sem numeros, com vinte -e um
kilos, peso bruto, de livros impressos para leitura, vindos de
Bordeaux no vapor Cordillère, descarregados em 12 de setem-
tro dg 1911 e consignados a Larnbert.

Lote n, 28

'Adail Lucena : Um pacote sem numero, com uni appare-
lhe .photographico, ad-valorem, vindo de Hamburgo no vapor
"Salamanca, descarregado em 26 de setembro de 1911, consi-
gnado a Adail Lucena.

'PARC:- Duas caixas ns. 3.147148, com vinte e um kiloã,
peso bruto, de amostras sem valor mercantil,

.	 Lote n. 29 ._
• .	 .

Tdéfiï: Uma caixa .3.102, com 'sete kiloà, peso bruto, 'da
'ditas de algodão; vinda- de_ Southampton no vapor' Amazon,
idtwarregada em 5 de setetpDro dg 1914 consianadg g ;Vieira

if/rtiszÃo & Comp.

	

•••n•n11.1 	
•

Lote n. 30
SB: Uma caixa ri. 2.511, com quinze kilos, peso bruta, de

estampas, não classificadas.
Idem: Uma caixa n. 2.514, com nove kilos, peso bruto, de,

estampas, não classificadas, vinda de Hamburgo no vapor Pe•
tropolis, descarregada em 20 de setembro de 1911, consignada
a Sylvatto Barroso.

Lote n. 31.

Triangulo 3.051: Uma caixa n. 748, com .dez kilos, peslã
liquido, de tiras de filó de algodão bordado a seda, vinda de
Hamburgo no vapor Bahia, descarregada em 4 de setembro de
1911, .consignada á ordem.	 •

Lote n. 32
BIT: Uma caixa ri. 1, com apparlho physico, não especi.•

ficado, ad-valorem, vinda de Genova no vapor Chili, descarre-
gada em 5 de setembro de 1911, consignação ignorada.

Lote n. 33
Crtd: Uma caixa sem numero, com um kilo, peso liquida,

de obras de cobre; não classificadas, vinda de Southampton no
vapor Asturias, descarregada em 18 de setembro de 1911, con-
signação ignorada.

	

.	 .	 •
Lote n. 34

Camargo & Comp.: Tres caixas sem numero, 'coni
kilos, peso bruto, de bijouteria de cobre, vindas de Hamburgd
no vapor Bahia; descarregadas em 4 de setembro de 1911, cons
signadas a Camargo & Como.

Lote n. 35 •
João Ibrges'&-, Filho: Um pacote sem numero, eotn don§

pares de sapatos de couro de mais de 22 centimetros, vindo de,
Southampton, no vapor Amazon. descarregado em 5'de. setem •
bro de' 1911, consignado .a João Borges &

Lote n. • 36
Francisco Lucona: Um pacote sem . nurnerci, coni uni kilo

e noveeentas gral-urnas, pesa liquido, de' obras de papelão, não
classificadas, ad-valorem, vindo de Hamburgo no vaipor •Sn-'
tamanca, .descarregado eni'26 -de setembro de 1911, consignada
a Francisco Lucena.

Lote n..37
Faculdade de Medicina: Um pacote sem numero, tOM UIrt

kilo e quatrocentas grammas, peso liquido, de objectos de
dro, para laboratorio, vindo de Hamburgo, no vapor Petropolisi
descarregado em 20 de setembro de 1911, consignada a Facul-
dade de Medicina.

Lote n. 38
MJPC: Duas caixas ns. 122 e 122 bis, com cinco duzias deTi

camisas de flanella. Seis kilos, peso liquido, de toalhas do algo,5
dão felpudo.

.. Idem: Uma caixa n. 121, com ires kilos, peso liquido, clã
roupa feita de tecido de algodão, da base 10X10, do mais cld,'
40 até 49 grammas, por metro quadrado, ad-valoreá.

Tres kilo e quinhentas grammas, peso liquido, de roupa:
feita de tecido de algodão aberto, vinda de Liverpool, no vapoe,
Oriatta, descarregado em 28 de setembro de 1911, consignadas.
á ordem.

Lote n. 39
F. Gner : Uma caixa sem numero, com dons . kilos, peso

liquido, de amostras de ladrilho, sem valor mercantil, vinda
de Montevidéu, no vapor Florianopolis, descarregada em 14 dg
setembro de 1911, consignada a F. Gner.

Lote n. 40
J. C Soares ou Triangulo—JSC: Um pacote d. 317, éorri

amostras de tecido, em retalhos, sem valor mercantil, vindo do
Buenos Aires, no vapor Orita, descarregado em 28 de setembro,
e consignado a J. C. Soares.

:Lote n. 41
Antonio da Silva Pinheiro: Um pacote ri. 9.018,, earti

amostras, sem valor mercantil, vindo de Southampton, no va-
por Danube, descarregado em 27 de setembro de 1911, consi-I
goado a Antonio da Silva Pinheiro.

	

Lote n. 42	 • , •
Frattini Luglio: • Uni.pacote semnumero,' cm dons .kilosi

,pet'io de. ruas .de madeira, vindo de Hamburgo, no
vapor Salamanca; descarregado em, 26. de setembro do 1911,1
consignado. a Frattini Iug1101	-
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• ;,1 0	 •	 Lote. n.,
- Frattini Luglio: Urn ,paeote -sem num ero, com quatro kilos,.

t VéSo liquidO, - de reguas de borracha, vindo de Hamburgo no
:vapor Salamanea, descarregado, ori..26 de -setembro de 1911,
çonsignado u Frattiei Luglio.

Lote n. 45
r: 111M: Um pacote n. dons kilos, peso bruto, de
-hapel para eseripturrição; -com - letreiro, Martins Barboza
iNz Comp.;
, 1 Um kilo, peso liquido, de papel em capas para cartas;

Enveloppes com letreiro Martins Barboza 	 Comp, vindo
Sonthampton no vapor Astarias, descarregado em 18 de

Áietembro - de 1911 e consignado a J. Martins.

Lote n. 45
Frantz von Veesey: Um pacote sem numero, com um bi-

"mento coberto de couro, vindo do Buenos Ayres no vapor
Orion, descarregado em 5 de setembro de 1911 e consignado •Frantz von Veescy.

Lote n. 46
1 P. Goedortii: Um pacote sem numero, com vinte e nove

Collarinhos usados, para homem, a'!-valorem, vindo dc Buenos
sAyres no vapor Orion, descarregado em 5 de setembro de
12.11 e consignado a P. Goedortti.

Lote 72. 47
- 1111C: Tres caixns ns. 2.918120, com trinta e • um kilos,

peso liquido, de tecido de seda e algodão, em partes iguaes,
vindas de Genova no vapor Sardenha. descarregadas 'em 12 de
ietembro de 1911 e consignadas á ordem.

Lote n. 48
. LC: Uma caixa n. 4.091, com sessenta grammas, peso

liquido, de plumas crespas;
• Cento e trinta grammas, peso liquido, de penas de pos-'

faros para enfeites.
LC: Duas caixas ns, 4.0213, com vinte kilos, peso li-

quido, de peimas mudas de passaros, vindas do liava\ no
vapor Malte, descarregadas em 18 de dezembro de 1911 e e,on-
eignadas á Mine. Louize Crouzet.

Lote n. 49

• LC: Uma caixa n. 891, com dons lidos, peso liquido, de
qt'eposteiros de seda e algodão em partes iguaes, ad-valorem;
•• Um kilo peso bruto, de amostras sem valor mercant

ido 'lavre no vapor Wignerie, desnarregada em 2G de dezembro
de 1911 e consignada a Lucas & Comp.

Lote n. 50

' Breu Glater: Uma caixa com um kilo, peso liquido, mol-
duras de Madeira envernizado, vinda de Hamburgo no vapor
Ar'abia, descarregada em 20 de dezembro de 1911 e consignada
A Dreno notei%

Lote n. 51
•

. J. Avila: Duas caixas com um kilo setecentas e setenta e
cinco grammas, peso liquido, de productos ellimicos não das-
sifiCados, od-vo/orp m, vindas de Hamburgo no vapor Tifttea,
descarregadas em 5 de dezembro -de 1911 e consignadas a J.
'Avila.

Lote n. 52

-
ABC: Um encapado n. 2; , com quatorze kilos, : peso -liquido;‘

"alè obras não classificadas.' de -papelão: ad--valorent,•vintio--de.:
-Itamburgo povaPpr 'llabsbUry, descarregado em- 18 de- dezein4-.
bro :de 1911- ek-consignado • -á • ordem.	 •	 • -'	 -•

.	 ,	 .	 Lote -n. 55	 .
- Triangulo• V contramarca TA: Um pacote ,n. 10517, cora

uni kilo, peso bruto, de .A.mnstras de rendas em retalbos,.teni
valor Mercantil, vindo de'LiverPool no vapor Titian, descár-;
regado em 26 de dezembro de 1911 e consignado á . ordem.	 _

Lota n. 56
Jornal do Brazil: Um pacote com seis kilos, peso liquida,

de chapas de' cobre assentadas sobre madeira; Vindo de Nova
York no vapor Vazari, descarregado em 11 de dezembro de
1011, consignado ao Jornal do Brazil.

Lote n.
O Spirer : Dois pacotes, com seis kilos e quinhentas grani-

mos, peso liquido, de pilulas medieinaes, vindos de Bremen no
vapor Bonn, descarregados em 19 de dezembro de 1911 e coa?,
signados a O Spirer.

Lote n. 58	 •
Elias Selles : Dous pacotes, com quatro kilos e quinhen-

tas granimos, peso liquido, de tinteiros de vidro n. 1, vindos
de Bremen no vapor Bonn, descarregados em 19 de dezembro
de 1911 e consignados a Elias Soltes.

Lote n. 59
KB: Um pacote n. 3.816, com novecentas grammas, peso

liquido, de roupa feita de tecido de algodão, ad-valorem, vindo
de Southampton, no vapor Aragon, descarregado em 27 dó de-
zembro de 1911 e consignado a Clarice Magalhães Castro.

Lote /I. GO
KB: Um pacote n.. 3.737, com um kilo, peso liquido, de

tecido de linho adamascado.
Trez camizas de algodão lizas, vindo de Soutlrampton, no

vapor Thames, descarregado em 21 dê dezembro de 1911 e
consignado a Leonel Porto.

• Lote n. G!
KB: Uma caixa n. 3.649, com uma duzia de pares de meias

compridas de mais de 20 clm de comprimento no pé.
Uni kilo e duzentas grammas, peso' liquido, de tecido de

borra de seda tinto.

Seis camizas de algodão simples.
Novecentas grammas, peso liquido, de tecido de algodão

bordado, de mais de 40 até 100 gram.-ias por metro quadrado.
Seiscentas grainmas, peso liquido, de rotinas feitas de

eido de seda simples.
Cento e setenta granimos, peso liquido, de tecido de seda

pura.
Duzentos grammas, peso liquido, de flores artificiaes de

panno, vinda de Southampton no vapor Avon, descarregado,
em 11 de dezembro de 1911 e consignada a Cavalcante.

Lote n. G?.
• Braga Carneiro: Um pacott!, com dezekseis kilos §)esn

bruto, de amostras de tecido em retalhos sem valor mercantil,
vindo de Calláu no vapor Ortega, descarrekado em 22 de.
dezembro de .1911 e consignado a Braga Carneiro & Comp.

Lote n. 63
Directores da Casa Colombo: Um pacote sem numero,

cora uma (luzia de collarinhos de linho, vindo . de Soutliampton,
no vapor Clyde, descarregado em . 5 de dezembro de 1911 e con-.
signado aos directores da Casa Colombo.

Lote 2i. 64
Mattos Maio: Um pacote vazio, sem valor mercantil, vindil

de Southampton no vapor • Clede, descarregado em 5, de dum-
.bro de 1911 e consignado - a. Máttos Maia & Comp.

-	 Lote n. 65 •

Braga Carneiro:. Um pacote,. com .sete lilos, _peso, liquido,
:de amostras de tecidos em etalhos, sem valor marcai-0'i', vindo
de Liverpool,. no' vapor	 ,descarrOar)o .em	 dezem.
;bro de, 1011 e consiwnado:a Braga C,arneirq Conipi	-

• Loie n. 66 -
Ntgib David: Um pacote, com 1rez kiles Sbteé-entalswyámas, pesõ licluido, ,de,tecido e sèda pumit.nao eápecifi4

cada, vindo de oilthavaptón no v Tharri4. deScaftega£1.0(.
.ejn zi: IMInbrb .3.9fk t otisiong Nakii.Dafild.--4x;

." CR: Parlier: Um pacote com um kilo e trezentas.gr,mmas,
pão liquido, de amostras de louça de barro, ad-valore.n, vindo
do Hamburgo no vapor Titian, dscarr:egaclo em 26 de dezembro
de .1911 e consignado a C. R. Parker..

Lote n. 53.	 .

• •	 • -	 •

• •	 Lote ii. 54.	 .

•• Liou Itisbone: Um pacote com-, diverkas roupas •usadaá,•
reicj,--ifMoreint vindo de Bu ellPs A.Yre:s no vapor AMazon, des4'
scarregRdto_

	

em I de d 	 c0aQ41Py..14(1	 144011-1
Lisbaiwk,	- -	 -	 • ?O' 4

- _
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Lote n. 67

SABF: DOU3 enoapados, ns. 12.524 e 25, com dez kilos
U quatrocentas granamos, peso liquido, de bolças do couro sem
'preparo.

Seis kil" Peso broto, de carteiras cio couro.
Quatrocentas grammas, peso bruto, de bonecas de arminho

Para pó de arroz.
Seis kilos e quatrocentas grammas, peso bruto, de obras

do cobre, não classificadas, vindos de Hamburgo, no vapor
Ilabsbnry, descarregados em 18 de dezembro de 1911 e, con-
signados á ordem.

Lote n. 68
'ABF: Uma caixa n. 1, com quatro kilos, peso bruto, de pin-

teis para barba, com cabo de madeira.
Tres kilos e quinhentas granimos, pesa bruto, de pontes

de osso.
Quarenta afiadores cio duas faces, para navalha, vindos de

Pordeaux, no vapor Amazon, descarregado em 5 do dezembro
de 1911 e consignada ao Bazar Francez.

Lote n. 69

OM: Uma caixa n. 2.878, com onze kilos e equatrocentas
gra.mmas, peso bruto, do obras de passamaneiro, vinda de Ham-
burgo, no vapor Petroolis, descarregado em 29 de dezembro
de 1911 e consignada á ordem.,

Lote n. 70

J. 11. Zeizing: Uma caixa com dons kilos e novecentas
granimos, peso liquido, de unguento medicinal, vindo de Nova
"York, no vapor Narrare, descarregado em 11 de dezembro de
1911 o Consignada a J. R. Zeireng.,

Lote n. 71
CA: Seis 'caixas ns. 6./105110, com sessenta e oito kilos,

ca° liquido, de algodão tinto estampado da base de 10X10,
pesando mais de 40 até 75 grammas por metro quadrado, vin-
das de Hamburgo, no vapor Petropolis, descarregadas em 29 de
dezembro de 1911 e consignadas á ordem.,

Lote n. 72
Triangulo 11296 — contra marca CC: Duas caixas com

cinco kilos e quatrocentas grammas, peso liquido, de seda pura,
não especificado.

Dezeseis kilos e oitocentas grammas, peso liquido, de te-
'eido de sèda e algodão, em partes iguaos, vindas de Hamburgo,
no vapor Arabia. deseavreg,adas em 20 de dezembro de 1911
e consignadas a J. P. Bischeff.

Lote n. 73

CC:- Uma caixa n. 234, com seis kilos, peso liquido, do
Tecido de sèda e algodão, em partes iguaes, vinda de Soutliam-
piou, no vapor Amo), descarregado em 27 de dezembro de
1911, consignada a Cosia Carvalho & Comp.,

• ARMAZEM N. 11

Lote n. 74
Triangulo Z — FF: Uma caixa n. 5, contendo cadarço de

-Ã'da e borracha, posando trinta kilos; cadarço o/e algodão, pe-
sando sessenta e seis lidos; dez kilos e oitocentas grammas de
ligas e cadarços; vinte e dous kilos e oitocentas grammas de
botões de madreperola coto furos; quatorze kilos e quatrocen-
tas grammas de botões de madreperola com pés; setenta e
quatro duzias de escovas para dentes, com cabo de osso; dez-
eseis kilos de bolsas de couro, de mão, vasiãs, e cinco kilos de
porta moedas de couro; varetas de barbatana, para esparti-
lhos, pesando dezenove kilos; obras de osso, pesando quatro ki-
los e setecentas e cincoenta grammas; pentes de osso, pesando
sessenta e seis kilos; caixas vasias de palelão, pesando tres ki-
los; fitas de sikla, pesando quatorze kilos e setecentas gram-
mas do pentes de marfim, vinda de Buenos Aires, no vapor
Allantiquc, descarregado em 30 de agosto do 1911.,

GUARDAMORIA

:(Appreliensão))
'	 Lote n. 75

Polis volurno, contendo: roupa feita de tecido de algo-
dão e borracha, pesando bruto um kilo e setecentas grammas;
cintos e suspensorios de algodão e borracha, pesando bruto
sete kilos e oitocentas grammas; mantas de retroz de seda,
pesando liquido um kilo; botões de madreperola com furos,

.posando bruto seis kilos; botões de osso com pés, pesando
bruto Cinco kilos; seis relogios de metal ordinario,

sem complicação; lenços de tovido de seda, pesando liquido
nove kilos e quatrocentas granimos e canivetes ora aparar
pennas, com rabo ordinario; duzentas e quarenta e seis duzias
apprehendidas no dia 29 de junho de 1912 a bordo do vapor
&Ibid. em uni compartimento, oscoadidos em coleh5.1 perten-
centes a foguistas acabes do referido vapor, pelo ajudante
guarda-már Sr. Manoel de Castro Lima, auxiliado orlo sar-
gento do guardas. Luiz Gonzaga do Britto, do guarda Amadeu
de Araujo Lopes e remador Thomaz Bispo 'Vieira, vonforme
o despacho e sentença do Sr. inspector de 31 de outubro do
1912.

Lote n. 76

Mala n. 1, contendo: roupas de uso e onze kdos de fitas
de seda; cineoonla o quatro relogios de algiboira de qualquer
metal sem complicação; vindos de Hamburgo no vapor Ko-niq
Friedriek Alofast. entrado em 1 do outubro do 1912, perdoo-
conto ao passageiro Emil multa de direitos dobrados
para o ajudante de guarda-mór Sr. Manoel de Castro Limat,

Lote n. 77

Mala n, 2, contendo: mil granimos do folhas e botões dá
patino para fabricação de novos artifieiaoa; duas mil cento O
cincOonta g.rommaa de flores de panno artificiaos, vindas do
Hamburgo no vapor Konig Friedrick ai/qual, entrado em 1 do
outubro de 1912, portoneente 13 passageiro de nome Emji
flaguso; multa de direitos dobrados para o ajudante de guarda,
mói. Sr. Manoel de Castro Lima.

Lote n. 73

Mala n. !j. contendo: fres mil e cem granimos de flores dá
panno artificia ps. \ - indas de Hamburgo no vapor Koniq Frie-
drieb: ugust, entrailo em 1 de outubro de 1912, pertencente
ao passageiro Sr. Erni! Flaguao; multa (lo diroitoa dobrados
para o ajudante de guarda-u nir Sr. Manoel de Castro Lima.

Lote ti, 79

Mala n. 5, contendo: duas mil grammaa de flores (lo panno
arlificiaes, vinda de Hamburgo no vapor lio;:ig Friedrirk
aos!, entrado em 1 cio outubro do 1912, pertonconto ao passa-
geiro Emil Ra g use: multa de direitos dobrados para o aju-,
Unte de guarda-mdr Sr. Manoel de Castro Lima.

Lote n. 80
Mala n. 6, contendo: (tinia mil e cincoonta granimos dá

flores de panno net ifiriaos; duas mil granimos de pennaa cha
gaito pombo ou semelhantes para enfeites; nnverenlas gram-
nas de Plumas crescias, vinda de Hambur go no vantir Konirt
Feiedrirk Angust. entrado P111 I. di?, oiit uhro de 1912, perten-
cente ao passageiro Emil ltagoso; 11111r !I do direitos dobra,'
doa para o ajudante de guarda-mar Si. Manoel de Castro
Lima.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias; que tiverem do ser arre-,
matadas, 011 suas amostras, estarão á diaposioão dos. SPS. oro-.
trinbodos que as quizorom examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo do arco matacão, entre garti o arrematanteao escrivão da praça o signal 20 oh-) em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento etrahido talão.

Ai bodega do Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1912.<
O ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Alo de Janeiro

TERCEIRA sEcçÃo

Edital de intimação de sentenca a Salim Buchaini e HoriM
Afoitar, corno abaixo se declara

Pela 31 secção desta Alfandega intima-se a Salivo Buchaini
e Harib Afoitar, cuins pessoas não foram encontradas nesta
cidade e nem aqui conhecidas as suas residencias, que, pag
despacho do Sr. inspector, de 23 de dezembro proximo findno
ficarão solidariamente, com Miguel Carmo, Wadil Oscar o Mi..!
guel Oscar, que já foram pess,ialin•nto notificados, condemna-,
dos á perda total e mais a multa de metade n lo respectivo valoro
de mercadorias e volumes que trouxeram como passageiros do
vapor ingloz «Avon que em processo re gular. lhes foran'i.
apprehendidos e julgados, conforme a seguinte, sentença

Vistos e examinadoa, estes autos e
Considerando que no dia 18 de a gnado do corrente 7anno,

ás 7 horas da noite o ajudante de guarda-mór Manoel de Castro
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Lima, quando aasitia á sabida dos passageiros, a borato do vapor
inglez Avon apprehendeu. auxiliado pelo sargento Fran-
cisco Agrippino de Madeiro: e guardas Virgilio Andronico de
Negreiros e Amadeu de Araujo Lopes 19 volumes que se acha-
vam no convéz do navio, perto da escada de sabida, os quaes
Wadit Asem . e Miguel do Carmo pretendiam contrabandear,
peitando o ajudante do gtrarda-mór o o sargento, entregando-
lhes dinheiro ; o que ficou comprovado com testemunhas

Considerando que foram igualmente appreheaulidos artigos
'de prata e de ouro que aquelles individuos tinham oecultoe nos
bolsos internos dos paletots

Considerando que foi lavrado o competente auto de apore-
bensão riu flagrante e de tentativa de suborno, tenda Wadd
Ascar e Miguel do Carmo sido detidos e depois remettidoe
á Policia;

Considerando que, comquanta os referidos individuos não
tenham sido passageiros do supravitado paquete, ki contrabando
foi tentado por alies da cominam accórdo com Miguel Ascar,
Salini Buchaim e llasib Matar, passageiros, e que se apresen-
taram mais tarde, requerendo a entrega dos volumes, sendo
pelo primeiro, 8 ; pelo segundo, 7 e pelo terceiro, I e nvdisinte
o pagamento dos lir: , itos devidos

eGasiderando que dentro de um das volumes foram en-
contradas diversas farturas referentes a mercadorias contidas
em alguns delles, com a derincociio (IV Sere111, por conta de Wadil
„iscar e jmportados por AI ir-11,d ASCUr. 0 que dell -1011Si rim a li-
gaçãa deate com aquelles para a execução do plano frustrado

con,:jdecando go., a apegação fajta por Salim Puritano o
Easil Nlattaa nos requerimerlos juntos, de serem passageiros
para Santos não o,: exime da suspeita de comparticipação do
delido, porquanto não tem explicação o facto de permanecerem
ao lado da escada de Sabida bagagens destinadas ao porto de
santos

Conaiderando que sólnent e por daterm inação dos donos das
bagagana (*, qui , os empregados- de bordo reli 'num dos respecti-
yOS porões para O 31e:embarque em um porto, volumes ende-
reçados para outros

Considerando que as all a gações apresentadas polo advo-
gado de Wadil Asem- e Miguel do Carmo não tiram a estes
a culpabilidade do acto que praticarain em combinação cem os
seus patric io e amigos, sendo de notar que nos interroga-
todos declararam não conhecer .os que se acham envolvidos
com Piles na tentativa de contrabando e que haviam ido a
bordo em visita a outras pessoas

Cousidararel ,a que foram clasificadas as mercadorias e ava-
liadas	 21 :O ws359 ;

Considerando quo, tendo o Dr. Flores da Cunha, na qua-
lidade de prontrador Salim Buchaim e Ilasib Mattar, re-
quwr i do inopportunamente vista deste processo lhe foi, entre-
tanto, conci:dida, como se Vt do despacho na petição junta,
sem mu', por3", in. -e twuvesse aproveitado da permissão

Considerando que 110 processo foram observadas as for-
malidades legaes

Julgo procedente a apprehenaão das mercadorias encontra-
da 	 ¡trar de Wadil Ascar e Miguel do Carmo e das exis-
tentes nos VOIIIMO.s iii ,slavain perto da escada de sabida,
visto estar recoolowida a pralendida subtracção dos direitos me-
:.pectives (DeciAo n. tO1, e 5 de agosto le 1878) e con-
demno Wadil Ascar, Miguel do Carmo, Miguel Ascar, Sal im
ellaim e Ilasib Mattar, vamo solidariamente responsaveia, á
perda total das mercadorias e mais á multa da metade do
si u valor.

Pat-aada em j ul g a da e s ta derisão, proceda-se á venda de
Lies mercadorias em hasta publica e de seu produto adiu-
dique-se setenta por cento ao apprebansor e auxiliares, sendo:
dous terços ao ajudante guarda-mer Mamo , ' ti Castro uma
e uni terço ao sargento Fraudada Agrippino de Medeiros o
guardas Virgilio Andronico de Negreiros e Amadeu de Araujo
Lopes em partes igtmes.

Extraia-se cápia authent ira do processo e envie-se á au-
toridr,de competente. Int ime-se e puldique-se.

.alfandeg ie 23 de da/amber, da 1912. — Didimo da Veiga.
E assim, tornando-se irrevogavel a sentença, no prazo legal

sarão as mercadorias elididas cio hasta publica, ficando por
tal ferroa cumprida e satisfeita a mesma sentença como nona
ee contém.

Alfandega do Rio do Janeiro, 3' secção,	 de janeiro do
1913. — O chefe, .11. Antonino de Carvalho Aranha.

Thesiott ro Nacional
PBOCURADOMA DEBAL DA FAZENDA PUBLICA

Do conformidade com o daspacho da 16 de agosto do anuo pro-
ximo findo do Sr. Ministro da Fazenda, são convidados os Srs. Ma.noal
Moreira Lyrio Junior, Maria Carolina da Conceição Lyrio, Maria Epo-
nina da Conceição Lyrio, Maria Augusta da Conecieão Lyrio,- Maria
Juba da Conceição Lyrio e Maria Carlota da Conceição Lyrio, Maria
gebastjoila do Co4eição Lyrio °metias a vir, no prazo de quatro

dias, contados -da data desta . publicação. assignar o termo de con-
fissão da divida da importancia de 7:3345128, proveniente da (lin-
roliça de montepio e meia soldo, quo de mais raceboram, na quali-
dade de filhos e filhas do finado tauante-coronel da Brigada Policial,
Manoel Moreira Lyrio — Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
8 de janeiro de 101 '3. —Nano Pinheiro de Andrade, ajudante interino

Caixa de AmortizaçAo
Faço publico que, tendo se extraviado as apolices da divida pu-

blica fundada, do valor nominal de 1:000S cada uma, juro de 6
papel, do cmprestimo nacional da 1897, de os. 3.806, 7.798, 14.406,
16.130, 16.13L 16.110, 10.777, 21.022 e 21-.1-13, pertencentes a
Francisca Ferreira de Faria Bilwira, viuva, vão sor expedidos novos
titulos si, dentro do prazo de, cinco dias, não houver reclamação em
coatrario.

Caixa de Amortização, 3 do janeiro de 1913.-0 inspector, M. C.
dc Leão.

Int pren-4rt Nacional

CONCURRENCIA PAR O RIDNECINILITO DE vavreruat. NO 1° stmesTrit DE 1013

Do ordem do Dr. director geral, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que no gahinet” da directoria deste estabelecimento
se recabein propostas para ftwarcimenio durante o 1° semestre do
1913 de material e obiectos de con,umo coostantes da relação, que
pátio a-w procurada mista seerten . ia, onde, ¡aviamento, das 10 horas
ás :3 3Ia tarde, serão pre-ztados e ,elarecimentos de que precisarem, a
contar da presente data até o dia 10 do janeiro proximo vindouro,
em que serão abadas as prapeatasna presenea dos Srs. concorrentea

As propostas deverão ser apresentadas cio duas vias, sendo a
primeira soltada e sem rasuraa.

Us concurrentes deverão (lepositar na thesoararia desta repar-
tição a quantia de 300S, para garantir a assignatura do contracto,
paraeraio essa ea l e:aa o prepoliente escolhido si o não assignar cinco
dias depois de avisado para fazet-o.

Deverão ainda os concurrantes enviar ao alinoxarifado desta re-
partição amostra dos objectos a fornecer, afiai de que sejam exami-
nados deviLlamente.

As amostras, dos objectos destinados ao expediente que foretyt
preferidos, ficarão consarvada na secçao contrai durante todo o
prazo do contracto, afim de servirem de padrão. A restituição dessas
amostras terá lugar findo o refarito prazo, si não forem adqui-
ridos.

O proponente escolhido dapositarána thesouraria gani do The.-
sonro Nacional, antes de assinado o (ontracto, a quantia, de 500S,
para gtrantia da ex peação deato.

Nesta concurrenda swãa obewvada s as sagafintra disposiço 's (lã
aet. 31 da lei n. o.2e1, d	 :tu de de73mbro de 1909, que 1h3 são
applieaveis:

o) a questão da idoneidade rio': prarnentes s e rá examinada e jul-
gada previ:imante, r, cites ie abertas as propostas. AS propostas,
cujos autores não tiverem sido considerados idoneoa, não sorão
abertas;

as propostas devom ser abertas e lidas diante de todos os coa
efluentes que ao apisentar3in para assistir a essa formalidade.
Cada um rubricará as do 1 udOS os outros. Antes do qualquer decisão,
serão publicadas na integra;

C) as propostas não pirlerão conter sinão uma fórmula do com-
pleta submiaaão a til ir as clausulas do edital e o prt ,ço que o propo-
nente otteuce. Não se tomarão em consideração quaesquew ondas
de vantagens não pravistas no edital de concurrencia, nem as pro-
postas cicie contiverem apenas e o ofierechnento de uma redacção
sobre a proposta mak barata;

d) a concurrencia (preferencia) cabe da direito ao autoria oda
proposta mais barata, por minima, que seja a ditlerença entre e
qualquer outra;

c) é licito ao Governo estipular uma segunda condição que, no
caso de absoluta igualdade entre ditas propostas com o direito a
melhor classificação, sirva pza decidir a quem cabe a preferencia.

Secção Central da Imprensa Nacional, 26 de dezembro de 1912.
—O chefe de secção, J. S. do Pilho' Filho.

Directoria de Estatistica. Commercial
Ministerio da Fazenda

1)3 ordem do Sr. director, faço publico que, em virtude de se ter
apresentado apenas um concurrente, fica prorogado ate 10 do cor-
rente o recebituanto 'insta directoria de propostas para fornecimento
durante o atino de 1913, de objectos de expadiente, livros e impressos
cujos modelos e exemplares sn acham á disposição dos Srs. • condir-
rentes nesta directoria, á rua Primeiro do Março n. 42, 2') pavi-
mento.

Directoria de Estatistica Com nercial, 2 de janeiro de 1013.—
Guilherme Costa, suL-dir2elm laterino.

-má
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Ministerio da Justiça e Nego -doi InterideS.

Escola Nacional de Balias Artes
De ordem do Sr. director, faço publico, para conhecimento dos

interessados, que nesta secretária; acha-se aberta das 10 horas da
manhã ás 3 da tardo, por espaço de 60 dias, a contar desta data, a
inscripção para o "concurso da cadeira de Pintura, vaga por haver
.terreinado o prazo de regencia o professor Elyzeu d'engelo Vis-
eonti.

Os candidatos deverão apresentar, com o requerimento ao Con-
solhe Docente as obras, documentos, relação dos serviços e trabalhos
artisticos que o recommendarem e, bem assim, prova de bba con-
ducta moral, tudo de conformidade com os arts. 53, Si e 55 do re-
&emento.

Secretaria da Escola Nacional de Bellas Artes, 24 de novembro
de 1912 —Dr. Gama Rosa, secretario.

6.a Os fornecedores serão obrigados -a verider aoe officiáés (s
praças es referidos artigos pelo preço do -contrectee a dinheiro á.
vista ou mediante vales devidamente "legálizedos, qoe serão mensal-
mente resgatados, ficando os. fornecedores, no easo de infracçeo,
desta condição, enjeitei ás penas estabelecidas para as faltas cern-
mettidas no fornecimento á Brigada.

7.° Todos os artigos serão de primeira qualidade, recebidos e
entregues nesta Intendencia, no prazo previamente determinado. -

S.° Os concurrentes que não comparecerem para a assignetura
do contacto perderão, em favor do cofre da Brigada, a quantia de
que trata a condição 3e e aquelles que, tendo feito o deposito acima,
não apresentarem proposta, perderão 20 % de referida quantia.

9. a A Intendencia da brigada fornecerá aos interessados listas
impressas dos artigos para cujo fornecimento se faz a presente con-
currencia, sendo-lhes alli prestadas as informações necessarias e
exhibidas a minuta do contracto e as amostras dos artigos a for-
necer.

10.a Sendo iguaes em preços as propostas, dar-se-ha preferencia
ao coficurrente que maior numero de artigos tiver a fornecer.

11. a A brigada contractará ou não o artigo cujo preço esteja
acima do estabelecido na ralação que servir de base á concurrencia
e a cuja leitura se procederá antes de abertas as propostas.

12.a OS proponentes, cujas propostas forem acceitas, depositarão
na Contadoria da Brigada, antes da assignatura do contracto, a
quantia que fôr arbitrada pelo conselho administrativo, para ga-
rantia do seu fornecimento.

13e Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as exigencias do
regulamento da brigada, na parte relativa a contractos e forneci-
mentos.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 26 de dezembro de (912,—
José Ribeiro Pereira, tenente-coronel.

Directoria Geral . de Contabilidade
*- • " CONCURRENCIA

De ordem do Sr. ministro e de ,accôrdo com a clausula Oa do
edital de 26 dá novembro do armo findo são convidados a comparecer
nb erazeo de cinco dias, afim de assignarem os respectivos centrados,
e'eb pena da perda da caeçeo, osegeintes eommerciantes:

.	 . Grupo 70-- Aves e ovos — Souza & Torpes; grupo 90 — Carne
fresca — Augusto Maria da elotta, e grupo 10° — Objectes de expe-
diente — Gomes Pereira.

Directoria da Contabilidade, 7 de janeiro de 1913. — J. C. de
Souza Bordini.

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

- 'De (ardem do Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do Districto Federal
fica sein effeito de folha cerrida a carteira de identidade n. 3.215,
eencedida fiel° Gabinete de Identificação e de Es'atistica, de accerdo
eCim o art. 123, lettra a, do regulamento annexo ao decreto n. 6.410,
de 30 de março de 1907, ao cidadão José Mendes da Carvalho, visto
estar o mesmo sendo processado pelo 4° distrito policial como incurso
no art. 297 do Codigo Penal.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1913.— Pelo director, Reitor
Bracet.	 (•

Brigada Policial do District° Federal

INTENDENCIA	 .

CONCLIMENCIA PARA O FORNECINIENTO DE ARTIGOS DE ELEcTniCIDADE rum-
raçÃo, DURANTE O ANNO DD 1913

De ordem do Sr. coronel commatidante, faço publico que no dia
eS de janeiro vindouro, á 1 horá da tarde, nesta brigada, se,rfio rece-
bidas' propostas para o fornecimento de artigos da electricidade e
iluminação, durante o anuo de 1913.

A concurrencia será feita sob as condições seguintes
1. As propostas serão feitas nas listas impressas fornecidas pela

Intendencia da Brigada, nas quaes os concurrenles lançarão os seus
preços por extenso e por algarismos ; serão feitas em clir +s vias, em
tinta preta, sem emendas, razuras, accrescimos ou resalvas, sendo
uma das Vias estampilheda.

2a . As propostas em envolucros fechados, tendo nestes a indica-
ção da casa commercial, sarão depositadas pelos proponentes ou seus
reeresentanteseegaes, no mesmo dia e hora da SOSSãO em urna caixa
existente na sala do conselho administrativo, e, depois de abertas em

" presença de todos os concurrentes, serão por estes rubricada.
'51 . Só poderá concorrer quem se habilitar préviatriente

'
 exhi-

laindo com o requerimento dirigido_ao corninanclante Brigada, ató
ás 3 horas da tarde do dia anterior, á concurrencia, documento com

ue prove ter pe.go, como negociante estabelecido, o imposto de sua
ema commercial relativo RD ultimo semestre vencido e- recibo da

:pontadoria da. Iteigaea,elehavee .depositaeoeno dia anterior ou antes;
a"211:dritia de .5005000.-	 ."- '.• •	 •	 •	 •	 .	 •	 •

. •	 .	 rfo
• • • 4°. -A Brigadaieleersee-see direito . de. contentar, " de _cada pro-
posta,.O artigo eeiefile: eeiteier. ee . ez:	 f. • ,	 •	 ••

141, . S. . A idoneinde.dos'conenrrelites será' julgada previamente pelo
• eciedinandante de Brigada, á vista de documentos em original ou

eirma gimes mesmos produzirão:com o requerimento ,ele in-
!serlpoo, 'declarando o capital de sua firma "social,, realizado "até a
'NOd feáeete edital e cotivenieuteroente registrado.'

Colonia Correccional dos DOUS Rios

De ordem do Sr. director faço publico que leo dia 15 de janeiro
proximo futuro, ás 11 horas da manhã, serão recebidas e abertas
neste estabelecimento as propostas para o fornecimento a esta colonia
de carne verde do vacca, durante o 1° semestre de 1913.

As propostas devem ser feitas em duas vias escriptas com tinta
preta, sendo uma estampilhada e ambas datadas e a ssignadas, nelas
especificando-se sem accrescimos, entrelinhas, emendas, razuras ou
resalvas, em algarismos e por extenso, o preço do kilogramma do
artigo.

*Cada proponente caucionará na secretaria da colonia, até a ves-
pera do recebimento e abertura das prepostas, a quantia de trezentos
mil róis (3005) em moeda corrente, para garantia da assignatura do
contracto, perdendo o direito ao deposito aquelle que, sabendo-se
preferido não comparecer na data fixada para a celebração do mesmo
contracto.

Condições

1.° O contractante é obrigado a depositar no cofre da colonia,
para garantir a fiel execução do contracto, a quantia de um conto de
reis (1:0e0S), que poderá ser representada por apolices da divida
publica federal, acompanhala de certidão da Caixa de Amortização,
sendo a caução restituida depois de findo o prazo do contracto.

2." O contractante ii.  o solo proporcional, segundo a lei em
vigor, o qual será cobradonas contas apresentadas á repartição em
o mez seguinte ao da entrega, do artigo.

3.° A carne deve ser de primeira qualidade e posta no almoxari-
fado da colonia á custa do fornecedor, sendo rejeitada no acto do
r,cebimento a que não estiver na condição exigida, de acctirdo com
parecer do medico da colonia.

4." Os pedidos para fornecimento serão feitos pelo almoxarifado
da colonia, rubricados pelo directer e visados pelo escripturario.

5°. Os pedidos, que deverão ser feito troe vezes por semana, aos
domingos, terças e quintas-feiras, serão enviados ao contractante
com dons ou tres dias do antecedencia, salvo o caso de- pedido um-
gente, que o fornecedor será obrigado a satisfazer dentro de 24 horas.

6°. O contractanto incorrerá nas seguintes multas eobre o valer •
dos pedidos: 5 0e, quando deixe de remetter	 genero dentro do
prazo estabeleedo, de 10 °/ 0, quando a demora na entrega do artigo
exceder de 48 h iras, de 20 e° no caso de reincidencia.

N ) caso de não sor absolmatributo fornecido ou ser rojeitali
porsua má qualidade; será o -artigo mprado a • outra pessoa a CtiT.a.
do contractaet,e, por peja . conte coreetet tambem a differmiçe
honrei . entro o preço de contracto e lei/igen-te-no mercado, pele qual " ‘.%
foto artigo' adquirido em mão pertienlar, incorrciid ai1uda 	 côa- i
tractaete	 multa de 2 e°/„ sobre a importancia cio pedido.a

8". As multas impostas ao cotitractante pela directoria 
d. coionia,

com -recursos para o EXIDD.- Sr. Dr. chefe de policiado District° Fe-
Mal, serão deduzidas, das oontaTmensaes elo acto de,,ker ordenado F#

O 1 e3peetiv9 àgaineq0, sias .corter4 Rsilslukruokuntry
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tacão, mediestmentos, dietas, calçados e vestuariã dos correecionaes,
do material da Colonia.

9*. Quando expirar o prazo do contracto e ar; que seja coo-
tractado o fornecimento de outro semestre, o cantractante, fica obri-
gado a continuar o fornecimeuto pelo preço do contracto, conservar
o deposito de 1:000$ do que trata a clausula P e • sujeito ainda
a todas as condições previstas ias demais clausulas.

10e . O contracto será rescindido quando S.) derem repetidas faltas
communicadas ao Exmo. Sr. Dr. chefe de policia do District() Fe-
deral e punidas com as multas estabelecidas na clausula ti a, perdendo
O contratante a importancia da caução, sem direito aleinn a qual-

' quer ind milizaeão par prejuizo, seja qual fer a sua procedencia.
Secretaria da Colonia, 21 de dezembro de 1912. — Indalecio Fer-

reira e Seva, escriptorario. 	 (.

Ministerio da Marinhà
Superitendencia de Portos e Costas,

SECUNDA SECÇÃO
AVISO AOS NAVEGANTES 	 1

Reposição da bofa illaminativa do canal de Bragança, no Estalo
do Pará

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, supeeintendente in-
terino de Portos e costas, aviso aos navegantes que foi repreta em
seu respectivo 'mear a bnia illominativa do canal de 'Bragança, Es-
tado do Pará, exibindo lampejos brancos de cinco em cinco segundos.

Soas mareacees magneticas são as seguintes:
Ponta da Tijaca: S 1/e SE.

n	 uPota CruC: a: SSE.
Banco do espadarte: SM' 4 W.

Segunda sacção da Superintendencia de Portos e Costas, 7 de
janeiro de,	 Rodulpho Ramos Fontes, capitão de mar e guerra,
chefe, da secção.	 (•

--
Almirantado Brazileiro

SUPERINTENDENC1A DO PESSOA
c,oeceaso rena SUB-COMMISSARIOS DA ARMADA •

De urdem dn Sr. vice-alin , rant3 graduado, chefe cio cari') de
commi,sai • ios da Armada, presidente da mesa miaminadora; faço
sciente ..os interessados que no dia 8 do corrente, quarta-fetra. ás
11 horas da Superitendencia do Pessoal, COntinliar:w os
exames oraes pira ee candidatos que ainda não foram chaneul s.

(Marta s :eceee da emperitendencia do Pessoal,. 7 d3 janeiro da
1913.— Welli n Igton d Lemos Ciliar, 2' tenente commissario, secre-
tario.

Ministerio tia Guerra
Couegio Militar do Rio de Janairo

D3 ordem do Sr. coronel director commandante presidente do
Conselho EconOmico, faço publico que no dia 12 de janeiro, as meio
dia, recebem-se prowst(ts para o fornecimento dos seguintes artigos:
botinas de couro amarello, botinas de kangurn prelo e chinellos de
couro amarello.

Nenhuma proposta será recebida sem a habilitação previa do
proponente) lotara a do art. 5e da lei n. 2.221, do 30 de dezembro
de 1009), mediante apresentação, até O. dia 11 do corrente, de
documentoe que provem ter pago o imposto d3 industrias e prolisssões
e a licença da Prefeitura para negociar com 03 artigos que ereten-
dem fornecer, e depositar a caução de 500$, que será restituida após
a abertura das propostas, ou ficará como garantia da assignatura do
contracto.

As propostas serão em duas vias e constituidas pelas relações im-
pressas, fornecidas por este estabelecimento, ambas assignadas, sendo
a I a via sollada.

As propostas serão abortas e lidas na presença dos interessados,
que se apresentarem para assistir a essa formalidade, rubricando

, cada um as propostas do todos os outros.
Tanto as aszegnaturas como os preços devem ser escriptos de

modo claro, sem emendas ou rasuras.
O coneurroute prelbrido para o fornecimento fica sujeito a dar una

pé a maior em cada pedido de 100 pares de botinas ou chinelles, para
substituir o que for inutilizado pela respectiva conamissão. .

Todo o material empregado na confecção deve ser de typo o qua-
lidade conforme as amostras que se achato na sub-secretaria. .

03 concorrentes preferidos deverão, no acto da assignatura
contracto, depositar como garantia - do mesmo IQ °/. sobrá a im-
portancia doe .artigos forpecer durante o anuo. .

O Pagamento das contas será.feito no,Tbesoura. _
Secretaria. Collegio, Militar do Rio cie Janeiro, 2 de janeiro de

.1913.-11aymundo Pernanties Monteiro, 2° tenente sulasecretario.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio
Directoria do Serviço de Povoamento

coNctiminn PARI rort yrnarmo 1 SECRETARTA rir mAno E DEMAIS;

REPARTPAE3 DO MINISTERIO, QUE SE ABASTECEM NA PRAÇA DO RIO DE
JANEIRO

De ordem do Sr. ministro, faço publico que nos dias 3, 8,
17 e 2e de janeiro futuro, á 1 hora da tarde, serao recebidas nesta
directoria propostas para o fornecimento, durante o anuo de 1013;,
dos artigos constantes dos segundos grupos:

Dia 3 de ,janeirn
Grupo 2 — Adubos, insecticidas e fungicidas.
Grupo 3 — Forragens.

Dia 8:
Grupo 5 — Ferragens e utenslioe.
Grupo ek — Tintas e vernizes.

Dia 11:
Grupo 7 — Drogas e medicamentos.
Grupo 8 — àlaterial eirurgico.
Grupo.9 — Vasilhame e taensilios para laboratorios.

Dia 17:
Grupo 10 — Instrumentos de engenharia.
Grupo t — Material photoerapleco.

Dia 28:
Grupo e — Macbinas e iteernmentos agricolas.

Candiçj :s. da concuri enci t

As pessoas que desejarem concort •er coinparererão a esta cifre-
ctoria, afim de recaberem gui t para depositarem previamente no
Theenura Nacional a quantia do 1:0005 em moela corrente ot i apolico
da divida publica. ao porta ler, para garantia de cada pt•oposta

11

As guias para deuasilo de garantia de proposta serão da•las aCt
vespera do dia de tiglui lu pare a conctirrencia e sómonte aos ne-

gociantes que paguem impostos relativ as aos artigos que pretenderem
rornecar.

As propostas, em duplicata. serão feitas n lisis impressas . for
necidas por esta directoria, sendo tallas especificados, sei ti ai :cresci-
mos, entre linhas, emendas, rasuras on res .dvas, em algarismos e nur
extenso, Os preços de cada um dos meigas propostos.

IV
AS propostas, (Imiti:ame/do sollada a primeira via, serão fechadas

em ellV01.neros lavrados, c , eet a assig na tur a (19 proponont o e indica-
ção da sede da casa cammercial.

Em outro envolucro serão fechado; os documentos do quitarão
impostos fo r i aracs e tu unicipacs e o conhecimento de deposito a que se
refere a clausula 1.

V
A questão de idoneidade, dos proponentes será examinada e jul-

gada antes do abertas as propostas. As propo:t.i: cujos autores IIãO
tiverem sido considerados idoneos não scrao llautas.

vi

As propostas serão recebidas, abertas o lidas deante do todos os
coticurrentes que se apresentarem para assistirem a essa forn i vii-
dado. Cada um rubricará as de todo; os outros. Antes de qualquer
decisão, serão publicadas na integra.

VII
As propostas não poderão conter sinão nina fórmula de completa

eubmissão a todas as clausulas deste edital o O preço que o pro-
ponente offereco. Não se tomarão eco consideração cptaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edital de concurrencia, nein
as propostas que contiverem apenas o otfereciumito de uma reduceão
sobre a proposta mais barata,

VIII
As propostas que contiverem preços superiores aos corrente no

mercado não serão tomadas em consideração na parte relativa a esses
preços.

IX
A preferencia para o fornecimento de cada objecto cabo do direita

ao autor da proposta mais barata, por minima que seja a difeerenco
entre 'elle. e qualquer outra.

• X
• •

No caso do absoluta igualdade entre duas proPesta; será 'prete-
rida a do eoneurrente que •offerceer maior : porcentagem de abati.
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titTento nQs respectivos preços. Essas ofertas serão feitas em docusi'pta Senado, como additamento ás propostas primitivas,, Sefão
éebidas de'accôrdo com ti "condição 6a, no terceiro dia a contar da

àublicação das pkostas. Em caso de novo empato, a siane dd-
ciddá.

XI
el proponente preferido para qualquer fornecimento que não vier'

assigitair o contracto dentro do prazo de cinco dias, a contar da data
da públicação do edital de chamada, feito por esta directoria, per-
derá o direito á caução.

XII

Para garantia e fiel observancia -do contracto que fôr lavrado
com o proponente preferido, o deposito a gim se refere a condição 1
Será elevado a 3:000$ para • os fornecimentos dos . grupos 7, 5 e 10'
e a p:000S para os do grupo 4 ; mantendo-se para garantia dos rés-
tánteá o mesmo deposito de 1:000$000.

XIII
Os depositos dos concurrentes que não tiverem sido preferidos

Sér-lhes-hão restituidos, depois da assignatura dos contractó-;, e a
catiçãO dos contractant-is depois de finda a execução do contracto,

• M'ediatite guias expedidaá pela Directoria Geral de Contabilidade, á
vista de requerimentos-dos interessados.

Clausulas do contracto

1. a Todos os artigos serão de primeira qualidade, de conformi-
dade com as especificações das propostas, sendo rejeitados os que não
estiverem nestas condições.

2. a Os artigos serão entregues á custa do contractante nas re-
partições que os tiverem pedido, exceptuados os que se destinarem é
Hospedaria 'de Immigrantes da ilha das Flores, os (pules serão entre-
gues a bordo de uma embarcação atracada ao caes, nesta cidades
Mn hora e dia designados préviamente, e os que se destinarem ás
partições situadassituadas fóra da parte urbana do Districto Federal, os quaes
serão entregues nas proprias casas fornecedoras, cabendo-lhes, to-
davia, a obrigação de acondicional-os convenientemente e transpor-
tal-os por sua propria conta até aS estações em que tiverem de ser
despachados.
: 3. a Os pedidos feitos pelas repartições serão satisfeitos dentro do

prazo das 24 horas que se seguirem ao seu recebimento pelo contra-
ctante e das prorogações feitas pelos directores ou chefes das repar-
tições, conforme as circumstancias aconselharem, cabendo rodos°
para o ministro quando os fornecedores julgarem insuficientes os
prazos concedidos.

Trataudo-se de artigos de consumo, não poderão as reparticões
pedir de uma vez quantidades que excedam ás necessidades de 'um
trimestre.

4. a Quando os fornecimentos não se realizarem nos prazos mar-
cados na clausula 3a , será o fornecedor multado pelos chefes das re-
partições em 20 % sobre o valor dos pedidos, repetindo-se a multa a
cada prazo igual decorrido, assistindo-lhe o direito de recurso para o
ministro.

5. a Si pela rejeição, pela demora ou falta de fornecimento de.
artigos em casos em que seja urgente a sua acquisição, a repartição
tiver que compral-os em outro fornecedor, o contractante pagará,

'além da multa de 20 % , a diferença que houver entre o preço do
contracto e acione por que tiverem esses artigos sido comprados, e
mais as despezas de acondicionamento e transporte dos referidos ar-
figos. -

o. A differença de preços a que se refere a clausula S a e as
multas impostas pelos chefes de reparticões serão immediatamente
cammunicadas á Directoria Gerffil de contabilidade e deduzidas da
primeira conta do contractante que haja de ser processada, ou da
caução do contracto, não havendo conta do contractante a processar;
devendo neste caso, ser completada a caução, no prazo de 48
horas,

7.' Para o fornecimento de artigos que não constem da pro-
posta, mas referentes ao mesmo ramo de negocio, será preferido o
contractante desde que os forneça pelos menores preços por que esses
artigos forem encontrados no mercador

8. a Para garantia do disposto . na clausula 70 , as repartições que
adquirirem objectos não comprehendidos nos contractos ficam obri-
gadas a fazer acompanhar as respectivas contas das propostas do
preços que tiverem obtido.

9. a As contas, 'devidamente selladas e documentadas, serão pro-
cessadas nas repartições dentro de 15 dias da sua apresentação, que
deverão ter legar até o quinto dia,' util de cada mez.

• 70. O contractante serápreferido, sob as condições do presente
contracto, para o fornecimento no.futuro exercido emquanto não fór
escolhido o concorrente para esse periodo, ao qual caberá então à
prefefencia,.de accôrdo com a Sua proposta.

. (1. Será rescindido o-contra-do, com pérda da caução, em favor
.aã-Éaienda-Nacional, -sena .direito 1uru a qUalluer -
kela4ual:fór o motivo	 .

•

a) a pedido do contractante;
b) quando se recusar formalmente, por tres vezes, a fornecer' os

artigds pedidos;
c) quando deixar de integralizar a caução dentro do prazo deter-

minado; .	 •
d) quando houver reincidido, por mais de tres vezes, em faltas

que tiverem dado togar a imposições de multa;
Ü. Quando posteriormente ao inicio da execução do contracto,

subie no mercado o preço de um dos artigos, o ministro, a reqüe-
'intento do contractante, rescindirá o contracto quanto ao for-
necimento desse artigo, sem perda da caução e mandará abrir
nova concurrencia, á qual não será admittido o contraCtante.

Directoria Geral de Contabilidade, .17 do dezembro de 1912.--•
O director geral, Marib B. Carneiro.

Superintendencia da Defeza da Borracha
CoNCunnENca PARA O ESTABELECIMENTO DE FABRICAS DE ARTEFACTOS DE

BORRACHA E ESINSS DE REFINAÇÃO

Para conhecimento dos interessados, .faço . publico -que O Sr. mi-
nistro da A gricultura, Industria e Commercio, tendo em vista o de-
creto n. 0.917, de 7 do corrente, determinou fosse modificado o
edital de concurrencia para o estabelecimento da fabricas de arte-
factos e de usinas do refinação do borracha, substituindo o disposto
no art. 23 (clausula 1 0 ) lettras 1), n. 1 e e, n. II, pelo seguinte:

«G), isenção de impostos ch importação inclusive os de expe-
diente, na fôrma e paios processos deseriptos . nos arts. 30 e 91,

combinadament-, coofórine o mu, para todos os materiaes, machi-
nismes, Itten,ilios e ferra Lientas necessarios é construcção e completa,
montagem da fabrica, durante o prazo de 25 anuns, exceptuados os
productos que tiverem similares no paiz, en.i prfâtas condições do
identidade e em quati.:,Inde sufilciente para abastecer o mercada»,

A lettra e, n. lf, fica substituida pelo seguinte;
«l'aragraptin Lance. O Governo Federal intervi , • á junto aos dos

Estados no sentido de ser concedida ás fabricas e suas dependendas
a isenção de impostos estadoaes e municip::.es pelo prazo mencionado
na lattra b.,)	 •

Communico, outrosim, que fica prorogado até 20 de janeiro
de 1913, o prazo para recebimento das propostas de execução desseg
serviços.

ílio de Janeiro, 22 de dezembro de 1912.—Ilaymundo Pereira d o
Sulca, superintenden0.

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO A SECRETARIA DE ESTADO E DEVAIS RE-
PARTIÇÕES Do =Traio QUE SE ABASTECEREM NA PRAÇA DO RIO DE
JANEIRO DURANTE O ANO DE 1913
De ordem do Sr. ministro faço publico que fica transferida para

o dia 14 do corrente a concurrencia dos grupos —5— ferragens o
utensilios, e —6— tintas e vernizes.

Directoria Geral de Contabilidade, 7 de janeiro de 013.— O di-
rector geral, Mario B. Carneiro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas.

De ordem do Sr. Dr. director gerai, faço publico, para:
sciencia de quem interessado fôr, que, tende , havido omissão
no edital chamando concurrencia para fornecimento á esta
repartição de duas mil e setecentas toneladas de tubos de
ferro fundido e oitenta valvulas de parada, destinadas a ca-
nalizações de agua, pois, que do mesmo não consta todo 'o
Material que carece de ser adquirida, fica o mesmo edital de
nenhum effeito, sendo suhstituido pelo que, de hoje até a
vespera da concurrencia, intercaladamente, se publicar.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 7,
de janeiro de 1913. — F. J. da Fonseca Braga, secretario.

MARIO .0MM/il.;	 Jariaro 'de 1913

(•

EDITAL DE CONC.URRENCIA PUBLICA ABERTA PARA O FORNECIMENTO
DE DUAS MIL E SETECENTAS TONELADAS DE TUBOS DE FERRO
FUNDIDO E OITENTA VALVULAS DE PARADA, DESTINADAS Á
NALIZAÇÃO DE AGUA.

. De ordem do Sr.-Dr. director geral, faço publico {Luc, até 'o
dia 28 de fevereiro do 'arme proRimo vindouro; nomeio dia; tia,
Sécle desta re4artição, á'rua tio Ritichue/o'n. 287, - se ..ireObe,rão
propostáá bãra o forneCimente de . duas mil -eeteekAtM pife-
lados . (de Mil'kilogrammas);de tubis-d : ferró fundido ,e oia'md

— _



la al.vulas de parada, destinadus á canalização de agua, nas
condições seguintes

Primeira
-* O material a fornecer constará de

Quatrocentas toneladas de tubos de Orn,250 (duzentos e
eincoent a millimetros) de diametro interno, 4m,00 (quatro me-
tros', de compriintestuutil é 0111,014 (quatorze millimetros) de
espessura corrente

Quinhentas toneladas de Mos de 0m,200 (duzentos mil-
limetros) de diamel ro interno, 4m,00 (quatro metros) de com-
prinie»to util e 0m,013 (treze. millimetros) de espessura
corrente

Seiscentas toneladas de tubos de 0m,150, (cento e cinco-
ente millimetros) tio diametro interno, 4m,00 (quatro metros)
de comprimento Mil e Otn,011 (onze millimetros) de espessura
corrente

Mil e duzentas toneladas de tubos de 0m,100 (cem
metros) de diametro interno, 3111,00 ou 4m,00 (tres ou quatro
metros) de eomprisnento util, e 0111,010 (dez millimetros) de
espessura corrente •

Dez valvulas de parada, com Orn,400 (quatrocentos milli-
metros) de diametro interno

Dez valsadas de parada, com 0m,300 (trezentos millime-
tros de diametro interno

Dez valvulas de Parada, com 0111,250 :(duzentos e eincoenta
millimetros) de diametro interno

Dez valvulas de parada, com 0m,200 (duzentos ssillime-
,tros) de diametro interno

Vinte valvulas de parada, com Om,150 . (cento e cincoenta
millimetros) de diametro interno

'Vinte valvulas de parada, com 0m,100 (cem millimetros)
de diametro interno.

• Segunda
Os tubos serão de ferro fundido, rectos, de ponta e bolsa,

tendo na ponta cordão de arestas muito vivas. O metal, de
segunda fusão, deverá ser hamogeneo, sem falhas nem impu-
rezas, mostrando, na fractura, cor acizentada caraeleristica de
sua boa qualidade e urna grã fina, que possa permittir o tra-
hailio facil da lima e do badame. A fundição sor á feita verti-
raimente, estando na parte inferior a bolsa, onde ficarão fun-
didas ou gravadas as letras It. A. C. P. As valvulas de parada,
de ferro fundido, serão do typo de corrediça e completas, tra-
rão todas as posas de manobra manual, inclusive chaves des-
inontaveis, provida, cada uma, de um volante com 0m,40 de
diametro ; a cada valvula corresponderá urna chave cujo com-
primento será de Im,00. As peças contraes das valvulas terão
as extremidades em flange torneados, filetados e providos dos
orificios, parafuzos, porcas e arruelas indispensaveis á monta-
gem das peças addicionaes de flange e bolsa e flange e ponta,
que deverão acompanhar as mesmas valvulas ; as hastes de
rommando, as partes ?las cbmportas em que penetra o para-
luzo dessas hastes, bem como as superfieies de attricto, deve-
rão ser de bronze e cuidadosamente executadas ; os parafuzos
para a montagem das sobrepostas e das peças addieionaes
serão de ferro forjado, bem como as respectivas porcas e arru-
elas. Das valsadas de 0111,400 de diametro interno, cinco deve-
rão ter nourrice, fazendo esta, corpo, em urna só peça, com
a valsada a que servir, de modo que não possa haver jogo pre-
judicial á estabilidade do conjunto. As peças addicionaes te-
rão : as de flange e ponta, 0114400 de extensão longitudinal,
medida entre o plano do flange e o da ponta ; as de Cango e
bolsa, 0m,300 de extensão longitudinal util, medida entre o
plano do flange e o do rebordo mais interno da bolça. As
voa 'pires terão o dianteiro interno de 0m, •100. O desenho
n. 485, que será fornecido aos interessados pelo escriptorio
technico desta repartição, indica o typo dos tubos, bem como a
disposição das valvulas de parada, com o conjunto das peças
que, com estas, deverão ser fornecidas. Todos os tubos e val-
vulaa serão coalterizados interna e externamente com a solo-

. ção do Dr Angus Smith, cai banho quente. ..	 0
Terceira

As propostas deverão ser entregues dentro oe envolueros
fechados, e lacrados, em duas vias, ambas sem rasuras, emen-
das ambiguidades, outro qualquer defeito ou senão que possa
dar togar a duvidas. As duas vias das quaes a primeira será
sellada na forma da lei, terão a rubrica ou , a assignatura da
comei ['rente em cada folha e virão dentro de uni só e mesmo
envoluero, no qual se conterá o conhecimento do deposito de
is. 2:000$ (dons contos de réis, feito em moeda corrente no
l'hesouro Nacional, mediante guia expedida por esta Secreta-
ria. Tal quantia servirá como caução garantidora da proposta
a que acompanhar. O concorrente preferido terá, outrosim, de
fazer, no acto da assignatura do contracto de fornecimento;
uma caução) correspondente. a 10% (dez ' por cento) do valor
lota) da enconeuenda, para' garantia 'da' fiel execução desse
contracto, bem como para o P.
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lhe sejam impostas. Será, igualmente, esta ultima caução feita
em moeda corrente. Cada concorrente reunirá, em envolucro
distincto do da proposta, mas igualmente' fechado e lacrado,
todos os documentos que puder apresentar probantes de sea
idoneidade, assim como de estar elle quite com a Fazenda Na-
cional, tendo pago o imposto de industrias e profissões. Esse
envoluero gerá . entregue a esta repartição juntamente com o da
Proposta, até o dia 28 de fevereiro do anuo proxime vindouro,
ao meio dia.

• Quarta 714,t

O involuero que contiver os documentos comprobltorios
da idoneidade e quitação de cada coneurrenle E€Irá aberto em
publico, na .séde desta repartição, no dia fixado para o encer-
ramento da coneurrencia, ao meio-dia; a idoneidade será jul-
gada immediatamente pela commissão de funecionarios q ue O
director geral para tal fim houser nomeado. Nesse mesmo dia
e em seguitia áquelle julgamento, serão abertas e lidas, Lam-
bem em publico, pela . mesma commissão e no local, as pro-
postas dos coneurrentes tidos como idoneos, assigmando cada
um destes, em pessoa ou representado pelo seu preposto,
propostas de todos os outros,em cada folha. Fica entendido que
a ausencia de algum dos concorrentes ou prepostbs, ou, ainda,
a d' todos cites, não invalidará a concurrencia; neste ultimo
caso, isto é, o de ausencia completa, cada uma das . propálas
será rubricada, folha a folha, por todos os merntuos da com-
missão. Só serão tomadas em consideração as reclamações ou
protestos dos interessados, quando feitas no acto da abertura
e leitura das propostas. Abertas e lidas estas, como ficou es-
tabelecido, serão as segundas vias enviadas ao Diario Off icial
e nelle publicadas. Não serão abertas as propostas dos con-
currentes que a commissão considere não idoneos; a estes
serão laca propostas restituidas, sem demora, quando o soli-
citem. .„

• Quinta
A coneurrencia versará sobre ôjiteço tota4 do forneci-

mento.. O proponente indicará, por extenso e em algarismo,
os preços dos tubos fornecidos e ameitos, nas condições do
presente edital, especificando-os para cada dianteiro e sem-
pre por tonelada de mil kilogrammas. Igualmente, descrimina-
rá por extenso e em algarismo, o preço de cada valvula com-
pleta de cada diametro, obedecido rigorosamente o que este
edital impõe. Não serão tomadas em consideração as propostas
que só se refiram a uma parte do fornecimento do material,
nem as que offereçain qualquer vantagem não prevista no pre-
sente edital, tomo, por exemplo, a de urna reducção sobre o
preço estabelecido na mais barata das outras propostas..

Sexta
Os preços, de que trata a condição quinta, não compre-

henderão os impostos aduaneiros nem taxas de expediente,
mas incluirão toda e qualquer despeza de transporte, até á
ponte de descarga da repartição designada pelo director geral,
qualquer que seja a estadia sobre agua; o fornecedor não
poderá allegar, para a obtenção de qualquer bonificação nos
preços estabelecidos em sua p roposta e consequente contra-
cto, augmentos de fretes, de taxas de seguros ou outros ae-
ereseimos imprevistos. A comparação das propostas será
feita, para os preços, expressos em moeda estrangeira (libra
esterlina, franco, marco, dollar e suas fracções), tomando-se
por base a taxa official de conversão..

Fetima
As propostas só pcderão contar uma formula de completa

submissão a todas as condições do presente edital, inscre-
vendo-Se nellas apenas a indicação dos preços (Me os comeu-
rentes offerecerem de accôrdo com o estabelecido na condição
quinta.

Oitava
A preferencia caberá ao concorrente, cuja proposta cor-

responda ao preço total mais reduzido, considerado ó fome.-
cimento integral, por minima 'que seja a differença entre
esse preço e O da proposta immediata na ordem crescente.
No caso de absoluta igualdadf de preços entre duas ou mais

-propostas, será preferida a do concorrente que, em publici,
e -no . dia determinado opoortunamente pela commissão • jul-
gadora da coneurrencia e annunciado no Diui'i Officíat, fóts,
sorteado dentre os ela:sificados na igualdade'.	 •

Nona	
n •	 IP(

No caso de se não apresentar para assignar o cantracto,
dentro do prazo de cinco dias contados da publicação do deSe
pacho de preferencia no Diario OfficiaLperderá o ron,Curren,
te - preferido, cai favor da Faz04.14 ãciOna ll, a A4,4111A çl.miNtagamento das multas que acmg
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'iitada- como Caução erfSatártjae ária/propeSta.. OS depositos nos, daus tia, éni teTó b tt crirgada . de -cada partida á
de caução' feitos /p e'r.las cunettrrentev preteridos' ser-lhes-lião • ponte : de descarga.
devolvidos, uma. VtÚ julgada a- coucurrencia, cumprindo que
cada um dos hleressartrre requerrn ao t Minf:sterio da Viação e
Obras Publicas n restituição- a-que . tiver direita.

-Decima sexta
O fornecedor deverá retirar o material recusado nas vis-

torias enas experiencias, desoceupando os terrenos da rapar-
tiçãa, :dentro do prazo maximo de trinta dias, contados a partir
da data que se realize a ultima das mesmas experiencias; fica
reservado á repartição o direito de recolher o mesmo material
á-Directoria do Patriinonin,se aquella obrigação não l'êr cum-
prida, correndo as respectivas despezas por conta do fornecedor.
Poderá, entretanto, o director geral, considerada a convenien-
eia doa serviços mediante proposta eseripta do fornecedor,
adquirir o material recusado, por preço razoavel. Fica bein en-
tendido que esta ultima' di posição não es'Pbelece absoluta-
mente una compromisso, sendo, apenas, a indicação de uma fa-
culdade, que poderá entendei' com a totalidade ou com uma.
parte só do referido material.

Dec tm
O fornecedor deverá entregar todo o material ató á data
que se completarem cento e ciricoenta dias, contados a

partir do da assignatura do contracto de fornecimento, Furor-
rendo caso não ciê cumprimento a esta obrigação, na multa
correspcmdente á perda da caução garantidora do mesmo con-
tracto. Neste caso que será de rese,rsão a caducidade do Peferidb
contracto, só poderá ser relevada a falta existindo motivo' de
força maior, legal e devidamente documentado.

Decima. primeira.
O material será toda -entregue •nas pontes de descarga

da repartição, situadas na ponta da : Gajal e 'na, Penha, reser-	 Decima Setima
vaiado-se ao director g-erat á faculdadn de desemar, Para cada O deposito de caução garantidora de: contracto será consi-
desembarque, qual dessas 'pontes' Servirá, de "aceórdo coin a decaio, paca Lodos os c.Çfeitos,di sstioada tambem ao pagamento.eonveniencia dos trabalhos'. -A' repartiç-ão cumprirá dar á das multas impoStas aia forneCetiOr, a quem se 

reSOI'Va, (> dirVitolingada nas pontes e acrommodar os• - • tubos : e valvulas -nos de riff" ,etuat. o reFeridf) pagameuto, directamente e em moedaterrenos de sua propriedade; proxialos ás prensas de expé-.
rienéia, corrente', dentro do prazo de quareala e oito horas, contadas'

a partir do momento em que Re chegue "1.3 mãos a nota de Mi-,
''''''"'-'-'?''''' •	 Declina segunda	 posição de cada Multa. Quando, entretanto, a caução for des-

, . , .	 ..	 (airada para o arteira de pagamento de qualquer multa, ou oSó serão aeceitos os. •tubos e. as vaLvulas, dePois de stip- fornecedor devi , rá reintegrar o• deposito, dentro do prazo demeti:idos
ecuÇãO 

ao exame das qualidades apparentes de sua perreila- eineodias, contados a partir do da imposiçãa da refe.rida multa
ex	 e meteria prima, bem c.orno á experiencia, nas prea-
sas da repartirão, sob pressão interna,- que para os tubos atina- 	 Decima oitava
gira quinze

 repartição,
	 e- para ais valvulas,viate. Os tubos e

valvulas, que apresentarnm fendas, falhas, deformações, Man- 	 Sãocasos de imposição de multa de 100$ a 200$ (rem a
eiras de '(errugem, .differenças inaceeitaveis de diametro e ) qs- duzentos; mil róis) e do. dobro na reincidellei9, os seguintes:
pessura ou outros defeitos, bem como os que não resistirem á 1") inobservancia de qualquer das clausulas do contracto, ex-
prova de pressão, serão rejeitados e descontados, para o e fOi- eéricão. feita da baseada na-condição" decima do presente edital:
to de processo das contas. O fornecedor se fará representar 1W 2°.) aos: envia do forncreder nas °per : aça:yes de desembarque, vis-

•'• precurador idóneo," provido dcs . petle,res corripetenfes, lias vis- toria e experiencia do material: 3") arisencia do fornecedor: na
toria:s para, recept!ão dos tubos e nas experierreiae cle-pressÀo, repartição. nos dias e horas fixados pelo director geuf, Cm
assignando esse procurador a acta efue, • logo após Ciada exPeti- 'convite feito por carta ou por publicação no Diario ()Mofa.
:1-1eia diaria ou vistoria, será • lavracht, 'em duas vias, para Po- As multas . serão relevadas unicamente, quando p'rovada a
istra 'a-docu	 0Sumentação' dos: rPtad6s obtidos. 'Para quebras existencia de um impedimento de força maior, segundo a lei.

dag prensa., será: admiltido um' coeffletente 'de télerancia de
• tl..?,'"I° (meia. por cento) sobre a nutnera fatal' dos; tubas de :cada 	 . Decima nona

diainetra, ccmsiderados perfeitos :nas- n istorias. Como differen- As dnvidas que Se suscitarem entre a fiscalização e o for-
ça inacceitavel ria espessura dos tubos," entende-se aquella que 'tecedor serão resolvidas, 'em gráa do recurso, .pelo director.
ultrapassar 0m,003 '(tres- tnirlimetros).. entre o maxima e 'o geral.'
minimo verificado, em turno da valor fixada á espessura cor-
.rento.na.presente _edital. COMO differetrças inaceeitaveisi nos	 vigesíma
diametros, entende-se: a que ultrapassar 0m,003 (ires milli-

• metros) para as differenças a mais no diarnetro interno da 11- 	 O contracto da fornecimento só se tornará effectivo, depois
Sr.	 '	 e.	 c.sa„ e a _menos. no .externa da pante,a que ultrapassar 0111,00(5 de approvado pelo 	 ministra da Viação Obras Publicas

(um millimetro e meio). para as differe,nças á inenos na digite- registrado pelo Tribunal da Contas.
tra interno da bolsa e a mais no externo da. ponta. Fica P sita-	 V igesima primeirabelecido que ao director geral se reserva o direito de: 0 .1.1 man-
dar proceder á experiencia de pressão na totalidade dos tubos Os pagaMentos Serão feitos á medida que o material fór
considerados bons nas. vistarias , cle -recepção ou limitar essa Sendo acceito pela repartição,' mediante contas que o feenece-
experiencia„ para cada diametro:: a Um certo numero propor- dor apresentará, em Ires vias, e que, devidamente verificados
nona!,. que,opportunamente -4' referida autoridade determínará, pelo escrinforio téchnico, terão processo na mesma repartição.
attribuindo-se, neste ultimo raso, á toda a quantidade dos tubos
le cada diametro, a porcentagem de quebras verificada pelos 	 . Vigesima segunda
resultados da experiencia parcial...Quanto. ás valvulas; serão to-	 G fornecedor notificará, por (seripto, a repartição do (lia
das experimentadasL recusando-se as que não resistam a..pres- ilora, em que a material (Ti cada desembarque chegará á
São de prova e só haveril to/cri:Meia para as ditferenças acuei- ponte designada:pelo director geral; Cal notificação deverá ser
Laveis no diametro e na e.spessura.. 	 feita com um.a antececlencia de, pelo menos, quarenta e oito

horas.1 ,	Decima terceira —

	

"•	 S'ecretaria da Repartição de Amas e Obras Publicas, 31 de
O fornecedor obrigar-se-ha.,a fazer acompanhar todas as dezembro de f912. —F. 1. claPoúscea Braga, secretario.	 C.,'

°Dern:Cies de descarga e transporte Aos taiboa.aU ás pontes do
Cajú ou da Penha por empregados de sua confiança, ficando
estabelecido 'que á repartição, alheia a essas operações, :não
caberá responsabilidade alguma pelas quebras, accidentes, ex- Directoria Geralde Obras Publicas
,trativ.os ou outros dananos,que occorram. al.é á data das vistorias.

CONGURIIENCIA PMIA AS 0F:iras DE MELIIOTUMENTO DO POSTO DR
• CORtI3113Á

	

FM:.1. -:r. 	 • --	 Pteti_M3., parta)
O: fornecedor compromettep-se-ha. a entregar em um só e	 De ordem do Sr. ministro se faz publico que no dia 21

mesma desembarque todas as pecas constituintes de cada urna de janeiro' de 1913, á 1 hora da tarde, nesta directoria geral
dag vallvulas completas, não senda recebidas absolutaincette as serão recebidas propostas para a construecão das obras
peças avulsas: que- se }afio combinem em as demais para o cum- melhoramentos do porto de Corumbá, Estado de Mano_ Cros-
primento : da presente coudiçãér, 	 so, de aerênto com o projecto a.pprovado pelo decreto n. 7.293,

de 21 de janeiro de 1909, sob as . seguintes condições:
Decima quinta 1 ..

Todo Q material Virá consignado á 'Repartição do Aguas- As.. ()Sr àS á'executar sP.o as seguintest' • .Uras. Publicas, aáslan constando nosdoeninentoS para o: das-
Pae_ 110)-(:con :beci"zwn0;.,0::-	 conStila0 quelo'.karneeedor 	 uma -muralha• da 'cães continuo com- 190.31:letras :de ex-
3[4.1L&'..fftt£135ar,' ft_310 £1,10.Q eljiA ¡DP& antetede tiela:de Pejo me- tenso ao mino da:margem, direita do rio ,Paraguay, tendo dous



unartii-leit% '	 1.4lAIt

inetros de altura de agua na iraxima estiagem e.Nm.80 na inalw:
theia observada;	 •

•b) urna rampa, com 80 metros de extensão, talude de 1: 3
altura d'agua de um a dous melros na extrema vasante

c) aterro da faixa comprehendida entre essas. duas con-
.strueções e o Moral, respaldado ao nivel do coroamento da
'muralha e com talude de extremo devidamente protegido

(I) construeÇãO de deus armazena de cães. tendo 80 metros
do comoriolovki„op metros de largura, cada uru.; 	 •-	 e) apparelhament-o do cães com linhas; Serreas, linhas- para •
çoindastes, calçamento, drenagem e abastecimento de agua.

2a

Esses trabalhos serão executados segundo as especifica-
. cries annexas e não deverão exceder a quantia de 1.585:020$

'(mil quinhentos oitenta e cinco contos novecentos e • vinte mil
l•éiv , por qut, estão avaliados, não se, tomando -em conaidera-
ção as propostas de preços superior ?s a esse. -

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo
*da commissão que para tal fim fôr nomeada pelo Governo e
com a qual o rontraclante deverá entender-se directamente
sobre todos os assumptos concernentes á sua execução. A ad-
ministração dos trabalhos da ecustrucção caberá no contra-
tante, ry.',e, terá a liberdade de empregar os apparelhos e pro-

-cessos que Mais lhe convierem, respeitando, porem, o plano
zipprovado• as especificações e demais condições do contracto.

4'
O prazo marcado para a conclusão de todas as obras e ser-

-viços será . de troa annos, contado da data da asaignatura do
'contracto, sendo incluido neste periodo o prazo maximo de seis
lnezes necessario para a empreza contrabtante apparelhar-se e
installar todos os serviços.

5'
Os direitos adUaneiros do material importado correrão por

-conta do contractante.

O'
Fica reservado ao Governo o d.:reito de introduzir nos ' piá-

nos approvados as modificações que entender neaessarias, de-
vendo, porem, fazei-o com a precLia antecedencia. Si das mo-
dificações resultar . prejuizo ao contractante, será este indemni-
zado da respectiva importancia, e, ria falta de accôrdo. por ar-
bitramento.

O contractante, .si residir fóra do paiz ou si organizar em-
*preza ou companhia estrangeira pra cumprimento do Cm-
tracto, obriga-se a ter no Brazil um representante Com- ple-
nos e ill imitados poderes para tratar é resolver dotinitiva-•
mente peranie o administractivo ou • judiCiario 'nacionaes
quaesquer questões que coro elle se suscitarem no paiz, po-
dendo o dito representante Ser demandado e receber citação
inicial e outras ein• que por direito se exija citação pessoal.'

8'
No contrario serão estabelecidas as penas pelo não cum-

primento .das .:clausulas, .em forma de multa ou rescisão, e
- bem assim o. modo de resolver as questões que se suscitarem
• entre o Governo è 'O'cOntrartante._	 .

)- -	 -
A toncurrencia versará sobre :

	

'1 0. a idoneidade do concurrente: . •..	 )

	

-20, a tabella de preços de unidade panais ohrne e c0a30- 	quente orçamento.

12'
Cada 'proposta deverá ser acompanhada do certificado•de*

deposito -no Thesouro Naéional 'da quantia de . trinta r,ont,os
de réis • (30:0008000), que-reverterá para os cofres-da União,
-caso o proponente escolhido deixe de assignar o competente
contracto no prazo de 30 dias, contados da data •ern que, pelo
Diario Officia • nie fôr. notificada a aioceitação da sua prc--•
posta.

13'
As propostas deverão limitar-se a indicar os preços 'de

unidade constantes da relação impressa que os proponentes
encontrarão nesta Directoria Geral e na Inspectoria de Portos,
sendo esses preços escriptos em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas. mis columnas corresponden-
tes da mesma relação e não podendo a proposta conter con-
dição alguma fóra deste edital.

*Cada proposta assim or,ganizada e devidamente senda
será fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponento
escreverá: proposta de... (nome do proponente).

A esse enveloppe reun irá as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a clau-
sula 12'.

Todos esses documentos serão fechados em um segundo
enveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia de-
signado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão aber-
tos todos os enveloppes, desentranhando-se deites os do-
cumentos de prova de idoneidade e reunindo-se os enveloppes
com as propostas de preços de unidades, fechadas como Se-
acharem, em iná mesmo ~obteve que, depois de lacrado o
rubricado pelos proponentes, que o queiram fazer, ficará *de-
positado no Ministerio da Viação e Obras Publicas sob a guarda
do director geral de Obras.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Official
os nomes dos proponentes julgados Moncos para o contrario
e annunciados o dia e hora para a abertura das propostas do
preços, sendd neste dia restituidas aos demais prepOnentes as
respectivas propostas fechadas como foram entregues.

O Governo, que co reserva o direito de julgar livremente-
sobre a idoneidade moral, industrial e financeira (Los propo-
nentes, poderá igualmente annullar a presente coneurrencia
se achar inacce lave is os preços pedidos nas propostas, não
fican•lo aos proponentes direito de reclamarem qualquer in-
demnização sob qualquer titulo.

Será préviamen te nomeada pelo GO\ erno uma eommissão
de troa membros para o exame e julgamento das provas do
idoneidade exhibidas pelos proponentes.

14'
O deposito constante da clausda 12' será elevado a

50:000$ (rincoenta contos de réis) em apolices da divida pu-
blica federal ou em dinheiro, sem juros, para garantia da fiel
observancia de toda e qualquer das clausulas lo contracto que
fôr lavrado de accõrdo com as presentes condições, o qual sii;
"poderá ser assi gnado á vista do competente recibo, apresou-,
Lado nessa conformidade.

No caso de caducidade do contracto, o contractanto-Inr.".
dera essa caução em faVor da União. 	 •	 •

15'
Todos os documentos referentes ao alludido projecto das

obras poderão ser examinadas pelos interessados - 	usexi-
plorio Inspecloria Federal de Portos. Rios e Caaes,esta-
belecido á Avenida fio Branco n. 52, onde serão tam abor.pres-
lados O'S nicis esclarecimentos o informações de que porventura
precisarem.

.	 •

• O Governo entregará livre. c desembaraçada ao contra-
ctante a área precisa para a execução das obras previstas
neste edital.

. 10' .	 ••
• As obras serão pagas em titu-los da divida -publica, ao par,

de •juro annual•-de 5 olo; papel, cuja _emissão será autorizada

	

opportunamente.	 • •	 •.	 .	 .
O pagamento será feito por medição mensal cle-oba'a

dadzi-ern-certifira /o 'da Commissão fiscal, segundo ava-•

10,".	 ,
A preferencia será dada ao . concurrente que apresentaz;

menor pre.ço Pri ,..it a construção.	 •	 - •	 . •-
:..:-.•.E.sse'111..cço será calculado' inpltiplicaudo-se os volumes Ou,
qua•ntidade qua fi ourhiii . 'ila "rélação• ititPreasa; ne..:t1 p.'e *1 entr • /‘

- Ilação 'feita' .pelos i preços.. constantes :.da tahella : aeceita pelo	 00;:aição :0",. Pelos ''.-, f'eçõS' ', NI: illildaiterl ' npresentqçi*is em • ear•lai
• controotante:: • .•:.:• ....-..... ...: - .. ".-

	

	 --.--: :. ! ::...• . •	 . 	 solignando•-se os . diversos • pródurto ' liasiriv'eticon-
Lot.os... ,..sta s.ornina Sol ri o preço da : coustrUcàO, :para .e(feikk'' Os titúlos dadõs em pagainento, além da garantia geral--

. do Governo, teem como garantia especial o producto da taxa i Ort cornoarão das proposta,s.. • .rt.lragraplÀo.unico. Fica expressarrient r:.eãt'endido . .qrie . .o.s113 2 fijo, ouro; sobre o 'valor official da imkortaçãO. estkangeira" •• ', 	 indicatjOs na retacR0 iropees•sa servirão

-jOs setvWds do '1).Orto dd Corumbá- ' -	
44, exm.r2,-Ã o i ket' l li n:ie	 uaS e" *Xiità i dad es

• de Estado de • Matto Grosso e a renda liqUida

	

,	 - - - . --., .4".".-1.>":-. ••4 apenas* parm termó-^:de • thrnpasração das,liropostas -ileveindà
.,-	 •-‘	 ••• sor Opportünamelitp, éootificadoár:min' 011-.'enieão, ds.5.gprocoa: de,--}	 •--, --	 •	 .,i	 ,

amando:3, áeg.liajt) ..áâ iiiedijs . deáLtb.ii_ás, ás 'neèessidade"4dq
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serviço e as indicações 'do Govehio," nas- termos "das presentes
condições.

Directoria (ierA tio Obraa. Publicas, 21 da setembro de
1912.— Leandro 4. 11, da Costa, director geral.

ESPECIFICAOES

muraália do ciles será construiria de concreto armado,
tom 10 me /a-os de altura total, compondo-se de:

o) mfibasamento continuo de concreto, em massa ou cm
tScos, com quatro metros de largura e tres de altura, assen-

tado na cuita de dous metros, abaixo do nivel minimo das es-
tiagens conhecidas, sobre urna fundação, tendo -ím.60 de lar-
gura, repousando em terreno resistente a juizo da commissão;

I)) paramento continuo de concreto armado, com 0m,50
de espessura e 1110 de arrastamento, sustentados por gigantes,
tambem de ' , onerei o armado. de estructura metallica reforçada:
esses gigantes terão Om.0 de espessura e serão espaçada; de
dons metros entre eixos e solidamente fixados no embasamento
geral;

e) capramento composto de um estrado de concreto ar-
mado, fazendo corpo com a muralha e encimado por um co-
roamento de cantaria, na cóta do terrapleno.

O arcabouço metallico dos gigantes compõe-se de peças de
a ç o laminado, devidamente travadas, conforme indica o (lese..
nho n. 4, e o enchimento, quer dos gigantes. quer do para-
mento, será feito de concreto de um de cimento, ires de areia
e se-is de pedra britada, sendo a estructura deste paramento
formada de télas de ferro estirado (metal déployé) n. 10.

O macadam a empregar no concreto referido deverá com-
Por-se de pedras que possam passar em um armei de Oni3O5,
e não o possam em um atinei de Orïi 3 O do diametro, ficando
a qualidade do material sujeita á approvaç,ão da fiscalização.

A areia deverá ser expurgada de todo e qualquer detrito
estranho e ser de bóa qualidade, a juizo da commissao
a quem competirá lambem recusar o emprego de cimento que
não seja considerado conveniente para as obras.

I	 ;• 	 2'

'A rampa será construida do seguinte modo:
Sobre o aterro convenientemente soccado e rampado, com

o talude de 1:2, será collocada uma camada de concreto armado,
com metal déployé n. O, tendo Oin,70 de espessura média, dis-
posta superiormente em degrzioa no sentillo transversal, e em
banguelas no sentido longitudinal; os degráos terão de largura
0m,70 por 0m,?.0 de altura e a banqueta Oin,40 de largura, e o
mesmo declive da rampa, sendo toda a construcção do mesmo
concreto armado. Para protecção das banquetas serão ellas re-
vestidas de chapas de ferro, com 0111,15 de largura e 0m,01 de
espessura, em toda a extensão.

Quanto ao concreto a empregar, serão adoptados o mesmo
tYP0 c condições, estabelecidos para a muralha do cáes.

A base da rampa. conslituida por uma pequena muralha
em concreto, tendo 1m,50 de largura e 2m,50 de altura, será
fundada na cóta média cl, , 1m,50 abaixo das aguas minimns e
capeada de cantaria na mesma cóta do embasamento geral da
muralha; dessa cáta partirá a rampa até at tingir em cima o ni-
vel cio terrapleno do cáes, com uin desenvolvimento portanto de
2211-1,‘50.

A muralha do cilós será provida de uma e z cada de canta-
ria, de accôrdo com o desenho n. 5, toda construi ida de cimento
armado, formando corpo com a murallia, que para isto terá
uma disposição especial na parte correspondente.

degráos dessa escada serio de cantaria, com Orn.20 de
altura e 0111,30 de passo, uleis, ih-vendo a escada ler 1111,50 de
„Égura e um patamar central. Áambem de cantaria. .0 preço

„lesta deverá ser incluido no da muralha por Metro corrente.
A muralha do cães será provida de quatro postes de amar-

ração, e a rampa de seis postes, todo-; de ferro fundido, sufi i-
eientemente resistente, e fixados vem toda a solidez, sendo a3
respectivas situações Milhe-idas no desenho n. 2. O preço destes,
como acima, para a escada.

A muralha transversal, de 21 metros de comprimento, que
separa a muralha do cães. da 1-ampa, tem o seu preço inelnido
no estabelecido por metro linear de vaes. O orce° do al(n . ro de-
verá referir-se a areia limpas, drazadas n) leito do rio, ou
terras de Ma qualidade, provei-lentes da arrazamento de morros
provimos, sendo medido n o local de descargA, convenientemente
respaldado na ci'da do cães,

O talude desse ale-ro, no extremo montante, será ram-
pado com a inclinal-rpl f. 'n 1;3; OS' rampa, &pois -do (-):,e.tda,
será protegida por um rroeo c .;:lçamento de alvenaria. tendo
uni minimo de Oin.:50 do (spessura e composta de pedras nunca
inferiores a 10 kilos de peso approximado, devidamente tra-
vadas entre si.

o armazom será construido cem fundação de concreto ar-
munir. de um typo itepeedente do aterro em que far feito, pa_
iíi'' te tijolo apparenti ,yom argamass .) de cimento ma primor-
oio s 1:3, e espessur;, correspondente a 1 112 tijolo. 11‘nch)
um( rafortos de pilastra,: com 2 II?, ti j olos,' em quadro, dr mes-
ma alvenaria, no local de cada uma das tesouras da cobertura.

O vigamento do Mirai° será f.-alo metallico e a cobertura.
feita com telhas, typo froncez, di-posla de modo a reeeber uni
lapleinim central em 'ai • uma (!as imy ins que serão dumas, di-
vididas entre si pelas cohunnas de ferro, em que se apoiarão
as tesouras.

• pavimento interno será calçado a paralletioinedo,; ari
granito ou lençol de asphallo, bem como as tias plata ''minas
lateraes, que deverão ser construidas cola cobertura semelhante
á do corpo central.

/11— °IV:AME:NT° TCTAL

Ns.	 EspecificacA3s	 Unida-	 Quanti-	 Pec,co
des	 dad3i	 d3 unidade linparla mias

1.	 Muralha do cáe,3... 100 3:0115000 301- tonsolo
2.	 !lampa 	 na .1 8) 1:891#.5000 1:;	 : 32)8:")01)
3.	 .\ lerro 	 	 m.3 130.000 Z550U 000500O
4	 Ei wes timento de ta-

lude 	 900	 125000 10:8005000
S. Guindaste	 a r a

ninia tonelada 	 	 1 2	 211:0005000 00: 0005000
6.	 Guindaste	 para

cinco taneladas 	 1	 37:3005000 37:A05000
7.	 Arinimewg (1:3 80mx

X2t,'"	 (4) 	 3.203 450:0005000
8 ,	Linhas ferroas ..... -1-0a 00800 ) 211.:0005000
O. eafrarnen0 	 	 m.2 5.000 1 e,s0 10 80:0001100

10.	 M";104lis 	 	 m.1 208003 5:0005100)
II.	 Passei	 -	 	 tu.2 4.000 :;Soo 13:0001110
12.	 Gradil de ferro 	 100 2005000 20:005000
13.	 Esgoto	 do	 aguas

pluviaes	  	 m.1 300	 00000	 13: 0005009
Distribuição de agua	 ra.1 300	 608000	 12:0008~

- —
1 .:i	 : 92,:)S000

Direct/iria Garai de Obras Pnblins. 21 do setembro 1h 1012. —
Leandro A. B. da Costa, director geral.

-
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ANNUNÉS

Companhia S. I,niz a Caxias

Segundo dividendo

Desta data em diante paga-s3 aos Srs. ac-
cionistas no escriptorio da sede á rua da As-
semblúa n. 33, sobrado, o segundo dividendo
vencido em 31 de dezembro proximo passado,

,á razão de 12 °/• ou 12$ por acção, de 1 ás 3
horas.

Rio de Janeiro, 2 do janeiro çiet 1013.

Sociedade em eommandit a
I)01 acções o..A.ntonio Jan-

nuzi, Filhos Comp.

Do dia 2 do Janeiro vindouro em diante, de,
1 ás 3 horas da tarde, pagam-se no respe-
ctivo escriptorio, á Avenida itio Branco n. 114,
2 0 anular, o; juros das debentares desta socie-
dadó correspondentes ao quinto coupon.

Rio' de Janeiro, 30 de dezembro de 112.-,-
Q eiQe1 4niviv kvoui,

Companhia Commereio e
.Na,veg.a,ção

Avenida Rio Branco n. 3'7

Irav,-mclo sido desdobrado o capital 8oe1a.1,
de acc6rdo com o qua foi deliberado na

garat extraorditiaria de 9 d2 s;Lein-
tro doste anuo, saci convidados os Srs. aveio-
mistas a virem substituir por novas as antigas
cautelas de suas acções.

Dio de Janeiro, 31 de dernnbro do 1012.—
A direetori4.	 .1".
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Companhia Cessionaria das
1)oens do Porto da.

As:st:atuí:a URAL rxruxottuennix

' São convidados os accionistas desta compa-
nhia a se reunirem en1 as-;;Inbli'ia geral ex-
traordinara, na sede social, á rua Sachet
n. 27, andar terreo, no (lia 1 (I , ) corrente, a
1 hora da tarde, afim de tomarem conheci-
mento O resolverCIII 301»'0 Unta representado
de alguns accionistas, propondo a integração
do cai cita! social, observadas todas as (Orilla-
lidadeA legaes.

Ficam suspensas as transfer:meias de acções,
desde o (lia 9 até o dia da (Isseanbléa inclu-
sive.

lho de Janeiro, 7 de janeiro de 1013.—„1
directoria.

Companhia "Estrada de Vers..°
de Ci'oya,z

A ssr.unt:: GERAI. EXTIlkOnDINS,11L1
Convidamos os Ses. aceionistas (lesta caio-

panhia a se reunirem em assembh ., a geral ex-
traordinaria 11 . n eSeripiOrh s * *tal, á nia Saellet
11. 27, andar [errou, 119 dia II (lo corrente, a
1 hora da tarde, afim de touwein conheci-
mento (13 Haia prOirSia da directoria alte-
rando o art. 5' e paragraphos dos estatutos
saciaes.

As arções ao portador t have-ão ser deposi_
tadas no escriptorio da companhia até a vos-
pela da l',"nitliag.

llic de Janeiro, 7 de janeiro da 1013.—.!.
7'. Soares, presidente,

«X Popular»
Sociedade Anonyma

Sã a cana idados os subscriptores das acções
da Sociedade Ationym t «A Populare, para
nina reunião que terá togar no dia 18 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde, no predio o. 90
da :\ venida Central, 1" andar, alho de tratar-
se da constituição da sociedade.— Os incorpo-
ra,lores.

Apoliees mineiras
Levo ao conhecimento do; interessados que,

a partir do dia 7 do corrente, InCZ, se r;10 pa-
gos, nesta recebedoria, em todos os dias uteis,
das 11 horas da manhã ás 9 da tarde, os ju •
ros (las apolices mineiras aqui inscriptas,
sendo: aos possuklores da; letras A a N, ás
s egundas-feiras; F a 1, ás terças-feiras ., .1 a 1,
ás quartas-feiras; M a P, ás qttintas-feiras,
4) a Z e Bancos, ás sextas-feiras; aos sabba-
dos, casax; commerciaes.

Recebedoria de Minas, 3 de ,janeirode 1913.
— director, Joaquim Libunio Gomes Per-
reira.

Lei orçamentaria de 1 9 1 2
Achx-se exposta á venda na thesouraria da

Imprensa Nacional, a 15800 o exemplar.

Companhia, Navegação do
A-Ma zo nus

Nos termos do art. 12, 1°, dos estatutos,
os accionis t as desta companhia são convocados
a s ., 1311iirein em assembléa geral extraordi-
naria, em sua sede á rua da Sande n. 1, 1°
andar, ás 2 horas da tarde do dia 23 tio cor-
rente lieZ, albn de resolverem sobre diversos
assumptos de interessa geral e principalmente
s n obre o augmento do capital social e emissão
(le tini emprestbno par meio de obrigações de-
bentures destinado a desenvolver o objecto da
campaathia.

Rio do Janeiro, 7 de janeiro de 1913.— Os
directores, L. R. Vieira •outo.—João Nepo-
macem) Baptista.

Nova Companhia E. E. juiz
do Eóra e Piau

São convidados os Srs. accionistas r reunir-
se em a:embléa geral °Minaria no dia 21
do corrente, á 1 hora da tardo, no escri-
ptorio da companhia, á rua da Alfandega

8l, sobrado, para tomarem conhecimento
cio relic.orio, contas e parecer do conselho
fiscal.

Rio do Janeiro, -1 do Janeiro de 1913.—A
directoria.

Paulo Zsig.mondy Comp.

Soàeclacto em commandita por acções

Do dia do corrente em diante, de 1 ás 3
horas da tarde, pagam-se no respectivo escri-
ptorio, á rua General ('amara n. 90, os juros
(los dcbentures desta sociedade, referentes ao
periodo do segundo semestre de 1912.

Rio cht Janeiro, 3 de janeiro do 1913.-0
socio solidado, Paulo Zsigniondy. 	 (•

-Estrada de -11Perro Vicinal de
Ribeirão Preto

Juros e resgate de dehantures
Pagam-se no London Brasilian Bank Ltd.

desta Capital e na filial do mesmo, em São
Paulo, os juros relativos ao 20 semestre de
1012, ce bem assina o capital dos debentures
resgatados no ultimo sorteio.

LoTgRa$
DA

CAPITL
11•••n••••n nn•••

Companhia de Loterias Na.
~lutes do 13ra,zil

Extracções publicas, sob a fiscalizaçito do
Governo IF'ederal. ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Iiaboraby n. 45,

.1111.1ffieefnn••n•

HOJE
NOVO PLANO

251 — ls

30:000$000
Por 4$E300

Sabliado, 11 do curdlite

NOVO PLANO

282 — 14

40:000$000
Por 03000

Só jogam 20.000 bilhetes

Sidlilido, 15 de feverairo

As 3 110F1AS DA TAT1DE

GRANDE E EXTRAORDINATIIA LOTERIA

260-14

Lloyd Brasileiro
S O C In3DA7DM A INT O 1nTYMA

Vapores a 'sahir :
Linha do norte. Sa. hirá no dia 12 do corrente, ao meio dia, para
os portos tio norte até Manos.

Linha do norte. Sahirá no dia 18 do corrente, ao meio dia, para os portos
do norte até Manáos.

Linha do sul. Sallirá amanhã, 9 do corrente, ao meio dia, para os portos
do sul até àlontevidéo.

Linha do sul. Sahirá no dia 17 do corrente, ao meio-dia, para os portos
dó sul até Montevidéo.

LL(JYD MOLEIRO -AVE\IIDA RIO BRANCO, 21 4 E 6

200:000$000
Esta loteria é composta de 0.000 bilhetes,

divididos em inteiros a 1108, quintos a 225 o
quadragesitnos a 25800, inclusive o solto de
COIIVII10, C será extraindo, pelo systema do
urnas e espheras. Para essa loteria recebo
desde já a agencia geral dos Srs. NAZAIIETI1
& C. pedidos de qualquer numero certo, só
acceitando, porém, a encommenda para bi-
lhetes inteiros.

nnnn 	 Iffie/.

Os pedidos do bilhetes do interior devem
ser acompanhados de maks NO0 réis
para o porte do correio e dirigidos aos agente1
geraes NAZARETII & C., rua do Ouvidor
n. Wk. Caixa n. 817. Endereisi tolograph.ico,
Lusvelt

Maranhão
Sergipe
Jupiter
Saturno
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LANUA- A-Bm ELI A NAVFGANIO .NO RIO 5. FRANGIU°, MINAS URUS

A proprictnrio Sr. Jose de Oliveira Filho, eni Januaria, escreve-
nos : «Fiz _uma grande- viagem, mais ou menos de QUINHENTAS
LEGUAS na nossa lancha: a qual- até hoje está funccionando perfei-
tamente.»

PEÇAM ORÇAMENTOS E PREÇOS -A-

SUCCURSAL-
uà IN'i.rtteilo de. .INT4i's.(0)-104. 1:04 , e 106	 d-

• , tire,	 XI, :ik..,el',Int,	 r -
r—• •

•••


